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FRUTAS DURIENSES 


por JOAO DE ARAUJO CORREIA 


QUEREM os sáblos que o lavrador, quando inclinado à cultura de 
árvores de fruto, opte por esta ou aquela espécie e a cultive em 
ponto grande, sacrificando à multiplicidade a intensidade. Aconse- 
lham-no a especlalizar-se na cultura do fruto que melhor combine 
com o tracto de terreno destinado à pomicultura. Dizem-lhe que só 


assim obterá prémio do seu esforço. 


Demos razão aos sábios, Mas, 
aqui no Douro, se o lavrador qui- 
ser divertir-se da cultura da vi- 
nha ou, receando as crises do 
vinho, tiver necessidade de se 
afeiçoar à arboricultura, que não 
conhece crises, dificilmente se 
poderá decidir por este ou aquele 
fruto. Se todos provam bem, que 
fruto escolherá ? 


Não preciso de sair do Douro 
para me deliciar com a melhor 
fruta do mundo. Não há péras 
que se comparem com as durien- 
ses. Não há maçã que possa com- 
petir com a de Gojim ou Polares 
— maçã dos altos, Nem figos há 
que levem a palma aos de Carlão 
ou Covelinhas — para citar ape- 
nas dois topónimos assinalados 
na produção de figos que fariam 
pecar de gula um santo. E laran- 
jas? Haverá laranjas que possam 
disputar às laranjas do Tua o 
título de divinas? Terra das cere- 
jas é a Penajóia como fol terra 
de pêssegos o vale do Rodo. antes 
de votado, exclusivamente, à uva 
de lagar. Mas, se acontece plan- 
tar-se ali um pessegueiro, diz o 
que fol, em sua especialidade, o 
vale do Rodo, tão decantado, 
como vale de Jugueiros, pelo sen- 
sual Ramalho Ortigão, que tam- 
bém gabou, na bacia da Régua, 
as sebes de marmeleiros, 


Quem quiser boa marmelada 
terá de vir ao Douro, no Outono, 
procurar marmelos, Terá de vir 
procurar por aqui, por este Dou- 
To, qualquer espécie de fruta se 
quiser saber o que é fruta verda- 
deira. Poderá, por falta de ama- 
nho científico, sair-lhe defeituo- 
sa à primeira vista, mas, nunca 
o enganará no gosto peculiar — 
sabor divino. Assim o dizem 
comerciantes do Sul, que pur aqui 
aparecem para a levar e vender 
como sua. Dizem eles: não é 
muito bonita, mas, que saboro- 
sa! É uma delícia, 

Basta-me chegar a uma jane- 
la para ver figueiras, laranjeiras, 
tangerineiras e limoeiros que 
prometem Lis: no temps: a 

gua obrigação. Se 


me desvio dois 
bia toda a espécie de fruteiras 
me saúdam como amigas minhas, 
que me retribuem amizade velha. 
Não preciso de ir longe para 
cumprimentar alfarrobeiras, que 
vieram do Algarve e aqui se na- 
turalizaram como em terra pró- 
pria. Nespereiras e diospireiros 
dão à minha paisagem, num ou 
noutro recanto, cintilações japo- 
nesas. Fazem-me lembrar Ven- 
ceslau de Morais. 


Ramalho Ortigão, nas Farpas, 
não tirou o chapéu de aba larga 
diante de uma palmeira, que 
dava fruto ao ar livre nas Caldas 
de Moledo ? Não preciso de sair 
do meu quintal para reverenciar, 
sem chapéu de aba larga, as pal- 
meiras frutificadas num quintal 
vizinho. 

Imagine-se toda a casta de 
árvores de fruto. Aqui no Douro, 
todas se dão bem. O lavrador, se 
descoroçoa da vinha e se lembra 
da fruta, não sabe por que fruta 
se há-de decidir. Convirá escla- 
recê-lo em sua dúvida, Se é dono 
de uma só terra ou de terras 
várias, ainda que vizinhas, con- 
virá dizer-lhe que o solo e o cll- 
ma diferem palmo a palmo, Na 
mesma freguesia, consoante a 
altitude, a inclinação e a exposi- 
ção, o abrigo e outros pormeno- 
res, há terreno propício à cultura 
da maçã ou da pêra, do figo ou 
da cereja, da noz ou da amên- 
doa, do damasco ou do maraco- 
tão. Diga-se ao lavrador, incapaz 
de ler palavra, o que se entende 
por microclima, capricho da Na- 
tureza, que resolveu ser mãe de 
certa fruta e arrenegar-se com 
outra como sogra ou madrasta. 

Muito bem se dá a maçã na 
veiga de Poiares, minha fregue- 
sla, Mas, se nos desviarmos para 
os pendores do seu extenso ter- 
mo, já a pêra e outros frutos se 
hão-de rir, como perdidos, da 
excelente maçã do alto de Pola- 
res. Aquilo é uma rechã que pede 
pomos do ar e da terra. É sítio 
de maçãs e de batatas. 


Custa-me ver, sem cultura 
intensiva de macieiras, o alto de 
Poiares. Custa-me ver, sem 
amendoeiras sequer, os magros 
terrenos chamados mortórios — 
herança triste da filoxera, Pode- 
riam ser, em Janeiro ou Feve- 
Pe pequeninos Algarves em 
flor. 

O homem duriense é escravo 
da vinha. Mas, vai-a deixando a 
monte. Reduzem-no a esse deses- 
pero os braços que emigram e o 
receio de não vender o vinho por 
preço que lhe valha a pena de 
o produzir, Neste conflito, é cri- 
vel que o pomar, em velhas terras 
mortas ou recentemente abando- 
nadas, seja salvatério. Se não for 
cura, será paliativo. 

É cara à cultura da vinha. É 
quase de graça a do pomar. Tan- 
to o de espinho como o de caroço, 
qualquer familia decidida, ho- 
mem, mulher e filhos, o poderá 
entreter, Mas, o lavrador do Dou- 
ro é casmurro. Se o não empur- 
ram, se o não abanam, é incapaz 
de dar passo fora da sua vinha. 
Morre de boa mente antes 
que o obriguem a plantar uma 
nogueira. 

Bem preciso era, como aqui se 
disse, que um bom agrónomo, 
junto de cada câmara municipal 
ilustrasse o lavrador e o ajudas- 
se, como cirineu, a transportar a 
cruz. Não lhe proibiria, aqui no 
Douro, não podia ser, o velho 
culto da vinha. Seria caso de Noé 
e Baco se desgostarem. Mas, pro- 
poria ao lavrador o melhor pro- 
cesso de se defender da falta de 
mão-de-obra e até a maneira de 
se defender de quem o explora. 
Em terrenos propícios à cultura 
da fruta, nos tais microclimas, ao 
apontá-los, diria: homem, plan- 
ta aqui macieiras. 

Quem diz macieiras diz outras 
árvores. Mas, o lavrador durlense. 
capaz de as arrancar, é incapaz 
de as substituir. Não abre, de 
vontade, uma pequena cova para 
plantar uma fruteira. Com san- 
gue moiro nas veias, não admite 
mais sombra que 3 do homem. 
É mais motro ainda que os avós. 
que sempre lhe deixaram boas 
dúzias de árvores. Não as quer... 
Seria preciso que um bom agró- 
nomo, que fosse um bom amigo, 
o convencesse a querer-lhes bem. 
Mas, onde pára o agrónomo ? 
Apareça um, em cada município, 
para salvar a terra portuguesa, 
nomeadamente o Alto Douro. É 
o meu voto de apaixonado da 
lavoura. Muito me custa vê-la 
naufragar sem lhe poder valer. 


O MAIOR 


<TRIMARAN> 


BA EUROPA 
VAI ATRAVESSAR O ATLÂNTICO 


«Trimaran», nome extraído da 
mitologia da Polinésia, é uma 
embarcação marítima de pequeno 
porte que se assemelha um tanto 
a uma nave aérea, talvez a um 
hidroavião. A que se vê na gravu- 
ra foi, agora, construída noy esta- 
leiros de Littleton-on-Severn, no 
Gloucestershire, e lançada à água. 
em 4 deste mês. Chama-se «Taci- 
timu» é os seus construtores afir- 
mam que é o maior «trimaran» da 
Europa. O seu comprimento, da 
proa à popa, é de cerca de dezas- 
seis metros é a sua largura máxi- 
ma é de oito metros. E provido de 
um mastro de quinze metros e 
meio de altura, Foi feito para 
navegar entre as Índias Ocidentais. 
O seu proprietário é nm jovem 
oficial da marinha mercante, É 
ele, também, q capitão do «trima- 
ram», que tem acomodações para 
doze pessoas luxuosamente arran- 
jadas. A sua velocidade 6 de vinte 
nós. Vai atravessar, pela primeira 
vez, o Atlântico 
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omni 


POUSOU SUAVEMENTE NA LUA 
E ENVIOU FOTOGRAFIAS DE GRANDE INTERESSE CIENTIFICO 


CABO KENNEDY, 10—0s 
astronautas americanos ficaram 
hoje muito mais perto da Lua, 
após o duplo êxito de um voo 
Apolo experimentando a nave es- 
pacial com que se projecta reali- 
zar uma viagem tripulada à Lua, 
e uma aterragem lunar «no local 
exacto» pela «Surveyor VI>. 

A sonda não tripulada aterrou 
às 1,01 horas de hoje no alcanti- 
lado Sinus Medii ou Baia Central, 


A QUEIXA DO CONGO 
CONTRA PORTUGAL 


RECOMEÇOU A SER DEBATIDA 
NO CONSELHO DE SEGURANÇA 


NAÇÕES UNIDAS (Nova lorque), 10 — Reco- 


meçou ás 21 horas e meia (tmg), 


no Conselho 


de Segurança, o debate da queixa do Congo 


contra os mercenários. 


O representante da Argélia pre- 
tendeu usar da palavra, uma vez 
aberta a sessão do Conselho de 
Segurança, ao que se opôs o 
representante de Portugal, dr. 
Bonifácio de Miranda, o qual con- 
seguiu fazer triunfar o seu ponto 
de vista, depois de alguma dis- 
cussão, pelo que foi o primeiro 
orador da sessão. — ANI. 


O delegado português 
refutou cada uma das 
acusações feitas con- 

tra o nosso Pais 


NAÇÕES UNIDAS, (Nova Ior- 
que), 10 — «<A minha delegação 
intervem hoje, no debate, com 
extremo desgosto, porque somos 
obrigados a analisar alguns dos 
aspectos feios e desagradáveis do 
problema em causas — afirmou, 
esta tarde, no Conselho de Segu- 


Na primeira fase das obras destinadas à construção 
da barragem de Cabora Bassa 


para desenvolvimento do vale do Zambeze 


SERÃO INVESTIDOS SETE MILHÕES DE CONTOS 


GAARA ODOR RD AAA 


Do Ministério do Ultramar re- 
cebemos a seguinte nota oficiosa: 


1. No Ministério do Ultramar 
foram hoje entregues aos 
consórcios técnico-financeiros 


OS REBELDES 


AGUARDAM A EVACUAÇÃO 


Depois de terem abandonado Bukavu, 
no Congo, os mercenários e os rebel- 
des catangueses aguardam, em Shan- 
gugu, no Ruanda, a sua evacuação por 
parte da Cruz Vermelha Internacional, 
que faz diligências nesse sentido. 


Copper aied sans 


interessados na execução do em- 
preendimento de Cabora Bassa, 
em Moçambique, (incluindo o 
respectivo financiamento) os 
processos de concurso, compos- 
tos de programas, caderno de 
encargos e especificações técni- 
cas. 

O objecto do concurso princi- 
pal abrange os trabalhos de 
construção e o fornecimento e 
instalação do equipamento para 
o seguinte conjunto de obras: 

—pDesvio provisório do rio 
Zambeze para permitir pôr a seco 
a zona das fundações da barra- 
gem; 

— Obras complementares de 
acessos vizinhos do local do em- 
preendimento e de bairros habi- 


O 
E eres eae 


tacionais com os sistemas de 
abastecimento de água, esgotos e 
energia; 

— Obras da barragem de Ca- 
bora Bassa e seus órgãos de des- 
carga; 

— Central hidroeléctrica, sub- 
terrânea, situada na margem sul 
(correspondente à 1.º fase de 
produção de energia), respectivas 
tomadas de água e circuitos hi- 
dráulicos; 

— Projecto, fornecimento, 
transporte, montagem e ensaios 
dos sistemas de transporte de 
energia (1a fase). 

O conjunto dos trabalhos e 
fornecimentos desta 1.º fase está 
avaliado em cerca de 7 milhões 
de contos. 

O início dos trabalhos objec- 
to do concurso referido está pre- 
visto para o próximo ano de 1968 
e para a sua execução é aberto 
simultâneamente um concurso 
preliminar que abrangerá a par- 
cela das obras de desvio provi- 
sório do rlo a executar na época 
de estiagem daquele ano. 

O valor destes trabalhos pre- 
liminares, adicionado da parte 
correspondente das obras acessó- 
rias de alojamento e instalações 
gerais, acessos e transportes, é 


(Continua na Secção de LISBOA) 


LENDÁRIO 


DCXVI 
« . - «SERÁS UM HOMEM. MEU FILHO !> 


passamos por uma nesga de 

terra que há pouco se nos 
mostrara campesina e, presente- 
mente, se nos mostrou plenamente 
urbanizada. Parámos junto de um 
prédio em construção e fixâmos 
um garoto que se estorçava por 
aguentar, nas costas, o peso de 
gamela cheia de argamassa. En- 
quanto sentiamos um arrepio ante 


rança das Nações Unidas, o dele- 
gado português, dr. Bonifácio de 
Miranda. 


CONVERSA 
DE ESTADISTAS 


Enquanto aguardam a chegada 
do presidente da república da 
Turquia, Cevde Sunay, na estação 
de Victoria, em Londres, o pri- 
meiro-ministro e o ministro dos 
Negócios Estrangeiros de Sua Ma- 
gestado Britânica, Harold Wilson 
e George Brown, conversam, tal- 
vez, sobre o escândalo tremendo 
em que o segundo se envolveu, há 
dias, ao fazer um violento ataque 
à Imprensa britânica, na pessoz 
do director de um grande jornal de 
Londres, facto a que «O Comércio 
do Porto» fez oportuna referência 


O Chefe de Estado 
espanhol 


recebeu o general 
Câmara Pina 


MADRID, 10 — O general Luis 
da Câmara Pina, chefe do Estado 
Maior do Exército Português, que 
se encontra em visita oficial à 
Espanha, fol, hoje, recebido em 
audiência especial pelo generalís- 
simo Franco. 

A entrevista, que teve lugar no 
Palácio do Prado, residência ofi- 
cial do chefe de Estado espa- 
nhol, decorreu em termos da 
maior cordialidade. — F.P. 


o que nos parecia injusto, alguém 
exclamou, a nosso lado: «... Serás 
um Homem, meu filho!» Logo, 
olhámos quem assim falou, julgan- 
do que iria fazer alusão a um 
poema de Kipling: If... 

Mas não. Em vez disso que 
esperávamos, ouvimos uma histó- 
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ANNNANANAANAANN 


«Devo começar pelas declara- 
ções inicialmente feitas pelo dis- 
tinto representante da República 
Democrática do Congo, na última 
quarta-feira. No decorrer dessas 
declarações, o representante con- 
golês apresentou, aos membros do 
Conselho, dois documentos e leu 
uma fotocópia do que disse ser 
uma carta e um memorando do 
Governo da Bélgica. Também ci- 
tou pretensos factos relatados em 
um número recente do «New York 
Times», numa clara e premeditada 
tentativa para alargar a base da 
queixa inicial quanto a um «con- 
lulo» de Portugal com os mer- 
cegários. referido no corta, de 
queixa do/ ministro dos Negócios 
Estrangeiros da República Demo- 
crática do Congo, datada de 3 de 


Novembro de 1967, documento 
5/8218». 

O dr. Bonifácio de Miranda 
prosseguiu: 


«Devo tratar cada assunto por 
sua vez. 

«Em primeiro lugar, as fotogra- 
fias. Que provam? 

«Nada, absolutamente nada. A 
apresentação de tais fotografias 
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SEMPRE foi tendência do homem 
actualizar tudo aquilo que fez 
parte da cultura dos seus ante- 
passados quando tal valor lhe é 
proveitoso. A cultura é feita de 
valores diversos e que nascem à 
medida das necessidades do homem 
ou da colectividade. Alguns desses 
valores têm «valor» perene, ven- 
cem o tempo e o espaço, divul- 
gam-se ao longe e ao largo, atin- 
gindo comunidades diferentes, de 
procedências culturais diversas mas 
todas elas susceptíveis de enrique- 
cimento e mantêm-se vivos. 
Entre os valores das culturas 
contam-se os religiosos. Us homens 
podem ter concepções diferentes 
quanto ao divino, mas todas essas 
concepções possuem um fundo 
comum de crença num Ente su- 
perior e na eternidade. Conscientes 
de estarem na verdade, dentro da 
sua concepção do dívino, os ho- 
mens podem, não obstante, aceitar 
certas manifestações «litúrgicas» 
ou religiosas e adaptá-las à sua 
crença peculiar. Assim aconteceu 
com os cristãos que, tendo reoe- 
dido a mensagem do Filho de Deus 


um possível local para a aterra- 
gem tripulada que os Estados 
Unidos projectam efectuar por 
volta de 1970. 

Cheia de crateras e de roche- 


DERROCADA 


EM LONDRES 


Três prédios de cinco andares 
situados, em Rutland Gate, Ken- 
sington, Londres, desmoronaram- 
-se, há dias, como se fossem aba- 
tados e destruídos por um terra- 
moto. As casas, de cuja derrocada 
a gravura dá um aspecto, estavam 
em obras de reconstrução e reno- 
vação. As tachadas, como que por 
milagre, mantiveram-se de pé. Se 
houvessem desabado sobre a rua 
fronteira, poderiam ter ocasionado 
um grave desastre. Assim, não 
houve mortos nem feridos 
a lamentar. 


SAIS 


SÃO MARTINHO 
AS CASTANHAS E O VINHO 


ANNAN 


incarnado, vivendo entre gentes de 
religiões diversas, cujos costumes 
religiosos se confundiam com as 
celebrações festivas da colectivi- 
dade, houveram por bem adoptar 
esses costumes, adaptando-os à 
sua crença e à sua vida entre os 
homens do seu tempo e do seu 
meio. 

Aconteceu com a festa ao deus 
Baco, após as vindimas e a fabri- 
cação do vinho, muito bem aceite 
pelos cristãos porque não deixam 
de ser homens, com as mesmas 
necessidades e gostos dos outros 
homens que, no entanto, não po- 
diam comungar com a ideia so- 
brenatural da celebração e por 1880 
escolheram como patrono e advo- 
gado um santo cujo natalício se 
celebrava mais ou menos na mes- 
ma altura e se tornara célebre no 
mundo cristão. 

São Martinho entrou, destarte, 
no calendário religioso-festivo dos 
cristãos como patrono duma das 
datas mais queridas do homem 
ocidental, francês, italiano, espa- 
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dos, essa área tem, aparentemen- 
te, uma estrutura geológica muito 
diferente das áreas de aterragem 
mais suaves já exploradas e os 
peritos necessitam de saber se a 
sua superfície suportaria o peso 
de um protótipo lunar tripulado. 


OBTIDA A FOTOGRAFIA DE 
UM MACIÇO ROCHEDO LUNAR 


Decorrida uma hora, a «Sur- 
veyor VI» estava a transmitir fo- 
tografias de um maciço rochedo 
tunar a cerca de dois quilómetros 
do ponto onde a cápsula aterrou. 

Cientistas deste centro de en- 
saios calcularão o peso exacto do 
rochedo, por meio de fotografias 
posteriores. Contudo, já o classi- 
ficaram como «a paisagem mais 
alcantilada que já viram da Lua». 
—R. 

* 

CABO KENNEDY, 10-Penso 

que os Estados Unidos não cons- 
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A temperatura do Pa; 


voltou à normalida 


CIDADE DO VATICANO, 10 
— Pela primeira vez, depois da 
intervenção elrúreica, a tempera- 
tura de Paulo Vi voltou a ger nor. 
mal, esta manhã, depois de ter 
subido, ontem, a 37,6 — indica o 
boletim publicado hoje, A ferida 
está a cleatrizar progreasivamen- 
te, e o augusto enfermo tem uma 
sensação de bem-estar, A alimen- 
tação, embora limitada, é qufi- 
clente e permitiu reduzir a admi- 
nistração de substâncias por via 
intravenosa, —F, P, 


VAI SALTAR 
E MORRER 


A cena, breve convertida em tra- 
gédia, passa-se em Hong Kong. 
Um habitante daquela cidade, 
Lau Sik-Jan, de quarenta e quatro 
anos de idade, decidiu morrer o 
mais espectacularmente possível. 
Para isso, colocou-se na beira do 
terraço dum alto edifício e, rindo- 
-se para aqueles que tentavam 
dissuadi-lo do seu horrível propó- 
sito, pôs-se a dançar. Vinte mi- 
nutos depois de infernal tensão 
de nervos para quem q estava 3 
ver, lançou-se no vácuo, Indo 
estatelar-se na rua, à vista de 
centenas de espectadores aterrori- 
zados e impotentes para o sal- 
varem, Um fotógrafo oportunista 
colheu esta imagem prévia do 
estranho suicídio 


e 


2 Sábado, 11 de Novembro de 1967 


O Comércio do Porto 


MEDICOS E HOSPITAIS — A Rússin 6 o país 
que tem mais médicos: 880 000 e esse número aumenta 
em 28000 unidudes por ano. Mas tendo em vista 
o número de habitantes, é Israel que tem mais médicos. 
Na Rússis há um médico paro 558 habitantes. Em 
Israel há um para 890 indivíduos. Quanto a psiquia- 
tras, a Rússia bate todos os «records». Tem 13425 
desses especialistas. Quanto ao centro médico maior 


AS REACÇÕES DOS MERGULHADORES 


ESTOCOLMO, (Novembro) 


— A cento e vinte metros de profundidade, a 
maioria das pessoas mostra um comportamento diverso do normal, segundo uma 
tese apresentada recentemente em Goteborg, pelo dr. John Adolfsson. As pessoas 
que participaram nas provas, que este levou a cabo no laboratório de medicina 
naval do Instituto Karolinska, e no tanque de pressão da base naval de Estocolmo, 
só mostraram discrepâncias a uma pressão de 10 atomosferas, as quais desapa- 
reciam após reduzida a pressão. 


As provas levadas a cabo tanto eme um difrador de raios-X, Há também 
camaras húmidas como secas, indicaram | um microscópio electrónico que aumenta 
que embora & água torne mais dificil | 200.000 vezes qualquer objecto. 

a execução de uma missão, não produzia) A empresa respectiva, que iniciou a 
nenhum efeito acentuado de diminuição | produção de carburetos de tungstênio há 
do rendimento, causado pelo incremento | vinte e cinco anos atrás, já investiu niaís 
da pressão de ar. de 433 mil contos neste sector, só em 

fohn Adolfsson entrou na marinha | 1966. Trata-se dos principais produtores 
suéta em 1940, como marinheiro. Depois, | do metal duro do mundo, com uma pro- 
passou a mersulhador, e foi instrutor em | dução anual de 1.000 toneladas, O seu 
1947. Fascinado pelos problemas do seu | novo centro, em Estocolmo, servirá tam- 
trabalho, deu-se à estudá-lo nas suas| bém para aprimorar as produções do 


Xadang Kerbau Hospitot 


horas livres e prosseguiu em estudos | metal duro, novos equipamentos e perfu- 
escolares. Em 1963, associou-se ao Depar- | ratrizes em todas as suas subsidiárias no 
tamento de Investigações Navais mundo inteiro. 


Condução pela direita 


As causas da cegueira 
A diabetes é uma das causas da ce- gemipumento fo jacidentes” 


gueira, que aumentou na Suécia, durant 
às ditimas décadas — escrevo a dra. Eva | jo APÓS Semanas do Condo Pur todas 
Lindstedt, do Hospital Académico de | tr ds ra Lego sem q tosa 
Uppsala, no último número da revista da | rogist quer to mótório de acl 
Associação Médica da Suécia. Por outro | NeEiste qualquer aumento nais que re 
jado, as doenças venéreas e outras enfer- | dentes — Gotas cho me Do Susci pais 
midades infecciosas estão a decrescer | UM à a tou i o 
como causa da cegueira As deformações | que prtidos a Ep pre 
congénitas, tais como miopia grave e jo trânsito moderno. Com 
tumores do cérebro, são também & causa | duase oito milhões de habitantes, dois 
de muitos casos de cegueira. milhões de veículos a motor e a maior 

À melhoria. das condições higiénicas, | densidade de automóveis do mundo. dio 
do nível de vida e dos métodos de trata- | contando com os ont nidoa a Euácia 
mento ocasionaram a que as doenças in. | inverteu o sentido do seu tráfego, numa 
fecclosas sejam mais raras como causa | autêntica «revolução» em transportes e 
da cegueira comunicações. 

Quando os automóveis, camiões, moto- 


As condições pré-natais causaram a 
perda da vista Ruma terça parte dos | cloletas, ciclomotores e ' bicicletas, após 


sos as deformações congénitas estavam | Uma interrupção de dez minutos, pas- 
representadas em duzentos casos e os] saram do lado esquerdo para 0 lado di 


acidentes haviam levado à cegueira qua- | Telto das ruas e estradas da Suécia, às 
trocentos casos. A diabetes, com qua-| Cinco horas da madrugada do dia $ de 
trocentos casos, é a causa de cegueira 

mais comum nov últimos decénios. 


do pela bônita soma |! id aro RARO! 
nove mil coroas (51800800) Mui acentuando-se, ao mesmo tempo, O 
eiro, por 'ume. pequena. moeda metida | optimo dos que previam uma lpián. 
num pequeno saco de plástico trans pego ai atear 2 dica RO6D 
A moeda antiga mais car: Ê vis é res, 1504 un- 
ara Mega dnga mais carago Sel Sen: | tários (colocados nas «zebrass). trinta 
cgikadal» em prata do tempo da Rainha aee a ao da 
ma, vendido por 626 coroas (3 562850). | capecinlmente treinadas para o cfeito. 
x A EndAntria guloso Cerca, de 200 Jornalistas (do umdo 
imteiro, Incluindo várias equipas E 
cresce mais no “estrangeiro dio e televisão, testemunharam o grande 
Rn ioadE (ani ! posoDaR Ma Ea agontecimento e ouviram as palavras do 
na indústria sueca, uma deles exerce 


imeiro motorista, a condusir, pela di- 
à sua aetividado no estrangeiro, ao mesmo | Moo” Gik Era na o Itetisoa ar gua 
temo a ques Verifica, uma “expansão | hova experiência, afirmando: <A princi- 
ds Rice Er forte além-fron-| pio, senti-me terrivelmente confuso ao 
E nao ma estas foram | conduzir pela direita em ruas conhecidas, 
clusões de um estudo realizado, mas acostumel-me mais depressa do qué 
agora, sob o patrocínio da Confederação | me parecia possível. Existe, porém, o 
do Patronato Sueco, da Associação del perigo da reincidências, ; Ê 
Exnortação Geral da Suécia e da Pede) rampém estiveram. presentes 176 po- 
ação das indústrias Suecas. O estudo | ritos em trânsito, vindos de todo o mun- 
oi apresentado durante uma reunião de | do para estudar 08 planos a resultados 
duzentos o cinquenta directores, suecos [dy modificação que «virou a Suécia do 
denominada «BRO 67 =! M conterência |avêsso de Um dia Para o outro». 
O número de pessoas empregadas pela s.LP. 
— 


indústria Suécia foi, 
80.000, enquanto. que, ng mesma altura, 
Culto evangélico 
Tabernáculo Baptista — Amanhã, nes- 


trabalhavam além-fronteiras em 
empresas afiliadas com a Suécia. Entre 
190 e 1965, o número de empregados pe- 
las (filiais suecas "no | estrangeiro (za 
ri en a E 

adora punhalhadores, locais) AUrento! | ta Igreja Oristã, à Praca de Mouzinho 
que na Suécia o aumento foi de 11%. de Albuquerque, 193. às 10.50 Escola 

'O estudo revela ainda que a separação | Dominical; às 11,30 culto de pregação 
em dois mercados na Buropa” contribuiu | do Evangelho pelo ar, Fernando Pina 
para um acréscimo dos investimentos | da Silva. Às 21 horas pregará o sr. Ar- 
industriais suecos no MCE. O MCE e a) mando da Silva Carido 
ABLC compraram produtos suecos no| | Igreja Baptista de Carroiros — Ama- 
valor de cerca de 60 mil contos durante | nhã, nesta Igreja Cristã, no lugar de 
1965. Enquanto que na ABLC 84% desses | Carreiros. Rio Tinto, de 9 horas culto 
produtos. foram, de facto, manufactura- | do pregação do Evangelho pelo pastor 
dos na Suécia e apenas 18% pelas subsi- | da Igreja. sr. António da Silva: às 10 
aiárias suecas no estrangeiro, no) horas Escola Dominical dirigida pelo 
grupo do MCE as cifras correspondentes | sr. Luís de Sousa Rodrigues: he 18 ho- 
são, respectivamente, de 61% e 39%. ras pregará o pastor. 

Igreja Baptis! da Trofa — Amanhã, 
nesta Igreja Orietã, no lugar da Capela. 
ha 15 horas, culto especial de «A Ceia 
do Senhor» que será administrada aos 
membros pelo pastor da Igreja, sr. An- 


tónio da Silva. A este culto nssistirão 
os membros das Missões Baptietas de 
Santo Tirso. auartas-foiras. da 9,50 
culto do pregação do Evangelho, 
Missão Baptista do S. Pedro da Cova 
— Amanhã, nesta Missão Oristã, ao 1 
gar da Silveirinhos, de 15 horae, Escola 
Dominical dirigida por Maria Odete dos 
Santos; à« 16 horas culto de pregação 
ngelho pelo sr. António da Ponte. 


O maior laboratório europeu 
para metal duro 


Nesta capital, foi inaugurado agora O 
maior Inboratório europeu para pesquisas 
com carburetos de tungstênio (metal 
duro) e sua utilização. O novo centro 
está instalado num edifício de sete an- 
dares e ocupa uma área de 7.100 m2, Fe- 
presentando um investimento de ceres de 
9 mil contos. 

O laboratório inclui no seu equipamen. 
to espectrógrafos para análises químicas 
e ópticas, um micro-analisador electrónico 
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UM PEQUENO 


NARRATIVA DE OLIVEIRA CABRAL 


Actualmente, Kate Beverly era gentil para Dick, deixava-o ir à 
cozinha e até almoçar lá uma vez por semana com Suzy. Ela pergun- 
tava-lhe então o que é que ele fazia na oficina do irmão e, na igreja, 
fazia-o sentar entre si e Suzy. 

Por seu turno, o rapaz tentava ser polido com miss Kate, em 
atenção ao seu mestre e a Suzy, mas continuava a detestá-la, Quando 
pensava nela, as suas feições endureciam-se, Por vezes lhe caiu da mão 
qualquer peça de ferramenta. Não se abaixava para a apanhar. Pertur- 
dado pelo ódio, não podia entregar-se ao trabalho antes de haver readqui- 
rido a calma necessária. 

Samuel, que trabalhava no frontão dos dois cisnes, sentiu a 
perturbação do companheiro. 

— Estás cansado, meu rapaz? — perguntou-lhe. 

— Não senhor. 

Dick tentou engolir o ódio com a saliva: 

— Mas porque se há-de pôr o Sol atrás do Peixe, senhor Beverly. 

— Não sei — respondeu o relojoeiro. — Hei-de sabê-lo mais tarde. 

Dick de novo o compreendeu. 

Um dia, tinha esculpido em madeira de cerejeira um pássaro 
que não se parecia com nenhum outro. Quinze dias mais tarde, reconhe- 
ceu-o ao ver pela primeira vez um macho de carriça no caminho de 
Willouwsthorn. Perguntou a st próprio se os poetas podiam cantar acon- 
tecimentos que não tinham vivido. O tempo não existia sempre tal 
qual se compreendia. 

— O Deão há-de sabê-lo — disse ele. 
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em todo o Mundo, existe nos Estados Unidos — «The 
Detroit Medicat Centre», em Chicago. Cobre uma 
superfície de 192 hectares onde se erguem 5 hospitais 
(5600 camas no todo) e oito escolas médicas, onde 
estudam 4000 indivíduos. A maior maternidade do 
Mundo ergue-se em Singapura com o nome de 
«Kerdang Kerman». Nascem ali, na generalidade, umas 
26000 crianças por ano. 


cocos 


LENDÁRIO 


se ele se fizera, de facto, um Ho- 
mem útil a si próprio e aos outros, 
de quem a sociedade se pudesse 
orgulhar. Atirou as moedas, dentro 
da bolsa, à corrente — e perde- 
ram-se como as outras sem espe- 
ranças de retorno. Mais triste do 
que antes, o paí de Négib ordenou 
que partisse, uma vez mais, mas 
com o firme propósito de não ser 
parasita, de não ser mendigo, de 
não ser vagabundo, inútil que se 
enganava a si julgando enganar 
os outros... 

Négib corou, roido pelo remorso 
e vergonha. Coragem não teve de 
reentrar em casa. Partiu, mesmo 
sem dizer adeus à mãe. Depois... 
passou fome, passou frio, sofreu 


»——» (Cont do La página) 


ria colhida por essa pessoa amiga 
in loco, numa das suas viagens 
que bem lhe podem oferecer o 
distintivo, maior do que o nosso, 
de Globe Trotter! A história em 
questão, nos domínios da lenda, 
interessou-nos intensamente — mas 
menos nos não interessou a des- 
crição desse retalho asiático, o 
Libano, montanhoso e embelezado 
por graças sem conta que a Natu- 
reza lhe prodigaliza, e entre elas 
uma profusão de cedros de magnt- 
ficência sem rival. Quando visi- 
taríamos o Libano?! E... Beirute, 
a cidade de que ouvimos falar tão 


entusiâsticamente?! Quedámo-nos | vexames, sofreu desilusões vendo 
um pouco a sonhar... fugir de si os que julgara amigos. 
...agora, porém, pomos de | Conseguiu, após um longo calvá- 


parte esse sonho para repetirmos, 
a nosso jeito, a história lendária 
que escutámos sem a plena satis: 
fação que a colheita in loco nos 
daria! 

Négib se chamava um menino 
bonito, libanês. Trabalhar?! Que 
mau gosto! Os pais tinham for- 
tuna, a mãe não suportava a ideia 
de ver o seu tesouro longe de si 
e a ganhar o pão com o suor do 
seu rosto. O seu filho era um anjo, 
o seu anjo da guarda — e os 
anjos não eram crianças para su- 
portar a dureza da vida — pensava 
ela. Assim não pensava o pai. E 
porque ele era o chefe, ordenou 
que o filho começasse a trabalhar, 
se fizesse Homem digno desse 
nome, digno da sua presença na 
Terra. Sairia de casa, sim, até 
que pudesse regressar com dez 
moedas de ouro. 

A mãe de Négib mais não pôde 
fazer que resignar-se com a or- 
dem do marido, mas só depois de 
meter na carteira do filho uma 
boa quantia tirada do seu mea- 
lheiro. Com essa quantia, o jovem 
dirigiu-se para Beirute. Em vez 
de procurar trabalho, procurou 
gozo e mais gozo, Naturalmente 
prudente, regressou a casa quendo 


rlo em que só nos pobres encon- 
trara apolo e compreensão, ser 
admitido numa herdade como moço 
de lavoura. Dali passou para um 
cais, onde carregou e descarregou 
pesados fardos. Por vezes, sentia 
saudades do lar, desejo de regres- 
sar sem as dez moedas de ouro... 
Capaz foi, contudo, de se vencer. 
Trabalhou, lutou, com aprumo e 
honestidade que chamaram a aten- 
ção de um rico comerciante que 
lhe ofereceu melhor tarefa que 
essa de carregar e descarregar. 
Numa posição melhor remune- 
rada e menos dura, Négib sentiu- 
-se mais satisfeito e não tardou 
que pudesse contar dez moedas de 
ouro, conquistadas à custa do seu 
labor sem manha ou disfarce. Sim, 
agora regressaria a casa, de ca- 
beça bem erguida e coração bem 
ao alto. Despediu-se do patrão, e 
tá foi, rumo ao lar. 

Que alegria inundava o peito 
materno! O menino voltara, final- 
mente. Homem de quem se pudes- 
sem orgulhar?! — cismou o pal, 
que se apressou a pedir informa- 
ções às águas do rio.. 

Repetição da cena. Pai e filho 
sentados no rochedo. Troca de 
breves palavras, meditadas, pro- 
fundas. o pai atirar ao rio 


”, a 


de” y 

O pai notou a sua aflição, 
mostrou-se indiferente e deu âque- 
la bolsa o destino das duas an- 
teriores. Négib soltou um grito de 
revolta, de pesar. Rapidamente, 
atirou-se às águas tentado recu- 
perar o fruto do seu suor! 

O pai sorriu, enlevado, feliz, 
Quando o filho se aproximou de 
si, a escorrer água e a demonstrar 
cansaço, ao mesmo tempo que ale- 
gria na vitória, exclamou com lá- 
grimas nos olhos e grande vigor 
num abraço: «Serás um Homem, 
meu filho!» 


ISAURA CORREIA SANTOS 


muitos amigos. O pal, porém, mos- 
trava-se pensativo, silencioso, , e 
teve uma ideia. Pediu ao filho que 
o acompanhasse até à margem de 
um rio, onde existiam rochedos a 
pouca profundidade do leito das 
águas. Sentaram-se numa rocha 
que se lhes ofereceu, como banco 
para dois. Que iria o pai fazer?! 
Que iria o pai dizer?! Négib não 
fazia a menor ideia do propósito 
do pai. Este, com voz pesada e 
lenta, disse: «Não sel ainda se 
estas moedas podem provar que te 
fizeste Homem digno, capaz de 
ganhar o seu pão. Dentro desta 
saquinha, vou atirá-las ao rio. As 
águas dirão se foram ganhas com 
suor do teu rosto, no labor e ho- 
nestidade que te aconselho...» 

A bolsa foi atirada ao rio e 
levada na corrente. Com tristeza, 
o pai ordenou: «Tens que partir de 
novo, meu rapaz. Voltarás quando 
tiveres outras dez moedas de ouro, 
mas fruto do teu esforço no tra- 
balho que seja honesto». 

Uma vez mais, a inãe de Négib 
chorou, protestou, e conformou-se 
abrindo de novo e generosamente a 
bolsa ao seu menino. Para onde 
iria?! Beirute chamou-o e atraiu-o 
pela segunda vez. Qual a ocupação 
a que se daria, agora?! Não, não + 
mudaria de rumo. Tinha dinheiro, 
ainda mais que antes. Folgou, des- 
perdiçou, conquistou a companhia 
de novos parasitas que se diziam 
amigos... 

Chegou a hora de regressar ao 
lar, com as dez moedas que lhe 
restavam. Que regozijo na casa 
paterna! — que, todavia, se não 
manifestava plenamente no sem- 
blante do pal... 

Repetiu-se a cena anterior. No 
mesmo rochedo, Négib ouviu o pai 
dizer que só as águas lhe diriam F 


Leia, amanhã. em 
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PÁGINA DOMINICAL É 
de <O COMÉRCIO DO PORTO» 


e O nosso próximo — «47—0 E 
«Dagga» e o tabaco entre 
os Bantos» 

Os mistérios do Cosmos — 
<3— O asteróide Icaro»—por 
Euloge Boissonnade 
Operação cirúrgica extraor- 
dinária: Enxerto de pálpe- 
bras — por Paul Rutler 
Curiosidades de todo o 
mundo 

Além de vários passatempos 
como «Olhar e... descobrir», 
«Palavras Cruzadas», «Lu- 
naparque ou feira do riso», 


— Perguntar-lho-emos — declarou Samuel com voz alegre. 

O ódio que Dick sentia desapareceu, apanhou a peça de ferra- 
menta e voltou a trabalhar. O contentamento que lhes vinha de traba- 
lharem juntos e o perfeito entendimento de ambos redobrava, desde 
essa manhã com uma alegria profunda, porque Compton tinha-lhes feito 
saber que, se o seu amo ainda se mantinha no quarto, já havia aban- 
donado o leito. Desceria em breve e sairia pelo Natal. Ao meio-dia, a 
notícia havia-se espalhado pela cidade e toda a gente respirava. 

A laringite do Deão tinha sido seguida por uma pneumonia, 
devido à sua idade, conforme afirmara o Dr. Roberts. Todos os dias se 
havia rezado por ele na catedral. Do cónego ao último dos coristas, 
todos se uniam ao chantre na mesma intenção quando ele entoava a 
prece pelos homens de todas as condições e, se bem que todos tivessem 
o ouvido apurado, ninguém notara que a comoção lhe fazia baixar 
melo-tom a voz quando chegava àquele ponto: <por todos que estão 
aflitos, a sofrer na sua alma, no seu corpo ou nos seus bens.» 

O Arcanjo São Miguel havia, fielmente batido as horas, mas não 
se lhe encontrava o seu ar habitual. Durante estes dias de ansiedade, 
as pessoas abordavam-se invariâvelmente dizendo: «Mau tempo. Sabe 
como está hoje o Deão?» 

“Todos concordavam em pensar que o mau tempo, um tempo abo- 
minável, agravava a situação. Mais ainda do que na cidade, todos na 
região se sentiam a bordo dum navio lançado na tempestade e com o 
lugar do comandante vazio. Na noite em que Gregory Compton havia 
deixado entender que o Deão estava em perigo, ninguém pôde dormir 
calmamente e, quando à crise passou, o Bispo clamara: — Sursum corda! 
Graças, meu Deus!» — como se fora ele próprio quem estivera prestes 
a subir ao tribunal divino. 

Entretanto, a inquietação ainda tinha durado alguns dias por 
causa da referência que o Dr. Roberts fizera à idade do Deão. Esta 
frase inocente quase que tomava um som sinistro, 

Finalmente, apesar do mau tempo, os corações ficaram aliviados 
e pequenas explosões de riso já se ouviam com clarões da Primavera. 
Os rostos sorriam debaixo dos guardas-chuvas a pingar água por todas 
as varetas e, nas lojas, as pessoas demoravam-se um pouco, depois das 
suas compras, para rir e conversar, 

O Deão levantava-se e não tardaria a aparecer. Na véspera do 
Natal, na catedral, para o grande momento do ano, ele estaria no púlpito 
como habitualmente e não deixaria de ler a lição da Escritura. Não o 
ouvir dizer com a sua voz roufenha: «No princípio era o Verbo» teria 
sido um impossível, um absurdo. 

— Quando ele estiver bom, ou quase, — perguntou Dick — poderei 
ir consigo para acertar os relógios? 

Samuel olhou para o aprendiz pensando que seria bem duro con- 
ceder-lhe este favor. Havia mandado ao Deão alguns manuais de relo- 


NOVEMBRO, 10 


NOVEMBRO, 10 
JANTAR DE CONFRATERNIZA- 
SAO E HOMENAGEM 
ep rtetorido pelos sócios do Circulo de 
tro de Aveiro, realizou-se, num res- 
tauranto desta cidade, um jantar de LICENCIA PURAS as PA CULDADE 
confraternização e homenagem ao ence- DE DIREITO 


nador daquela colectividade, Rui Lebre, 
que brevemente partirá para o Ultramar 
em missão de soberania, 

Homem dedicado ao teatro, fundador 
n.º 1 do Circulo de Teatro de Aveiro 
(CE.T.A.), Rui Le- 
bre foi bem mere- 
cedor desta festa 
de homenagem, pois 
que ao longo da 
mela dúzia de anos 
de actividade trou- 
xe para Aveiro ga- 
lardões que muito 
honram o génio ar- 
tístico desta cl- 
dade. A este ho- 
mem se deve todo 
o movimento tea 
tral oveirense dos 
últimos anos, e os 
Gxitos obtidos nos 
diversos concursos 
nacionais são a pro- 
va mais concludenta 
do seu valor o génio artísticos Em re- 
conhecimento desse valor, a Direcção desta 
colectividade, apoiando e secundando q 
desejo manifestado pelos sócios e cole 
boradores, ofereceu-lhe um troféu — «Más- 
caras de Teatro» — como símbolo repre- 
sentativo da gratidão que lhe é devida, 
pelo esforço, dedicação e sentido artístico 
manifestado ao longo de tantos anos de 
actividade, tantos quantos as vitórias e 
menções honrosas ganhas pelo C.E.TA. 
nos Concursos de Arte Dramática. 

Num gesto expontâneo de apreço e de 
amizade, foi-lhe também oferecido pelos 
seus pupilos e colaboradores um valioso 
trabalho em ferro, sobre motivos de 
teatro, que muito sensibilizou o home- 


Concluirom os suas licenciaturas no Fa- 
culdode de Direito, os srs, drs. Vitor do 
Cormo. Moreira Fernandes, Luís Filipo de 
Almeida Motos, Manuel José do Silvc So- 
lozar, D. Moria da Luz Felisberto de Cor- 
valho, D. Moria Teresa Corvolhas, Norberto 
António Gomes de Andrade, Nuno Teixeira 
lopes Tavares e Joaquim Morques As- 
censõo. 


CLUBE DE CINEMA DE COIMBRA 


Nos dios 12, 13 e 14 do corrente, às 
18 horas, no salão da União de Grémios 
de Lojistos de Coimbra, e no dia 15, pelos 
21,90 horos, o Clube de Cinema de Coim- 
bro realizo quolro sessões subordinados co 
tema «Aspectos do cinema mudo americo- 
no», sessões que foram organizados em 
colaboração com a Cosa da Imprensa e 
os Serviços Culturais dos E. U, 

No prosseguimento do programação nor- 
mal, o clube reoliza no Teoro Avenida, 
no dia 14, uma sessão preenchida com o 
filme «Vida difícil», de Dino Risi. 


RUI LEBRE 


VIDA RECREATIVA 


Amonhã realizam-se bailes nos seguintes 
colectividades: Coimbra Clube, Vitóric Fu- 
tebol Coimbra Clube, Sociedade de Recreio 
«Alma Lusitano», Sporting Clube dos Lojes 
e Grupo Recreativo e Progresso de Lor- 
demão. 

Todos estes bailes são abrifhanrados por 
excelentes conjuntos e dedicados cos sócios 
e suas fomílias. 


SINDICATO NACIONAL DOS OPERARIOS 
DA INDÚSTRIA METALÚRGICA 


No Sindicoto Nacional dos Operários da 
Indústria Metolórgica do Distrito de Coim- 
bra, encontra-se aberta até ao dio 30 do 
corrente, q inscrição para os sócios que 
pretendam praticor o modotidode de tiro. 
A inscrição pora o torneio «Ensaio» fer. 
mino amonhã, és 17 horas, 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras: 


Gondessa de Bobone (D. Eugénia), D. 
Maria Isabel Zugarto de Mascarenhas do 
Novais e Ataíde, D. Maria Leonor de Mas- 
carenhas Soares do Albergaria, D. Maria 
das Dores Centeno de Sousa Coutinho, 
D. Maria José Teles de Vasconcelos, D. 
Adelaide Cristina da Mota Pedrosa Ba- 
rata dos Keis, D. Maria Helena de Cas- 
tro Fernandes Ribeiro Neves. D. Maria 
Leonor de Abreu Peixoto, D. Branca 
Pitta Moreira, D. Maria Clementina Bar- 
bot Ferreira Pires de Lima 


Carlos Coelho, 
presidente do C.E.T.A., e os associados 
srs, José de Matos, João Matias, Barto- 
lomeu Conde e Mário da Rocha, que 
enalteceram as qualidades de Rui Lebre, 
reconhecendo que a sua ausência obrigará 
à uma nova orientação artística e quiçá 
administrativa de forma a permitir en- 
carar-se com relativo optimismo o futuro 
artístico desta colectividade, 

O homenageado agradeceu a festa que 
lhe foi feita, não deixando contudo, nesta 
hora de largada, de apontar alguns erros 
que deverão ser eliminados para maior 
grandeza do CE.T.A e da cidade de 
Aveiro, — C. 


—.— 
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Grevistas em Goa 


PANGIM (Goa), 10 — Dezas- 
seis pessoas — na sua maioria 
agentes — ficaram feridas e mais 
oitenta fforam presas devido a 
choques violentos, entre a polícia 
e setecentos barqueiros em greve. 

Os grevistas, estavam a ser 
obrigados a deixar as suas embaz- 
cações, para acompanharem os 
polícias a Pangim., 

Os barqueiros estão em greve 
há dez dias, pedindo aumento de 
salário. O movimento de greve 
paralisou, já, as exportações de 
minério de ferro, para o Japão e 
países da Europa Ocidental. 
— (FP). 


E os senhores: 


Conde de Mendia, D. Pedro Maria 
Lobo de Almeida de Melo e Castro (Gal- 
veias), dr. Henrique de Sampaio de 
Mello e Castro, dr. Gonçalo Vas Pinto da 
Fonseca de Sá Pereira e Castro, ângelo 
da Mota Marques, dr. Francisco Xavier 
Teixeira de Queiros de Almeida e Vas- 
concelos. 


EM VIAGEM 


Ida do Porto, tem estado em Lisboa, 
a srs D. Lina Borges da Fonseca, 


Ocorreu isto, cerca das 11 horas, na 
Rua Formosa, desta cidade. Hora de 
grande movimento e para o coniraste ser 
maior, o caso decorre na «Wall Street» 
de Viseu — à beira dos Bancos. Uma 
pobre mulher — e para que interessa 
aqui o nome dela? — com uns papéis a 
imitar vestuário por cima das suas rou- 
pas vulgares e a falar alto, a falar mesmo | 
alto de mais, 

Naturalmente, a Polícia interveio. 
Sempre a P. S. P. tem de aguentar em 
casos tais; embora a digna Corporação e |NO TRIBUNAL PROSSEGUEM AS 
com elas nós todos, saibamos que | INVESTIGAÇÕES SOBRE A MOR- 
Poauilos ao Soon do volíci». 8, | TE DE UMA MULHER DE POVOA 
sim, caso que recil tervenção sam INH: 
tária, em que a assistência devida aos Dos BoTRINDos 
pobres, especialmente aos doentes, nos 
povos civilizados e bem humanos tem, 
sempre, a primeira palavra a dizer e à 
última atitude a tomar. 

A mulherzinha é uma doente mental. 
Do vez enquando «dá-lhe p'raquilos — 
diz o povo. E vem à cidade conclamar, 
ainda mais que as suas palavras trres- 
ponsáveis, mais que a sua doença dolo- 
rosa para a assistência talvez mais que 
para ela, vem proclamar a incúria, a 
incipiência, a «magreza» da nossa Assis- 
tência para casos tais. 

Há meses, alia personalidade coimbra 
informava-nos, a título meramente par- 
ticular, de que o grande sanatório Dis: 
trital de Abraveses ia passar dos tuber- 
culosos para os doentes mentals. À tuber- 
culose, dizem os técnicos respectivos, está 
a decrescer a olhos vistos, Os amibiótt 
cos dão-lhe para baizo a bom dar... E, 
acrescentam, já não se justifica um tão 
majestoso edifício como é o do Sanatório 
Distrital de Viseu (Abraveses) para alt 
ter doentes qeu podem estar no Cara- 
muto... 

Ouvimos e ficâmo-nos a cismar de se 
apenas a terapia anibacilar é chamado 
contra a tuberculose ou se esta há-de ser 
também, vencida pelo repouso e boa ali- 
mentação do doente. Naturalmente, no 
Caramulo também há repouso e boa 
alimentação. Adiante pois. 


tugal vive, que os sentimentos de huma- 
nidade gozam entre nós o em todos os 
Países assim também civilizados. 

Adiante, sim — mas acabe-se com à 
intervenção da Polícia no caso dos infel. 
zes desarranjados mentais, que descem à 
via pública a exibir, mais que a sua mt 
séria — a nossa vergonha! 
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Não se esqueceu ainda, — não parece 
tácil esquecer — a morte da pobre mãa 
de família, de Póvoa dos Sobrinhos, 
Maria de Lourdes das Neves de Oliveira, 
casada com o sr. António de Almeida, 
ao tempo daquela morte a trabalhar na 
Alemanha e actualmente a residir nesta 
cidade — e não parece fácil de esquecer 
até porque o tribunal desta comarca estó 
a investigar se tal morte foi, como uns 
pretendem, natural ou se, como se diz 
que outros garantem, foi originada por 
a Maria de Lourdes haver sido provocada 
na sua própria casa e à beira desta agre- 
dida por três mulheres suas conterrâneas. 

Na sequência das investigações, o Trl- 
bunal Judicial ouviu os srs, António de 
Abreu, industrial barbeiro nesta cidade; 
a costureira Maria da Conceição Rodri- 
gues Coelho; Maria de Lourdes de Oli- 
veira e o sr. Fernando de Almeida 
Cunha, operário da construção civil, todos 
residentes em Póvoa dos Sobrinhos e se 
apontaram como tendo visto o incidente 
que fez levar a vítima ao Hospital da 
Misericórdia no automóvel do sr, Piloto 
(também da Póvoa dos Sobrinhos mas 
residente em Viseu). 

Agrada, inteiramente, pelo que temos 
observado, e conforme sempre, aliás, 
haveria de se ter como certa, 4 actividade 
do Tribunal Judicial, pois nada se deseja 
do que o esclarecimento dos factos, se- 

Adiante — sim, mas venha quanto | rena, desapaixonada como Só a autorl- 
antes a protecção eficiente, justa, huma- | dade judicial sabe e pode esclarecer. 
na, própria do alto nível social que Por- |— 


Joaria, mas não tinha tido tempo de o instruir durante as visitas que 
fazia à sua residência para tratar dos relógios; não começaria senão 
quando o Deão estivesse restabelecido e não desejava que Dick assis- 
tisse a isso. Mas pensou de novo: <B preciso que ele cresça e que eu 
decresça.» Devorando o seu amargo sacrifício, respondeu: 

— Pois sim, Dick. E preciso que aprendas a acertar as pêndulas. 
Se um dia eu adoecer gostaria que as conhecesses. Tens feito grandes 
progressos, Dick. Até te confiarei o da autoria de Michael Neuwers de 
miss Mortimer e o que foi feito por Jeremiah Hartley, do gabinete do 
Deão. É o mais que te posso dizer. 

Foi um momento glorioso para Dick. Sentiu que a paz reinava 
naquela pequena oficina, não como uma acalmia, mas como o termo da 
tempestade. Pela janela, viu um grupo de estrelas e, no silêncio, o 
Arcanjo bateu sete horas em notas redondas, cheias, douradas. O velho 
e o rapaz permutaram um sorriso, pousaram os seus utensílios e escu- 
taram. Todos os relógios da cidade deram sete horas e, logo em seguida 
depois deles, foi a vez das pêndulas da loja. 

— Na semana que vem —disse Dick —a pêndula zodiacal deve 
ficar pronta. 


II 


Na manhã seguinte, dir-se-ia que a chuva havia diluído o azul 
do céu e tingido de azul tudo aquilo em que as gotas haviam tocado: 
as árvores que a ventania tinha despojado das últimas folhas, as soleiras, 
as padieiras e os alpendres das casas. As próprias torres da catedral 
pareciam ter-se erguido mais para o céu e os vastos pântanos evoca- 
vam um mar interior. O ouro-pálido do sol, a cor de laranja e de alfa- 
zema que se misturavam no azul sobre o tronco das árvores, o rosado 
dos telhados e das chaminés tomavam um valor secundário. 

— Teremos um Natal verde — disse o Dr. Roberts à janela do 
quarto do Deão. 

— Verde, porquê — replicou este. — Neste manuscrito cheio de 
iluminuras que é o mundo, as cores variam em cada página e, segundo 
o meu parecer, não é o verde que predomina. Gostaria que o Natal 
fosse branco neste ano. Recordo mal os Natais da minha infância. 
£ normal? Não chovia nunca no Verão quando eu era pequeno. Mas é 
preciso que a gente não confie muito na sua memória. 

O Dr. Roberts desviou-se da janela e, quase imperceptivelmente, 
endireitou-se. Começava a sua visita falando do tempo, mas com hesi- 
tação e mesmo timidez por causa do seu distinto paciente. Depois, como 
que uma mola se soltava para lhe permitir exercer a sua função. Concen- 
trava-se nesse momento e ficava perfeitamente feliz. 

Este processo era igual ao do Deão quando retomava a redacção 
dum livro. Primeiramente, duvidava de si. Como ousaria pegar na pena? 
E quantas vezes o resultado seria pueril? Lutava sobre uma ou duas 
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EXAMES DE APTIDÃO A FACULDADE 
DE MEDICINA 


Nos exames de aptidão à primeira ma- 
trículo na Foculdade de Medicina, forem 
aprovados os seguintes condidaros: Alberto 
Carlos Fernandes Gomes dos Santos, Al- 
berto Manuel do Costa Pereira (Dispensado 
das provas orais), Aldo Maria do Almeida 
Fonseco, Ana Moria Afonso Esperança, Ana 
Maria Cardoso Figueira da Siva (D.), An- 
tónio Camilo de Coldos Pires Pereiro Leite, 
António Fernandes da Costa, Arlindo Palma 
Rodrigues (D.), António Walter Pereira de 
Oliveiro (D.), Artur Luís Xavier (D.), Au- 
gusto Monuel Tinoco Goulão Constâncio, 
Avelino Marinho Brás Pinheiro, Carlos Ale- 
xandre Monteiro Mendonça, Carios António 
do iAmoral Aguior de Melo (D.), Corlos 
Manuel dos Santos Dionísio da Siva, Celso 
Rogério Costa, Ernesto Fernandes Fonseca 
Mouro, Fernando Dovid, Francisco Miguel 
Alves Henriques (D.), Gobriel Arcanjo Bren- 
co de Oliveira (D.), Gracindo Morio Ro- 
drigues Teixeira de Sousa, Guilherme Alva- 
res Abranches Pinto, Hermano Francisco 
Sitimo Maurício, Idila Mario Gouiort Le- 
mos (D.), líídio Costro Marques Pinto, 
Ivete Medina Silva, Joime Manvel da Costa 
Gomes, João António Castanheira Pinto 
(D.), João Fernando Lopes Regue Dios, João 
Froncisco Duque Rodrigues das Neves (D.), 
João José de Almeido Portes, João Monuel 
dos Santos Rodrigues, João Maria Pimenta 
Nogueira Lopes, Jocquim Norberto Pinto 
Machedo, Jorge Augusto da Nove Serpa 
dos Santos, Jorge Fernando Hesse Azinhais 
Vejez (D.), Jorge Monvel Monteiro Casteio, 
Jorge Manuel dos Santos Fontes, José de 
Almeido Tomé, José Alvaro Barbosa Ferrei- 
ro, José Augusto Simões Alves, José Ave- 
lino Ilhão Moreira, José Carlos Ferreira do 
Assunção Teles, José David Amarar Sontia- 
go, José Eduardo do Silvo Sontos (D.), 
José Henriques Fernondes Flores (D.), José 
João Garcia Pires, José Menvel da Costa 
de Castro Lopes, José Mario de Almeida 
(D., Luís António Neves da Cruz Nunes, 
Luís Carlos Dios do Silvo Pino, Monuel 
Fernondo Synorio de Serpa Soores, Manuel 
Sentos da Foria pois Marcos António Bu- 
soto, Mario Beatriz Gil Marques Gomes 
(D.), Maria do Carmo Figueiredo e Graça, 
Moria do Céu Duorte Machado, Moria Cle- 
mentino Pedrosa Vital, Maria Elisabete de 
Roto Patrão (D.), Maria Emílio Duorte Ro- 
lha (D.), Moria do Fátima Aguiar Matias, 
Moria do Graça Fernondes Feiteiro, Merio 
do Graça Marques Cruz Cordoso, Morio 
Helena Cobral Fernandes (D.), Maria He- 
feno da Fomeca Lopes Lobo, Maria Isabel 
Tomé do Fonseca (D.), Maria Isabel Vieira 
do Casol, Maria José Gaspor de Masca- 
renhas (D.), Moria Júlia de Oliveira Pinto 
do Couto, Maria Leónia Gomes Parente do 
Patrocínio, Moria de Lurdes Pereira da 
Silva (D.), Maria de Lurdes Soraiva Santos, 
Morio da Luz Moreira dos Santos, Maria 
Modolena Dias Pereira, Maria Menusto Ri- 
beiro de Melo, Maria Morgarido do Fon- 
seca Sontiago, Mario Natália Aragão Ma- 
chado (D.), Moria Odete Corgo de Barros 
(Do), Maria Orlonda Maurício Veríssimo, 
Maria Teresa de Corvalho Antunes de Fi- 
gueiredo, Morio Teresa de Sousa Afonso, 
Maria Voldemiro Ribeiro Machado, Mario 
Zoido Leitão Esteves Pinheiro (D.), Mário 
Francisco Xovier de Jesus Loronjeira Soares 
da Veiga (D.), Merino Jorge Rodrigues Tro- 
hão (D.), Nelson Simões Ferrara (D.), Nuno 
António Alegria Quintela, Nuno Eduordo 
de Lemos Soito, Nuno Manuel Barbosa Soa- 
res, Raquel dos Anjos Branco (D)), Rolendo 
Vítor Vinhos Teixeira Pinheiro, Rolendo 
Neorey Sterhane, Rosa da Conceição Ma- 
tias do Rocha Cofisto (D.), Rosa Estrela Bor- 
ges Imócio (D), Rui Manuel Pereira Pi 
nheiro, Rui Pereiro de Vasconcelos, Sidónio 
Mogolhães Motos (D.) e Vicene Ferreira 
Alves Poupino (DJ). 


ABERTURA SOLENE DO CENTRO. 
DE ESTUDOS TEOLÓGICOS 


AR 


egundo o 
às 12 hora copela da Universidade, 
seró concelebrado, precedido do «Ver 
Creotor Spirituss, missa votivo do Espírito 
Sento, com homifia pelo sr. bispo de Coim- 
bra, D. Fr. Francisco Rendeiro; às 18 e 19 
horas, efeciuom-se no anfiteotro H do Fo 
culdade de Letras (só pora atunos inscritos 
na Cadeira de Teologia Dogmática) as duas 
primeiros lições sobre «O mistério da 
Igrejo segundo a Constituição Lumen Gen- 
tium», pelo rev. Roque Cabral, S. 1 


PROF. DR. AUGUSTO VAZ SERRA 


No próxima terçodeiro, dio 14, ds 15,30 
horas, o sr. ministro da Eduzação Necioncl, 
prof, dr. Galvão Teles, numa ceriménio que 
se reolizará no seu gobinete, em Lisboo, 
entregorá co sr. prof. dr. Augusto Voz 
Serro, director da Faculdode de Medicina 
do Universidade de Coimbro, os insígnios 
de Grande Oficiol da Ordem de Instrução 
com que foi agrazado pelo sr. 
te do República, 


CASOS DE FEBRE TIFÓIDE 


Tem corrido com insistência que os vá- 
rios cosos de febre tifóide ocorridos nesta 
cidade eram devidos o inquinação das 
óguos. Feitos os respectivos onólises, ve 
rificou-se que a água está em boos con- 
dições paro uso interno. Há tombém quem 
otribuo esses casos à fruta, berbigões, sa- 
lodos e oté ao queijo fresco. A verdade, 
porém, é que os casos verificados nesta 
cidade não otingirom nenhum agregado 
familiar, mas apenas um ou outro elemento 
da família e os cosos de gravidade que 
derom aso o internamento hospitofar, ocon- 
tecerom com indivíduos de outros regiões 
que pora oqui foram transportados, casos 
que não são de estranhor nesta época em 
que os infiltrações dos águas pluviais com- 
tominom as dos poços e os populações nem 
sempre estão atentos e lomom precauções 

Todovia, as entidades responsóveis pelo 
saúde público estão empenhodos em apuror 
convenientemente quais as 
nuom o proceder a anólises diários do 
água para abastecimento público do cidede 


gunda sessão recreativa e de trabalhos, 
em colaboração com os organismos do 
Monte Pedral, Esta sessão terá lugar no 
salão anexo à capela do Monte Pedral, 
às 21 horas, 


——— — é — 


Diário de Guimarães 


msi 


DIÁRIO DE COIMBRA - 


INTERRUPÇÃO DO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Domingo, será teto o corte do forme 
cimento de energia eléctrica às áreas abos- 
tecidos pelos postos de transformação q 
seguir mencionados: 

Dos 8 às 10 horas, dos pastos de Vilela, 
Brosfemes, Botão, Larçã e Pedruiha. 

Dos 8 às 14 horas, dos postos do Adega 
Corporativa de “Souselas, Espodonsira e 
Bairro Morechol Carmona. 

Duronte estes períodos, as linhas devem 
ser considerados como estando permonente- 
mente em cargo. 


COLHIDO POR UM AUTOMÓVEL 


Esto manhã, no Rua dos Comborentes 
da Gronde Guerra, o sr. Avenno Vicente 
Pereiro, de S0 anos, cosado, residente nesta 
cidode, em Tovim de Baixo, foi colhido por 
um automóvel ficando bastante ferido, ten- 
do sido transportado para o hospital desta 
cidade, onde foi tratado, recolhendo de- 
pois a uma enfermaria. 


CLUBE DE CINEMA 


No próxima segunda-feiro, às 7] horas 
reolizose umo assembleia geral do Clube, 
de Cinemo de Coimbra pra eleição dos 
corpos gerentes poro o próximo ano. 


” 
nião dos Tarcísios 


do Porto 


“Amanhã, saí a última peregrinação a 


Fátima deste ano, organizada pela U.T.P. 
assistem à missa das 7,30 da manhã, na 
igreja da Lapa, e partem às 8 horas, Vi- 
sitam Coimbra e a Batalha e regressam 
no dia 13, às 21 horas. 


No dia 25 do corrente terá lugar a se- 
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FESTA DE ANIVERSARIO DO CIRCULO 
DE ARTE E RECREIO 


Estão o decorrer os festas de aniversó 
rio do Circulo de Arte e Recrsio, como te- 
mos vindo a referir. 

O espectáculo que hoje devia realizor- 
se no Teatro Jordão, integrado no pro. 
gremo comemorativo, e no qual seria repre- 
sentado a comédia «As Velharios de Esca- 
pinos e um acto de variedades, espectáculo 
que reverteria o fovor das Oficinas de S 
José, for adiado paro o próximo dia 17 
do corrente, 

No próximo domingo, na sede social do 
«Convívio», terá lugor o diyribuição de 1 
prémios, às 10 horas, às crianças contem 
plodos no concurso de desenho infontil, 
cujo exposição permanecerá até qo dia 12, 
seguindo-se-lhe uma sessão de cinema pora 
a criançado com filmes cedidos pelo Em- 
baixado do Jopão. 

O torneio de xadrez que devera efe, 
tuorse no dia 1 do corrente entre o C. À. 

Re oC DU. P. foi adiado pora dote o 
designar. 


FEIRA SEMANAL 


Sob so! esplêndido decorreu a feira se 
mono| que por isso registou largo presença 
de gente de todos os pontos da região e 
se opresentou bem abastecida. Não se re- 
gistou alteração digna de nota nos preços 
dos prodatos agrícolos de consumo do- 


“Em consequência ond de copto- 
ra provenientes da comarco do Porto, for 
entregue na codeia desta romarco José Mo- 
nvel de Barros, residente nesta cidod 

— Pelo crime de ameaças foram envia- 
dos ao tribunol judiciol desta cidode, a 
fim de ser orgonizado o respectivo pro 
cesso, duos queixos apresentados por Júlio 
Nunes, o «lovoncos, e Sduardo de Jesus 
Carveiho, moradores, respectivamente, no 
Bairro Leão XIll e no Lorgo da Oliveira. 

—A fim de tomor conhecimento de um 
assunto de seu interesse, deve procurar di- 
sigir-se co comando do Secsão da P. S. 
desta cidade, Ana da Silva Martins, q 
deu como residência o Rua de Antómio 
Costa Guimarães, desta cidade 


MENOR ATROPELADO 


O menor de 5 anos, August, filho de 
Monvel de Oliveira e de Mora de Jesus 
Ferreiro, da freguesia de Bnto, foi vitima 
de atropelamento por automóvel tendo, 
elém de outros ferimentos, perdido alguns 
dentes. Socorrido no hospitol desta cidode, 
seguiu depois para caso. 


CINEMA 


No Teotro Jordão exibe-se o filme «De 
saporeceu um espião» — C, ate 


GANDRA (PAREDES) 
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CORTEJO DE OFERENDAS — Vai 
realizar-se, no próximo domingo, 12 do 
corrente, um cortejo de oferendas a fa- 
vor de Igreja paroquial, Para mais ant- 
mação tomarão parte os cTanjarros» de 
Baltar. Pelas 14 horas, será a concentra- 
cão junto da Igreja paroquial, 

O dito conjunto actuará desde as 
19,80, no lugar de Vilarinho para o fim 
de ajudar um doente que está em precá- 
rias condições económicas. 

DE VIAGEM — Partiu para o Brasil, 
onde tem a sua residência, O sr. comen- 
dador José da Rocha, acompanhado de 
seu filho António e sua irmã D. Elisa. 

— Va partir para França, onde 
estará em servico, o sr. vigário geral de 
Cabo Verde, irmão do sr. abade de Cam- 
Do, — E. 


páginas; depois, se pensava em si, era para dizer à sua própria pessoa 
que deixaria uma obra e que renunciar & escrever equivaleria a impe- 
dir-se de respirar. 

— Respire profundamente — pediu o Dr. Roberts. 


ainda toda a manhã na sua cama de baldaquino, onde tinha a aparência 
dum ogre na sua caverna. As lunetas e o barrete de noite teriam ridi- 
cularizado qualquer outro, mas ele conservava a sua imensa dignidade. 


pouco o sobrolho e apontando para os papéis que juncavam à colcha. 
— Projectos de arquitectos, 
tivos às construções a edificar para além da porta Oeste, planos e 
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O Deão obedece docilmente a todas as ordens do médico. Passava | 
E] 

— O que é que tem aí? — perguntou o Dr. Roberts, carregando um 3 
correspondência e orçamentos rela- | 

k 


desenhos do jardim que marginará o rio até à porta Norte. Lembra-se 
de que esse importante trabalho foi provisóriamente abandonado alguns 
anos atrás por causa da oposição da cidade; mas é preciso retomar a 
questão o mais depressa possível. Sabe tão bem como eu que estes tra- 
balhos são essenciais ao bem-estar dos habitantes daquela zona. 

Por cima das lunetas pousadas sobre a extremidade do nariz, o 
Deão cruzou o seu olhar com o do médico que se conservava de pé 
ao lado do leito. 

— Tem razão — concordou o Dr. Roberts. — Essas baiúcas são 
uma peste; mas não se, ocupe disso tão cedo. 

— Sobre esse assunto, Dr. Roberts, permita-me que seja eu o 
único juiz. Não sei o tempo que viverei. 

—E se trabalhar cedo de mais nesses projectos, com certeza o 
encurtará. 

O Dr. Roberts mordeu os lábios. Era ainda muito cedo para 
impedir o Deão de retomar a sua vida activa. Ter-lhe-ia este armado 
uma ratoeira? 

— Ah! — exclamou o Deão aliviado. — Sentir-me-ia feliz em conhe- 
cer a sua opinião a este respeito. Quanto tempo me resta para viver? 
Três meses? Quatro meses? Tenho muito trabalho a fazer e pedia-lhe 
que me desse uma informação exacta. 

— Não lho posso dizer, senhor Deão. 

— Estará a esquivar-se, Dr. Roberts? 

— Não. O Senhor está gravemente doente, O tempo que lhe resta 
para viver depende da fidelidade com que seguir as minhas instruções. 

— Quer isso dizer? 

— Que lhe vou prescrever um regime de vida: fazer muito re- 
pouso, evitar toda a fadiga, renunciar às saídas com mau tempo. O 
esforço intelectual e as comoções ser-lhe -ijam igualmente funestas. 
Se retomar a batalha, tal como antigamente a sustentou, dedicando-se 
a ela de alma e coração para que sejam demolidas essas mansardas, 
essa batalha levá-lo-á à sepultura. 

(Continua) 
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A queixa contra Portugal na O. N.U. 


»— (Cont da la página) 


deve, pois, ser constderada como 
tentativa para sustentar uma 
guerra sem fundamentos, à manei- 
ra de certos advogados que pro- 
curam impressionar o tribunal com 
assuntos irrelevantes. Mas ao mos- 
trar as fotografias, o distinto re- 
presentante do Congo permitiu-se 
algumas observações depreciativas 
acerca dos soldados portugueses. 
Essas observações foram de mau 
gosto é espero que, ao reflectir, a 
delegação congolesa as retire. As 
suas outras considerações sobre as 
fotografias foram por seu tumo 
subjectivas e despropositadas. Na- 
da indica, que as figuras fotogra- 
fadas sejam de mercenários. As 
fotografias podem ter sido tiradas 
em qualquer lado. Não há nada a 
indicar que tenham sido tiradas 
em Angola. Em qualquer caso, de 
resto, é sempre possível falsear 
imagens fotográficas. 

«Chegou, agora, a vez de nos 
referirmos à pretensa carta dos 
erquivos do Governo belga. E ver- 
dadeira? E falsa? Foi o seu uso 
autorizado pelo Governo belga? 
Foi um desvio? Estas são pergun- 
tas muito pertinentes e envolvem 
outras de natureza grave. Isto é 
uma história incrível, sr. presi- 
dente, Não é normal que um Go- 
verno faculte os seus documentos 
internos a um outro país, para 
usc público, contra um terceiro 
Governo. E não vemos, aliás, qual- 
quer razão especial para o Gover- 
no congolês se socorrer de docu- 
mentos belgas como prova. 

«Pouco depois da reunião do 
Conselho, na última quarta-feira, 
aproximámo-nos da delegação con- 
golesa com o pedido de nos ser 
mostrado o que se afirmava ser 
uma fotocópia dessa carta, que o 
distinto representante da Repúbli- 
ca Democrática do Congo tinha 
apresentado tão ostensivamente 
perante o Conselho. O nosso pedi- 
do foi recusado, Em tais circuns- 
tâncias não tivemos melo de ana- 
lisar o conteúdo desse documento, 
mem de tirar dele as necessárias 
conclusões. Contudo, uma vez que 
esse documento foi invocado por 
uma delegação oficial de um Es- 
tado soberano, no decurso de uma. 
grave acusação, trazida ao Con- 
gelho de Segurança contra o seu 
País, penso que são necessárias as 
seguintes observações: 

«— Partindo do princípio de 
que se trata de uma carta autên- 
tica, é lícito, ou até mesmo ade- 
quado, apresentar como prova um 
documento interno de um tercel- 
ro Governo? 

«— Vai ser prática futura do 
Conselho de Segurança admitir 
tais provas? E como é que um 
Governo tem acesso às mensagens 

o t ç a 


or Mexemplo; (ara read 
dos nossos embaixadores para o 

jo dos Negócios Estran- 
geiros) será da mesma maneira 
aceite como prova contra um ter- 
cetro país? 

«— Mais concretamente, se uma 
carta interna do Governo portu- 
guês for trazida aqui a dizer que 
há, no Congo, mercenários belgas, 
franceses, ingleses e norte-ameri- 
canos, tal carta será aceite como 
prova? 

«A luz de todas estas conside- 
rações, penso que temos razão ao 
pedir ao Conselho para acolher 
com as maiores reservas esta 
carta dos arquivos governamen- 
tais belgas. Contudo, por amor do 
argumento e sem tomar em conta 
aquelas considerações, aceitemos, 
agora, a autenticidade da chamada. 
«carta belga» mostrada mas não 
submetida a exame deste Conse- 
Tho. Que diz essa carta? 

+— Que uns dezoito mercenários 
* gendarmes catangueses entraram 
em Kinsenge, de bicicleta, vindos 
de Luaxi ambas as localidades 
existentes dentro do Congo. 

«— Que estavam sob o comando 
de um francês, major Piret, e que 
a maioria era francesa, havendo 
no grupo um colombiano e um viet- 
namita. 

«— Que alguns dos doentes, fe- 
ridos e refugiados atravessaram a 
fronteira do Congo para Angola é 
daí foram retirados para a Bél- 
gica, 

«O que é que significa tudo Isto? 
Que as autoridades portuguesas po- 
dem ter aceite, num espírito huma- 
nitário, alguns feridos e moribun- 
dos e alguns fugitivos de uma zona 
de combate dentro do Congo. Penso 
que a minha delegação pode per- 
guntar: 


«Em que é que as autoridades 
portuguesas violaram qualquer con- 
venção internacional ao actuarem 
assim? 

«EB essencial recordar que, até 
mesmo a «carta belga» não diz que 
os mercenários eram portugueses 
ou que houvessem sido enviados 
pelo Governo português, na sua 
alegada missão dentro do Congo. 

<O distinto representante da Re- 
pública Democrática do Congo re- 
ferlu-se ao «New York Times» e 
citou o seu número de 5 de Novem- 
bro para aumentar as provas con- 
tra Portugal, neste caso. Foi apola- 
do, nessa iniciativa, pelo distinto 
embaixador da Etiópia que, tam- 
bém, citou outro artigo do mesmo 
jornal, e mais tarde, pelo distinto 
embaixador da União Soviética. 


Outras acusações baseadas 
num artigo do «New York 
Times» mereceram as refu- 
tações do delegado 
português 


«Certamente que a minha dele- 
gação conhece a posição e a bem 
merecida reputação do «New York 
'Times>. Devemos confessar, no en- 
tanto, que não tiramos Os nossos 
argumentos nem desse nem de 
qualouer outro jornal. 

«Todavia, como os que nos pre- 
tendiam atacar, julgaram ser pró- 
prio basearem-se em artigos publi- 
cados no «New York Times», e 
com tão eminentes membros do 


A COMISSÃO é 
DE CURADORIAS 


* aprovou uma resolução a 
condenando Portugal 


É 
NAÇÕES UNIDAS, 1! — Por & 
É 80 votos contra 8 e 16 abston- Si 
ções, a Comissão do Curadorias 
da Assembleia Geral aprovou 

uma resolução condenando Por- 
tubal pela sua recusa em conce- 
der a independência aos seus 
territórios africanos e recomen- 
dando ao Conselho do Seguran- 
ça que aplique sanções a Portu- 
gal para o obrigar a dar à po- 
pulação destes territórios o di- 
Feito à autodeterminação —F. P. 


[Sos soco] amam ananas 


Conselho apoiaram esta sua atitude 
também podemos abrir uma excep- 
cão, desta vez, e examinamios O 
que o jornal afirma. 

«Ora, o que diz o artigo do 
«New York Times»? Numa notf- 
cia, assinada pelo seu correspon- 
dente, aquele jornal faz um longo 
relato a seis colunas de supostos 
movimentos clandestinos, por mar 
e ar, de homens e armamento en- 


tre Lisboa e a Africa, particular- 


e no segui 

«— Há aviões que ligam Lisboa 
à Africa, transportando homens € 
armas. 
+«— Alguns destes aparelhos per- 
tencem e estão ao serviço de uma 
companhia norte-americana, cha- 
mada <Aerodye Corporation», com 
instalações em North Hollywood, 
Califórnia, e em Miami, na Florida. 

«— Estes aviões são tripulados 
por pilotos belgas e franceses, cujas 
identidades não foram reveladas, e 
pelos norte-americanos Henry A. 
Wharton e Larry Raab. 

«—Dos homens que transpor- 
tam para a Africa nenhum é portu- 
guês, São mencionados os nomes de 
um coronel Robert Denard de na- 
clonalidade francesa, que foi con- 
tratado pelo governo congolês, que 


foi mantido no seu cargo pelo pre- 
sidente da República Democrática 
do Congo e que diz ser comandan- 
te de mercenários; e de outro fran- 
cês, Plerre Laures, que é, ao que 
parece, um agente de recrutamexto 
de mercenários, E Indica-se que, 
pelo menos vinte espanhóis, se alis- 
taram voluntâriamente nas forças 
de mercenários. 

«— As armas enviadas para à 
Africa não são, também, de origem 


ou de fabrico português. Mencio- ' 


nam-se negociantes de armas da 
França, da Suíça e da Espanha, 
como implicados nestes fornecimen- 
tos e afirma-se que «um avião de 
registo francês chegou a Lisboa, na 
semana anterior a 4 de Novembro, 
vindo da Irlanda e com destino à 
Africa, carregado de armas de fa- 
brico checoslovaco». 

«Todos os factos acima cita- 
dos, caso sejam aceitos como vá- 
lidos, levam-nos Às seguintes e 
graves conclusões : 

«Todos os países mencionados 
pelo artigo do «New York Times» 
estão implicados nos movimentos 
de mercenários e nenhum foi ainda 
acusado perante o Conselho de Se- 
gurança. 

«Não acuso nenhum país. Só 
estou a expor os factos, segundo 
a versão do «New York Timess. 
Se os países acusados quiserem 
negar esses factos, devem desmen- 
tir o próprio jornal. E, se alega- 
rem em sua defesa que garantem 
que não estão envolvidos em tal 
tráfico, então devo lembrar que 
Portugal deu exactamente as mes- 
mas garantias. 

«No entanto, Portugal é injus- 
tamente apontado pelo «New York 
Times». O motivo aparente é o 
facto de os mercenários e os aviões 
com armas terem felto escala em 
território português, durante a sua 
viagem. 

«E o próprio correspondente do 
«New York Times» que indica este 
motivo, ao escrever : «Entrevista- 
do por um correspondente do 
«New York Times», na noite de 
quinta-feira, um toformador do 
Governo português confirmou que 
o tráfego se processa através; do 
Aeroporto de Lishoa, mas salien- 
tou que se trata de aviões estran- 
geiros, com mercadorias estran- 
geiras e que, sendo assim, Portu- 
gal nada tem a ver com o assunto». 

<E altura de fazermos uma 
pergunta : Porque é que os países 
de origem dos mercenários não 
cancelam os seus passaportes e 
não informam, devidamente, do 
facto o Governo português? 


«Será ao Governo portu- 

guês que compete averi- 

guar se determinado 

francês ou belga ou 

| outro qualquer estran- 
geiro é ou não mer- 


viam a estes 
«mercenários»? E de que os seus 
passaportes e outros documentos 
de viagem haviam sido cancelados 
ou invalidados? Certamente que 
não. 

Será ao Governo português que 
compete averiguar se determinado 
francês, ou belga, ou qualquer ou- 
tro estrangeiro é, ou não, merce- 
nário. Será o Governo português 
que merece suportar o Ódio a que 
os Governos de origem desses ho- 
mens se esquivam? 

«Foram tomadas medidas opor- 
tunas contra a companhia aérea 
«Aerodyne Corporation» e cance- 
tados os passaportes dos pilotos 
Henry A, Wharton e Larry Raab? 
«Os países cujos cidadãos se 
afirma formarem o grosso dos 


O ESTRATAGEMA 


DUM CIUMENTO MARIDO SUECO 


Em Fevereiro deste ano, uma mulher de Estocolmo requereu o divórcio, o que 
mais ciumento tornou o marido. Para poder saber o que ela fazia ou pre- 
tendia fazer, ele valeu-se de um estratagema, que consistiu em instalar numa 
dependência da casa, destinada a arrumações, um aparelho de gravação ligado 
a um microfone oculto na sala-de-estar onde ela passava grande parte do seu 
tempo, enquanto ele estava no seu trabalho quotidiano. Todos os dias, ao 
fim da tarde, ao chegar a casa, o marido ia ao sítio onde tinha o aparelho 
de gravação e, pondo este a funcionar, ouvia o que a mulher dissera, enquanto 
estivera na sala-de-estar. Certo dia, ele soube, por aquele processo, que ela 
projectava passar um alegre fim-de-semana na sua própria casa. Enfurecido 
com o projecto dela, ele pegou numa pistola e foi ter com a mulher, quando 
ela ia fazer compras para a festa caseira a que ele, ôbviamente, não fora con- 
vidado a assistir. Três tiros remataram, então, aquele drama de ciúme. Tinham 
um filho de quinze anos de idade. Na gravura da esquerda, vê-se a depen- 
dência da casa onde o ciumento marido instalara o aparelho de gravação. 
Na da direita, a sala-de-estar onde (no aparelho da radiotelefonia e do gira- 


mercenários informaram o Gover- 
no português de que os seus pas- 
saportes não deviam ger reconhe- 
cidos como válidos? 

<A mesma pergunta se aplica 
aos aviões e aos navios, que pos- 
suem documentação válida. Quem 
lhes faculta os documentos? Não 
é o Governo português, E, apesar 
de tudo isto, nenhum deles é con- 
siderado culpado, ou, pelo menos, 
consideram-nos muito menos cul- 
pados do que o Governo português. 

«Porque é que os países indica- 
dos pelo <New York Times» como 
fabricantes ou vendedores das ar- 
mas não tomaram oportunas me- 
didas para evitarem que essas ar- 
mas chegassem aos mercenários 
e ao Congo? 

«Peço aos distintos elementos 
deste Conselho que ponderem de- 
vidamente estes factos, antes de 
se aprovar qualquer resolução 
hostil a Portugal. 

«Afirma-se que Portugal tem 
o dever «absoluto» de impedir que 
sejam enviados mercenários para 
o Congo. Não pertencerá mais 
prôpriamente a responsabilidade 
ao país ou aos países de que esses 
mercenários, que são cidadãos ou 
onde são recrutados? E não deve- 
riam estes países, que se afirmam 
preocupados com a possibilidade 
da sua entrada no Congo, preocu- 
parem-se, antes, com as activida- 
des dos seus próprios cidadãos, 
que facultam a esses soldados de 
fortuna os melos de transporte, 
e com a adopção das medidas ne- 
cessárias para cortarem o mal 
pela raiz? 

<Mais uma vez, perguntamos: 
segundo que critério podem as au- 
toridades portuguesas distinguir 
quais aviões, de entre os que esca- 
lam o aeroporto de Lisboa, com 
documentação em ordem, devem 
ser interditados, sem incorrer no 
risco de se prejudicar, se por aca- 
so o aparelho interdito estiver a 
realizar um vôo legal? 

«B nossa opinião que, uma 
vez que a documentação apresen- 
tada, à chegada de qualquer apa- 
relho em trânsito, esteja em or- 
dem, segundo os requisitos inter- 
nacionais, as autoridades portu- 
guesas ficam libertas dé todas as 
responsabilidades. 

«E, além disso, senhor presi- 
dente, a minha delegação pergun- 
ta se devemos acreditar piamente 
em tudo o que é baseado nas no- 
tícias de alguns correspondentes 
do New York Times», mesmo que 
o jornal diga o dito por não dito. 
Porque, depois de anunciar ao 
Mundo, com tanta ostentação, a 
incursão de mercenários na Ca- 
tanga, que se afirma ter partido 
da província portuguesa de An- 
gola, o «New York Times» publi- 
cou, no dia 9 de Novembro, outro 
artigo, igualmente sensacional, e 
que perante a nossa admiração, se 
intitula — «Um mistério do Congo 


— os mercenários desapareceram: 


or desaparecido tá ' 
mente como haviam entrado na- 
quele país, na última quarta-fei- 
ra». 


Congo afirmou, neste Conselho, na 
quarta-feira, que dispomos de uma 
política eficiente e até se permitiu 
fazer alguns comentários de mau 
gosto, àcerca da nossa polícia, 
assim como dos nossos soldados. 
Devo afirmar-lhe que a nossa 
polícia tem demasiado que fazer, 
na vigilância que exerce, para a 
segurança das nossas populações, 
ameaçadas por assassinos envia- 
dos do Congo, com a ajuda e o 
incitamento do Governo congolês». 


O Governo do Congo está 
em melhores condições 
para conhecer e identi- 

ficar os mercenários 


«Por outro lado, não deve espe- 
rar que a a ae, coa 
segurança do go, except 
medida em que é possível actuar 
para impedir que de território por- 
tuguês partam actividades Ilegais 
contra o Congo. B isto que sempre 
temos feito. A nossa tarefa seria 
imensamente facilitada se o Go- 
verno congolês decidisse cooperar. 
Mas o Governo do Congo parece 
não compreender o valor da coope- 
ração de boa vizinhança connosco 
e dá mostras de nem a desejar. De- 
vemos tirar as conclusões que se 
impõem. 

«Não é isto o que o Governo 
congolês deseja, muito embora seja 
ele que está em melhores condições 
para conhecer e identificar os mer- 
cenários uma vez que eles foram, 
inicialmente contratados pelo Go- 
verno do Congo. 

«Seria fácil ao Governo de 
Kinshasa, dstribuir a toods os 
Governos, incluindo o de Portu- 
gal, listas dos mercenários que 
conheça, pedindo que fossem im- 
pedidos de voltaram ao Congo 
Isto facilitaria, grandemente, a ta- 
refa de auxiliar o Congo nas suas 
dificuldades. 

«Simpatizamos ccm o povo con- 
golês, a despeito de todas as hus- 
tilidades que contra nós são diá- 
riamente lançadas do seu territó 
rio. Por isso, também lamentamus 
os tumultos provocados naquele 
país por esses soldados de fortuna 
como lamentamos e detesamos os 
bandos de criminusos terroristas 
que o Congo contra nós envia 
através das suas fronteiras com 
Angola. É 

«Estas dificuldades mútuas são 
susceptíveis de solução, pelo mé- 
todo objectivo e sensato de se che 
gar a acordo sobre cooperação 
mútua e relações de boa vizi- 
nhança». — ANI 

Os países que se inscreveram 
para usar da palavra depois do dr. 
Bonifácio de Miranda foram o Bu- 
rundi, a Zâmbia, o Canadá, o Ja- 


rence Nsanze, que intervém no de- 
bate a seu pedido e sem direito a 
voto, limitou-se a atacar os mer- 
cenários, que sob o comando do 
major Schramme se retiraram, há 
uma semana, de Bukavu para O 
Ruanda, e negou que o Burundi 
houvesse fornecido energia eléctri- 
ca à central de Bukavu durante o 
período em que esta cidade esteve 
em poder dos mercenários. 
Depois, já a terminar, teve 
apenas uma referência a Portugal, 
que, segundo ele, «está a travar 


«o distinto representante do. 


na Africa uma batalha perdida». 

Usando, também, da palavra, 
sem direito a voto, o embaixador 
da Zâmbia junto das Nações Uni- 
das, Joseph Mwemba, declarou, 
por sua vez, ser difícil acreditar 
que os mercenários tivessem po- 
dido penetrar no Congo sem co- 
nhecimento das autoridades por- 
tuguesas. Estava, por isso, de 
acordo com o Congo, ao pedir que 
Portugal seja condenado. 

Aproveltou, depois, o ensejo 
para lançar um ataque cerrado à 
Rodésia e à Inglaterra, afir- 
mando : «Não podemos deixar de 
relacionar a invasão do Congo 
pelos mercenários e o regime re- 
belde da Rodésia». 

E prosseguiu, procurando de- 
monstrar que, se o uso da força 
pelos mercenários no Congo é con- 
denável, não o é o uso da força 
contra «um regime rebelde e ra- 
cista como o rodesiano». 


As nações ocidentais opór- 
-Se-jam ao projecto de 
resolução dos três 
países africanos 


Z Uma criada 
dominou com 


uma garrafa 


a desordem 
provocada 
por seis homens 
armados de 
três revólveres 


PARIS, 10—Uma pan- 
cada certeira, com gar- 
rafa em punho, da parto 
te de uma mulher de £1 
anos, impôs ordem a seis 
homens turbulentos ar- 
mados com três revólve- 
res, uma espingarda ca- 
gadeira, uma navalha o 
um chicote. 

Um cliente Sirascívely 
achou pouca graça aos 
ditos atrevidos doutro 
freguês e disse-lho aber 
tamento. Palavra puza 
palavra, a discussão, 
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am os 9es de 
pois, o uso de armas. 

O gerente da casa em- 
trou na dança, soguido 
pelo homem da copa. Es- 
toiraram uma dúzia de 


balas... 

Quem se resolveu a 
pôr ponto final no assun- 
to foi a criada, Monique 


Amitrano que, pegando 
numa garrafa, pôs o 
«cliente domasiado iras- 
cívels, Leon Tourniaire, 
de 2h anos, completa 
mente K. O. O homem 
teve do ser internado 
dem bomo o gerente do 
cabaré e o homem da 
copa, ligeiramente feridos 
na rofrega. — FP. 
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lan Smith 


dá a entender que 
as conversações 
sobre a Rodésia 


podem retomar-se 
no futuro 


SALISBORIA, 10 — O primeiro- 
-ministro rodesiano, Iam Smith, 
publicou hoje uma declaração dan- 
do a entender que as negociações 
com a Inglaterra, podem vir a ser 
retomadas numa data posterior, 

Na sua declaração, Smith mos- 
tra-se muito menos pessimista que 
George Thomson, secretário britã- 
nico do Commonwealth, Verifican- 
do que os dois governos se man- 
têm em contacto para analisar a 
sua posição recíproca, Smith indi- 
cou que, pelo menos, chegaram a 
acordo em que não é possível to- 
marem uma decisão definitiva 
quanto ao futuro da Rodésia que 
agrade a ambos. 

«Não há razões nem para estar 
optimista nem pessimista, O me- 
lhor que temos a fazer é prosse- 
guir, tranquilamente, o nosso tra- 
balho», concluiu o chefe do Gover- 
no rodesiano, — F. P. 


Dê um gosto ao seu gosto 


«..com SICAL 


À conquista do espaço 
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truirão um foguetão mais potente 
que o «Saturno V> durante o pró- 
ximo decénio, declarou o dr. Von 
Braun pouco depois de ter sido 
amunciada a recuperação da cabi- 
«Apolo» IV», pelo porta-aviões 


que tão bem provou. 9 
Vou Braun disse, ainda, que o 
maior êxito foi talvez o facto de 
ter sido respeitado o horário pre- 
visto do lançamento. — F. P. 


NAVIOS SOVIÉTICOS PARA 
A OBSERVAÇÃO ESPACIAL 


PARIS, 10 — Nove navios so- 
viéticos especialmente equipados 
para experiências espaciais e par- 
ticularmente para a observação 
dos engenhos espaciais, foram 
postos em serviço em 1967, por 
conta da Academia das Ciências 
da U.R.S.S. — revela o último Bo- 
letim mensal daquela Academia, 
recebido agora em Paris. 

A mais importante unidade 
desta frota é o «Cosmonauta Vla- 
dimir Komarov». Trata-se de um 
verdadeiro laboratório flutuante de 


INTERVÉM A FAVOR DE TSHOMBÉ 


OS ARGELINOS RESPONDERAM QUE ATENDERÃO O PEDIDO 


GENEBRA, 10 — O príncipe Sadridin Aga Khan interveio junto do Governo argelino em 
favor de Moisés Tshombé, preso em Argel desde o passado dia 30 de Junho. A «démarche» do 
principe Sadridin não tem carácter privado: apresenta-se como alto comissário das Nações 
Unidas para os refugiados. Este organismo não podia passar mais tempo sem se ocupar do 
caso de Tshombé, porque, desde há dois meses, têm sido feitas pressões através de todos os 
organismos internacionais no sentido de ser encontrada uma solução para o caso do ex-primeiro- 


“diz que o barco está a executar 


pojeje efe topete je fetejefetetojetete! 
É PROPRIETÁRIO EM ANGOLA ? 
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DEIXE, ENTÃO, DE TER AS COMPLEXAS 
PREOCUPAÇÕES DA ADMINISTRAÇÃO DOS 
SEUS BENS IMÓVEIS NAQUELA PROVINCIA. 


o 
BANCO COMERCIAL DE ANGOLA 
através do seu novo 
SAP. 

assume todas as responsabilidades de 

cobrança de rendas; 

relações com os inquilinos. 
procura de novos inquilino: 
obrigações fiscai: 
planos e execução de obra: 
transferência de rendi 
contratos de arrendamento 

todos os actos e diligências de 

ADMINISTRAÇÃO DE PROPRIEDADES 


dirija-se hoje mesmo aos 
S.A.P, — BANCO COMERCIAL DE ANGOLA 
— LUANDA — 
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Ferd'nandito «sustenta» o papagaio com 


O ALTO-COMISSÁRIO DA ONU 
PARA OS REFUGIADOS 


por ROBIN MARTIN 


-ministro congolês. Estes movimentos criaram-se graças a 
comissões da mais variada índole, constituídas para tentar 
libertar o político congolês ou, pelo menos, conseguir que 
não seja extraditado para a República do Congo. 

Como se sabe, Joseph Mobutu, o presidente congolês, 
pediu ao Governo de Argel a extradição de Tshombé sem 
que, no entanto, o dito Governo se tenha pronunciado defi- 
nitivamente sobre o assunto. A extradição, é óbvio, é uma 
espécie de espada de Damocles sobre a cabeça do político 
de Catanga, o mais discutido da história do jovem pais que 
é o Congo. A petição do príncipe Aga Khan recebeu contes- 
tação pela parte do Governo argelino, o qual não está a ser 
nada diligente em todo este caso. Primeiramente, demorou 
bastantes dias até esclarecer o rapto do avião em que via- 
java Tshombé; depois, foi necessário que passassem vários 
meses e toda a pressão britânica para que fossem postos 
em liberdade os dois pilotos do avião que haviam perma- 
mecido encarcerados, sem qualquer juizo formado. Dias 
depois, tudo isto há pouco mais de um mês, foram libertados 
os súbditos belgas que viajavam no avião em que ia 
Tshombé. 

Foi após esta última operação que as comissões pró- 
-Tshombé criaram maior iniciativa e chegaram a pressionar 
o Governo do Aito Comissariado para os Refugiados das 
Nações Unidas. Segundo as últimas notícias, Tshombé 
encontrar-se-ia bastante doente do estômago. 

Entretanto, a ameaça da espada de Damocles, que 
acima referimos, continua ameaçadora sobre a cabeça de 
Tshombé: é sempre provável, a despeito de todas as pressões 
que também já referimos, a extradição de Tshombé. Aga 
Khan pediu ao Governo de Argel que não atenda este desejo 
do Governo congolês, que, segundo notícias bem fundamen- 
tadas, está pressionando constantemente, e neste momento 
de maneira especial, o presidente Bumediene e os demais 
membros do seu Governo. 

Comprende-se. Por um lado, imputa-se a Tshombé a 
responsabilidade da morte de Patrice Lumumba. Este foi o 
político congolês que maior prestígio gozou no seu país e, 
se o general Mobutu conseguir a extradição de Moisés 
Tshombé e a consequente execução deste, lançará um 
punhado de cinza nos olhos da grande massa do povo, que 
passaria a julgá-lo um grande patriota e a esquecer que, na 
verdade, são os americanos que, por seu intermédio, domi- 
mam a política congolesa. 

Por enquanto, o único resultado obtido pelo alto comis- 
sário das Nações Unidas foi uma resposta de Argel comu- 
nicando que a sua petição está em estudo. Veremos, agora, 
o tempo que Argel levará a estudar o assunto. — (Recebido 
pelo Telex). 
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cósmica da U.R.S.S. que permiti- 
ram o engate no espaço dos «Cos- 
mos 186» e «188» m rela- 
clonar-se. A Televisão soviética ti- 
nha anunciado que esta manobra 
tinha sido efectuada «fora da vi- 
sibilidade das estações terrestres 
situadas em território soviético». 
E de presumir que os novos na- 
vios e, em particular, o «Cosmo- 
nauta Vladimir Komarov» tenham 
servido, eventualmente, para man- 
darem aqueles «Cosmos», 


ci pavio ci 


electrónica, deslocando 17580 to- 
neladas. Tem o comprimento de 
140 metros, 20,6 metros de lar- 
gura e 89 metros de linha de 
água. Com uma tripulação de 114 
pessoas, pode transportar a bordo 
mais 126 passageiros. O Boletim 


O problema dos mercenários 
e dos gendarmes catangueses 


será hoje discutido 


por um comité especial da O. U. À. 
PP, a Sassi. do fe 


da Organização da Unidaue Afri- 
Uma câmara cana, que deverá discutir o pro- 
invisível 
permitiu 
desmascarar 
uma ladra 
de jóias 

PARIS, 10 — Graças 
a uma câmara invisível, 
um amador engenhoso 
conseguiu desmascarar 
uma ladra de jóias, que 
iludia todas as vigilân- 
cias. 

Uma octogenária, re- 
sidente em Manterre, per- 
to de Paris, via desapa- 
recer gradualmente, jóias 
e moedas de oiro de um 
guarda-vestidos com es- 
pelho, onde as guardava 
ciosamente. Para desmas- 
carar o gatuno, o genro 
teve a ideia de introduzir 
uma caixa de cartão, com 
uma abertura para a 
objectiva, uma câmara 
em funcionamento auto- 
mático. No guarda-vesti- 
dos, só restava uma jóia: 
um pingente. Passaram 
semanas, o pingente con- 


tinuava ali, mas, certo 
dia, sumiu-se. Bastou re- 
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-gendarmes cataguenses, que se 
encontram no Ruanda, foi adiada 
para amanhã, a fm de se aguar- 
dar a chegada das delegações da 
África Oriental, 

As decisões que possa tomar a 
sub-comissão da O.U.A. para a 
questão dos mercenários não po- 
derão modificar as tomadas na ci- 
meira da O.U.A., em Setembro 
último — disse, hoje, o presidente 
do Ruanda, segundo fonte bem in- 
formada. 

A cimeira só tinha estudado o 
problema da evacuação dos mer- 
cenários e se as declarações do 
chefe de Estado do Ruanda se con- 
firmam, é que o Ruanda está dis- 
posto (provâvelmente por razões 
itári a extraditar os 
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das, tanto pelo pedido de extra: 
dição de Kinshasa como peia mu- 
dança de atitude da Zâmbia, «e 
cusando a passagem dos mercer.á- 
rios e a instalação dos ex-gendar- 
mes catangueses. 

Sabe-se, por outro lado, que o 
«Dacota» ««Air-Djiboutiv que ti- 
nha sido fretado pela Cruz Ver- 
melha para o transporte dos eva- 
cuados regressou a Djibouti pois 
não lhe foi possível continuar o 
seu vôo, depois de ter sido retá- 
do em Entebbe. — (F.P.) 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 


velar a película para co- na 12º oágina) 
nhecer o culpado: uma 

hóspeda da dona da 

casa que vendia o pro- Leia 


duto dos roubos a joa- 
lheiros parisienses —F.P. 
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peças de roupa interior feminina !..: 


blema dos mercenários e dos ex- 


| 
| 
| 
| 
| 


Deep 


4 Sábado, 11 de Novembro de 1967 


O Comércio do Porto 
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AO LADO DA CIDADE, 


LAMOSO E CABEÇOS 


DOCUMENTO ELUCIDATIVO 


Quando .ontem, à tarde, regresset do batrro de” Lamoso, trazia em mim 
uma sensação de vazio, como se alguém “me tivesse despejado no coração, na 


sensibilidade, naquilo que de 


pessoa humana, qualquer coisa de sujo, 


sombras, um céu sem luz. 

O bairro de, Lamoso começa logo a 
seguir à cidade, por detrás do Estádio. 
Há um caminho aberto na bouca, passa- 
-so uma cancela, pois estamos atraves- 
sando propriedades narticulares, o do 
repente, estd-so no- bairro. Num pedaço 
do monte, vertente de Santa Luzia, entre 
esto a a linha férrea, so situa o bairro. 
Estranho, chocante, npaizonando pelo 
insólito e pela crueza. Pelos contrastes. 
So aqui e ali so erguo uma fiada de 
casas, exteriormente decentes e com ar 
de civilizadas, logo os nossos pés se 
enterram na lama, os nossos olhos sc re- 
traem nos interiores indesoritíveis, o 


A IMPRENSA VIANENSE 
REUNIU MAIS UMA VEZ 
PARA TRATAR DE ASSUNTOS 
DE INTERESSE LOCAL 
E PROFISSIONAL 


Delegados da Imprensa diária o re- 
presentantes dos jornais locais, reuniram 
ontem à tarde, no «Forno», para troca- 
rem Impressões sobre determinados as- 
suntos de Interesse regional e lecal, bem 
como para assentarem em normas de ca- 
rácter profissional, Os jornalistas vianen- 
ses sentem-se unidos por um unânimo 
sentimento do servirem Viana e à região, 
e procuram acertar esforços em tal sen- 
tido. 

Dois assuntos de interesse geral fo- 
ram debatidos: o primeiro diz respeito 
à questão do caminho de ferro do Vale 
do Lima, Os terrenos que haviam sido 
em tempos expropriados para assenta- 
mento da linha, foram recentemente 1l- 
bertados do condicionalismo que regu- 
lava à sua posse, e parece que v Estado 
facilita o seu regresso aos anteriores 
proprietários, mediante determinadas con- 
dições, Em relação, porém, a uma grande 
quantidade desses terrenos, põe-se a b 
pótese de eles serem aproveitados para 
alargamento da estrada 202 no percurso 
Viana-Ponto de Lima, naqueles pontos 
em quo tais terrenos ladeiam tal estrada, 
Está a verificar-se que a plataforma dessa 
via, é hoje insuficiente para o enorme 
tráfego que suporta, havendo urgente ne- 
cessidade do seu alargamento, Fazó-lo à 
custa desses terrenos é, pelo menos, uma 
medida prática, se considerarmos quo 
eles são do Estado 6 se têm estado em 
sistema de arrendamento, Isso 6 a título 
precário e, portanto, de possível avos 
cação. 

O outro problema amplamente deba- 
tido, diz respeito ao Bairro de Abelheira, 
integrado na freguesia urbana de Santa 
Maria, desta cidade, Este «Diário» tem-so 
referido por diversas vezes à situação de 
tal área citadina, e temos mesmo ilus. 
trado com diversas fotografias o deplo- 
rável estado em que ele se encontra. Não 
fizemos ainda um estudo fundo das defi- 
ciências quanto a arruamentos, energia 
eléctrica, água, transportes públicos, etc, 
por não termos querido ir além das gene- 
ralidades, Da reunião dos jornalistas, 
saiu a decisão de todos se deslocarem 
brevemente âquelo bairro, a fim de se 
intolrarem de todas as deficiências, das 
aspirações e mais instantes necessidades 
dos seus moradores. 

Pela nossa parte, e quanto ao primeiro 
problema acima ctado, tratámos hoje do 
nos avistar com o sr. eng. Passos Angelo, 
director do Estradas deste distrito, para 
vuvirmos a sua autorizada opinião acer- 
ca daquele propósito dos Jornalistas e da 
pertinência de uma campanha em tal sen- 
tido. Aquele dirigente, disse-nos mais'ou 
menos que acha de todo o Interesse o 
assunto versado, e tanto assim que logo 
quo tevo conhecimento da determinação 
oficial que libertou os terrenos, fmedin- 
tamento pôs a hipótese da sua utiliza- 
cão, quando indicada, para alargamento 
da estrada 22. Nesse sentido, mandou 
proceder, «in loco», a um inventário dos 
terrenos susceptíveis de serem utilizados 
e 6 seu pensamento propor, na devida 
oportunidade, essa utilização. 

Recorda que existem terrenos em Car- 
dlelos 6 Fontão, susceptíveis de servirem 
ao fim previsto; mas são os que margi- 
nam a conhecida recta do Bretiandos 09 
que se mostram como de malor impor- 
tância é utilidade, para o fim referido. 

Nesta conformidade, e em relação por- 
tanto ao problema dos referidos terrenos, 
está perfeitamente simplificada a missão 
da Imprensa, dado que alguém, pelas suas 
elovadas funções, tem o assunto em mão 
e lho dará o devido seguimento. 

Difícil e árdua val ser a missão dos 
Jornalistas em relação no Balrro da Abe- 
lheira, o será inútil dizer porquê, Na 
reunião do Imprensa esteve presento o 
rev, Inácio Rocha, do «Notícias de Via- 
na», embora esto jornal estivesse repre- 
sentado por um seu redactor, Mas a cir- 
cunstância de estar presente o próprio 
pároco do «Senhor do Socorro», que havia 
acompanhado os jornalistas na sua visita 
de ontem à tarde; pároco e também jor- 
malísta, deu oportunidade a que o jovem 
sacerdote fizesse uma exposição acerca 
dos seus projectos, da eua missão na- 
quela paróquia o do estado social em que 
ela so encontra, completando assim as 
impressões quo haviam sido colhidas em 
tal visita, São assuntos que Iremos doba- 
tendo, sem pressas mas com determina- 
oão e persistência, 


Muitos dos judeus expulsos 


mais sublime e espiritual 


pode conter-se na 
de negro:; uma tristeza, um véu de 


.nosso coração se amargura e quase pára. 


Altos e baixos, lama, detritos, montões 
do tudo, terreno informe, ausência de 
caminhos, passagens abertas pelos pés 
humanos. Não ht água não há luz. De 
noite, as trevas são convite para tudo, e, 
ao nosso lado, o rev. Inácio Rocha, que 
pastoreia este bairro integrado na paró- 
quia de Nosso Fenhor do Socorro, vai-nos 
desfiando casos de resvalamento moral. 

O quadro, à medida que vou nele pe- 
netrando dele aurindo os pútridos odores ; 
quando começo a ver e a ouvir, quando 
sou levado ao interior de covas, buracos, 
antros; e vejo leitos colectivos, negrume 
de miséria, roupas no chão, misturadas 
com latas e objectos de cozinha; esso 
quadro evoca em mim certas telas vistas 
um dia, num distante muscu, recriando 
os ambientes da Idade Média, entre os 
servos da gleba. 

O que vimos e sentimos na nossa im- 
potência, foi medo e vergonha. Uma acu- 
sação implícita, não desses adultos que 
vêm à porta ver o grupo de jornalistas 
passar; sim das centenas de crianças que 
ali se estão fazendo homens. Homens, 
como? Como podem flortr homens, na- 
quele ostranho mundo sem lei nem ale- 
gria? 

Impus-me a mim mesmo, o dever de 
pedir aqui, em meia dúsia de palavras 
claras, que me oiçam e mo deixem dizer 
aquilo que vi. Garanto que não írei além 
da verdade, que não deixarei que a emo- 
cão destorça o documento na sua verdade 
objectiva. Não darei forma literária nem 
alinharei palavras vas. Tenho de dizer o 
que vai no Lamoso e o que é o bairro 
dos Cabeços, que não vi mas que é pior, 
segundo o testemunho deste jovem sacer- 
dote que pastoreiu o «Senhor do Socorro». 
Peço que me deixem contar, não com 
sentido do censura, sômente com o pon- 
samento naquelas crianças que me vão 
olhando, inocentes e inermes. — S. C. 
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FLAGRANTES DO MOMENTO 
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PEQUENAS OCORRENCIAS 


Socorrido no posto da Cruz Vermelha: 
António A. Carvalho, de 50 anos, casado, 
trabalhador, de Deão, atingido por um 
machado, sofreu extenso ferimento no 
braço esquerdo 

— Mário A. Gorçalves, de 7 anos, fe- 
rido numa núdega, por ter dado uma 
queda. 


SOCORRIDOS NO «BANCO» 


Por ter dado uma queda, quando ca- 
minhava, sofreu fractura do antebraço 
direito, o menor Manuel Cândido, de 5 
anos, filho do Avelino Rodrigues de 
Passos e de Rosa Gonçalves Moreira, 
do Mendela. 

Por ter dado uma queda nus escadas 
da própria residência, sofreu ferimentos 
no frontal, Manuel Rodrigues Prego, de 
80 anos, viúvo, da Rua do Vilarinho, 


FEIRA SEMANAL 


Preços correntes na feira de hoje: 

Pescado — Pescada, 30800; goraz, 108; 
congro, 15500; pargo, 15850; faneca, 
15800; badejo, 26540. Ovos, 13 e 14800. 

Legumes — Ervilha, 13500; batata, 
15340. 

Uriação — Perus, 


260500; galos 50 a 


80800; Kalinhas, 36 a 50800; frangos, 20 a 
35800; coelhos, 20 a 60800 

Frutas — Maçã, 6 à 8$00; laranja, 8800; 
pêra, 9500. 

Carnes — Porco e figado, 
brito, 6080; carneiro, 38$00. 


48800; ca- 


de Aragão no século XVI, vieram 


habitar em Viana e, como dispunham de bastantes haveres, estabele- 
ceram-se na Praça Velha, centro da cidade, pois aí se situava à 
tgroja matriz. O seu comportamento, considerado escandaloso pelos 
vianenses de então (José Caldas dizia que os vianenses tinham era 
inveja da sua abastança...) levou-os a fazerem uma petição ao rei 


para que dali fossem arredados; assim é que a Judiaria passou a ser 
esta viela do Sequeiro, Rua de Seitãos e a actual dos Clérigos, que 


se chamava mesmo Judiaria. 


Dilui-so a gente judaica e não há hoje famílias conhecidas como 
tal; mas a traição af ficou, ninguém nos sabendo porém dizer, se 
este «Sequeiro» que deu nome à viela, terá sido o de algum rico hebreu 
que ali habitou, Para o documentário iconográfico da velha Viana, 
aqui fica mais esta velha rua da vila medieval. 


MOTEL 


TELELEFS. 23085/36 
VIANA DO CASTELO 


EMENTA 
PESCADA 


ABRIGO DO POSTILHAO( DOS MAIS 


(prROXxIMO DA 


ESPECIAL DO ALMOÇO NO DOMINGO — BACALHAU A POSTILHÃO 
À MARINHEIRO—CABRITO À MODA DO RIBATEJOARROZ A VALENCIANA 


Restnuvante 


MODERNOS DO PAIS 
ESTRADA NACIONAL PORTO - VIANA 
PONTE 


Chamamos há dias a atenção da Repartição de Obras da Câmara Muni- 
cipal, para a necessidade da se acudir com urgência à pequena esplanada 
da Praia do Cobetelo, pois o mor havia começado a sua destruição no 


ara. documentarmos o caso, aqui mostramos hojo os estragos Já causados 
naquele ponto; como se vê, é urgente acudir antes que tudo sm desmorone, 


O DIA 


Nos tempos agrestes que vão cor- 

rendo, esta cena que apreciamos mal 

pomos o pé fora de casa, tem um 
toque humilde de fraternidade: uma 
mulherzinha já de idade avançada, trans- 
portava à cabeça uma carga bastante 
pesada Chegou ao largo «9 de Abril», 
mesmo em frente à sentinela do quartel, 
pousou a carga no chão, e dirigiu-se ao 
soldado: «Sr.* sentinela, deite-me um 
olhinho, que eu tenho de ir all fazer 
um recado», O rapaz não respondeu nada, 
mas lá para consigo deve ter dito: «Vá 
lá fazer o recado, que eu tomo conta». 

Na missão da sentinela não está o 
tomar conta de cargas, evidentemente; 
mas naquele acordo tácito que o soldado 
deu, achamos esse tal toque de fraterni- 
dade que nos pareceu digno de fixar-se, 
Afinal, não andamos neste mundo para 
nos ajudarmos uns nos outros? 


9 Logo adiante, na Avenida Conde da 
Carreira, uma garotinha de uns 
três anos, o máximo, bem arranja- 
dinha, está deitada de bruços, com o 
corpo na faixa de rodagem, e sobre o 
passeio alinha montes de terra que a es- 
tão besuntando toda A criança corre 
perigo, em iugar de tanto movimento. 
Dizemos-lhe qualquer coisa, e ela levan- 
ta-se, sacode-se, dirige-se para casa. É 
uma criança encantadora; e uma mulher- 
zinha que alt av lado vende castanhas, 
diz-nos: «é, é! é muito linda, mas anda 
para aí muito abandonada, Qualquer 


PORTO DE PESCA 


Movimento da lota: embarcações, 32; 
peso, 2376 quilos; rendimento, 38 774500. 

Preços: raia, 4800; badejo, 17 a 23500; 
cancarro, 9800; porgo, 14 a 16800; congro, 
12 a 14500; cacharuta ,á a 6800; sável, 10 
a 15300; pelxe-espada, 9800; ruivo, 5800; 
pescada, 23 a 38$00; faneca, 10800; cama- 
rão, 15 a 45500. 


ARTE 


Exposição de pintura de Rufino 
Ribeiro e Isolino Vaz 


Têm sido multo visitada. no Ateneu 
Comercial do Porto, a exposição dos ar- 
tistas dr, Rufino Ribeiro, com paisagens 
a óleo, e professor Isolino Vaz, com tra- 
balhos de pintura. desenho, pastel, escul- 
tura, etc, 

A exposição encontra-se aberta hoje 
das 15 às 19 horas, e amanhã domingo, 
das 15 às 19 e das 21 às 23 hora 
rando definitivamente, 


“Palavras 


ruzadas 


PROBLEMA N.º 1884 


12345678 9101 


Horizontais 
Lim 


Facécias, 
2— Vila o concelho do distrito de Braga. 
Resistem. 
8 — Imaginei, Partam, 
4— Nome grego do deus do Amor. En- 
tre nós. Querido. 
Lenga-lenga. 
. Bebedeira, Esconderijo da 
gente de má nota. 
Ocuparia. Espreita. 
8 — Pedra preciosa de cor leitosa o azu- 
lada. Prefixo de privação. Estado 
muçulmano a SE. da Arábia, 
ico, e poeta trágico francês 
XVII, rival de Cormneille, 


10 — Aprisco. Inauguro. 
1 — Membro da mesa de uma corpora- 
cão, confraria, ete, 


Verticais 


2 — Esburacam. Inchar. 

3— Mulher da Lapónia Enfadem, 

4-— Derramado, Utensílio de padejar. 
Conviva. 

5 — Deixar pender. Erva-doce, 

6 — Passada, Substância mineral granu- 
losa. Pronome pessoal, 

7—Vila do distrito de Beja, Ajoujar 
com o peso da carga. 

8 — Pertenciam, Em a. Obstel. 

9— Impudico. Requena elevação Isolada 
de terreno, 

10—Tem por dimensão, O pôr do Sol. 

11 — Repreensão, 


Solução do problema n.º 1388 


HORIZONTAIS: 1 — Aleita, Falaz. 2 
— Fusca, Alnga, 3 — Os. Fpica, Um. 
4 — Rol. Ara, Ido. 5 — Asas. Amor, 6 — 
Dom, Fio. 7 — Oros. Atam. 8 — Gás. 
Aos, Ode, 9 — Ri. Ambos. Tn. 10 — 
Evite, Ludro. 11 — Marés, Colear. 

Afora. Logrem, 2 
Lusos, Raiva. . Lados, Ir. 4 
Tce, Sós, Até. 5 pa, Ames, 6 Tra. 
Sob, 7 8 — Ala, Ala, Sul. 
9 — LA. Imoto. Dê, 10 — Agudo, Adira. 


14 — Zamora, Menor. 


DA CIDADE 


A DIA 


dia...» e não completa, nem era preciso, & 
frase pessimista 


9 Agora, é pessoa amiga que vem ta- 
lar-nos da questão tão debatida no 
edifício para a Câmara Municipal. 
A nossa opinião está amplamente expos- 
ta, escrita: não concordamos com a boira- 
rio, local turístico por excelência, para 
localização desse novo edifício. Já o 
dissemos porquê e um dos argumentos 
até 6 este: é que têm sido tantos os 
projectos recusados, que se chega à con- 
clusão de que essa beira-rio, com a sua 
configuração, é incompatível com um edi- 
fício destinado àquele tim. De resto, fica 
descentrado, é um local que requer, à 
noite, movimento, luz, vida. Uma Câmara 
naquele sítio, seria, de noite, uma grande 
arca tumular a impôr a sua silhueta si- 
lenclosa e escura, nessa beira-rio que, 
muito ao contrário, de cada vez pede 
mais luz 6 movimento. 

Mantermos ums campanha permanente 
de que não deve ser ali a Câmara, que 
deve ser na Praça, etc, achamp-lo, pelo 
menos por agora, batalharmos por uma 
causa perdida; e em duas palavras dize- 
mos porque: o anterior ministro das 
Obras Públicas tinha decidido ser aquela 
a localização devida para a nova cons- 
trução; levar o actual ministro a mudar 
de parecer uu e manifestar um parecer 
qualquer, solleitava a sua vinda prévia 
a esta cidade para se inteirar do pro- 
blema «in loco», como é lógico. Por outro 
lado, cremos que a própria Câmara Muni- 
cipal não põe outra hipótese para localiza- 
cão da Câmara, que nho seja a referida. 
Haverá, portanto, qualquer utilidado 
prática em tentarmos modificar as coisas, 
na situação em que presentemente se ten- 
contram? Será leso realista, será uma 
posição sensata? 


4 Está n tindar o ano do 1967, e sos 
assinantes telefónicos, não fot ainda 
fornecida a lista respectiva, tendo do 
se servir da de 1966, última distribuída. 
Não está bem. Primeiro, porque as listas 
estão desactualizadas; depois, porque 
sendo de papal péssimo estão a desfa- 
zer-so ou Já totelmente desfeitas, 

Há tempos, foi distribuída uma «lista 
classificada» expediente com que os 
CT. T, procuraram remediar a fal 
acima apontada Essa lista é quase Ind- 
tl, e mem sequer custou dinheiro aos 
C.T,T., segundo o que sabemos. & mul- 
tíssimo incompleta, senão que cada um 
o veja em relação às suas próprias terras. 
Imensas lacunas. Mas mesmo que o não 
fosse, essa ilsta não interessa no grande 
público, pois se limita a indicar estabe- 
lecimentos e profissionais. A lista total, 
abrangendo todos os telefones instalados, 
é uma urgente necessidade. A outra, é 
de utilidade muito restri 


Conforme estava anunciado, deu 
entrada, na manhã de ontem, se- 
rlam aproximadamente nove horas, 
no porto de Leixões, onde ficou 
atracada na doca n.º 2, a fragata 


da Armada Real britânica FLM.S. 
«Keppel>, sob o comando do capi- 
tão-tenente R. F. G. Laughton. 

Após a atracação, o comandan- 
te do navio, acompanhado do côn- 
sul-geral britânico, er. MacDermot, 
apresentou cumprimentos às autorl- 
dades marítimas, tendo a retribui- 
ção sido feita mais tarde, e duran- 
te a manhã. 

De tarde, no campo de jogos do 
Leça F. CG, efectuou-se um desafio 
de futebol entre uma equipa do 
«Keppel> e outra da «Corvina>, que 
terminou com a vitória dos portu- 
gueses por 6-2. A melo da tarde, 
houve a bordo uma pequena re- 
cepção para Os representantes da 
Imprensa, após o que se seguiu um 
«cocktall>, a que estiveram presen- 
tes as autoridades mais represen- 
tativas da vila de Matosinhos, 
acompanhados das respectivas es- 
posas. 

Durante a sua última comissão 
de serviço, o H. M. S. «Keppel> 
esteve a actuar na divisão do Árc- 
tico da Esquadrilha de Protecção 


VILA CABRAL, 10— Segundo | in- 
formações ainda não confirmadas, te- 
riam morrido cinco pessoas, em con- 
sequência de uma fenomenal saraivada 
de granizo, de tamanho de nozes, que 
assolou esta cidade e o Norte do dis- 
trito do Niassa, onde um violento ci- 
clone se fez sentir ao mesmo tempo, 
causando avultados prejuízos e feri- 
mentos em elementos da população. 

Em Olivença, o ciclone destruiu os 
telhados do quartel e feriu um mili- 
tar, que foi transportado para esta ci- 
dade, e onde algumas casas cobertas 
de zinco ficaram sem telhado e o gra- 
nizo partiu os vidros de grande quan- 
tidade de edifícios. 

O fenómeno, cujos efeitos come- 


Alguns oficiais a bordo da fragata inglesa 


Violento temporal 


em regiões moçambicanas 
causou mortes e prejuízos materiais 


SÁ DA BANDEIRA + * 


add " 
HOJE — MATINÉE 
às 16 horas 


NOITE — às 21h45 


<0S PAIS ABSTRACTOS» 


(Adultos) 


FALTAM SO 8 DIAS 


GLAUCE ROCHA * JORGE DÓRIA * ANA MARIA NABUCO 
e 2 HORAS DE GARGALHADA 


E TT———— 
ROSSI SS ESSES) 


CIRCO M 


HOJE 

As 16 é 

COM TODAS A 
VA VER 


Prof. KARMAN 


ANNAN INN 


SEN * 


TEL. 23782/8 
15,80 e 21,80 (Adultos) 


(Telet 25106—M/ de 17 anos) 


CAMINHO PA 


AMANHA — MATINEE, às 16 horas 


AVENIDA FERNÃO DE MAGALHÃES 
2 ESPECTÁCULOS 2 HOJE 


ULTIMOS DIAS 


DB BBB 3 95 


e TT——— 
RICHARD HARRISON * SUSY ANDER- 


CHARVEY na estupenda interpretação do 
GRANDE FILME 


077 Desafia os assassinos 


SURPRESA! 
Um espectáculo excepcional no género! 
E + 


EXICANO 


M/6 anos 


22 horas 
S ATRACÇÕES 


e sua médium EBéty 
O ENIGMA DO SEOULO 


3333333333, 33,33,33333333 


ON 


WANDISA GUIDA * MARCEL 


«SUSPENSE»! EMOÇÃO! 


GRANDE EXITO! 
HOJE, às 15h. 30 e às 21 h. 30 


AUDREY HEPBURN e ALBERT FINNEY em 


em colorido 


RA DOIS 


Humor, sedução e encanto ao longo da vida de um casal. Aventura ínesquecivel!!! 


GRANDE 


CASINO + ESPINHO É 


Guias de Camionagem e dos 


Caminhos de Ferro 
Estão publicadas as edições de No- 
vembro do «Guia Geral de Camionagem» 
e do «Gula Geral de Caminhos de Ferro», 
este Incluindo um suplemento com horá- 
rios de aviação internos e internacionais, 
Ambos os gulas são de grande utilidade 
para quem viaja em negóci u turismo, 


Entrou em Leixões 
a fragata britânica <Keppel> 


à Pesca com base em Rosyth, na 
Escócia. Durante esta missão, pa- 
trulhou durante longos períodos 08 
barcos de pesca da Islândia, No- 
ruega e ilhas Faroe, fornecendo 


medicamentos e assistência mecá- 
nica, etc, à frota pesqueira bri- 
tânica naquelas paragens, 

A fragata deixará o porto de 
Leixões na próxima segunda-feira 
à tarde, com rumo desconhecido, 
muito embora se saiba que vai en- 
trar em exercício, algures, no 
Atlântico. 


— 
Música nos jardins 
A banda de música do Regimento de 
Infantaria n.º 6. sob o direccão do ca- 
pitão Carlos Soares de Oliveira, dá, ama- 


nhã, com inicio às 14 horas um concerto 
no Jardim da Cordoaria. 


Conjunto Familiar 
de Vale Formoso 


Este grupo, com sedo na Rua de 
vale Formoso, pára comemorar o seu 6.º 
aniversário da sua fundação, realiz 


Silva, seguida de um jantar de confrater- 
zação, 


caram a fazer-se sentir cerca das 10 
horas, repetiu-se dois dias seguidos, 
na mesma região, mas no segundo o 
granizo era muito mais pequeno e 
acompanhado de chuva, o que não 
aconteceu no primeiro dia. 

Em Tete, o temporal durou cerca 
de trinta minutos, com início às de- 
zasseis horas. 

Rajadas de vento muito violento, 
chuva fortíssima, acompanhada de gra- 
nizo com «pedras» de centímetro de 
diâmetro, arrancaram telhados de 
muitas casas da cidade, partiram vi- 
dros e derrubaram árvores, tendo 
também cortado, por algum tempo, a 
energia eléctrica. 

Os prejuízos são também elevados 
no distrito de Tete. —L. 


GO 
( À 


Tolor 23440  Tolor, aa748 


NOS DOIS 
CINEMAS! 


SEGUNDA SEMANA! 


(ADULTOS) 


TARDE, 3 e meia 


NOITE, 9 e meia 
JAN FLEMING 


4 
| o 
E COLOSSAL NESTA 
AVENTURA DE 
O JAMES BOND: 
E 
JAMES BOND 
E COMO SEMPRE 
Slam Connecty 


SO SE VIVE 
DUAS VEZES 


Tudo é INESPERADO! 
Tudo é FORMIDAVEL! 
Tudo é EMOCIONANTE! 


VALE FORMOSO haha 


HOJE: às 15,80 e 21,80 (Adultos) 
Um filme de DAVID GREEN 


O QUARTO INTERDITO 
com Carol Lynley, Gig Young, 
Oliver Reed — «SUSPENSE», 
EMOÇÃO, DESEJO VIOLENTO 


Clube Fenianos 
Portuenses 


Resliza-se, hoje, no seu salão nobre, 
vistosamente engalanado, & sempre alegro 
Noite de S, Martinho, e à qual prestarão 
e sua colaboração, até de madrugada, 
dois apreciados conjuntos. 


—- 


Vítima dum acidente 
em Luanda 


um jovem de Macedo 
de Cavaleiros 


LUANDA, 10 — Guilherme Al- 
berto Ruivo, de 19 amos, natural 
de Macedo de Cavaleiros e resi- 
dente em Luanda, sofreu um aci- 
dente de viação, nesta cidade, 
quando seguia, como passageiro, 
numa moto conduzida por Eduar- 
do Rui dos Santos. 

Para evitar uma colisão com 


Guilherme Ruivo sofreu várias 
fracturas na perna esquerda, pelo 
que ficou internado no Hospital 
Maria Pia. — ANI. 


ATENÇÃO: 


OLA DALANANEGASALALARARAAACRRAEMALADAREAEACALALAENAAARNRNEAEA RARA OO OO ARARAS RARO ARA ORAAAACORARDA CAMA GAAEENEAAAO 


ADULTO- 


“qua mais desejava? 
“PRÉMIO “ou o amor daquela 


bela mulher! 


Rea 


Ela escolheu 


METRO GOLDWVIEMAVER apresenta. 
“mao JOHN FRANHENHEIMER 


Einver Sir Hoyrand 
MiRUNE fd Acto E 
DY 


Sibiro 2d 


em SUPER PANAVISION «Mt 


SEGUNDA 
FEIRA 


E 


s 15,15 


ERRORS NEN NO NI 


FBatalha! 


Telef, 22407 


.2 
M/12 Anos do uma 


As 18,15 (Adultos) — LOLA de JACQUES DEMY 


AMANHA, às 1815 — DOIS IRMAOS, DOIS DESTINOS 
ESSES SSIS 399933 3333933339333333983393332 
Na Itália dos Borgias 


múiros O HOMEM QUE RI 


vom JAN SOREL, LISA GASTONI e ED. PURDUM 


AOGAEDENUEAADEANAMAGALSANEAEETALAAAAASARARMENSORAEEREERENSANOVORSAAALERERAOENANERIGASERENAASEETEO 
EPISÓDIO EMOCIONANTE 
DA ANTIGUIDADE 


URSUS O GLADIADOR 


DAVIS e GLORIA MILLAND 
EM COMPLEMENTO: 4 HORA ZERO 


As 15,30 
o 21,30 


Olimpia 


As 16 
Carlos Aberto EN 
Telef. 24540 M/ 12 Ano 
com DAN 


Tel. 41559 


e JEAN-LOUIS TRINTIGNANT 
na obra de CAVALIER 


DUELO NA ILHA 


PROBLEMAS CANDENTES DOS NOSSOS TEMPOS! 


FILMES CASTELLO LOPES 
Go acenda um fiima MGM 


A fascinação e a grandeza do mais excitante 
espectáculo dosnossos dias! 


E 05 GRANDES CIRCUITOS EUROPFIS 


A DOUGLAS LENS PRODUCTION + Mit cor, ca ROBERT ALAN ALATMUR 
At. JONN IRANNENHOMER » Proa la. EOMARO LEWIS Atl. MAURICE JARE 
(ETROCOLOR 


TLrindade: 


Telef. 24417 


A opulência, o bom gosto, a grandeza 


comédia de SHAKESPEARE 


A FERA AMANSADA “” SLZANETO TANOR 


TARDE: 1580 * NOITE: 21,80 
UM FILME DE ABALAR OS NERVOS 


COPLAN FX-18 


ARRASA TUDO 


Maiores 
de 12 anos 


SEGUNDA 
FEIRA 


Às 21,30 


prodigiosa encenação da 


BURTON 


manennasannanaanasaasaaa | SATUITAINDRENAAAAAANA 


As 16 horas 
(M/ de 6 anus) 


TARDE INFANTIL 


com as mirabolantes façanhas da mais 


célebre figura da juventude! 


[NUNFALVARES | SE 


WARREN BEATTY 


As 21,30 horas 
(Adultos) 


o LESLIE CARON 


numa alta comédia, picante e malt- 
ciosa, de agrado certo | 


FESTIVAL DE POPEVE |não une promera TuDo 


Amanhã (Adultos) Sean Connery em 007 contra Goldfinger 


PAMPA SELVAGEM 


As 21,30 horas 


Uma grandiosa aventura, emocionante, 
Eastmar.color — 17' anos 


————— Domingo, 
A BATALHA DAS COLINAS DO 


“CINE TEATRO DE GAIA 


espectacular e 
uper Panorama 


ROBERT TAYLOR-RON RANDELL 
MARC LAWRENCE— ROSENDA MONTEROS 


a Vavite 


-o esfregão competente 


Malores de 17 anos 


RE! CA VINGANÇA DE CESAR BORGIA 
esta] Cameron Mitchell” encarnando a Jendária figura de 
ERAM), César Bórgia, num filme repleto de intrigas, traições 

e aventuras, às 15,30 21,30: 


e 21,30: 
WISKY —M/ 1ó 


Teletono 890787 
HOJE. às 21.80 
arrebatadora! 


2 Esfregões VAVITE, na mesma embalagem: um esfregão para a louça 
é tremude-cozinha; outro para limpar a cozinha e a casa-de-banho. ! 


FADISTAS : 


MONUMENTAL CASINO DA PÓVOA DE VARZIM 


TRADICIONAL NUITE DE SÃO MARTINHO 


FADO PELOS CONSAGRADOS 
FERNANDA PERES * ANTÓNIO ROCHA * ADELINA SILVA e NECA RAFAEL 


FOLCLORE pelo RANCHO TÍPICO DA AMOROSA, apresentado pelo Exmo Sr. Dr. PEDRO 
HOMEM DE MELO além do programa internacional e ainda a ATRACÇÃO DE MOMENTO, a FAMOSA 
(DUPLA CARIOCA) ARY LOPES Y GLÓRIA NORTON * Direcção artística do ANTONIO MARTIN 


Todas as Variedades são apresentadas na «BOITE>» e no «SALAO FOLCLORE» 


SALAO NOBRE - 17 anos * BOITE - 21 anos 
SE 


À data histórica do 1.º de Dezembro 
tera nesta cidade brilhantes comemorações 


Na torre de menagem do antigo cas- 
telo da cidade, sede da Delegação da So- 
cledade Histórica da Independência de 
Portugal, numa reunião para esse fim 
levada a efeito ficou assente o programa 
das comemorações da histórica data do 
1.º de Dezembro de 1640, que mais uma 
vez, nesta cidade, serão brilhantes. Na 
verdade, em Braga sempre o 1.º de De- 
zembro foi festejado com grandes mant- 


estadio de OE igieaa. ha 
percorriam à cidade e lam aos quartéis 
saudar as unidades da guarnição, os sa- 
raus de gala no antigo S, Geraldo e de- 
pois no Teatro Circo, as demonstrações 
de entusiasmo por parte da juventude 
académica, são aínda recordados, Dos 
cortejos, o mais recente e sem dúvida 
notável, foi o levado a efeito por inicia- 
tiva do então governador civil, tenente- 
-coronel Armando Nery Teixeira, Já nos 
últimos anos, o então presidente da de- 
legação da Sociedade Histórica, sr, co- 
ronel José Baptista Barreiros, deu às 
comemorações do 1.º de Dezembro cres- 
cente vibração, que presentemente se 
mantém sempre devido às louváveis di- 
ligências da mesma delegação, presente- 
mente presidida pelo sr. dr. Rafael 
Soeiro. 

Na reunião efectuada ontem, na qual 
estiveram presentes, além do presidente 
da Direcção, o presidente da Assembleia 
Geral da Sociedade, sr. coronel Joaquim 
Correia de Faria; a reitora do Liceu de 
D. Maria II, o vice-reitor do Liceu de 
Sá de Miranda; directores da Escola In- 
dustrial e Comercial e da Escola do Ma- 
gistério Primário; adjunto da Direcção 
do Distrito Escolar; director da Biíblio- 
teca Pública; comandante da P. S. P. e 
representantes dos comandos de Infan- 
taria 8, da Legião e da M, P., da Im- 
prensa, etc, Depois do trocadas impres- 
sões, o programa das solenidades, que se 
espera tenham este ano largas represen- 
tações académicas, ficou assim estabeleci- 
do; dia 30 de Novembro, sessões solenes 
comemorativas, às 10 horas, no Liceu de 
D. Maria II e na Escola do Magistério 
Primário; às 16 horas, no Liceu do Sá 
de Miranda e na Escola Industrial e Co- 


Café Restaurante Peninsular 


RAGA— 


Avisa Os seue estimados clientes e 

amigos que encerra as suas insta- 

lações a partir do 1 de Dezembro 
próximo. para obras 


O tradicional «Magusto» 

das crianças das Escolas 

de Aplicação na Escola do 
agistério Primário 


Foi uma tarde de encantamento a que 
ontem viveram as crianças das escolas 
de aplicação anexas à Escola do Magis- 
tério Primário, a quem foi oferecido p 
tradicional cmagusto», no qual participa- 
ram também os alunos e alunas-mestres 
dos 1.º e 2.º anos do curso do Magistéri 

A concentração dos alunos e profes. 
sores das escolas da Sé e de S, Lázaro 
teve lugaf num dos talhões onde habi- 
tualmente tem lugar a feira semanal. 
Uma tarde de autêntico <Verão de São 
Martinho» contribuiu para que aquela 
reunião resultasse em alegre convivio es- 
tudantil e tivesse beleza O apetite às 
saborosas e quentes castanhas e à água- 
-Pé não esteve ausente, As crianças com- 
portaram-se com compustura, que, toda- 
via, não fez com que perdessem o inte- 
resse pelo passeio e se divertissem como 
é próprio da sua idade. 


Agressor 
enviado ao tribunal 


Manuel Fernandes, de 35 anos, pe- 
areiro, residente no lugar de Eira Ve- 
lha, freguesia de Adaúfe, agrediu à na- 
valhada Augusto Cardoso Fernandes, po- 
lidor, da mesma freguesia, que teve do 
receber curativo no posto de socorros do 
Hospital de S. Marcos. O agressor foi, 
com o respectivo processo, enviado ao 
tribunal pela G. N. R. 


A quem pertence? 


Na estação dos C.T.T. encontra-se um 
guarda-chuva de senhora, ali deixado por 
esquecimento; e na secretaria da P.SP. 
uma tesoura de costura, um porta-chaves 
com duas chaves e uma carteira com do- 
cumentos assinados por Adão de Oliveira 
Braco, becos aetúilos na via pública. 


Novos Corpos Gerentes 
da Caixa Sindical 
de Previdência 


Na sede da Caixa Sindical de Previ. 
dência do Distrito de Braga, realizou-se, 
ontem, a cerimónia da posse dos novos 
corpos gerentes daquela insttiuição, a 
cujos Conselho Geral é Direcção presi- 
dem, respectivamente, os srs, Adalberto 
Feio Soares de Azevedo e dr. Teotónio 
Rebelo Teixeira de Andrade e Castro, 

Assistiram 80 acto 08 srs. dr. Agos- 
tinho Guimarães Pestana, delegado do 
IN.T.P.; José Agostinho da Silva Ama- 
ral, chefe de servi:os da Caixa Sindical 
de Previdência; dr. Ernesto Rodrigues 
Antunes, chefe da divisão; e os chefes 
de secção, srs, Armindo Maia e Joa- 
quim Manuel Ferreira. . 

No uso da palavra, o sr. dr. Agosti- 
nho Guimarães Pestana, ao empossar o 
presidente do Conselho Geral, referiu-se 
ao prestígio que a Caixa de Providência 
de Braga conquistou nos últimos anos, 
gaças a uma prudente administração à: 
Direcção presidida pelo sr. dr. Teotónio 
de Castro e ao esforço de todos os fun- 
cionários, ali representados pelos seus 
responsáveis mais qualificados, Aludiu, 
ainda, à boa colaboração existente entre 
* Caixa de Previdência e a Delegação do 
I.N.T.P., condição indispensável para 
uma acção séria o construtiva no domí- 
nnto da política social, e, a terminar, fe- 
licitou os empossados e fez votos para 
que os corpos gerentes da instituição con- 
tinuem a cumprir como estão cumprindo. 

O presidente da Direcção da Caixa 
de Previdência, sr. dr. Teotónnio do Cas- 
tro, agradeceu a presença do delegado 
do LN.T.P., pôs em evidência o espírito 
de equipa dos corpos gerentes, realçou 
& boa colaboração prestada pelos funcio- 
nários é aproveitou pera fazer oportunas 
considerações sobro a acção do orga- 
nismo a que preside e que ocupa lugar 
do maior destaque no distrito de Braga. 


AGRADECIMENTO 


Restabelecido da grave doença 
que impôs o meu internamento no 
Hospital de S. Marcos durante cerca 
de dois meses, venho tornar público 
o meu reconhecimento ao meu mé- 
dico assistente em Igreja Nova, Pó- 
voa de Lanhoso, Ex.” Sr. Dr. Albino 
José da Silva, à sua enfermeira, ao 
Ex.=º Sr. Dr. Carlos Fernandes, que 
me tratou no Hospital, às religiosas 
e ao pessoal de serviço onde perma- 
neci, ao funcionalismo administrati- 
vo, etc. Todos foram do maior cari- 
nho e me cumularam de gentilezas 
que jamais esquecerei e pelas quais 
lhes manifesto a minha eterna gra- 
tidão. 


Custódio José Vieira Ramalho 


mercial; nas escolas primárias, durante 
o dia, palestras evocativas da histórica 
data; às 21,30, conferência no salão no- 
bre da Câmara Municipal, pelo Hustre 
bracarense e professor catedrático da Fa- 
culdade de Direito da Universidade de 
Coimbra, dr, Guilherme Braga da Cruz; 
às 23 horas, sarau académico no salão 
medieval da Biblioteca Pública, Dia 1 de 
Dezembro, às 10 horas, concentração das 
entidades oficiais e representações de co- 
lentividades e estabelecimentos de ensino, 
Infantaria 8, Legião, corporações de bom- 
beiros, escuteiros, ete., na Praça Repú- 
blica, para assistirem ao solene hastear 
na torre de menagem da bandeira ca 
Restauração; discurso por um finalista do 
Liceu de Sá de Miranda, Cortejo com 
bandas de música e todas as entidades 
e colectividades presentes, pela Praça 
Conde de Agrolongo, para a Sé Primaz, 
onde se efectua soleníssimo Te-Deum, 
presidido pelo venerando Arcebispo Pri- 
maz e com oração por mons. Aloísio de 
Sousa, À tarde, espectáculo para os es- 
tudantes do ensino primário, com filmes 
patríóticos e manifestações académicas. 


O Corpo Nacional de Escutas 
comemora o dia do seu Patrono 
Beato Nuno de Santa Maria 


O Corpo Nacional de Escutas promove 
hoje a festa em honra do Beato Nuno de 
Santa Maria, seu patrono, a quel vem 
sendo precedida de um tríduo realizado 
na igreja paroquial de S. Pedro de Ma- 
ximinos, onde ontem teve lugar uma «Ve- 
lada de Armas», 

O programa da festividade compreende 
os seguintes actos: às 9,30, na mesma 
paroquial, missa coleotiva; às 15 horas, 
no Seminário Conciliar, sessão solene 
que presidirá o Arcebispo Primaz, ar. 
D. Francisco Marai da Silva, Assistente 
Nacional do C.N.E. 

A sessão da tarde terá a seguinte pro- 
Eramação: içar da bandeira e hino na- 
cional;. palavras de abertura, poesia con- 
destabriana; canção geral; transmissão 
em homógrafo; canção com gestos; nú- 
mero pelos Lobitos; discos-voadores, pelo 
Clã 8 e Grupo 1; demonstração de arco 
e flecha; passeio em andas; demonstra- 
ção de primeiros socorros; número pelas 
Guias de Portugal; levantar e acender o 
farol; número pelas Avezinhas; ginástica 
por música; radiosa. 


Dois incêndios 
im em S. Martinho de Dume 
e outro em Adaúfe 


Ontem de manhã, manifestou-se um 
incêndio num prédio de rés-do-chão e 1.º 
andar, pertencente ao sr. João da Silva 
Pinho e habitado por José da Silva e tw 
mília e sito no lugar de Espessande, fre- 
guesia de S. Martinho de Dume. O fogo 
foi provocado por uma criança de cinco 
anos que brincava com fósforos junto 
de uma loja, ao lado da cozinha, loja 
onde existia palha. Compareceram os 
Bombeiros Municipais, que utilizaram 
uma agulheta alimentada pelo carro do 
nevoeiro, tendo conseguido localibar o 
incêndio no rés-do-chão. 

— Por volta das 14 horas, também os 
socorros dos Bombeiros Municipais £o- 
ram pedidos para o lugur da Pêgada, fre 
guesia de Adaúre, onde numa proprieda- 
de agrícola pertencente ao sr. Frânque- 
lim Sampaio e tomada de renda por José 
da Silva Fernandes, se tinha manifestado 
um incêndio. Junto da eira encontravam- 
-se duas medas de palha, e julga-so que 
o fogo tenha sido provocado por uma 
ponta de cigarro arremessada por qual- 
quer homem dos que na eira trabalha- 
vam. Junto das medas estava um al- 
pendre com grande quantidade de milho, 
mas os acertados esforços dos bombeiros, 
que trabalharam com uma ggulheta, ali- 
mentada por uma moto-bomiba, evitaram 
que v alpendre fosse atingido, e conse- 
guiram salvas ainda uma das medas de 
palha. Dirigiu os trabalhos nos dois ai- 
nistros o chefe sr. Fortunato Bastos, 


Homem afogado no rio Este 


No passado dia 8, desapareceu da sua 
residência, no lugar da Quinta, freguesia 
de Aveleda, o lavrador-caseiro Antônio 
Gomes, de 70 anos, que vivia com sua 
filha Leopoldina de Jesus Gomes, O de- 
saparecimento foi comunicado à GN.R. 
no dia imediato, de tarde, por um filho 
do desaparecido, Porém, algumas horas 
depois da comunicação, chegava outra 
notícia, a de que o António Gomes tinha 
sido encontrado afogado no rio Este, no 
lugar da Devesa, freguesia do Vimiciro. 
A G.N.R. logo deu conhecimento às auto- 
ridades judiíciass, e como não era de admi- 
tir a hipótese de crime, foram autorizados 
o levantamento do cadáver e o funeral. 


Ciclomotorista que v: 
de encontro a um automóvel 


Quando montado numa motorizada, foi 
de encontro a um automóvel, pelo que 
teve de recolher ao Hospital do S, Mar- 
cos, António Moreira, de 61 anos, elec- 
tricista, casado, residente no lugar do 
Couteiro, a S, Lázaro, 

Apresentava ferimentos na cabeca, nas 
mãos e nos joelhos. 


Indivíduo que provoca 
suspeitas que se concretizam 


Quando ao princípio da madrugada 
transitava na via pública carregando às 
costas um bidão, tornou-se suspeito ao 
subchefe Silva, da secção de Justiça da 
PS.P., Ricardo de Lima, jornaleiro, sol- 
teiro, de 50 anos, residente no lugar de 
Souto, a Semelhe, 

Conduzido à 1. Esquadra, ali passou 
a noite e na manhã de ontem foi-lhe 
passada uma busca à sua residência, onde 
foram encontrados dois pneus em estado 
de novos, que, ao que parece, como o 
bidão que o tornou suspeito, foram furta- 
dos no armazém dos C.T.T, nesta ci- 
dade, 

O Ricardo que nas lides agrícolas se 
mostra trabalhador, é, todavia, um atra- 
sado mental. 


Um inconveniente coleccionador 
de óculos 


Pela sr. Josefa da Torre Vieira Fer. 
reira, viúva, residente no Bairro da Mi- 
sericórdia, foi comunicado à P.S.P. que 
um seu filho, sempre que pode e os en- 
contra ao alcance, apodera-se de óculos e 
leva-os para casa. O rapaz, para se afir- 
mar um coleccionador de tais objectos, 
apossou-so já de três pares e q sr.* Jo- 
sefa pretende que eles sejam restituídos 
Os seus donos. 

O proprietário da «Ópticas nesta ci- 
dade, avaliou, um par, graduado, em 
400500 e os dois restantes em 120800 e 
100300, respeotivarcente. 


S. BRÁS DO CARMO 
Braga 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no Posto Mobil 


Governo Civil 


O chefe do distrito, sr. dr. Pessoa 
Monteiro, recebeu ontem no seu gabinete 
ao Palácio dos Falcões, as seguintes in- 
dividualidades: dr. Agostinho Guimarães 
Pestana, delegado do Instituto Nacional 
do Trabalho e Previdência, e Fausto Felo 
« António Domingues Vaz, respectivamen- 
te presidente e vice-presidente da Cã- 
mara Municipal de Vila Verde, 


Atingido por choque eléctrico 


Atingido por um choque eléctrico, fl- 
cou em estado convulsivo, pelo que re- 
colheu no Hospital Regional de S, Mar- 
cos, Feliciano Lopes Vale, de 33 anos, 
casado, pedreiro, residonte no lugar de 
Santo Antônio, freguesia de Martim, con- 
celho de Barcelos, 


Agressão à arma branca 


Vítima de uma agressão à arma bran- 
ca, foi transportado ao Hospital de São 
Marcos, Augusto Cardoso Fernandes, de 
40 anos, casado, polidor de móveis, resi- 
dente no lugar da Eira Velha, a Adaúfe, 

Do atentado resultaram-lhe ferimentos 
na região dorsal e no hemitóras esquerdo. 


Boletim diário 


Santuário do Bom Jesus do Monte — 
Terminado o pleito entre o Deão da Sé- 
-Catedral e a Confraria do Bom Jesus do 
Monte, a que nôg termo o arcebispo D. 
Rodrigo do Moura Teles, um rico nego- 
clante bracarense, Manuel Rebelo da Cos- 
ta, da conhecida família dos Canetas, e 
mesário da confraria, fez à sua custa 
enormes benfeitorias, 

Verificou-se então o juiz da confraria, 
cônego António Xavier Rebelo, conhecido 
por cónego das Marinhas por ter sido 
pároco na igreja de S. Miguel das Mari- 
nhas, o o dr. João Luís Je Magalhães, 
um dos mais destacados jurisconsulios 
desta província, a que se uniram os devo- 
tos, pensaram am suplicar ao Sumo Pon- 
tífice um dos imais amplos Jubileus e 
instaram com o Arcebispo Sereníssimo 
senhor D. Gaspar de Bragança se unissem 
nessa petição, sraça que velo a ser con. 
cedida por Clemente XIV; porém, dado 
que naqueles tempos eram melindrosos 
os «Breves de Some» «giram grandes 
trabalhos e foi suspenso nor varia Ré- 
gia o Breve. 

Os inimigos do Sântuá:o com nenti- 
rosos discursos dJensgriram o procedi- 
mento dos devotos arguiram-se ag está 
tuas que estavam soh.» a. fontes supon- 
do-as de mistua pagã com os Santos, 
reprovaram-se as hospedarias » estevo a 
pique o Santuário. 


ANIVERSARIOS—Huje fazer anos as 
senhoras: D. Maria Helena 46 Oisvoica 
Ribeiro de Abreu, D. "urdes Ramos de 
Azevedo, D. Rosária Rodrigues Cerqueira 
e os srs, Hugo R-cta « José Pinto Car- 
dosc. 


DIVERSÕES — S, GERALDO, hoje 
às 16 o 21,80: <A orquídea negra», com 
Sophia Loren e Anthony Quinn (1% anos). 


— Teatro 
diadorez», 


Sires 


nojo «US seta ala 


FARMÁCIAS DE SERV GO — Hoje es. 
tão de serviço Denanente «« farrácias: 
Sousa Gomes, na Rva v Fre' Caetano 
Erandão; Marcas, no Avenida Central; 
e Roma, na Tua dos Chbss 


DE S. JOÃO 


DEBATE-SE COM 


-O HOSPITAL SUB- z] 


SÁTÃO 
COMENTÁRIO 


Havia, através deste concelho — comu 
de resto, em toda à parto, — «in ailu 
temporez, um bom mumero de escolas 
e postos escolares, a funcionar em con- 
dições — higiênico-pedagógicas — sobrema- 
meira deficenie, por wms.lados em edi 
fícios, particulares ou não, mai iocaliza- 
dos, sem o mínimo de comodidades e, 
não poucas vezes, mesmo, a ameaçar 
ruína. 

O quadro, pode dizer-se, mudou po! 
completo, de Norte a Sul do País, po: 
tais edifícios deixaram ue ser utilizados 
para docentes, por construídos, nas 
respectivas localidades, os que foram pre- 


vistos, quer no «Plano dos Centenários», & 


quer no que se lhe seguiu, igualmente 
amplo e benfazejo, ainda em execução. 

Assim, entre nós — de Forles, lá ao 
norte, até 5. Miguel de Vila Hoa, no 
extremo sul — há, óptimamente situados, 
Wiraviues v, sODrEModO, ucomenores, aes- 
de há unos a esta parte, em número 
sempre crescente, os novos edificios es- 
colares ajustados às necessiaades locais 
e us convemencias ao ensmo, aguns aos 
dus Ja ampraaos, em jace dus orrcuns. 
cuncuus verywauas. 


Vonsequememento, om uyumas «as 
Jreguesas — comu aguas boas, rerrewu 5 
de aves (Casjrewess, Forles, «omas 


(ouro Lavo) é matao (sedo é tedrosus, 
velo menos — ficaram e continuam ae 
volutos os edificios velhos, 
tes, uns, 40 Estado, outros, às qutar- 
quias locais (Juntas de Freguessa, cu 
mara Municipal), por uesnecessários. 

Como todas as construções desabiadas 
estão — como é sabido — condenadas 
“ ruína precoce, mesmo quando dejeu 
uidas das muidades numanas, é de crer 
que as rejerudas se encontram, ja, algo 
envelmecmwas e arrumadas, 

Ura, pura ser cuuauu que tal estado 
de cuisas comme e se ugiave, pela 
ucçau do tempo é pelo mas igualmente 
MICUNAVEL, SOUTULUMO, NOS Meiws rurais, 
cemus por oportuno e convemente sem- 
vrar ds autarquas referiaas que diti- 
genowm, quamo antes, jumo de quem 
do direxo, no sentido de os antwyos edi 
Jicios escolares das respectivas áreas thes 
serem ceaidos para os Jims julgados ne- 
cessários, como: sedes das Juntas do 
Freguesia, salões paroquiais, Casas do 
Povo, etc., mediantc as condições esta- 
belecidas. 

De tal sorte, juntar-se-ia o útil ao 
agradável, pois que seriam resolvidos, 
fácil e proveitosamente, alguns dos pro- 


pertencen- 


DISAMINIINSINAMASMAT x 


blemas locais, no que respeita à imstala- > 


qdo é Juncionamenco de urgunismos ojt 
cus ou de natureza particular, de reco- 
nhecida utilidade, ao mesmo tempo que 
se contribuiria para o progresso e emoe- 
lezamenio local. Mãos à obra, pois, no 
sentido indicado, sem perda de tempo! 


NOVEMBRO, 10 


HOMENAGEM MERECIDA — Vai ser 
prestada pública homenagem, no dia 26 
do corrente, em Viseu, ao adjunto do 
Director Escolar deste distrito, sr. José 
Firmino Mesquita, que, durante 30 anos, 
exerceu o magistério primário, e, poste- 
riormente, desde há 10 anos a esta parte, 
as funções que lhe cabem, na Direcção 
Escolar. Trata-se, sem dúvida, de uma 
homenagem plenamente justificada, por 


dirigida à quem, no decurso de quatro > 


décadas, no desempenho de diversas fun- 
ções, dentro e fora deste distrito, reve- 
lou, sempre, exuberantemente, zelo, sa- 
ber e dedicação profissional, a par dos 
múltiplos merecimentos de ordem pessoa) 
que, sobremaneira, 
tornam querido de todos. Por 
acolhimento entusiástico que à mesmu 
está! a ser dispensada, por parte, não 
só pelos agentes de ensino dos diversos 
concelhos, mas também por outros ele- 
mentos representativos e numerosos ami- 
gos, até mesmo de fora do nosso distrito. 
Desde já, o nosso aplauso à ideia que 
presídiu a tão oportuna como justificada 


iniciativa, com q promessa de nos asso- > 


ciarmos, gostosamente à sun, por certo, 
feliz realização. 

O TEMPO — Continua a fazer frio e 
a chover com frequência e abundân 
Até quando? Todos perguntam, uma vez 
que estamos na quadra do «S. Martinho» 


ASSINE 


DA MADEIRA 


UMA AFLITIVA CRISE 


POR FALTA DO INDISPENSÁVEL CORPO CLÍNICO 


E grave, para não dizer alar- 
mante, o problema que adveio, hã 
meses, com a saída, na totalidade, 
do Hospital Sub-Regional de 
S. João da Madeira, dos médicos 
que constituíam o chamado corpo 
clínico do Hospital velho, e que 
para já, está na origem do decrés- 
cimo verificado no movimentos de 
doentes do mesmo estabelecimento 
de assistência. 

A notícia, embora nos tenha 
sido comunicada com atraso pro- 
nunciado e sob certas reservas, 
quanto mais não seja, para que 
suscite a vinda a terreiro de 
alguém com poderes para proce- 
der ao inquérito que o caso há 
muito vem requerendo, pondo, 
assim, cobro, a um conflito, que 
só tem ocasionado dissabores e 
prejuízos para toda a população 
da vila e dos arredores e, até, 
para o próprio Hospital. 

E faz pena que, na verdade, 
assim aconteça, porquanto o Hos- 
pital Sub-Regional de S. João da 
Madeira, ou melhor, o reférido 
corpo clínico desfrutava de tão 
grande prestígio, quer pela sua 
capacidade, quer pela eficiência 
dos seus serviços, que um grupo 
de técnicos que ali hã poucos anos 
se deslocou, foi de opinião que a 
nova unidade hospitalar a cons- 
truir, atendendo à tal capacidade 
dos seus servidores, deveria ter 
cento e vinte camas e não sessenta, 
como estava previsto. A sugestão, 
louvável à todos os títulos, só não 
foi aceite por se recear que esse 
benefício viesse retardar o levan- 
tamento do novo edifício. 

Parece que o total afastamento 
do corpo clínico, de que faziam 
parte médicos de reconhecida com- 
petência, incluindo alguns dos me- 
lhores especialistas do Norte do 
País, estã relacionado com a sua 
incompatibilidade com a actual 
Provedoria e teve o seu epílogo 
quando dum segundo pedido de 
demissão apresentado pelo director 
clínico. do Hospital, gesto este que 
foi, depois, secundado pelos res- 
tantes colegas. 

Razões para esta atitude de 
solidariedade, que, aliás, não era 
a primeira vez que surgia? No 
«diz-se» e no «conta-se» ouve-se 
muita coisa, e entre o que se ouve 
e o que se revela, talvez haja um 
pouco de verdade, Assim, diz-se 
que a Provedoria, depois de assu- 
mir atitudes de desconsideração 
para com os médicos e lesivas até 
dos seus próprio direitos em ma- 
téria de proventos, se intrometia 
em assuntos de exclusiva compe- 
tência do director clínico, citando- 
-se como exemplo, a nomeação 
de um médico chefe de uma se- 
gunda equipa de cirurgia, que tra- 
balharia independentemente da 
primeira e que não era cirurgião. 
Outro caso, o da proibição de 
entrada no Hospital de um conhe- 
cido cirurgião, não soubemos se 
com ou sem razão, também, ao 
que parece, está na origem do la- 
mentável desfecho e da cisão que 
há muito se vinha acentuando. 

Dum momento para o outro, 
o Hospital de S. João da Madeira 
viu-se, assim, desprovido do corpo 
clínico do Hospital velho, o tal que 


fizera jus à construção do novo 
Hospital. 

Não pretendemos de forma 
alguma, até porque nem sabemos 
mem nisso estamos interessados, 
aludir às razões que cada uma das 
partes em litígio para si reivindica, 
sempre queremos lembrar que 
este rompimento em nada bene- 
ficia o Hospital, que o mesmo é 
dizer, os seus utentes, os habi- 
tantes da vila e região. Do corpo 
clínico demissionário, constituído 
por catorze médicos, entre espe- 
cialistas e de clínica geral, a maior 
parte residia, e reside, na vila e, 
portanto, em qualquer ocasião 
podia, com a maior rapidez, pres- 
tar ali assistência. Do actual, que 
parece não chega, no número, a 
metade do outro, só dois deles 
vivem em S. João da Madeira. 
Se outros males não houvesse, 
pelo menos desta diferença numé- 
rica, sem dúvida pronunciada, 
resulta que muitos dos doentes de 
S. João da Madeira estão“a ser 
encaminhados, pelos aludidos clí- 
nicos residentes na vila, para O 
Hospital de Oliveira de Azeméis. 

Feita esta pequena exposição, 
que nada nos revela de concreto 
sobre as verdadeiras causas da 
tal incompatibilidade entre a Pro- 
vedoria e os antigos clínicos do 
Hospital, incompatibllidade essa 
que urge remediar, nem que para 
isso se tenha de recorrer a inter- 
venção superior, que deliberará de 
maneira a melhor poder ser ser- 
vida a região, duas verdades há 
que ressaltam logo aos olhos do 
observador menos atento: a pri- 
meira é que o actual corpo clínico 
do Hospital Sub-Regional é Insufi- 
ciente em número para satisfazer 
as necessidades que o movimento 
do mesmo Hospital, há bem pouco 
tempo requeria; a segunda, é o 
encaminhamento, pouco dignifi- 
cante e nada benéfico, mas simul- 
tâneamente inevitável, de muitos 
doentes da vila para um Hospital 
vizinho. 

Denunciadas as conclusões afl- 
gura-se-nos que o caso é merecedor 
de uma solução urgente, capaz de 
harmonizar as partes em litígio, a 
bem da Saúde e da Assistência. 

Resta-nos só saber se haverá 
exigências a fazer. Se as houver, 
e se forem justas e legítimas, que 
sejam atendidas, possibilitando 
assim a resolução de um problema 
que é particularmente grave e 
importante para toda aquela tão 
progressiva região. 

————— e mm 


MELHORAMENTOS : 


PÚBLICOS 


Foram adjudicados os seguintes forne- 
cimentos e empreitadas, relativos à zona 
Norte do País: 

Câmara Municipal de Caminha — Por 
213 967550, a obra de abastecimento de 
água a Âncora, ramal para o lugar de 
Areia e Hospital Psiquiátrico da Gelfa. 

Câmara Municipal de Castro Daire 
Por 7 469 843820, a construção do Palácio 
de Justiça desta comarci 

Câmara Municipal de Nelas — Por 
207 744800, o fornecimento de equipamento 
electromecânico da estação elevatória de 
água a esta vila. 


o distinguem e O 
isso, 0 5 


INDA há muito pouco tempo, quando duma 
visita que tivemos o gosto de fazer ao Ins- 
tituto do Bom Pastor, a maravilhosa obra 

de reeducação de raparigas que, nas instala- 

= <ões que outrora foram Convento de Corpu 
= Christi, funciona, nos referimos com entu- 

E siasmo ao que ali, naquelas pedras velhinhas, 


naquetas abóbadas que inspiram respeito e devoção, 
* fomos encontrar e prometemos, então, aos nossos leito- 
res uma «Reportagem Gráfica» acerca de tudo quanto 
= de belo, de evocativo, de sentimental, de profunda e 
= verdadeiramente histórico naquele maravilhoso cená- 
= rio nos foi dado admirar, 
: Nem sempre assim esteve o Convento a que daqui 
E a pouco nos referiremos mais pormenorizadamente e, 
ao que sabemos, foi até, em certa altura, mais uma 
E daquelas anomalias que, parecendo sem remédio, con- 
= seguiu transformar-se, como agora se pode verificar, 
= num dos mais belos e bem tratados monumentos his- 
= tóricos de uma terra em que eles, infelizmente, não 
E abundam. 


FREI LUIS CACEGAS TEM A PALAVRA 
Mas, antes de prosseguirmos, tomemos a mão 
conhecedora de Frei Luís Cacegas, autor da «História 
de S. Domingos Particular do Reino e Conquistas de 
Portugal», e, de olhos semicerrados, tentando colocar 


Valioso altar donde Cristo, segundo a lenda, 
falou às freiras que O abandonavam, fugindo 
à peste que grassava 


* a acção no tempo respectivo, ouçamos o que ele nos 
diz, entre muitas outras coisas, entre páginas 229 e 259 
da sus notável cronica : 


DO PRINCIPIO QUE TEVE O MOSTEIRO 
DE FREIRAS DE CORPUS CHRISTI EM 
- VILLA NOVA DO PORTO 


E | — Cinquenta e oito anos correrão depois que no 
E Capitulo geral de Bordeos foi admitido à Ordem o 
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Deus para serviço e honra 
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O harmonioso conjunto da cerca do Convento. Ao fundo, a monumental entrada 


para a Capela de S. Tiago 


' O CONVENTO DE CORPUS 


EO 


Mosteiro das Donas de Santarem, 
até o de 1345, em que fez nova 
fundação, e doação junto à cidade 
do Porto da casa, e Igreja de Cor- 
pus Christi: e porque no discurso 
destes anos não succedeo levantar- 

-se no Reino outro nenhum edificio 

pertencente à ordem de São Domin- 

gos, tem aqui esta casa seu lugar: 

e no numero, e antiguidade dos 

Mosteiros de Freiras he o terceiro, 

e no de casas em geral, undecima. 

He pois de saber, que reinando em 

Portugal el-Rei dom Affonso o 

quarto, que por valor mereceo o 

nome de Bravo, vivia em Villa nova 

do Porto huma Dona muito rica, 
nobre, por nome dona Maria Men- 
des Petita, filha de Sueiro Mendes 

Petita, a qual ficando viuva de hum 

fidalgo honrado do apellido dos 

Coelhos (apellido que maquelle 

tempo tinha no Reino muito lugar, 

e nome) desejosa de empregar 

parte de sua fazenda em hum Mos- 

teiro de Freiras pera serviço de 

Deos, e recolhimento seu em vida, 

e morte: começou junto das casas, 

em que vivia, huma fabrica grande 

de claustros, e officinas sem dar 
conta a ninguem da tenção, e fim 
pera que assi edificava, e procu- 
rando que se não entendesse, que 
fazia Mosteiro. Canto que a teve 
acabada, mandou pôr mãos no que 
faltava pera descobrir seu intento, 
que er a Igreja. Pera este effeito 
meteo numero de officiaes, e fez 
grande, e extraordinaria diligencia 
por ver se a podia levantar antes 
dos encontros, que tinha por certos 
na hora, que se entendesse na terra 
seu disenho. E não se enganou : 
porque tanto que no processo da 
obra apareceo traça, e forma de 

Igreja, acodio logo o Cabido da Sé 

a impedir, e embargar tudo. Era 
==dona Morta muito poderosa por- 

fazenda, e vala, tinha de proposito 

muitos materiais juntos, sobejavão 
officiaes, e trabalhadores: não fez 
caso dos embargos, e edificio, » 

huma cousa, e outra hia a toda a 

furia. Assi em quanto se litigava 

oreceo a Igreja de maneira, que 

se poz em sua perfeição. Não fal- 

tando na casa outra cousa mais, 
que quem a povoasse, foi-se dona 
Maria a ella com seus criados, e 
chamando o Prior do nosso Con- 
vento da cidade, que era Frei Vi- 
cente de Barcellos, fez-lhe por 
huma publica escritura doação de 
toda aquela fabrica em nome da 
Ordem, e da Prioresa, e Frei- 
ras do Mosteiro de São Domingos 
das Donas de Santarem: e elle, e 
seu companheiro o Doutor Frei Pe- 
dro de Caires a aceitarão no mesmo 
nome. 

Estava o Cabido sentido, e quei- 
xoso do artifício com que dona 
Maria procedera primeiro, e da 
força .com que depois se manti- 
nha contra seus embargos: mas 
quando chegou à sua noticia o 
auto de doação, e posse que não 
pode ser secreto, como passou 
entre tanta gente, levantarão mon- 
tes de requerimentos em todos os 
auditorios Ecclesiasticos, e secula- 
res: em huns embargando a posse, 
e doações dos Frades, em outros 
o dote da fazenda : e por remate 
não pedião menos senão, que se 
derribasse o Mosteiro por se ha- 


Cadeirais, tecto e parede do coro, tudo do do século XVI, talha magnifica e belas 
pinturas de mestres desconhecidos, enriquecem um ambiente de sonho 
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As venerandas imagens de S. Tiago (orago da Igreja) e de Santa Maria Madalena. 
Ao fundo, através da grade, o altar-mor da capela 


da Vila de Gaya e de 


CHRISTI 


) 


É POP RODENA 


1 


suas gentes 


ver edificado sem licença nem consentimento do 
Bispo, e Cabido, Corria o litigio com grandes altera- 
ções, e contendas: de sorte que os Frades por não 
escandalizarem c parte do Clero forão suspendendo 
«vinda das fundadoras, que já estavão nomeadas polo 
Provincial no Mosteiro das Donas de Santarem. 

Pede o Cabido Juiz Apostolico ao Pontifece pera 
« causa dos embargos, que tinha posto ao Mosteiro. 
Pede D. Maria licença pera fundar. Dá-se o Juiz, e 
dá-se a licença. 

Passados muitos dias, vendo o Cabido, que lhe 
não valião suas diligencias contra dona Maria, porque 
em nenhum requerimento erão providos, suplicarão 
ao Papa que lhes desse hum Juiz Apostólico pera a 
causa, que não fosse morador d'aquelle Bispado, 
que todos os naturaes, ou que n'elle tinhão domicilio 
havião po, suspetos, Nomeou -lhes o Pontifice ao 
Bispo de Viseu: mas não lhes foi por isso melhor, 
porque a fundadora assi como tinha mais justa causa, 
e sua calidade era tanta, que se fazia respeitar por 
toda a parte, tambem alcançou mais favor da Sé 
Apostolica : e impetrou hum Breve com que cessou 
toda a contenda em cabo de muitos annos de traba- 
lhos, e desgostos com o Cabido, polo modo que agora 
diremos. Offereceo ella, que dotaria o Mosteiro em 
quinhentas libras de renda, afóra hortas, e casas, que 
tinha junto do Mosteiro, que tambem lhe aplicava. 
Com este dote lhe foi despachada huma mui ampla 
licença pera a fundação. 

Como po, este tempo residião os Pontifices Ro- 
manos com toda sua Corte no Reino de França, na 
cidade de Avinhão, tardarão pouco as letras Aposto- 
licas em chegar a Portugal, e às mãos da fundadora: 
e tanto que estas recebeo, tratou logo de fazer vir do 
Mosteiry das Donas de Santarem as Religiosas, que 
o Provinctul tmha deputado pera darem principio ao 
novo Mostewro, Mas porque era ponto principal dotar- 
-se primeiro nas quinhentas livras de renda, que pera 
aquelles tempos não era pequena difficuldade, veio a 
celebrar-se a escritura de nova doação, e dote junta- 
mente na entrada do anno seguinte, 

Dotado assi o Mosteiro em conformidade do Breve 
Apostolicu, vierão traz o dote as Religiosas de San- 
tarem. Erão duas, e ficou huma por Prioressa, que 
havia nome Sor Marinha Affonso Lobata, Entrarão 
logo muitas novças da cidade do Porto, e de outras 
“partes, que-estavão apelidadas por dona Maria : e 
dentro de poucos annos começou a florecer m'elle tanta 
virtude, que toda a terra se dava por mui obrigada 
à Padroeira, pulo animo, e valor com que empreen- 
dera, e levara ao cabo tal obra. Mas o Cabido entre 
tanto não desistia do seu litígio diante do Bispo de 
Viseo, Juz Commissario da causa, ou fosse polo 
muito, que se tinha empenhado nella, ou pola con- 
fiança que lhe davão as palavras do Breve, que o 
Pontifice declarava não entender prejudicar em nada 
ao direito da Igreja Parrochial. Nem tivera fim sua 
porfia, se o mesmo Bispo se não fizera medianeiro de 
composição, e paz, a qual em fim se veio a concluir 
por humu escritura celebrada no mesmo Mosteiro 
tantos annos adiante deste, em que vamos conti- 
nuando, que havia já numero de professas, que aco- 
dirão a ella em corpo de Communidade perfeita. Na 
calidade do concerto não ha cousa que sirva a esta 
Historia, e por 1880 deixamos a escritura: mas não se 
póde deixar huma graciosa particularidade, que nºella 
aponta o tabalhão dizendo, que o Cabido da Sé se 
achou aqui junto, e congregado por som de trombeta, 
e as Freiras tambem juntarão seu Cabido entre si 
por som de malhos. E dá por rezão, que havia inter- 
dito na cidade, e sua comarca 


Ao que parece, depois de todus estas Intrigas e 
malquerenças em que teve sempre de se contar com 
o espírito forte e profunda devoção da fundadora 
deste Convento, esta, por o ter deixado dito, foi enter- 
rado ma capela ante o altar principal, não tendo, 
como desejaria, a dita de se recolher no seu seio, 
a darmos fé ao pouco que a este respeito se conteve. 

E os anos foram passando... E sempre as Irmãs 
Dominicanas souberam cumprir a sua missão na Terra, 
ao ponto de, como afirma o mesmo reputado cronista, 
«ter tido esta casa desde seus princípios, e polos tem- 
pos adiante até o presente muitas Religiosas de grande 
perfeição de vida: e entre ellas forão insignes algumas 
por particulares mercês do celestial amador das almas, 
humas vezes com luses do Ceo, que se vião em seus 
ansitos, outras em cheiros celestiais quando se te- 
lão o de corrupção: e com outras maravilhas.» 


A SITUAÇÃO DO CONVENTO PERANTE 
A EXTINÇÃO DAS ORDENS RELIGIOSAS 

Até que, depois duma vidy exemplar dedicada à 
instrução e à caridade, em Maio de 1835, por decreto 
régio, eram extintas as Ordens Religiosas, conservan- 
do-so esta, no entanto, até que a última freira, a vigá- 
ria D Marcelina Cândida Viana, deixasse este mundo 
para todo o sempre, o que velo a acontecer em Janeiro 
de 1894. 

Para que o exercício do culto pudesse continuar, 
fundou-se, em 1882, a Confraria de Nossa Senhora do 
Rosário e S. Domingos de Gusmão, que, até 1922, con- 
seguu as suus finalidades, tendo, no entanto, de en- 
cerrar as portas do Convento sob a alegação de que 
nas salas de aula, onde chegaram a ser ministradas 
lições a mais de quatrocentas crianças, não reinavam 
as indispensáveis condições de higiene, 

Mais tarde, em 1930, D, António Castro de Mei- 
relies. bispo do Porto, gracas a iniciativas das mais 
altas individualidades do distrito, lançava a bênção no 
uetual Instituto do Bom Pastor a que já nos referimos 
e onde se processa obra notável em favor da elevação 
moral e social duma parte da juventude, daquela que 
mais precisa de carinho, compreensão e amparo porque 
quase sempr- é vítima inocente do meio dentro do qual 
viu a luz do dia. 

Encantador e evocativo é o modo como houvemos 
por bem adjectivar tudo quanto, naquele acolhedor re- 
canto guiense, enternecidamente admirámos, 


MAIS ALGUMAS CURIOSIDADES 

Para finalizar esta já longa e decerto fastidiosa 
crônica, diremos que na Capela de S. Tiago «está em- 
bebido na parede da banda da Epístola hum arco de 
pedraria lavrado à antiga, que cobre uma grande se- 
pultura: sobre ella parece deitado um vulto de caval- 
leiro armado esculpido de relevo na pedra, que a cerra 
quando se estende o moimento: no alto do arco tem 
um pequeno letreiro aberto na pedraria, que nos des- 
cobre além do nome de quem nella jaz, uma curlosi- 
dade não ind'gna de memória: e diz assi «Aqui jaz 
Alvareane de Sernache cavaleyro criado que foi del 
Rei dom João, cuja alma Deos aja, e Anadil mór dos 
Besteiros de Cuvallo: é Alferez que foi dos namorados 
da Batalha Real; e em toda: 
se finou Era de MCCCCXX 
anno de Christo de 1404).» 

E esta uma das riquezas de maior vala histórica 
que o actual edifício contém ao lado de multas outras 
que maravilham quem as admira, 

Como nots que julgumos de muito interesse para 
o devoto povo gaiense, referiremos que aquela a quem 
chamam de «Santa Maria Adelaides, « que a freguesia 
de Arcozelo religiosamente conserva e venera, foi serva 
no antigo Convento de Corpus Christi, 


RUI DE CASTRO 
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VIZINHANÇA INDESEJÁVEL 


Na 7.º esquadra da P. S. P. desta 
oldade queixou-se o sr. Amadeu Soa- 
res da Costa, residente na Rua de 
Santo António de Contumil, 1000, 
casa 13, contra um seu vizinho, cuja 
identidade indicou, acusando-o de há 
cerca de um ano manter o seu apa- 
relho de televisão a pleno volume, 
por tal motivo perturbando o sos- 
sego de toda a vizinhança, princi- 
paimente & ele e sua família, por- 
quanto sua esposa sofre de uma 
doença nervosa muito grave. 

O queixoso pediu providências, 
que certamente aquela polícia lhe 
dará, até mesmo porque existe uma 
disposição legal, habitualmente fis- 
calizada pelos funcionários respec- 
tivos da Emissora Nacional, proibin- 
do tais desmandos sonoros. 


ESTRAGARAM-LHE 
AS PLANTAS 


Queixou-se à PSP, na 4º es 
quadra, a sr.* Conceição dos Santos, 
de 72 anos, viúva, residente na Rua 
de S. Pedro de Campanhã, 40, casa 
3, contra duas vizinhas suas, de que 
indicou as respectivas identidades, 
por suspeita de que tenham sido elas 
quem deitou determinados ingre- 
dientes numas orquídeas e numa 
videira que tinha no seu quintal, 
plantas que ficaram completame: 
te secas em pouco tempo. Também 
se queixou de que lhe tinham danifi- 
cado um ripado de madeira, atri- 
buindo aos prejuízos sofridos o va- 
lor de cerca de 500800. 

A queixa foi participada à Poli- 
cia Judiciária. 


CONTRA O DONO 
DUM CACHORRO 


O guarda-nocturno n.º 16, adido 
à 8º esquadra da P.S. P, queixou-se 
na referida esquadra contra deter- 
minado indivíduo, que indicou e re- 
side na área que lhe compete vigiar, 
pelo facto de ser o dono de um cão 
e permitir que o animal vagueie 
pelas ruas sem açamo, tendo-lhe es- 
farrapado com os dentes uma capa 
que lhe está distribuída e que ava- 
lou em 380$00. 

O caso foi superiormente partici- 
pado, a fim de que o dono do cão 
Seja chamado à responsabilidade. 


DOENÇA SÚBITA MORTAL 


* Por ter sido acometido de doença 
súbita, deu anteontem entrada no 
Hospital Geral de Santo António, 
Joaquim Pinto Borges, de 51 anos, 
solteiro, varredor da Câmara Muni- 
cipal de Gaia, morador na Escarpa 
da Serra, Vila Nova de Gaia, 

Infelizmente veio a sucumbir, ao 
princípio da madrugada de ontem, 
pelo que o seu cadáver foi removido 
para o Instituto de Medicina Le- 
gal, depois de cumpridas as devidas 
formalidades. 


SUSPEITAS DE FURTO 


O sr. Manuel Eglesias Rodriguez, 
residente na Travessa 5 de Outubro, 
29, Póvoa de Varzim, foi queixar-se 
à P.S.P. contra o empregado de 
uma empresa de camionagem da- 
quela vila, cuja identidade indicou, 
por suspeita de que tenha sido elo 
quem se apropriou indevidamente 
da sua carteira, com cerca de esc. 
1500$00 e documentos, que esquecera 
no «guichet» da referida empresa. 

O caso foi entregue à Polícia 
Judiciária. 


PELA CIDADE 


CAPTURADO O AUTOR 


DUM FURTO DOMICILIÁRIO 


Há tempos, estivora na 1º es- 
quadra da P.S.P. o sr. José Hum- 
berto Canijó Monteiro, de 20 anos, 
solteiro, estudante, residente na Av. 
dos Aliados, 22-5.º, a queixar-se de 
determinado indivíduo que lhe ha- 
via furtado, do quarto onde aquele 
estudante habita, um fato de fa- 
zenda, duas camisas, dois pulovers, 
um saco de viagem e ainda diversos 
documentos incluindo o seu bilhete 
de identidade, tudo no valor de esc, 
2.800500, aproximadamente. 

Há dias, passando na Rua da 
Bainharia, o queixoso viu o arguido 
no interior duma taberna daquela 
artéria, pelo que se dirigiu nqva- 
mente à referida esquadra a pedir 
providências e a solicitar a captura. 
Mandado lá o guarda n.º 1647, este 
conduziu o arguido à esquadra, onde 
foi identificado como Celestino Au- 


ASSALTANTES EDUCADOS 


O guarda n.º 1508, da 18º esqua- 
dra da P. S.P., quando se encontrava 
de serviço na Rua das Cruzes, foi 
abordado pelo sr. António José da 
Silva, residente na Rua Padre An- 
tónio Coutinho, 82, escrivão da Jun- 
ta de Freguesia de Ramalde, o qual 
o informou que a sede daquela Junta 
foi assaltada durante a noite ante- 
rlor, por desconhecidos que não con- 
seguiram, embora o tentassem, ar- 
rombar o cofre. 

Os assaltantes levaram dois di- 
cionários, um tinteiro com alguma 
tinta e um cinzeiro, deixando lá, em 
contrapartida, um manuscrito que 
rezava assim: «Desculpe por aquilo 
que fizemos; não levamos aquilo que 
queriamos, que era dinheiro; no en- 
tanto, depois de cá estarmos den- 
tro, mal parece não levarmos nada. 
Mais uma vez desculpe». 

Se não se trata de humoristas, 
não há dúvida de que os assaltantes 
são muito bem educados. 

O caso foi remetido à Polícia 
Judiciária, bem como o manuscrito, 
a ver se se descobre o autor da men- 
sagem. 


OCTOGENÁRIA QUE CAIU 
EM CASA 


Com fractura da anca direita, 
deu entrada na Sala de Observações 
do, Hospital Escolar de 8. João, a 
sr* Brígida Ferreira, de 87 anos, 
viúva, doméstica, moradora na Rua 
Dr. Joaquim Pires de Lima, 156, 3.º 
andar, nesta cidade. 

A sinistrada fora vítima duma 
queda na sua residência. 


CICLISMO DESASTROSO 


Numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Lourosa, foi condu- 
zido ao Hospital Geral de Santo An- 
tónio, com ferimentos de certa gra- 
vidade, o corticeiro Américo Pereira 
da Rocha, de 26 anos, casado, mo- 
rador no lugar da Mata. Lamas, Vila 
da Feira. 

O sinistrado, que apresentava es- 
tado de choque traumático e escoria- 
ões e contusões várias, caiu da bi- 
cicleta a pedal que conduzia, nas 
proximidades da sua residência. 

Devido ao.«en estado assim o exi- 
gir, ficou internado na Sala de 


DOENTE MENTAL 


a necessitar de internamento 


Pouco depois do meio-dia de quin- 
ta-feira passada, o sr. Armindo Gon- 
calves, de 47 anos, casado, motorista, 
residente na Rua da Vilarinha, viu 
que andava na rua, em risco de ser 
apanhada por qualquer veículo, uma 
filha menor do seu vizinho sr. Fer- 
nando da Fonseca Gomes, de 32 
anos, casado, serralheiro, também 
ali morador. 

O sr. Armindo Gonçalves man- 
dou, por isso, que a criança fosse 
para casa; mas O pai, pessoa exces- 


AINDA HÁ GENTE SÉRIA ! 


O subchefe Martins, de 12º es- 
quadra da P. S. P., participou supe- 
riormente que se lhe apresentou, na 
referida esquadra, Maria Adelaide 
da Costa Vieira, da Rua João de 
Deus, 170, cnsa 15, a entregar um 
porta-moedas com dinheiro, que ha- 
via achado caído na via pública. 

— O mesmo graduado participou 
ao comando daquela polícia que na 
12º esquadra se havia apresentado 
Aurora Pinto Nunes, moradora na 
Rua da Boavista, 449-1.º, direito, 
a fazer entrega de uma aliança em 
ouro. que tinha encontrado caída na 
rua, próximo de sua casa. 

Ambos os objectos se entregarão 
a quem provar que lhe pertencem. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se en- 
contram na Secção Administrativa 
da P. S. P., à disposição de quem 
provar que lhe pertencem e que 
foram entregues a esta Polícia, no 
dia 8 do corrente: — Dols pares de 
óculos graduados; um porta-moe- 
das com uma quantia; uma pulseira 
de prata com as iniciais B. M. À. S.; 
um relógio de pulso para homem: 
um porta-moedas com rrtigos esco- 
lares, um terço religioso e uma volta 
de prata; uma pasta contendo um 
jornal diário e um livro intitulado 
«Selecta Literária»; uma chave; um 
par de luvas para desporto; dois bi- 
lhetes de identidade pertencentes a 
José Barbosa de Sousa e Maria Jose- 
fina Marques Sampaio; um tampão 
de roda de automóvel; uma argola 
com chaves; um guarda-chuva de 
senhora; uma camisola de lã; um 
peclice; e um casaco de malha de es- 
puma de nylon. 

— Achados nos carros eléctricos 
e que se encontram depositados na 
Caixa de Previdência do Pessoal do 
S. T. C. do Porto: — Vários guarda- 
-chuvas de senhora; diversos porta- 
-moedas com dinheiro; ama pasta 
com recibos; diversos guarda-chu- 
vas de homem; um embrulho com 
roupa; uma gabardina de homem; 
um saco vazio; um embrulho com 
uma camisa; uma bata de estudan- 
te; um embrulho com sacos plás- 
ticos; uma bolsa com uma chave; 
uma caixa de papelão com uns ea- 
patos; um embrulho com uma gar- 
rafa; um cachecol; um lenço de ca- 
beça; diversos pares de luves de 
senhora; um avental de senhora; um 
xaile de criança; alguns livros eeco- 
lares; uma caneta de tinta perma- 
nente; diversas chaves; um embru- 
lho com folhas floridas; uma saca 
com um escapulário; um butão de 
ouro; várias quantias; um missa 
uma pulseira de prata; um apanh 
dor de lixo; umas cuécas, um lenço 
e um par de meias; várias luvas de 
senhora; uma tesoura; uma agenda 
com uma foto; umas facturas; 
um par de peúgas; um esmalte; uma 
pasta com dinheiro; uma bolsa com 
artigos escolares; uma bolsa com lá- 
pis e uma quantia; uma luva de ho- 

e um guarda-chuva do 


sivamente nervosa, não levando a 
bem a «ordem» do vizinho, veio para 
o exterior e atirou-se a ele, puxan- 
do-lhe os cabelos e agredindo-o a 
soco, tendo ainda feito um rasgão 
numa peça do vestuário do agre- 
dido. 

Capturado pelo guarda nº 834, 
da 17º esquadra, foi levado à esqua- 
dra da área, a 16, de lá transitando 
para o Aljube. Posteriormente, cer- 
ca do fim da noite, na esquadra foi 
apresentado um documento pelo 
qual se prova ser o agressor um 
doente mental, de tal modo que até 
já esteve internado no Hospital 
Conde de Ferreira, onde presente- 
mente ainda recebe tratamento. 

A ser assim, não se justifica de 
modo algum permitir-se que um 
doente mental, ainda por cima com 
a agravante de agredir o semelhan- 
te, sempre que a sua mente doentia 
lhe diz que o ofenderam, ande à 
solta pelas ruas da cidade. No esta- 
belecimento de assistência onde es- 
teve internado, antes, não haverá 
lugar para o internar novamente? 
Seja como for, o que não pode nem 
devo é sujeitar-se quem quer que 
seja a cair sob as fúrias do pobre 
doente, 


SERVIÇAL INFIEL 


Queixou-so à P. S. P, na 1º es- 
o er. José Pinto, da Rua da 
206, arguindo uma sua ex- 
cujo nome indicou e actual 
residência ignora, arguindo-a de ter 
furtado da sua residência objectos de 
ouro, no valor de doze mil escudos, 
aproximadamente, 

O caso foi remetido à Polícia 
Judiciária. 


FICOU SEM O RÁDIO 


Por suspeita de que uma sua vizi- 
nha, cuja identidado indicou, lhe te- 
nha furtado da residência um apa- 
relho portátil de radiotelefonia, quei- 
xou-se na P. S. P. o sr. Manuel Soa- 
res de Castro, da Rua de S. Mi 
guel, 9. 

O caso foi superiormente comu- 
nicado, a fim de ser investigado ade- 
quadamente. 


ESTUDANTE COLHIDA 
POR UMA MOTOCICLETA 


A estudante Maria José Ferreira 
Gomes, de 11 anos, moradora no lu- 
gar dos Carvalhos, freguesia de Pe- 
droso, Vila Nova de Gaia, foi co- 
lhida, na Avenida do Marechal Car- 
mona, naquela vila, por uma moto- 
cicleta. 

Conduzida ao Hospital Geral de 
Santo António, verificou-se que ha- 
via sofrido fractura do fémur di- 
reito, motivo por que teve de ficar 
internada. 


CAIU DA MOTORIZADA 
QUE CONDUZIA 


Pouco depois das 8 horas de on- 
tem, caiu da bicicleta motorizada que 
conduzia, no lugar do Picoto, em S. 
Mamede de Infesta o estucador Anas 
tácio Azevedo, de 56 anos, casado, 
morador na Rua do Monte da Mina, 
4844, Leça do Balio, Matosinhos. 
No Hospital Escolar de S. João, 
onde o sinistrado foi conduzido, ve- 
rificou-se que apresentava fractura 
do crânio e ferimentos vários, mo- 
tivo por que teve de ficar internado, 
recolhendo à Sala de Observações, 


gusto Martins Alves, de 24 anos, sol- 
teiro, engraxador, sem morada certa 
nesta cidade. 

Solicitada a comparência na es- 
quadra de um agente da Polícia Ju- 
diciária, ali se apresentou em breve 
um agente daquela polícia, que aos 
respectivos calabouços acompanhou 
o Celestino, o qual ficará ali aguar- 
dando a instrução do processo. 


Porque razão 
não há 
no mercado 
lentes 
para óculos? 


A propósito da nossa local 
de 22 do mês findo sob o 
título acima, recebemos da 
Comissão Directiva do Gré- 
mio Nacional dos Comer- 
ciantes de Artigos de Óptica, 
um ofício em que, concor- 
dando com a nossa afirma- 
ção do que as lentes para 
óculos são artigos de pri- 
meira necessidade e reconhe- 
cendo que à sua existén- 
cia, nas casas da especia- 
lidade, se impõe em abso- 


luto, nos informa de que, 
simplesmente, isso não é 
possível para todo o tipo dé 
lentes. 


O mercado — afirma — 
encontra-se abastecido com 
“as lentes de consumo cor 
rente. Há, porém, uma per- 
centagem de lentes que, pe- 
las suas características es- 
peciais obrigam o oculista a 
recorrer aos fabricantes, 
sempre que delas necessita. 
4 gama de lentes para ócu- 
los — esclarece o Grémio — 
é muito extensa em gradua- 
ções, em diâmetros, curvatu- 
ras e tonalidades. Qualquer 
«stock», mesmo comportan- 
do muitos milhores de len- 
tes, nunca estará completo, 
quer tal so refira a oculis- 
tas, depositários ou fabri- 
cantes, tanto nacionais como 
estrangeiros. 

Assim — prossegue o es- 
clarecimento a que nos re- 
ferimos — uma percentagem 
das lentes receitadas diâria- 
mente terá de ser fabrica- 
da expressamente e está su- 
jeita a uma maior ou me- 
nor demora segundo a sua 
fórmula específica. Portanto, 
iuwverá casos em que certa 
demora é mevitável e isto 
em qualquer parte do mundo, 

Não é, pois, a um fabrico 
insuficiente — conclui o es- 
clarecimento do Grémio da 
especialidado — ou a um 
abastecimento irregular quo 
devem atribuir-so demoras 
por vezes verificadas no for- 
necimento de determinadas 
lentes, mas sim às caracte- 
rísticas que obrigam a uma 
execução especial das mes- 
mas». 


EEE T A 


O Comércio do Porte 


Julgados no Plenário por 
distribuirem panfletos 
subversivos 


Sob a presidência do desembargador 
sr. dr, José Manuel da Cunha Ferreira, 
tendo como asessores os corregedores srs. 
drs, Fernando Pinto Gomes e Rodrigues 
Gonçalves, delegado do Procurador da 
República o sr. dr, Alcino Costa e deten- 
sores dos réus os srs. drs, Cal Brandão 
e Armando de Castro, foram jugados, no 
Tribunal Plenário Criminal, António Au- 
gusto Figueiredo Ribeiro Pires, solteiro, 
de 21 anos, morador na Rua de França 
Júnior, 591-1.º, e Carlos Nelson Gonçalves 
Amador, solteiro, de 20 anos, residente 
na Avenida D. Afonso Henriques, 843, que 
na madrugada de 4 de Abril último foram 
presos, quando espalhavam, por diversas 
ruas de Matosinhos, panfletos subversi- 
vos, dimanados do chamado «Partido Co- 
munista Português». 

Foram condenados, cada um, em 3 
meses de prisão, na qual lhes será levada 
em conta a preventiva já sofrida, 2 me- 
ses de multa a 10800 por dia, suspensão 
temporária de direitos políticos por 8 anos 
e 400500 de imposto de Justica, pena sus- 
pensa por espaço de 2 anos. 


Foram condenados em seis 

anos de prisão maior cada 

um dos dois rapazvlas que 
assaltaram e agrediram 
um motorista de «taxi» 


Sob a presidência do corregedor sr, dr. 
Fernando Pinto Gomes, tendo como vo- 
gais os juízes srs, drs. Manuel Monterroso 


MIRANDA DO DOURO 


NOVEMBRO, 10 


LICENCIAIURA EM MEDICINA — Concluiu 
a sua formatura em Medicina, pela Univer: 
sidade de Coimbra o sr. dr. Manuel Alberio 
de Aragão Machado, filho do sr. Paulo de 
Oliveira Machado, funcionário superior da 
Hidro-Eléctrica do Douro, na Barragem de 
Miranda, e da sr.º D. Natália Maria Aragão 
Machado, professora do Ensino Primário nas 
Escolas Centrais desta cidade. 

O novo médico que foz os estudos liceais 

em Brogonça, é natural de Coldelas, mas 
desde hó anos que se encontra radicado 
com seu” pais, nesta cidode, que pelo sy 
cesso do novo médico tem recebido muitos 
felicitações de amigos e conterrâneos. 
“ Registe-se também que uma irmã do licen- 
ciado, menina Mario Natélia Aragão Mo- 
chado, ficou aprovada no exame de Aptidão 
para frequentar a Faculdade de Medicina 
do Coimbra. 

NOVO HORARIO DOS ESTABELECIMENTOS 

COMERCIAIS — Por recento edital,  dima- 
nado pela Cómara Municipal deste « 
é tornado público o novo horário do período 
de abertura diária e encerramento, bem 
tomo do descanso semanal para os estabe- 
lecimentos do venda ao público em todo o 
concelho, que teve a seguinte alteração: 

Abertura às 9 horas, e encerramento às 
18,30 horas (excepto aos sóbados) que, encer- 
rarão defintivamente às 13 horas. O novo 
horário entra em vigor a partir de hoje. 
Como . nos são desconhecidas as razões 
que motivaram esto alteração, noda 
adiontamos do que emitir a nossa opinião 
de discordar do encerramento às 13 
horas aos sábados pelos inconvenientes. 
podem resultar para o público da, entes 
ão do encerramento dos estabelecimentos. 

COMPARTICIPAÇÕES PARA MELHORAMEN. 
TOS NO CONCELHO — Pelo Ministério das 
Obros Públicos e através do «Fundo de 
Desemprego» forem concedidos à Câmara 
Municipal as seguintes comporticioações + 
coro. electrificação dos lugares de Cércio a 


Vale do Mira, na freguesia de Duas Igreios, 
o 


262.500500; para o construção do cemit 
do Lugar de Prado - Gatão, na freguesia de 
Polacoulo, 16.200: para a povimentacão 
a macodome da E M. 542 de Ifanes a Para- 
dela (29 fose), 129800800; construção do 
lonco entre Hones e Cicouro (49 fase, adi- 
cional como refareo), de 14900800. constru. 
cão do CM. 1128 da E N 97 fPicote) a 
m NO Feeal reforro SOMEM 


ooo. 
MORREU O INOCENTE 


Conforme noticiâmos, deu, ante- 
ontem entrada no Hospital Escolar 
de S. João, o inocente Francisco 
Freitas Soares, de 10 meses, filho de 
Amândio Freitas Soares e de Car- 
minda Freitas Ferreira, do lugar do 
Casal, em Penafiel, que havia inge- 
rido um corpo estranho, que se lhe 
alojara nos brônquios. 

Infelizmente, velo a sucumbir na- 
quele estabelecimento, pelo que o seu 
cadáver, após cumpridas as forma- 
lidades legais, foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 


SOFREU QUEIMADURAS MORTAIS 


DEVIDO A UM INCÊNDIO 
MANIFESTADO NO BARRACO ONDE VIVIA 


Cerca das 6,30 horas de ontem, 
manifestou-se incêndio num barraco, 
habitado pelo jornaleiro Manuel Pe- 
reira Mota Júnior, de 52 anos, ca- 
sado, sito no lugar das Barrancas, 
Seixezelo, Vila Nova de Gaia, pro- 
priedade de Manuel Francisco dos 
Santos. 

Dado o alarme, seguiram pronta- 
mente para o local as corporações 
dos Voluntários dos Carvalhos e Mu- 
nicipais de Gaia. Z 

Porém, quando ali chegaram, já 
o barraco havia sido devorado pe- 
las chamas, pelo que se limitaram a 
trabalhar no rescaldo com bombas 
de mão e baldes de água. 


Mas um espectáculo horroroso 
chocou toda a gente que ali ocorreu 
e que foi alertada pelo som estri- 
dente das sirenas das viaturas dos 
bombeiros. O locatário, que não se 
apercebera do sinistro, pois estava 
a dormir, apresentava graves quei- 
maduras por todo o corpo. 

Foi prontamente conduzido ao 
Hospital Geral de Santo António, 
mas chegou ali já sem vida, pelo que 
os médicos de serviço se limitaram 
a verificar o óbito. 

Mais tarde e após cumpridas as 
respectivas formalidades, foi o ca- 
dáver removido para o Instituto de 
Medicina Legal. 


PARA EVITAR COLHER UM PEÃO 


(O QUE NÃO FOI POSSÍVEL) 


UM AUTOMÓVEL CHOCOU COM OUTRO 


- DUAS PESSOAS FERIDAS 


Cerca das 17,30 horas de ontem 
no lugar de Mira, Arcozelo, Vila 
Nova de Gaia, o automóvel BL-87-67, 
conduzido pelo empregado de escri- 
tório Silvério Martins Reis, de 25 
anos, casado, morador na Rua do 
Senhor, 114, Vagos, Aveiro, foi cho- 
car com um outro que estava esta- 
clonado, devido a uma manobra 
inesperada, para não colher o aju- 
dante de motorista Manuel Mon- 
teiro, de 30 anos, casado, de Tres- 
curas, Baião. 

Na finalidade, o transcunte aca- 
bou por ser colhido e ficou ferido, 
bem como a esposa do automobilista, 
Maria Zínia Trindade Martins Rei, 
de 21 anos, também empregada de 
escritório, que seguia a seu lado, 
motivo por que foram transportados 
ao Hospital Geral de Santo Antó- 


AGREDIDO POR UM 
COLEGA 


O menor Júlio César Silva Brito 
Teixeira, de 9 anos, filho de Vitorino 
Brito Teixeira e de Maria Cândida 
da Silva Teixeira, da Rua de Ro- 
drigues de Freitas, Ermesinde, fot 
agredido por um colega da escola 
que frequenta. 

Ficou internado na Sala de Obser- 
vações do Hospital Escolar de S. 
João, com feridas no frontal e no 
rosto, 


nio, numa ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários da Aguda. 

Naquele estabelecimento hospita- 
lar soube-se, mais tarde, que a es- 
posa do automobilista havia sofrido 
apenas uma ferida incisa no lábio 
superior, pelo que seguiu o seu des- 
tino depois de devidamente tratada, 
bem como o ajudante de motorista, 
que apresentava ligeiras contusões 
no ombro direito e do crânio. 

No mesmo estabelecimento hospi- 
talar esteve, mais tarde, o condutor 
do automóvel, que foi visto pelos 
médicos de serviço. e 

No entanto, como não apresen- 
tava qualquer ferimento, seguiu, 
também, o seu destino. 


INOCENTE VÍTIMA DE 
ATROPELAMENTO 


O inocente António Manuel Ro- 
cha Pereira dos Santos, de 5 anos, 
filho de António Pereira dos Santos 
e de Zulmira Pereira da Rocha, mo- 
rador no lugar do Taralhão, em S. 
Cosme, Gondomar, foi colhido, pró- 
ximo da sua residência, pelo auto- 
móvel TO-68-84, conduzido por João 
Augusto Carvalho, da Rua das Pe- 
dreiras, 84, Senhora da Hora, Ma- 
tosinhos. 

Conduzido ao Hospital Escolar de 
S. João, verificou-se que havia so- 
frido escoriações na cabeça e trau- 
matismo craniano, motivo por que 
teve de ficar internado, recolhendo 
à Sala de Observações. 


TRIBUNAIS 


e Mário Afonso, delegado do M.º Pº o 
sr. dr. Almeida e Silva, foram julgados, 
no 1.º Juízo Criminal, Carlos Alberto Soa- 
res Brandão, solteiro, de 21 anos, serra- 
lheiro, da Rua da Aguada, Ponte do D. 
Maria Pia, e Joaquim Agostinho da Silva 
Ferreira, solteiro, de 20 anos, também ser- 
ralheiro, da Rua do Senhor de Matosi- 
nhos, em Gaia. 

Os réus, que estão presos, na madru- 
gada de 16 de Dezembro do ano pas- 
sado, conforme então «O Comércio do 
Porto» noticiou, meteram-se, em S. Lé- 
zaro, num táxi conduzido pelo motorista 
sr. José Lourenço, que mandaram seguir 
para Gaia. 

Uma vez ali, em sítio ermo de Coim- 
brões, agrediram o motorista com um 
ferro que levavam, deitaram-lhe as mãos 
ao pescoço e tentaram furtar-lhe a car- 
teira, o que não conseguiram dada a re- 
sistência do motorista. 

O primeiro dos réus tentou, depois, fu- 
Eir com o táxi, o que não consegulu por- 
que o carro caiu numa valeta quando 
ele o conduzia, sem ter «cartas, 

Foram condenados: o primeiro, em 6 
anos e 3 dias de prisão maior. 1000500 
de multa pela transgressão e 2000500 de 
imposto de Justiça; e o segundo em 6 
anos e 1 mês de prisão malor, 30 dias do 
multa a 30800 diários e 2000500 de im. 
posto de Justiça. 

Foram, ainda, condenados a pagar, so- 
lidâriamente, 3000500 de indemnização ao 
motorista ofendido. 


Condenados por agredirem 
dois vizinhos 


Sob a presidência do juiz sr, dr, Mário 
Afonso, foram julgados, no 2.º Juízo Cor. 
reccional, Joaquim Gomes Figueiredo, ca- 
sado, de 27 anos, repuxador, da Rus Par. 
ticular Santos Lima, Ermesinde; Rosa Go- 
mes Pereira, casada, de 60 anos, domós- 
tica; Maria Rosa Gomes Figueiras, casada, 
de 28 anos, costureira, ambas de Vilar 
do Pinheiro, Vila do Conde; e Allce da 
Conceição Pereira Magalhães, solteira, de 
20 anos, empregada de laboratório, da Rua 
do Tronco, 8, em S, Mamede de Infesta, 
que no dia 6 de Julho, na Rua do Tronco, 
agrediram a soco, a pontapé e à paulada 
os vizinhos da última, António Gonçalves 
da Costa, de 51 anos, e Maria Julieta Silva 
Gonçalves, de 50. 

Estes constituíram-se assistentes no 
processo, fazendo a acusação particular o 
sr. dr, Américo Seixas e os réus foram 
condenados: o Joaquim Gomes e a Rosa 
Gomes, cada um em 30 dias de prisão, 
remíveis a 12500 por dia e 5 dias de multa 
também a 12500 diários; a Alice da Con- 
ceição, em 20 dias de prisão remíveis a 
10500 por dia e 3 dias de multa também 
a 10500 diários; e a Maria Rosa em 46 
dias do prisão remíveis a 20500 por dia, 3 
dias de multa também a 20500 diários, 
aqueles em 400800 do imposto de Justica 
e a última em 500500, 

Foram, aínda, condenados, solidaria- 
mente, a pagarem 460800 de indemnização 
aos ofendidos. 

A todos a pena ficou suspensa por es- 
paço de 2 anos, mas, quanto à Maria 
Rosa, com a condição de, no prazo de 
80 dias, pagar a indemnização aos ofendi- 
dos, 


Injúrias e explicações 


Também no 2.º Juízo Correccional, fo- 
rem julgados Maria Alice Gomes Moreira, 
casada, doméstica, e Manuel da Silva Gue. 
des, casado, estucador, ambos moradores 
no lugar de Totim de Além, Pedroso, Gaia, 
por terem injuriado a queixosa Albina 
Pereira da Silva, casada, doméstica, do 
mesmo lugar. 

Esta constituiu-se assistente no pro- 
cesso, fazendo a acusação particular o sr. 
dr. M. Pereira de. Abreu. 

No início da audiência os réus deram 
explicações, afirmando . quecconslderam a 
quelxosa pessoa séria e honesta e formu- 
leram o propósito de nunca mais se in- 
trometerem com ela, pois a consideram 
pessoa merecedora do melhor conceito, 

Como a queixosa lhes perdoou, os réus 
foram isentos de pena e condenados a pa- 
gar, cada um, 400500 de imposto de Jua- 
tica e procuradoria, 


Procura uma Moto Serra que renda 


Ea 


Então 


Interesses 


S. TOME DE COVELAS (Mirão), 10 — 
Tem causado desgosto e contrariedades 
sem conta a determinação dos G. T. T. 
que supriu, ao domingo, a distribuição 
domiciliária e nas estações postais (onde, 
aliás, há empegados a receber e a expe- 
air malas) de toda a correspondência 
vulgar, incluíndo os Jornais! Todavia, 
nos postos de correio, a distribuição con- 
tinua a processar-se como antigamente! 

Olhadas bem estas coisas, vemos que 
& referida deliberação é um contra-senso 
ou, quiçá, uma espécie de castigo. im, 
posto à ovolução és progresso! 

So o motivo. fol, como disseram, dar 
destêndo “AOmiaidat” aos” empregados da- 
quelês serviços, não atingiram - por 
completo essa finalidade, pois muitos 
funcionários dos C. T. T, continuam a 
trabalhar ao domingo — é não é justo, 
porque <o sol quando nasce é para 
todos»... Na verdade, circulam ainda as 
ambulâncias postais e as malas com 4 
correspondência seguem para a estação 


| 
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UMA ESCOLA DE SOLDADOS RECRUTAS 
PRESTOU JURAMENTO DE BANDEIRA 


NO CENTRO DE INSTRUÇÃO 
E CONDUÇÃO AUTO N.º 1 


Prestou, ontem, juramento de ban- 
deira, umá nova escola de soldados re- 
crutas do Centro de Instrução e Con- 
dução Auto n.º 1, aquartelado na Rua de 
D. Manuel II. 

Em representação dv general-coman- 
dante da 1 Região Militar, presidiu ao 
acto o sr. tenente-coronel Rámos de Frei- 
tas, que tomou lugar na platafórma de 
honra, ladeado pelos srs. tenente-coronel 
Garcia da Silva, comandante da unidade, 
coronel Napoleão Amorim, comandante 
do Regimento de Artilharia da Serra de 
Pilar, e outros oficiais, Na formatura, 
em ordem de batalhão, havia três com 
panhias, comandadas pelo sr. capitão Car- 
valho Gonçalves. tenente Fernando Cor- 
reiu » nlferes Afonso Fernandes, tendo 
na testa da coluna a fanfarra da Serra 
do Pilar, sob o comando do sargento Diz. 
Como prologo a cerimónia, as tropas em 
parada. que tinham o comando superior 
do sr. major Rodrígues Coelho, prestaram 
homenagem aos oficiais, sargentos e pra- 
ças da unidade que morreram em com- 
date na provincia ultramariaa. A marcha 
de continência aos militares glorificados 


em campanha, trouxe a memória os feitos 
de bravura dos soldados de Portugal. 
Depois o sr. aspirante Rego pronun- 
clou à alocução da circunstância, em que 
traduziu aos novos soldados o significado 
do juramento que iam assumir. A ban- 
deira nacional, apresentada pelo sr. alfe- 
res Guedes, recebeu então o comprómisso 
de honra militar da escola de recrutas. 
Com firmeza e serenidade a formatura 
repetiu em coro un:ssono a fórmula do 
juramento, ditada pelo sr, major ao.ri- 
gues Coelho, Nessa trilogia de «servir à 
Patria, defender a bandeira até à última 
gota de sangue e honrar as gloriosas tra- 
dições do Exército português», consubs- 
tancia o pensamento de garantir a 
integridade e a continuidade de Portugal 
Já com a responsabilidode de soldados, 
a formatura prestou alniia continência ao 
estandarte, Segudamente foram entre- 
gues galardões aos soldados da escola 
que mais se distincuiram na modalidade 
do instrução. No final as tropas em pa- 
rada, marchando garbosamente sob 0 co- 
mando do sr. major Rodrigues Coelho, 
desfilaram em continência perante o re- 
presentante do comando da 1 Região Mi- 


A supressão da distribuição do correio aos domingos 
e os prejuízos que isso acarreta 


mais com menos custo? 


adquira uma PIO 


PIONEER [NM 


Regionais 


de correio e postos — trans; em 
muitos sítios por humildes condutores 
mal pagos — que também não descan- 
sam!! Nem descansam os modestos en- 
carregados dos postos de correio, a usu- 
fruirem a reduzida gratificação mensal 
de 20500!!! 

À supressão de trabalho ao domingo 
não passa duma utopia, porquanto, sem- 
pre têm de haver quem nesse dia traba- 
lhe, e quantos com redobrada fadiga!... 

seguida a rigor a doutrina do descan- 
so dominical teria então de englobar toda 
à humanidade, pelo menos a cristã, Logo, 
o E um, parado, 
cêssariam todas as actividades. Não cir- 
culariam comboios, carros, - aviões, vapo- 
res, etc, Os cafés o hotéis estariam en- 
cerrados, bem assim os museus, os cine- 
mas, teatros e outros recintos de diver- 
sões. Os doentes não teriam assistência 
médica e hospitalar; as igrejas não se 
abririam e nem os padres diriam missa; 
não se poderia telefonar nem comprar 
medicamentos... Enfim, tão completa 
inactividade, tal pasmaceira, não nos 
poria loucos? 

O verdadeiro progresso não consiste 
em euprir as comodidades a que nos 
habituamos, mas sim: aumentá-las com O 
propósito de sermos felizes. 

Ora a medida dos O.T.T. que supri- 
miu a distribuição do correio ao domin- 
go contraria estas boas intenções — é 
só traz tristeza à alma o ao coração da 
gente, que se não contenta com o vazio 
causado pela falta de notícias, no dia 
em que mais aprecia recebê-las, — 


——  — 


FALSO MÉDICO 


DETIDO 
EM LOURENÇO MARQUES 


LOURENÇO MARQUES, 10 — 
A Polícia de Segurança Pública 
prendeu um enfermeiro, Amílcar 
Marques dos Santos, que, nesta 
cidade, durante algum tempo, se 
fez passar por médico, exibindo 
uma cédula, falsa, da Ordem dos 
Médicos. 

Durante mais de um més, o 
impostor conseguiu enganar toda 
a gente, mesmo até vários mé- 
dicos locais. 

Costumava aparecer pelo Hos- 


Três aspectos da cerimónia militar no Centro de Instrução e Condução-Auto N.º 1, vendo-se, em cima, o quadro 
da apresentação da bandeira nacional, que recebe, também, a continência dos oficiais superiores; e, em baixo, 
o batalhão de instrução durante o juramento que simboliza o baptismo do soldado 


Para obter maior rendimento e aumento de lucros necessita uma Moto Serra de 
maior segurança e confiança. PIONEER a famosa Moto Serra experimentada na grande 
e mais rija floresta do Canadá, é propulsionada por motor a dois tempos de grande 
cilindrada proporcionando corte mais rápido e seguro. 
Quatro grandes saidas de escape permitem melhor 
arrefecimento e melhor eficiência. O novo abafador re- 
duz os ruidos do motor ao mínimo e sendo muito leve 
e bem equilibrada PIONEER é formidável para manejar. 
Assim, quando trabalha com a PIONEER não se fatiga 
e ao mesmo tempo não terá mais preocupações em 
obter peças legítimas e assistência técnica. 

DEMONSTRAÇÃO GRATUITA. Peça-a ao Agente mais 
próximo ou Representantes Exclusivos 


OSÓRIO & SOTTOMAYOR, LDA. 
194 Avenida dos Aliados 200 


PORTO — Telefone, 24254 


desliza rápidamente com 


menos fricção e permite 
melhor equilibrio da 
máquina. Especialmente 
concebida e fabricada 
para uma maior 
facilidade e rapidez 


corte 


pital de Miguel Bombarda, onde 
era recebido como um jovem mé- 
dico, recentemente chegado de 
Luanda, e que se preparava para 
abrir consultório na capital de 
Moçambique. 

Consta que o burlão, que não 
conseguiu resistir às provas acu- 
muladas contra ele, confessando 8 
fraude, já esteve preso, em Lis- 
boa, por idêntico motivo. 

«Dr. Amílcar Marques dos 
Santos — Estomatologia — Clínica 
geral — Rua Comandante Correia 
da Silva — Luanda», era o teor do 
cartão de visita que o falso mé- 
dico «generosamente» distribuiu 8 
torto e a direito. 

Entre outros documentos fal- 
siticados, «o; ambicioso enfermeiro. 
exibia uma cédula Rai de. 
Ordem dos Médicos, Secção. Re-. 
gional de Coimbra, «assinadas 
pelo presidente do Conselho Geral, 
com selo branco e tudo... 

Algumas suspeitas se levanta- 
ram quando o falso médico come- 
qou subitamente a pedir dinhetro 
emprestado aos seus «colegas» e 
a responder atabalhoadamente 
quando lhe perguntavam, para re- 
ferilo a outros médicos conheci- 
dos, quando se havia formaido. 

Entretanto, o director da Poli- 
cia Judiciária arbitrou-lhe uma 
caução de 100 contos, para aguar- 
dar em liberdade o julgamento. O 
falso médico não terá grandes 
possibilidades de obter o dinheiro 
necessário para a caução. 

Muitas pessoas, desmascamada, 
a fraude, dizem lembrar-se de o 
ver com frequência no «Pigalez, 
com a caixa do estetoscópio na 
mão ou meia saída de um dos 
bolsos, num exibicionismo pouco 
vulgar num autêntico médico. —L. 
———— 4 e 


Acidentes mortais 


na província 
de Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 10 — 
José Pais Mamede, chefe da Secção 
de Tiro do Grupo Desportivo de 
Lourenço Marques, foi encontrado 
morto, nesta cidade, depois de ter 
saído da sua residência, há alguns 
dias, ausentando-se para parte in- 
certa. 

O desaparecimento de Pais Ma- 
mede, sujeito a frequentes crises 
de depressão, foi comunicado às au- 
toridades por seu irmão, Alvaro 
Pais Mamade, 

Não há suspeita de crime. —L 

* 

NOVA LUSITÂNIA, 10 — Ao 
saltar em andamento, do tractor 
em que seguia, para receber o ven- 
cimento, morreu, sob as rodas do 
reboque, um velho reformado da 
Companhia do Buzi, conhecido por 
«Chiconera». 

O maquinista foi detido para 
averiguações. — L. 

* 

PORTO AMELIA (Moçambi- 
que), 10 — Teve morte instantânea 
um pedreiro que trabalhava nas 
obras de construção de uma cama- 
rata da Polícia de Segurança Pá- 
blica, em Porto Amélia, esmagado 
por uma placa de cimento armado, 
que abateu. 

A vítima, Suali Anlí, de 27 anos, 
natural de Mariganha, concelho de 
Porto Amélia, estava acompanhada. 
de outros operários, mas foi o úni- 
co colhido na derrocada. — ANT. 


TRES CRIANÇAS 
CARBONIZADAS 


num incêndio que destruiu 
a sua habitação 


NOVA LUSITANIA (Moçam- 
bique), 10 — Três crianças morre- 
ram carbonizadas enquanto os país 
assistiam a uma festa em casa de 
um vizinho. 

A habitação onde as crianças 
dormiam, na área do Nhabiriba, 
ardeu completamente, ignorando- 
-se ainda a causa do sinistro. 

As pequenas vítimas, dois ra- 

e uma menina, tinham 13, 
3 e 7 anos de idade. —L. 


DIA A DIA 


MRÁGICO FIM 


DE UMA CRIANÇA 
DA FREGUESIA DE MARINHAS, ESPOSENDE 


ESPOSENDE, 10 — Hoje, pe- 
las 11 horas, na estrada camará- 
ria que liga os lugares de Outeiro 
e Pinhote, na freguesia de Mari- 
nhas, deste concelho, seguia a fur- 
goneta MT-51-28, conduzida por 
José da Silva Ribeiro, casado, mo- 
torista, de 26 anos de idade, resi- 
dente em Beiriz, Póvoa de Var- 
zim, no sentido sul-norte, 

No mesmo sentido, seguia mon- 
tado numa bicicleta de criança a 
vitima, Salvador Fernandes Mal- 
tês, menor de 8 anos de idade, 
filho de Joaquim Gonçalves Mal- 
tês, ausente em França e de Amé- 
Na Fernandes, residente no lugar 
de Outeiro. 

Segundo & versão do motorista, 
este ao passar pelo infeliz, encon- 
trava-se o mesmo junto da valeta 
do lado esquerdo e recebeu uma 
«rabiosca», tendo sido colhido pelo 
rodado traseiro do veículo que lhe 
esmagou a cabeça. 

A vítima foi prontamente con- 
duzida na ambulância dos Bombei- 


COLHIDA POR 
UM AUTOMÓVEL 


uma criança sofreu 
diversos ferimentos 


VIZELA, 10 — Pelas 17 horas 
roram reclamados os serviços dos 
bombeiros desta vila a fim de con- 
duzirem ao hospital uma criança 
de nome, Maria Adelina Ferreira, 
filha de Manuel Ferreira e Maria 
da Silva Ferreira a qual, no lugar 
de Fermil, mesmo no extremo da 
vila atravessou a estrada sendo 
apanhada pelo automóvel I1-76-68 
conduzido pelo seu proprietário 
sr. dr. Francisco Machado, médico. 

Prontamente conduzida ao Hos- 
pital de Vizela ali lhe foram mi- 
nistrados os respectivos ernecessá- 
rios socorros, pelo médico de ser- 
viço auxiliado pelo atropelante sem 
qualquer culpa, aos vários feri- 
mentos na cabeça e outros, fican- 
do ali internada para observações. 

S6 por verdadeiro milagre se 


mil fazem da da 
estrada o seu campo de brincadei- 
ras sem o mínimo cuidado, o que 
é próprio da sua idade mas que 
em nada recomenda os pais. 

Haja, pois, cuidado com as 
crianças. 


APARECEU MORTO 
UM REFORMADO 


junto do apeadeiro 
de Parada, Cete 


CETE, 10 — Esta madrugada 
o chefe do Distrito de Via e Obras 
ao sair da sua residência em Pa- 
rada de Todeia, encontrou pros- 
trado junto da linha férrea, Bel- 
miro Nogueira, de 65 anos, casa- 
do, reformado da P.S.P., residente 
no lugar de Preizal, da visinha fre- 
guesia de Fonte Arcada (Pena- 
flel). O morto apresentava um 
pequeno ferimento na cabeça, mas 
supõe-se que foi produzido pelo 
comboio, pois é quase impercepti- 
vei 

Comunicado o facto às autori- 
dades compareceu a G.N.R. dos 
postos de Paredes e Paço de Sou- 
sa que, por sua vez, se puseram 
em contacto com as autoridades 
de Penafiel, tendo estas dado or- 
dem para levantar o cadáver para 
o cemitério de Fonte Arcada, on- 
de se procedeu à autópsia ao fim 
da tarde de hoje. 

Embora se chegasse a aventar 
a hipótese de crime, por enquanto 
nada se confirma. O desventurado 
polícia reformado seguia desta fre- 
guesia, onde foi visto cerca das 23 
horas de ontem, num dos cafés 
da localidade. 


EMBATE DE VEÍCULOS 


do qual resultou 
um ferido 


TLHAVO, 10 — O caso passou- 
-Se muito perto da cabine eléc- 
trica que fica na bifurcação das 
estradas que seguem para os Moi- 
tinhos e Vale de Tlhavo, dois luga- 
res deste concelho. 

O sr. José Mateus dos Santos 

Dono, de 28 anos, natural e residen- 

te em Vale de Ilhavo seguia de 
bicicleta para a sua residência e 
chocou violentamente, com uma 
motoreta. 

O ciclista ficou caído e ferido 
pelo que foi conduzido ao Hospital 
desta vila onde o médico de ser- 
viço averiguou que acusava ferida 
contusa no couro cabeludo. 

A GNR. desta vila compare- 
seu no local e procura esclarecer 
as causas do acidente. 


ros Voluntários de Esposende ao 
Hospital Valentim Ribeiro, desta 
vila, onde o médico de serviço se 
limitou a verificar o óbito. 

Os veículos não sofreram quais- 
quer danos. O comandante interi- 
no do posto da G.N.R, desta vila, 
sr. Salvador Augusto da Silva, 
tomou conta da triste ocorrência. 


JULGADO E CONDENADO 
UM INDIVÍDUO 


que era acusado de ter 
ateado um incêndio 
numa casa 


PAREDES, 10 — Em processo 
de querela e sob a presidência do 
Corregedor do Circulo Judicial, sr. 
dr. António Viana Correia Guedes, 
tendo como assessores os meritis- 
simos juizes de Paredes e Paços 
de Ferreira, respectivamente, srs. 

rs. Manuel Luís Pinto de Sá Fer- 
reira e Gelázio Rocha, delegado do 
Procurador da República, sr. dr. 
Luís António de Noronha Nasci- 
mento, foi julgado no Tribunal des- 
ta comarca, o pirômano, João José 
Moreira Ribeiro, o «Zé da leiteira», 
casado, jornaleiro, que era acusado 
de na madrugada de 31 de Maio 
do ano corrente, ter lançado fogo 
à residência do sr. Faustino de 


” Castro Ribeiro, casado, comercian- 


te, no lugar da Aguieira, fregue- 
sia de Gondalães, deste concelho, 
como oportunamente fol noticiado 
através da Imprensa diária. 

Depois de se proceder à discus- 
são da causa com todo o forma- 
lismo legal e atendendo também a 
várias atenuantes, o réu foi con- 
denado na pena de 2 anos de pri- 
são maior, 2 000$00 de imposto de 
Justiça, e mais quantias legais e 
na indemnização de 17000800 ao 
queixoso. 

Foi defensor oficioso o sr. dr. 
João Augusto Rodrigo de Sousa 
Machado. 


SEXAGENÁRIA 
acometida de doença 


péLS 


NCIA o do oro! 
a sr.* Maria José da Conceição, de 
65 anos, divorciada, que residia no 
lugar do Cabouco, freguesia de 
Ceira, foi acometida de doença sú- 
bita. Conduzida numa ambulância 
do «115» aos Hospitais da Univer- 
sidade, chegou ali já morta, pelo 
que o clínico de serviço se limitou 
a verificar o óbito. 

O cadáver foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 


APRENDIZ DE TROHA 
ATROPELADO 


por um carro ligeiro 


VALONGO, 10 — Hoje, de 
manhã, um automóvel em que se- 
guia a professora sr.* D. Maria 
Helena Morais Duarte, residente 
na Avenida Fernão de Magalhães, 
780, no Porto, atropelou, junto à 
«Memória» do padre Américo, em 
Campo, o aprendiz de trolha Ven- 
tura Almeida, de 13 anos de ida- 
de, filho de Alberto Martins e de 
Cândida Ferreira, residentes no 
lugar de Azenha, na referida fre- 
guesia de Campo. 

Conduzido ao hospital desta 
vila pelo carro atropelante, ali 
ficou internado, com fractura da 
perna direita. 


UM EMPREGADO INFIEL 


apoderou-se de mais 
de cinquenta contos 


AVEIRO, 10 — Trabalhava já 
há bastante tempo na Oficina de 
Vitor Guimarães & Filhos, o pa- 
quete de escritório José Manuel 
Rodrigues, so'teiro, residente em 
São Bernardo. Por mera casuali- 
dade e até porque o José Manuel 
começou a levar vida larga, des- 
cobriu-se que ele ficava com o di- 
nheiro das facturas que recebia 
dos seus clientes, Apuradas as 
contas verificou-se então que o 
montante sobe a mais de 50 con- 
tos. O caso foi entregue às auto- 
ridades que vão apurar toda a 
culpabilidade do José Manuel. 


APÓS VIOLENTA 
ALTERCAÇÃO 


uma passageira de um 
comboio agrediu outra 


que teve de ser socorrida 
num posto clínico 


ENTRONCAMENTO, 10 — 
Quando viajavam no comboio cor- 
reio Porto-Lisboa, na altura em 
que o mesmo circulava entre as 
vizinhas estações de Paialvo e La- 
marosa, envolveram-se em violen- 
ta zaragata duas passageiras que 
haviam embarcado em Vermoil. 
Trata-se de Belmira Gaspar. sol- 
teira, de 36 anos, empregada no 
comércio, e Maria Fernanda da 
Conceição Mota, casada, de 29 
anos, natural de Cojã, ambas resi. 
dentes em Lisboa, respectivamente, 


Fernanda por aga 
numa bilha de barro, e com ela 
agredir a antagonista, que ficou 
logo com a cabeça a escorrer san- 
gue, devido aos ferimentos sofridos. 
Mal o comboio chegou à estação 
desta vila, foi a Belmira conduzida 
ao Posto Clínico local, onde rece- 
beu os necessários socorros. en- 
quanto o revisor comunicava a 
ocorrência ao chefe em serviço, 
o qual mandou levantar os respec- 


“tivos autos. 


Condenado a pena maior 


o jornaleiro de Sarrazola, Aveiro 
que matou a mulher 


AVEIRO, 10 — Com a sala do 
Tribunal Judicial de Aveiro re- 
pleta realizou-se, hoje, o julga- 
mento de Manuel Maria de Matos 
dos Santos, jornaleiro, de 49 anos, 
que foi casado com Maria Deo- 
linda de Oliveira, de 32 anos, 
doméstica, natural de Veiros, con- 
celho de Estarreja, acusado de ter 
morto sua mulher no passado dia 
11 de Setembro. 

O Tribunal foi constituído: Cor- 
regedor do Circulo Judicial de 
Aveiro, dr. João Dias Ferreira do 
Vale, tendo como assessores os 
drs. João Carlos Afonso da Rocha 
e Francisco Xavier de Morais Sar- 
mento. A acusação esteve a cargo 
do ajudante do Procurador da 
República, dr. Nelson Bento do 
Couto e a defesa foi feita pelo 
dr. Santos Cordeiro. 

Ouvidas as testemunhas e al- 
guns declarante, foram feitas as 
alegações da acusação e da defesa, 
após o que foram lidos os quesitos, 
reunindo depois o Colectivo para 
decidir perante a prova, a sen- 
tença. Esta foi lida ao fim da tar- 
de de hoje, tendo sido condenado 
o réu em 4 anos e meio de prisão 
maior; custas e imposto de Jus- 
tiça e 90 contos de indemnização 
a quem provar pertencer-lhe. 

Muito rapidamente recordemos 
a triste ocorrência. A Deolinda, 
ao que consta, embriagava-se com 
frequência e não prestava ao lar 
a assistência que lhe era devida. 
O marido irritava-se com isso e, 
por vezes, agredia-a para ver se 
conseguia que ela se emendasse. 
Naquele referido dia 11 de Setem- 
bro agrediu-a de tal maneira, 
espesinhando-a, que lhe provocou 
rotura nos intestinos tendo pro- 
vocado uma piritonite generaliza- 
da, que lhe resultou a morte. 
Mas o Manuel Maria não contenie 
com isso, deixou-a toda a noite. 
ao relente, no pátio. 

O Tribunal não provou que ele 


VAI AO PORTO? 


ALMOCE OU JANTE 


SNAK-BAR DA BRASILEIRA 


A BRASILEIRA é, 


a sala de visitas do Porto 


tivesse intenção de matar a mu- 
lher e daí a pena aplicável ser 
apenas de 4 anos e meio. 

O Corregedor do Círculo, no 
fim da leitura da sentença 
admoestou o réu, dizendo-lhe, en- 
tre outras coisas, que o marido 
nunca tem o direito de bater na 
mulher e vice-versa, muito embo- 
ra ela não tenha o comportamento 
que lhe seria exigido. 

Recolheu à cadeia. A vítima 
deixa três filhos menores. 


EM CONSEQUÊNCIA 
DE UM DESASTRE 
NO TRABALHO 


um proprietário 
recolheu ao hospital 


LEIRIA, 10 — Andava a des- 
moronar uma parede para a cons- 
truír de novo, o proprietário José 
Pedrosa Cabecinhas, de 67 anos, 
casado com Maria da Encarna- 
cão Ferreira Mota, no lugar da 
Bajouca, freguesia de Monte Re- 
dondo, quando parte desta lhe caiu 
em cima, por as pedras mestras se 
terem desprendido. 

Conduzido ao Hospital desta 
cidade pela ambulância dos bom- 
beiros municipais desta cidade, fl- 
cou nele internado com fracturas 
em ambas as pernas, do pulso di- 
reito e antebraço esquerdo. 


DOIS FALECIMENTOS 


no Hospital de Leiria 


LEIRIA, 10 — Faleceram no 
Hospital desta cidade, o sr. Artur 
Lopes, de 60 anos, natural do Boco, 
freguesia de Carvide, casado com 
Vicência Pires Ramalho, operário 
fabril, que como noticiâmos foi 
vítima dum acidente quando se- 
gula de motorizada frente à igre- 
ja da Vieira. no passado dia 31, 

Também não resistiu aos feri- 
mentos recebidos, vindo a falecer 
no Hospital desta cidade, D. Ma- 
ria Fernanda de Oliveira Ataz, de 
37 anos, casada, vítima dum aci- 
dente do carro conduzido por seu 
marido Manuel Joaquim Guerreiro 
Ataz, ocorrido no Alto Vieira, na 
estrada Lisboa-Porto, no passado 
dia 4, como noticiámos. 


Deu à costa na Gafanha do Arego, Vagos 
UMA BALEIA 


COM O COMPRIMENTO DE 11 METROS 


AVEIRO, 10 — Tem sido noti- 
cia ali para as reconditas Gafanha 
do Areão, Vagueira e outras, o 
o facto de ter aparecido na 
costa da Vagueira uma baleia que 
mede de comprimento 11 metros 
e, segundo os entendidos deve pas- 
sar muito dos 2.000 quilos. 

Esta tarde, ao lusco fusco, ali 
nos deslocamos... Parâmos na Ga- 
fanha do Areão, mesmo no limite 
do concelho de Vagos com o de 
Mira. Uma pequena embarcação, 
conduzida pelo sr. Pato, homem 
habituado ao mar levou-nos au 
outro lado. Ele que serve de nosso 
cicerone através das inóspitas 
acácias e das ingremes dunas. 
Após andarmos alguns quilóme- 
tros lá conseguimos chegar. 

Grande, muito grande, aqueta 
baleia — nada menos do que 11 
metros boca aberta, enorme boco. 
dentes hirtos, metia medo. Um 
cheiro, um cheiro mesmo esquisito 
se envolava na atmosfera e feria 
as nossas narinas. 

Segundo nos informou a Guar- 


MIL E QUINHENTOS 
FARDOS DE PALHA 


devorados pelo fogo 


ELVAS, 10 — Na Herdade das 
Barrancas deste concelho, decla- 
rou-se incêndio num barracão 
onde se encontravam armazenados 
1.500 fardos de falha, ardendo tudo 
até mesmo o barracão. Conspare- 
ceram os bombeiros com todo o 
material e foram auxiliados por 
60 praças do Regimento de Lan- 
ceiros n.º 1. O fogo, devia ter sido 
provocado por uma raúlha de um 
motor que funcionava perto. Os 
prejuízos não estão cobertos pelo 
seguro. 


FERIDA 
DE GRAVIDADE 


uma mulher que caiu 
por uma ribanceira 


a 10 — e sr* Albina 


e ficou ferida de gravidade. 

Conduzida para o Hospital des- 
ta cidade, recebeu o tratamento 
devid: e deu entrada numa enfer- 
maria, 


INCÊNDIO SEM IMPOR- 
TANCIA DE MAIOR 


numa oficina em 
Valongo 


VALONGO, 10 — Pela 1 hora 
da madrugada de hoje, foram cha- 
mados os Bombeiros Voluntários 
desta vila, para um incêndio que 
deflagrou na estufa de secagem da 
oficina de fabrico de moldura de 
madeira para lousas, pertencente 
ao sr José de Sousa, na Rua da 
Estação, nesta vila. 

Os prejuizos, no valor de dez 
contos, não estão cobertos pelo 
seguro, 


É um presente 
para o futuro... 


da Fiscal do posto da Gafanha do 
Areão, foram já feitas as comunii- 
cações às autoridades mas ainda 
não recebera quaisquer comuni- 
cações para se retirar da areia a 
baleia. 


PRÉDIO DESTRUÍDO 
POR UM INCÊNDIO 


próximo de Cucujães 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 10 
— Hoje, pelas 8 horas, registou-se 
violento incêndio no lugar da 
Costa, Cucujães, num prédio ha- 
bitado pelo sr. João Dias da 
Silva, pedreiro, aii morador. 

O inquilino levantou-se bas- 
tante cedo e, depois de pôr uma 
panela ao lume, a fim de prepa- 
rar o almoço que deveria levar 
para o trabalho, saiu a buscar 
água. Estando a casa com bas- 
tante lenha, foi fácil atear-se e 
propagar-se o incêndio a toda a 
casa. 


Os bombeiros desta vila com- 
pareceram com três carros, sob o 
comando do sr. Ramiro Alegria. 
Porém, as chamas irrempiam com 
rara violência, chegando mesnio 
a prever-se o alastramento, o que 
muito dificultou o serviço dos 
bombeiros. 

O fogo acabou por ser debeladv, 
ficando, no entanto, praticamente 
destruído o prédio, que pertencia 
ao sr. dr, Domingos Rocha. 


———— | — 


MÚSICA 


Orquestra Sinfónica do Porto 


Dirigida pelo maestro Silva Pereira, a 
Orquestra Sinfónica do Porto realizará 


amanhã, dom.ngo, pelas 10 horas e mei 


no Teatro Rivoli, o quarto concerto cul- 
o 


asuites de 
.S 


tural para jovens, cujo programa é 
seguinte: De Gretry-Mottl 


bailado aCephale et Procrisp; de 


Maria Manuela Machado, de Rimsky-Kor- 
sakow, a introdução e cortejo nupcial da 
de Johann 
valsa «Danúbio Azul; e de 


ópera «O Galo de Ouro»; 
Strauss, 
Mancinelli, a abertura da «Cleópatra». 


A lotação está EE Scido esgotada. 
pm 


Para uma visita de inspecção 
à fábrica «Grundig>, de Braga, 
deslocou-se a Portugal, acompa- 
nhado de alguns des seus mais 
directos colaboradores, o sr. Eng.º 
Karl Richter, Director-Geral das 
fábricas «Grundig>. 

Durante a troca de impressões 
havida entre o sr. Eng.º Karl Ri- 
chter, assistido pelos srs. Georg 
Hoffmeister, gerente comercial, e 
Theodor Sudermann, gerente téc- 
nico da unidade fabril de Braga, 
e os srs. João Ferreira dos Santos 


Fundo de assistência 


aos soldados portugueses | 
que combatem em Moçam- 


que, criado por um 
sul-africano 


CIDADE DO CABO, 10 — O 
Fundo de Assistência aos solda- 
dos portugueses que combatem 
em Moçambique, que foi criado 
em Setembro, conta já com re- 
servas no montante de dez mil 
libras esterlinas (800 contos) — 
declarou hoje o seu fundador, o 
sul-africano Bernard Podlashuk. 

O Fundo tem como objectivo 
fornecer, gratuitamente, cigarros 
e conservas de fabrico sul-afri- 
cano aos soldados portugueses 
que, naquela província, comba- 
tem contra o terrorism: 


Em CUMIEIRA 
(Santa Marta de Penaguião) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento 
do sr. Ulindo Teixeira 


TELE-ROTUND! 


INAUGURAÇÃO DE UM NOVO ESTABELECIMENTO COMERCIAL 


A cidade do Porto passa a par- 
tir de hoje a contar com um novo 
estabelecimento dedicado ao co 
mércio dos artigos electro-domés- 
ticos, numa das zonas que última- 
mente mais se tem «“-senvolvido 
e que pode justamente considerar- 
-se como uma des mais evoluidas 
comercialmente. 

A firma Electromar, de Mato- 
sinhos, deve-se esta íniciativa, pois 
que a nova casa que hoje se inau- 
gura — TELE-ROTUNDA — é sua 
associada 

O modernó estabelecimento, 
que está instalado na Praça Mou- 
zinho de Albuquerque, n.º 94, além 


das magníficas instalações para 
exposição, dispõe dos mais com- 
pletos e avançados serviços téc- 
nicos, para reparação de rádios, 
televisores, autorádios, frigorifi- 
cos, máquinas de lavar, etc. 

Esta nova Firma, incluída no 
número dos Agentes Bosch, vai 
dedicar a sua actividade à venda 
das afamadas marcas BOSCH e 
PONTO AZUL, da conhecida Pir- 
ma Robert Bosch (Portugal), Lda. 

A inauguração terá lugar às 
15 horas, depois do que o público 
poderá visitar este novo --tabele- 
cimento comercial e efectuar as 
compras dos artigos domésticos 
do seu agrado. 


Pouco importa que ela não perceba bem 
as razões deste presente (ainda !!!) 


Coisa que o Sr. sabe. 


Como ninguém. 


Permita-nos apresentar-lhe uma sugestão - com muita 
lógica - de um presente para sua filha 


Quando ela fizer anos, presenteia com uma peça 


de prata TOPAZIO. 


O Sr. pode, inclusive, fazer a mesma recomendação 
aos seus amigos mais íntimos. 


Ea ideia continua de pé por outros aniversários, 
até que ela tenha completado o seu faqueiro de prata 


TOPAZIO, naturalmente. 


É a isto que chamamos prever o futuro. 
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250.000 receptores <GRUNDIG» | 


já fabricados em Braga 


e Alvaro de Oliveira, directores da 
Soc. Rep. Santos, Guimarães & 
Oliveira, Sarl, e Raul Feio, direc- 
tor da finma Nacional Rádio, Lda., 
representantes da «Grundi, », res- 
pectivamente no Norte e no Sul 
do País, o sr. Eng.º Karl Richter 
focou os pontos mais sa'ientes do 
programa de fabrico para 1968. 

Embora já tenhâm saído das 
linhas de montagem de Braga 
mais de 250000 receptores, a 
«Grundig» planeia aumentar subs- 
tancialmente este número em 


NOVEMBRO, 10 — No madrugado de 


disto vimte quilómetros 
de regresso a esta vilo, 
7400 pertenceme co induz 
triol de comionagem sr. Vicente Combey, 
do Avenida de Serpa Pinto, 249, que ero 
tripuleda pelo motorista sr. Francisco João 
do Costa Fernondes, de 28 anos, solterro, 
caui domiciliado na Rua de Alfredo Cunho, 
187, foi notado a presenço de um enimei, 
que a princípio supôs 'ratorse de um cão 
da conhecida raço da Alsácia, que atraves 
sova q estrada e certamente ficou com a 
visão perturbada pelos faróis do veículo, 
o que originou a que, devido à velocidade 
do viatura e co pequeno porte da faixa de 
rodagem, o onimol fosse coflrido e ficasse 
estendido no pevimento. 

Logo que o sr. Froncisco Fernondes po- 
rou, verificou que o onimo! colhido era 
um corputento lobo, que pesovo à volta de 
oitenta quitos. 

Depois do cornívero 
«golpe de misericórdios, pos aindo devo 
sineis de vida, foi recolhido na caixa de 
corga do corro e trensportado pora esta 
vilo, onde durante o dia de hoje foi alvo 
da curiosidade do público, Certomente que 
& sva pele cindo virá o figurar, depois de 
curtido, num rebuço de queiquer peça de 
vestuário mosculino. 


ceiondo sofrer o 


DUAS BICICLETAS QUE «VOARAM»... 


O estucodor sr. Monuei Menteiro do 
Silo, do lugor de Aguior, em Senta Cruz 
do Bispo, depositou uma queixa no P.S. P. 
contra incertos, alegando que, ontem, por 
volta dos 20 horas, lhe firturom o sua 
bicicleta, que momentos ontes deixara es 


bém se queixou o sr. José Francisco Ramos, 

residente no gor de Coba- 

netos, freguesia de Lovro, de que, de deter- 

minado ponto da Rua Conde S. Solvodor, 

desta vilo, lhe desoporeceu q suc bncicleta 
motor que oli deixara estacronada. 


Em CASTÊLO DA MAIA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Benício 
Saldanha no Bar do Mercado 


O sr. Francisco João da Costa Fernandes ao lado do corpulento lobo 


curto prazo de tempo. A actual 
produção diária é de 600 rádios 
é 60 televisores, números que no 
próximo ano devem aumentar, 
respectivamente, para 1000 uni- 
dades de rádio é 100 a 150 apare- 
lhos de televisão. 


A produção de Braga, além de 
suprir já grande parte das neces- 
sidades do nosso mercado interno, 
está a ser exportada actualmente 
para vários países, entre eles os 
Estados Unidos da América, Grá- 
-Bretanha, Canadá, Tailândia, Ja- 
pão, Médio-Oriente, ete., etc. 


MATOSINHOS 


Corpulento lobo colhido na estrada por uma 
caminheta que regressava a esta vila 


EE piano id 


Tem 120 anos 


uma vendedeira 
dum mercado 


de Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 10 — 
Tem mais quarenta anos do que & 
capital de Moçambique uma desem- 
baraçada vendedeira que há qua- 
renta anos se instalou com o seu 
pequeno negócio na zona onde exis- 
te o mercado de Xipamanine. 

É uma das mulheres mais ve- 
lhas, se não a mais velha de toda 
a província, chama-se Catarina 
Fuiene, e as doze décadas já vi- 
vidas não lhe embaciaram a memó- 
ria. 

Lembra-se de ver pessoalmente 
o marechal Oscar Fragoso Car- 
mona, em 1939, o marechal Cravel- 
ro Lopes em 1956 e o contra-almi- 
rante Américo Tomás, em 1963. 


Por intermédio de um intérpre- 
te, depois de ter sido abordada pe- 
los jornalistas, quando, encarqui- 
lhada e sorridente, assistia a um 
espectáculo de variedades ofereci- 
do pela Câmara Municipal de Lou- 
renço Marques, em comemoração 
dos comparativamente «modestos» 
oitenta anos da cidade, Catarina 
Fulene disse recordar-se do Gun- 
gunhana e do Mouzinho de Albu- 
querque, e de «alguns régulos que 
já há anos foram presos por se- 
rem maus>. 

A anciã é muito respeitada na 
zona do mercado, onde foi a pri- 
meira a tomar lugar. 

De si, apenas disse: «tenho esta 
idade, mas nunca andei a pedir 
nem fiz mal a ninguém. Gosto de 
trabalhar honestamente». — L, - 


ER Na, 


DR ta É ed 
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O Comércio do Porto 


dá va 


As obras para à barragem de Cabora Bassa 


»—» (Cont. da La página) 


da ordem de grandeza de 75 mil 
contos. 

A conjugação dos programas 
de execução das obras destes dois 


necessários à 
definição das obras consideradas na pro- 
«ução de energia eléctrica, na rega, en- 
xugo e defesa contra cheias, na regula- 
rização fluvial e na navegação, 

Os aspectos estudados relativos à re- 
gularização fluvial e fluvio- maritima 
levam q encarar, com importância se- 
melhante à do aproveitamento dos re- 


climáticos e energét 


concursos (cujas propostas serão 
depois examinadas pelo Governo 
que decidirá sobre a sua adjudi- 
cação), permitirá que os traba- 
lhos venham a estar concluídos 
no fim de 1973 e que a primeira 
central hidroeléctrica entre em 
exploração logo no princípio de 
1974, data em que se prevê o iní- 
cio do fornecimento de energia 
aos consumidores de Moçambi- 
que e dos países vizinhos interes- 
sados no empreendimento. 

Os consórcios técnico - finan- 
ceiros seleccionados pelo iMnisté- 
rio do Ultramar para tomarem 
parte no concurso da obra prin- 
cipal compreendem organizações 
alemãs, francesas, inglesas, ita- 


sucos energéticos, a possibilidade de 
utilização efectiva do Zambeze como 
via navegável. 

Os estudos energéticos revelaram 
«e são notáveis e altamente económi- 
is as possibilidades de produção de 
aergia hidroeléctrica do rlo Zambeze 

+ “guns dos seus afluentes em tro- 
co nacional. 

A produção anual garantida nos apro- 
veltamentos previstos ultrapassa os 50 
milhões de kWh, com relevo para o 
aproveitamento de Cabora Bassa que, 
> si só, é capaz de garantir uma pro- 
jução anual superior a 8 mil milhões 
le kWh. 

O Indicador mais significativo des- 
tes valores de energia pode. fácilmente, 

dado, referindo que a produção da 

República da África do Sul — o mais 

industrializado e desenvolvido país de 

ada a África — deve ter atingido, em 

1966, cerca de 55 mil milhões de kWh. 

que corresponderia a 57 por cento da 
> total africana. 


lianas, norte-americanas, suecas, 
suíças, japonesas, sul-africanas e 
nacionais. 

Entrou assim em fase decisiva 
a reaização de um dos mais im- 
portantes empreendimentos leva- 
dos a efeito em qualquer parte do 
mundo e em qualquer época e o 
maior no seu género no conti- 
nente africano, do qual há a es- 
perar os maiores benefícios não 
só para a província de Moçam- 
bique como para os países vizi- 
nhos, designadamente a África 
do Sul, a Rodésia, a Zâmbia e o 
Malawi, que passam a dispor de 
energia abundante e a preço ex- 
cepcionalmente vantajoso. 

2. Os antecedentes deste empreen- 
aimento e do plano de desenvolvimento 
do Vale do Zambeze, no qual aquele 
se integra como principal infraestrutura, 
estão relacionados com a existência, na- 
queia região. de um somatório de recur- 
sos abundantes e diferenciados que Já 
foram objecto de reconhecimento e 
estudo. 

Para esse efeito, criou o Governo um 
organismo técnico oficial e, em colabo- 
ração com consultores espectaiizados 
nacionais, promoveu o estudo conjunto 
dos recuisos da bacia hidrográfica do 
rlo Zambeze e o planeamento des suas 
possibllidades de desenvolvimento har- 
mónico. 

O estudo e planeamento realizados, 
que abrangeram os sectores de carto- 
gratla e topografia, da agricultura, sil- 
vicultura e pecuária, da geologia e mi- 
nes, da hidráulica, energia e transpor- 
tes, da sociologia. economia, indústria 
e mercados, ante a sua complexa natu- 
reza e vastidão da região. foi executado 
por fases 

— Uma, preliminar, em que se pro- 
cedeu ao reconhecimento geral dos re- 
cursos naturais e à programação da sua 
inventariação; 

— Outra, que correspondeu à avalta- 
cão das possibilidades econ glo- 
bais da região e à selecção dessas pos- 
sibilidades com vista ao estabelecimento 
de um plano de desenvolvimento; 

—E uma terceira em que se elabo- 
tou o anteprojecto das obras seleccio- 
nadas e o planeamento dos empreendi- 
mentos de maior interesse para O arran- 
que do desenvolvimento do Vale do 
Zambeze. 

Nessa tarefa despendeu o Governo 

- português, desde 1957 até 1966, mals de 
200.000 contos EM 


grícola. ja carão 
) dos solos, reconhecer com possi- 
b ação intensiva cerca 
de 1.500.000 ha aproveltáveis em re- 
“ - perto de 300.000 em sequeiro. 

A partir da prospecção silvicola to- 
ram definidas manchas de floresta com 
área superior é 200.000 ha com valor 
económico Imediato e indicadas as que 
interessa proteger e dotar de condições 
de regeneração natural para as tornar 
econômicamente exploráveis Definiram- 
-Se, também. es áreas com aptidão para 
novas plantações, que atingem cerca de 
200000 ha, 

Do reconhecimento pecuário (veriti- 
cou-se a existência nas regiões abran- 
gidas pelo plano de: 200.000 bovinos 
120.000 caprinos. 40000 suínos e 15000 
ovinos) resultou a indicação des zonas 
com interesse económico para a explo- 

» de gado de carne, de produção de 
leite e outros estabelecendo-se a poten- 
oialidade de cada uma das zonas e os 
métodos mais aconselháveis à gua explo- 


No sector geológico-mineiro, um dos 
mais relevantes no cômputo das possibi- 
Mdades da região, as mineralizações exis- 
tentes, de maior importância, são as de 
carvão. ferro, cobre, fluorite e manganés. 

Merecem, também, referência, em- 
bora carecendo de estudo mais aprofun- 
dedo. as mineralizações ocorrentes de 
berilo, corundo. crómio. grafite, magne- 
tite. níquel, titânio e bauxites. 

4. No campo da hidráulica, comple- 
tou-se a cobertura hidrológica do Vale 
do Zambeze recolhendo os elementos 
que permitiram os estudos hidrológicos, 


CA 


Os restantes aproveltamentos do let- 
to do rlo Zambeze localizam-se a jusan- 
:º de Oabora Bassa, nas gargantas de 
Mepanda-Uncua (com energia produti- 
vel da ordem de 12 mil milhões de 
kWh), Boromg e Lupata e, deste último 
6 à foz, existirá, ainda, um desnível 
de cerca de 100 metros, do qual sensi- 
velmente metade se situa a montante 
da ponte sobre o Zambeze na Mutarara 
* se prevê possa vir q ser, no futuro, 
também aproveitado. 

5. Na concepção do plano de desen- 
volvimento estruturado, e em face dos 
recursos existentes, consideraram-se os 
seguintes objetoivos principais: 

— Desenvolvimento comunitário das 
populações, para promover a sua eleva- 
cão económica e social e acelerar a sua 
integração no clrcuito de economia mo- 

ria; 


— Ocupação orientada de manchas 
agrícolas através da criação de explo- 

cões devidamente dimenstonadas, de 
modo a constituirem-se núcleos popula- 
clonals estáveis e progressivos; 

— Alargamento da ocupação nos sec- 
tores da silvicultura e da pecuária, ten- 
do presente o desenvolvimento dos nú 
cleos Já existentes destas actividades; 

— Exploração Intensiva dos recursos 
mineiros, com a extracção e, sempre que 
possível, a sua industrialização total ou 
parcial, 

— Estabeleoimento das infraestrutu- 
ras indispensáveis nos pólos de desen- 
volvimento a criar e criados, destgnada- 
mente nos sectores da energla (caso do 
aproveitamento de Cabora Bassa), dos 
transportes e da comercialização: 

— Criação. nas zonas de desenvolvi- 
mento, de uma rede eficiente de servi- 
*> de saúde, higiene e instrução. de 
modo a constituir elemento de valori- 
zação das populações locais e de apolo 
a estas mesmas ou a deslocadas de ou- 
tras origens que formem novos centros 
te ocupação e, simultâneamente, possa 
ser a base da futura expansão de tais 
serviços para as restantes zonas do Vale 
do Zambeze. 


— co 


Administradores por parte 
do Estado 


Um despacho do Ministro das 
Comunicações manda renovar o 
mandato do prof. dr Mário de 
Figueiredo como administrador da 
C. P, por parte do Estado. 


ER e RENA CEA 


MAIS UM PRÉ 


+ 


Para os 


42 MILHÕES 


HIDROTÉCNICA PORTUCUESA 


CONSULIORES PARA ESTUDOS E PROJECTOS, LDA. 


DIÁRIO DE LISBOA 


Fuzileiros navais e contin- 
gentes do Exército 


regressaram da Guiné 


Atracou ontem à doca do Conde 
de Óbidos, regressado da Guiné, o 
paquete «Ulges, que trouxe a bordo 
um contingente da Armada e outro 
do Exército, que cumpriram all as 
suas missões de serviço. 


Muitas pessoas de família aguar- 
davam os militares, e assim que o 
navio atracou ouviram-se vivas tan- 
to em terra como no barco. 

O «Ulges trazia, da Armada, o 
destacamento n.º 6 de Fuzileiros Es- 
peciais, sob o comando do 1.º te- 
nente José Luis Ferreira Leiria Pin- 
to, unidade que perfez um total de 
trinta e nove operações, e entre os 
seus componentes vinham: um com 
a Cruz de Guerra, três com meda- 
lhas de Serviços Distintos e cinco 
com medalhas de Mérito Militar; e 
do Exército, contingentes do Bata- 
lhão de Infantaria 2, de Abrantes; 
da Companhia do Regimento n.º 15, 
de Tomar; da Companhia da R.AF., 
de Oeiras; e uma Companhia do Re- 
gimento de Cavalaria n.º 6, do Porto. 

Representantes dos ministros da 
Marinha e do Exército estiveram a 
bordo a apresentar cumprimentos 


O CHEFE DE ESTADO 


INAUGUROU O ANO LECTIVO 
DO INSTITUTO SUPERIOR NAVAL DE GUERRA 


Sob a presidência do Chefe de Es- 
tado e com a assistência dos gover- 
nantes das pastas militares, realizou- 
-se ontem, de manhã, a cerimónia so- 
lene da abertura do ano lectivo no 
Instituto Superior Naval de Guerra. 

Recebido com honras militares, 
prestadas por um batalhão de fuzilel- 
tos navais, com bandeira e banda de 
música, acompanhado pelo contra-al- 
mirante Rogério de Castro e Silva, 
director do Instituto, foi cumprimen- 
tado pela oficialidade, depois do que 
deu entrada na sala de conferências, 
onde decorreu a sessão. 

Ladeavam o supremo magistrado 
da Nação, à direita, os ministros da 
Defesa Nacional e da Marinha e o 
subsecretário de Estado do Exércit 
e, à esquerda, o ministro do Exército, 
o secretário de Estado da Aeronáutica 
e o director do Instituto. 

Usou em primeiro lugar da palavra 


depois de se referir aos trabalhos es- 
colares ora inaugurados, afirmou que 
a estratégia do tempo de paz e a es- 
tratégia do tempo de guerra evoluí- 
ram. À guerra clássica e a guerra nu- 
clear — disse — deixaram de constituir 
as únicas formas de atingir os fins da 
política. Hoje vai-se mais pera a es- 
tratégia indirecta. Todo o movimento 
reivindicativo no interior de uma po- 
pulação, mesmo que seja de origem 
estritamente local e de somenos im- 
portância, passa rápidamente a ser ex- 
plorado e conduzido no quadro das 
grandes questões mundiais, por adver- 
sários atentos e decididos. A guerra 
subversiva passou assim a estar em 
moda, como um conflito interno ali- 
mentado do exterior — uma ofensiva 
barata e de poucos riscos para às na- 
ções conseguirem em casa alheia os 
seus próprios objectivos, estes sem 
dúvida de natureza política ou eco- 


foi distribuido ontem 
aos BALCÕES da 


CASA DA SORTE 


2.º PRÉMIO — 49.479 — 300 CONTOS 


Bilhetes e fracções à venda na 


CASA DA SORTE 


de boas-vindas. 


CAMPIÃO 


a VENDEU AOS SEUS BALCÕES 


MAIS UM PRÉMIO GRANDE 
43669 — 200 CONTOS 


Seguiu para 0 Ultramar | 5x2xa»exoccoeoeaeococoeocaemeaeaeacacã, 


x 
x 
uma Companhia Móvel |% EE 
da P.s.P. E E! 
A fim de substituir elementos da | % E 
corporação, que terminaram a sua | % 
comissão de serviço, partiu ontem, | X x 
para o Ultramar, numa unidade da | X É 
Marinha Mercante, uma Compa- E E 
nhia Móvel da Polícia. z Y 
Em representação do ministro do | & K 
Interior esteve no cais O coman- | xxxxxHH% esesesesenesese 
dante geral da P. S. P. que passou 
revista aos agentes incorporados e | NUMEROS PREMIADOS 
assistiu no seu desfile, antes do em- - 
24582 3.009 000500 
» 29479 309 000800 
tara, foi servido um beberete de des- | 43669 200 00500 


pedida, no qual estiveram presentes 
os comandantes da P. S, P. de Lis- 


24581 Aprox. ao 
24583 1.º prémio 10 875800 


Prémios de 15.000$00 


11539 20276 23064 
36718 37533 43115 


boa e da Escola Prática de Policia, 
respectivamente, coronéis Salvador 
Pinheiro e Pinto Soares, e muitos 
outros oficiais. 


13081 
2414 
32902 
39439 


13014 
18904 
30217 
37924 
43347 43384 
47075 47652 


Prémios de 500$00 
(centena) 


24501 a 24600; 43601 a 43700 
e 49401 a 49500 


Prémios aos algarismos 
finais 


Foram premiados com 2 000500 
no bilhete, todos os números termi- 
nados em 524 cu 898; com 1 750500. 
os terminados em 012; com 15095, 
os terminados e 108; 613; 758; 811 
ou 917; com 500500, os terminados 
em 24; 26 cu 98. Por último, todos 
os restantes números cujo algarismo 
final seja 2, são premiados com 
250$00. a que corresponde a «tor- 
minação». 


DO NATAL 


Os nossos leitores devem consultar a 
Mista oficial da Misericórdia. 


ORA-BASSA 


POR HONROSA INCUMBÊNCIA DO MINISTÉRIO DO ULTRAMAR OS ESTUDOS E PROJECTOS DO APROVEITAMENTO DE CABORA-BASSA SAO FEITOS PELA 


HIP 


. 
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o contra-almirante Castro e Silva, que 


nómica, embora se apresentem sob os 
mais insólitos disfarces. 

O orador asseverou que é este o 
tipo de guerra subversiva que Portu- 
gal enfrenta no Ultramar, ao que nós 
«temos sabido adaptar devidamente, 
ajustando os meios, a táctica e a men- 
talização das forças e das populações 
na luta contra a subversão». 

Seguiu-se a lição inaugural. Esteve 
a cargo do capitão de mar-e-guerra 
médico naval, Galvão Rocha, que fa- 
lou sobre «Novos aspectos da Medicina 
Militar». 

Procedeu-se, depois, à entrega dos 
prémios escolares respeitantes ao ano 
lectivo findo: Curso Superior — Pré- 
mio almirante Américo Tomás: capi- 
tães de mar-e-guerra António Augusto 
Peixoto Correia, Manuel Antunes Car- 
doso Barata e Abel de Oliveira Neves, 
este ausente, em comissão de serviço, 
nos Estados Unidos, Curso Geral: Pré- 
mio almirante Botelho de Sousa: ca- 
pitão-tenente José Manuel Brandão 
Pereira, e primeiro-tenente médico na- 
val António Bravo de Sousa Uva. 


Os cofres das esmolas 
da igreja de Benfica 
foram roubados 


As ofertas dos fiéis entregues 
desde o Dia de Todos-os-Santos, na 
igreja de Benfica, foram roubadas. 
Os gatunos entraram pelo telhado, 
romperam o tecto e levaram os co- 
fres das esmolas. O acontecimento 
foi denunciado à Polícia Judiciária 
pelo sacristão, dado que o respee- 
tivo prior, rev. Álvaro Proença, se 
encontra ausente. 

Ignora-se o valor do roubo, por- 
quanto os cofres só são abertos uma 

ez por mês, 


Recolheram ao Hospital de S. 
José, muito contusos, por terem sido 
atropelados por automóveis, Marce- 
lina de Sousa Chaves, de 18 anos, 
moradora na Rua de Buenos Aires, 
27-1.º; Ferrer Bento Antunes, de 54 
anos, jornaleiro. de Outorela de Car- 
naxide; e o pequenito Varlos Alberto 
Neves Gabriel, de 5 anos, da Rua de 
S. Ciro, 33, porta 11. 


Automobilista sem fala por 
despiste da viatura 


Quando circulava próximo de Se- 
túbal, despistou-se um automóvel 
conduzido por Luís Joaquim Mar- 
tins, morador em Montemor-o-Novo. 
Do acidente resultou o automobi- 
lista ter ficado gravemente ferido 
e sem fala. pelo que recolheu ao 
Hospital de S, José. 


Muito confusa por ter 
caído de um «eléctrico» 


Na Rua do Arsenal, caiu de um 
«eléctrico», ficando contusa na ca- 
beça, Maria do Carmo Cachopo Mon- 
teiro, de 45 anos, residente na Rus 
do Embaixador, 74-2.º, Foi interna- 
da no Hospital de S. José. 


Presidente do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalharam ontem os srs. ministros 
da Defesa Nacional e do Ultramar. 


Ministro do Inferior 


O sr. ministro do Interior teve 
uma reunião de trabalho com os 
srs. dr. Castro Fernandes, capitão 
Sosres da Cunha e Francisco do 
Cazal-Ribeira respectivamente, pre- 
sidente e vogais da comissão exe- 
cutiva da União Nacional. 

O dr, Santos Júnior recebeu o 
presidente da Câmara Municipal de 
eia. 


Ministro do Ultramar 


O sr, ministro do Ultramar rece- 
beu o bispo de Carmona e S, Salva- 
dor e trabalhou com o secretário- 
«provincial de Angola para os assun- 
tos da Educação. 


Ministro das Corporações 


O sr. ministro das Corporações e 
Previdência Social recebeu os srs. 
embaixador da Alemanha Federal 
no nosso País; o presidente do Gré- 
mio dos Industriais de Especialida- 
des Farmacêuticas; e o bastonário 
da Ordem dos Engenheiros. 


-— nes — 


A Companhia das Águas 


foi autorizada a emitir 
120.000 obrigações de mil 
escudos cada uma 


Foi ontem publicado, pelos Minis- 
tórios das Finanças e das Obras 
Públicas, um decreto-lei que auto- 
riza a Companhia das Águas de 
Lisboa a emitir 120000 obrigações, 
de cupão de valor nominal de mil 
escudos cada uma, às quais é con- 
cedido o aval do Estado, com o fim 
de financiar as obras complementa- 
res de abastecimento de água à ci- 
dade de Lisboa e aos concelhos de 
Oeiras e Cascais. 

A emissão será lançada em duas 
fases de valor global de 60 000 contos 
cada uma, devendo a primeira ser 
oferecida à subscrição no corrente 
ano e a segunda em data a fixar 
oportunamente por portaria do mi- 
nistro das Finanças. 

A amortização das obrigações 
será efectuada semestralmente, por 
sorteio e pelo valor uominal, em 15 
de Junho e 15 de Dezembro de cada 
ano. 


Cuitiado com as crianças 


Por ter ingerido tixívia de um 
frasco que fora deixado ao seu al- 
cance, deu entrada no Hospital de 
S José, o pequenito de 2 anos de 
idade, José Luís Gomes de Azevedo, 
residente com os pais no lugar das 
Pedrinhas, A-Ver-o-Mar, Póvoa de 
Varzim. O lamentável acontacimento 
deu-se quando o José Luis se encon- 
trava em casa de um familiar, na 
Praça de Xinde, em Olivais-Sul. 


' 
Caiu do terceiro andar 


ia Sup e 
cina Veterinária, onde reside, reco- 
lheu ao Hospital de S. José, Pal- 
mira Teixeira de Almeida Pereira, 
de 35 anos. 


Motoretista vítima 
de acidente de viação 


Deu entrada no Hospital de S. 
José, ferido na cabeça e nas pernas, 
em consequência de choque da mo- 
toreta em que seguia com um ca- 
minhão, o jornaleiro, de 32 anos de 
idade, António Joaquim da Silva, 
domiciliado em Chibreira, S. João 
de Lampreias, Sintra. 


Desastre mortal no trabalho 


Numa pedreira, onde trabalhava 
e pernoitava, situada em Laveiras, 
Caxias, foi vitima de um acidente, 
tendo morte imediata, José da Cu- 
nha, de 39 anos. solteiro, jornaleiro, 
natural de Arcos de Valdevez. O ca- 
dáver ficou depositado no Instituto 
de Medicina Legal. 


Doença súbita mortal 


Na Rua Andrade Corvo, adoeceu 
subitamente, Francisco Barata, de 
61 anos, morador na Rua dos Caste- 
linhos, 11-1.º. Faleceu no ser trans- 
portado ao Hospital de S. José, pelo 
que o cadáver foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 


-—eno--— 


RONDA DOS TRIBUNAIS 


Condenado em 16 anos 
de prisão maior o assas- 
sino de um mendigo 
septuagenário 


Com a leitura da sentença, con- 
cluiu-se ontem, no 1.º Juizo Criminal, 
o julgamento de Manuel Nunes Men- 
des, de 42 anos, vendedor ambulante, 
autor do crime de morte de Olival 
Basto de que foi vítima o mendigo 
José Cardoso, de 70 anos, residente 
na Quin! da Serra, à Póvoa de 
Santo Adrião. 

Provada a intenção de matar, o 
réu foi condenado em dezasseis anos 
de prisão maior, 2 000800 do imposto 
de justiça e 30 contos de Indemni- 
zação à família da vitima. 

O representante do Ministério 
Público e o patrono do arguido re- 
correram da sentença para a Re- 
lação. 


—o-— 


Cobrança de taxas a favor 


da J. N, Vinho : 


Pela pasta da Economia, foi pu- 
blicado um decreto-lei determinando 
que a taxa cobrada nos termos esta- 
belecidos no decreto-lei n.º 47470, 
continua a ser receita da Junta 
Nacional do Vinho, para ocorrer 
aos seus encargos financeiros. 

O mesmo diploma permite, quan- 
do as circunstâncias o aconselha- 
rem, que o secretário de Estado do 
Comércio, mediante despacho, de- 
termine que na Região Demarcada 
dos Vinhos Verdes fique suspensa 
a acção de intervenção daquela Jun- 
ta, bem como que seja restituído à 
Comissão de Viticultura daquela re- 
gião o produto da cobrança da taxa 
que, nos termos legais, constitui re- 
ceita da Junta com vista às despesas 
de intervenção. 


| Em CORRELHÃ (Ponte do Lima) 


| O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido pelo sr. Casimiro 
da Costa Torres 


VIDA POLÍTICA O Governo aumentará as fa 


para aquisição de 


idades de crédito 


material agrícola 


— anunciou o secretário da Agricultura no almoço do 


50.0 aniversário do pr 


Comemorando o 50.º aniversário do 
primeiro tractor—o «Fordson» —fa- 
brieado a 8 de Outubro de 1917 numa 
pequena fábrica em Dearborn, Michi- 
gan. a «Ford» ofereceu, ontem, em 
Queluz, um almoço a diversas indivi- 
dualidades e sos representantes dos 
órgãos de Informação. 

Estiveram presentes, entre outras 
entidades, o secretário de Estado da 
Agricultura, os presidentes de Junta 
de Colonização Interna e da Corpora- 
cão da Lavoura; os directores-gerais 
dos Serviços Agrícolas e dos Serviços 
Florestais e Aquícolas; e professores 
do ensino técnico relacionados com 
problemas agrícolas. 

Receberam os convidados, pela 
«Ford» lusitana, o director-gerente, H. 
P. Baum, e o director do departa- 
mento de tractores, E. Christensen. 


Os convidados, antes do almoço, 
apreciaram os diferentes modelos que 
constituem a actual frota de tractores 
«Ford», espalhados no largo do Palá- 
cio de Queluz ,onde, em lugar de re- 
levo, se via o primeiro modelo fabri- 
cado pela empresa —o «Fordsons; e. 
ainda, uma exposição documental, com 
fotografias e mapas, da evolução dos 
tractores «Ford». 


É do Porto o mais antigo 
concessionário da «Ford» 
em Portugal 


Terminado o almoço, falou o sr. 
H. P. Baum. que referindo-se à fabri- 
cação em série no Mundo, do primeiro 
tractor, disse: 

«Se esta ideia de Henry Ford já 
resolveu muitos problemas de 1917 
para cá, muito há ainda a esperar no 
futuro, pois o motivo que a justificou 
mantém-se e cada vez com mais acui- 
dade. E por isso continuamos a tra- 
balhar. Novas máquinas que satisfa- 
cam todas as exigências do presente 
e do futuro já estão sendo planendas, 
estudadas e ensaiadas, pois a cFord 
Motor Company» — até porque foi a 
pioneira — não pode deixar de man- 
ter-se na vanguarda». 

A seguir usou da palavra E. Chris- 
tensen. Recordou que desde 1917 até 
ao presente a «Ford: produziu cerca 
de quatro milhões de tractores, e en- 
<aiou mais de cinquenta modelos. Re- 
feriu, a seguir. que em cada semana 
que passa o Mund” tem mais um mi- 
lhão de bocas pera alimentar, e obser- 
vou: 

«Podemos afirmar que sem agricul- 
tura mecanizada e racionalmente 
avançada, não poderemos conseguir 
alimentar o Mundo». 

Logo a seguir, afirmou: 

«Se bem que em Portugal, feliz. 
mente, não estejamos enfrentando 


prôpriamente o problema da fome, te- 
remos que concordar em que a moto- 
mecanização e n única maneira de 
resolver rápidamente o desenvolvi. 
mento do sector agrícola na nossa 
economia. 

«Este ponto está bem patente no 
projecto de tei racentemente divulgado 
pela Imprensa, no qual o Ministério 
da Economia demonstra toda a sua 
visão e vontade que está dedicando 
a este problema. 

«A «Ford Motor Company», cujos 
tractores representam hoje mais de 


imeiro tractor «Fordson» 


a presença das individualidades já re- 
feridas, teve uma referência especial 
para o mais antigo concessionário em 
Portugal da «Ford», o sr, eng. Manuel 
Ramos, da cidade do Porto. 


Afirmações do secretário 
da Agricultura 


Por último, usou da palavra o se- 
eretário de Estado da Agricultura, que 
disse: 

«Quem tenha vivido estes cinquen- 
ta anos intimamente ligado aos pro- 
blemas agrários, em contacto directo 
com os vários aspectos respeitantes à 
mecanização e motorização da agi 
cultura, e acompanhado a sna evolu- 
são, não pode ficar indiferente ao 
contemplar o espírito de iniciativa e as 
faculdades de organização, de coman- 
do, de eficiência no melhor aprovei- 
tamento do trabalho humano que se 
encontravam concentradas no grande 
génio de Henry Ford». 

Salientou, a seguir: 

«O Governo aumentará as facilt- 
dades de crédito para aquisição de 
material agricola e, em certas con- 
dições, estabelece mesmo a concessão 
de subsídios com vista à redução do 
seu custo. Em 1953 existiam no nosso 
Pais 3544 tractores, e em 31 de Agosto 
deste ano este número eleva-se a21 824 
verificando-se, assim, o aumento de 
19280 unidades em 15 anos, o que cor- 
responde a um acréscimo médio anual 
de cerca de 1300 unidades». 

E mais adiante: 

«Para o bom êxito do vasto pro- 
grama que o Governo vai levar a efei. 
to neste campo de actividade, torna- 
-Sse necessária a compreensão e ajuda 
de todos os sectores intervenientes: 
serviços técnicos, oficiais, indústria 
nacional, empresas comerciais e em- 
presários agrícolas». 

Durante o almoço, foi projectado 
um filme colorido sobre o aparecimen- 
to no Mundo do primeiro tractor e o 
papel que tem desempenhado na luta 
contra a fome. 


-— eu 


Presidência da Repúblico 


O sr. Presidente da República 
recebeu ontem, em audiência, no 
Palácio de Belém, os srs.: ministro 
do Ultramar; brigadeiro Kaulza de 
Arriaga, presidente da Junta de In- 
vestigação Nuclear; eng. José Alves, 
director-geral dos Serviços Flores- 
tais e Aquícolas; e comandante Pei- 
xoto Correia. 

Estiveram a inscrever-se no livro 
de cumprimentos os grs. eng. Canto 
Moniz, director do Gabinete da Pon- 
te sobre o Tejo, e esposa; e dr. José 
Maria B. C. Espirito Santo Silva. 

-— e 


A constituição de um 
conselho permanente 
de reitores das Universida- 
des luso-brasileiras suge- 


rida pelo prof. Adriano 
Moreira 


20 por cento do parque total no País, 
tem o prazer de pôr à disposição do 
Governo não só as suas instalações, 
material de treino, ou seja, centros de 
treino móveis, publicações, ete., como 
também a sua experiência através do 
departamento de tractores da «Ford 

a bc 


O Presidente da República 


entregou as insígnias 
de grande oficial 
da <Ordem Militar de Cristo» 


ao subsecretário de Estado 
da Juventude e Desportos 


O sr. Presidente da República recebeu 
ontem, no Palácio de Belém, em audiência 
especial, o sr. eng, Fernando Pinto Ser- 
rão, subsecretário de Estado da Juventu- 
de e Desportos, a quem impôs as insignias 
do grande-oficialato da «Ordem Militar de 
Cristo», com que o agraciou por haver 
completado três anos no exercicto das suas 
funções governamentais 

Antes de fazer entrega da condecora- 
cão, o sr. contra-almirante Américo To- 
más, que se encontrava ladeado pelos srs. 
ministro da Educação Nacional e subse- 
cretário de Estado da Administração Esco- 
lar, dirigiu palavras de muito apreço e 
simpatia ao eng. Fernando Serrão, pela 
acção que tem desenvolvido no seu car- 
£go governativo, revelando-se um precioso 
colaborador da pasta da Educação. 

Completando-se três anos sobre esse 
acontecimento, e como é usual da parte 
do Chefe de Estado, tendo em atenção 
os serviços prestados pelos membros do 
Governo condecorando-os com a «Ordem 
Militar de Cristo», decidira conceder-lhe o 
grau de grande-oficial, em reconhecimento 
pela forma como tem desempenhado o 
cargo, com abnegação e eficiência, Era 
pois com redobrado prazer que lhe entre- 
gava a mercê, fazendo ao mesmo tempo 
votos pelas prosperidades pessoais do eng. 
Fernando Ferrão. 

Depois do sr. Presidente da República 
haver colocado as insígnias no pelto do 
homenageado, o subsecretário, agrade- 
cendo à distinção, declarou que três anos 
de trabalho em assuntos da Juventude e 
Desportos constituem uma experiência pre. 
closa e inesquecível para um estudioso de 
assuntos sociológicos. Por outro lado, este 
lapso de tempo levou-o a adquirir mais 
vastos conhecimentos e uma mator jus- 
teza nos métodos e processos de actuação. 

Por último, apresentou ao sr. Presiden- 

te da República os seus mais vivos e sin- 
ceros agradecimentos pela distinção que 
lhe concedera, afirmando que a recebia 
com humidade e com a esperança de que 
algo de bom tenha resultado para a Ju- 
mtude, devido ao seu labor. 
No final, o homenageado foi efusiva- 
mente felicitado pelas individualidades 
presentes, entre as quais se contavam, 
além dos membros do Governo já referi- 
dos, o reitor da Universidade de Lisboa, 
e os comissários-nacionais da Mocidade 
Portuguesa Masculina o Feminina, 


A necessidade da constituição de um 
Conselho Permanente de Reitores das 
Universidades Luso-Brasileiras foi subli- 
nhada, pelo prof. dr. Adriano Moreira, 
numa palestra que proferiu no Vet Clube, 
subordinada ao tema «Cooperação Técnica 
entre Portugal e o Brasil». 

o aa presidente da União 


! ortuguesa, depois de refe- 
"08 clmentos ha: conjantira actual 
que tornam significativa, para além do 
interesse dos dois países, a aproximação 
dos dois povos — Portugal e Brasil — 
disse: 

«Não é difícil, referindo-nos ao caso 
particular da relação luso-brasileira, 
verificar que existem aspectos importan- 
tes de divergência entro a imagem cor- 
rente e a realidade, no que respeita so 
reconhecimento recfproco e a acção em 
face do terceiros», 

Após outras considerações, observou: 

«De tudo resulta a necessidade urgen- 
tissima de redefinir a Imagem recíproca 
de ambos os países». 

Continuando, sublinhou que para essa 
redifinição está certamente reservado um 
grande e essencial papel às entidades 
sem carácter político, grande número 
delas de natureza puramente privada, 
instituições científicas, culturais e econó- 
micas. 


erminou: 

«Surgeriria que se desse particular 
atenção aos domínios das clências da 
natureza e das técnicas cm que temos 
problemas semelhantes e experiências 
fiteis a trocar, designadamente na agri- 
cultura tropical, na veterinária, na mecá- 
nica dos solos, na saúde pública, na en- 
genharia civil. Por outro lado, e relem- 
brando o papel multiplicador das Unl- 
versidades e Institutos sugeriria que se 
acelerasse a constituição de um Conse- 
lho Permanente de Reitores das Uni- 
versidades Luso-Brasileitras o qual 
poderia desempenhar um papel insubs- 
tituível na redefinição das nossas relações 
e presença recíprocas, 


ee 


Exposição retrospectiva 


da obra do pintor Eduardo 
Viana 


Por motivo de elaboração do catálogo, 
que procurará, em reprodução, dar todaz 
as obras do artista, mesmo as inacabadas, 
e das evidentes demoras com a limpeza 
e beneficiação de elgumas obras, entre 
as quais so contam as duas grandes telas 
de 1925, executadas para o café <A Bra- 
sileira», do Chiado, foi marcada a inau- 
guração da exposição para o próximo 
mês de Fevereiro, nas salas do Palácio 
For, 

O grande número de trabalhos reuni- 
dos e inventariados vão permitir um 
conhecimento da obra e seu valor não 
imaginado pelo afastamento de Eduardo 
Viana das exposições. 

Com o intuito de valorizar a obra do 
mestre e dado o grande número de telas, 
cartões e albuns de deserhos, por asei- 
nar, 0 S. N. I. convidou os artistas Abel 
Manta, Armando de Lucena e Carlos 
Chambers Ramos, pessoas de indiscutível 
autoridade e conhecedores da obra de 
Eduardo Viana, para a autenticarem. 

A exposição reunirá perto de duzentas 
obras, 


Ajudado pelo ministro da Educação Nacional, o Chefe de Estado condecora 
o subsecretário de Estado da Juventude e Desportos 


+ nb ué sábio ed a. 
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EATROSPS 


MORREU CHARLES BICKFORD 
UM DOS MAIS CÉLEBRES «CARACTERÍSTICOS» DE HOLLYWOOD 


HOLLYWOOD, 10 — Hollywood está 
hhojo de luto pela morte do Charles Bic- 
kford, o homem da voz cavernosa e do 
rosto de granito, que foi um dos maiores 
actores característicos do cinema norte- 

«americano e entrou em mais de duzentos! 
filmes. 

A eua carrera de actor prolongou-se! 
duranto 50 anos e começou com repre- 
sentações em teatros populares onde 
oram apresentadas comédias ligeiras uo! 
gosto do público de então. 

Esto ano, Oharles Bickford começou 
a aparecer numa série do filmes du tele- 
visão intitulada «The Virginians, na 
qual desempenhava o papel do proprie- 
túrio do um rancho. 

Biokford, que contava 78 unos, mor 
reu q noite passada na clínica da Uni- 
versidado da Califórnia, em Los Angelos, 
onde dera entrada em Julho com uma 
pneumonia, a seguir à qual eobrevieram 
várias complicações incluindo um enfi- 
zema, doença constituída por uma anor- 
mal pressão de ar em certas partos do 
corpo, habitualmente nos pulmões. 

Charles Bickford foi três vi pro- 
clamado o melhor actor, embora nunca 
tenha chegado a receber qualquer «Os- 
car». Os dois filmes que lhe valeram 
tal consagração foram «Johnny Belin- 
das, «The Farmerse Daughter» e «A 
Canção de Bernadettes. 

Artista de grande versatilidade, 
kford. que começou à sua carreira 
terpretando papéis de exaltado herói. 


Bic- 


presou a tesentar figuras de vilão 
durante a sua maturidade, o acabou, fi- 
malmente, por desempenhar papéis de 
personagens obstinadas mas simpática: 

Tanto quando estava perante ae cú- 
maras como na sua vida privada, o 
actor deu sempre lurgas ao seu tem- 
veramento ardente entusiasta, 

Entro os seus filmos muis conhecidos 

contaram-so «Ratos e Homens», «Duelo 
ao Sol», «Nneceu uma Estrela» e vários 
outros. 
* Charles Bickford fez a «ua estroia 
em Hollywood em 1929, tendo dado en- 
trada nos estúdios pela mão do prod! 
tor-realizador Cecil B. De Mille. Actuou 
também em várias producões apresenta- 
das nos palcos da Broadway. 

Em meados da década 50, foi mordido 
por um leão quando tomava parte no 
filme «East of Java», e teve de manter. 
-se afastado do cinema durante um ano 
e de enbmeterse a uma operação de 
cirnrgia plástica 

Nascido em Cambridge, no Massachu- 
em 1 de Janeiro de 1889, era o 

novo dos quatro filhos de um co- 

merciante do café, Comecon por traba- 
lhar como marítimo e em 
estudou engenharia. 

Após ter cumprido o servico militar, 
durante a primeira Guerra Mundial, 
dedicou-se no teatro. Actor dos mais bem 
pagos de Hollywood. soube aplicar o 
dinheiro ganho e tinha vários negócios 
Deixa viúva, um filho e nma filha. — R. 


A actriz JENNIFER JONES teve um desastre 


gravissimo estando, porém, livre de perigo 


HOLLYWOOD, 10 — Encontrass fora 
de perigo a actriz Jennifer Jones, que 
foi encontrada inanimada na base de 
um rochedo com 146 metros de altura, 
perto de Hollywood. 

A bela actriz da cabeleira negra, 
galardonda com um «Oscar» pela Aca- 
demia de Artes e Ciências Cinematográ- 
ficas de Hollywood, logo que interpretou 
o seu primeiro papel de importância 
num filme, já não respirava quando foi 


IFER JONES 


JENN 


encontrada 4 noite passada por dois 
ajudantes do xerife, e esteve em estado 
de coma durante seis horas no hospital 
ara onde foi transportada, anunciou à 
olícia. 

No entanto, após a luta que os mé- 
dicos travaram durante toda a noite 
para lhe salvar à vida, Jennifer Jones, 
que tem 49 anos, recuperon a cons 
cia esta manhã é a família considera-a 
livre de perigo, segundo um informador 
da Polícia. 


Leis ciasse sentido e linulidade O 
tilme «Caminho para dois», que o Coliseu 
estreou ontem. º 

Na base, comédia organizada com 
sapiéncia, que ostenta agradabilissimo 
fio e objectivo a considerar, porquanto 
incide sobre o dia-a-dia da vida conju- 
gal, os seus problemas, alegrias, tris- 
feras, arrelias, tudo dado na proporção 
exacta pura chegar ao equilibrio per- 
feito, tanto mais que q finalidade é 
lisonjeira, pretendendo colocar no seu 
verdadeiro lugar os problemas referen- 
tes ao afeoto o à felicidade de um casal 
dovem, que encara a vida pelo seu pris- 
ma, não talvez o melhor; mas pelo me- 
nos o mais concorde com esa mocidade. 

De par com o fundo romântico, en- 
trelaça um pouco de comédia, dada com 
oportunidade, conveniente para eviden- 
ciar O assunto em causa, é orientada 
ainda do maneira a concorrer para que, 
entre amuos e reconciliações, o par moço 
acabe por enlearse mais fundamente na 
teia do sem amor real. 

Filmes desta classe, apresentados 
quando predomina a tendência para as 
bistórias do aventura, imaginação e fic- 
cão, são sempre benvindos, por coneti- 
tuirem espectáculo aparte, mais cons- 
trutivo e menos desvairado, humano € 
real. 

“Caminho para doiss pode ser, 
verdade, considerada como produção de 
técnica excelente, obedecendo a direc 
trizes que constituem novidade e por 
isso mesmo se fazem notar, mesmo nã 
maneira como a narrativa é efectuada, 
segundo escalões devidamente organiza 
tos, do modo a tornar a história ainda. 
mais emotiva, rodeada de belo interesse, 
sem tornarse pesada, demais que a dia: 
logação ajuda muito neste sentido, 

Espectáculo para vor com os olhos 
e sentir com o coração, este filmo inte. 
messa a todos e justífica plenamente os 
gslardões que conquistou no Festival de 

mn Sebastian. 

. A notar, como motivo, a realização 
imteligente e eabedora de Stanley Donen, 
a quem se fica a dever grande parte 
do éxito obtido, 

Sob outro aspecto a presença e q 
interpretação de dois valiosos nomes do 
oinema, Audrey Hepburn e Alhert Finey, 
as figuras principais do episódio, con- 
correm para a valorização do filme, tal 
o sentido humano e dramático que apli- 
cam na tarefa, 

Como elementos secundários esti 
Fleanor Bron, Claude Dauphin, Nadie 
Gray, Georges Desorbres, Gabriela Mid- 
dleton, eto, 

À cor é impecável, tanto como 
*ografia tem beleza, enquanto a m 
ajuda à valorização do conjunto. 

Vários complementos abrem o pro- 
mroma, à repetir. — LM. 


co 
CARLOS ALBERTO 


elirsusy o Gladiador, filme 
americano; realizador, 
Doménico Paolelta 


O filme apresentado em estreia, le- 
vou, ontem, «o «Oarlos Albertos, um 
múmero elevado de espectadores, para os 
muais à leitura das cenas e dos acom 
fecimentos ocorridos na antiga Roma, 
7á não eram desconhecidos em absoluto. 

Apresentado em castmancolor-techni 
cope, deixando ver boa fotografia e ima- 
E cheias do vida e cor, 0 aseunto 


de 


juo descreve, não se tornando portanto 
Firgem, apaixona vivamente a assistên- 
oia pelas Intas violentas e temerosas de 
torpo-a-corpo travadas, provenientes da 
ooa e dos sistemas religiosos que ao 
mpo vigoravam, em quo 0s homens só 
mhociam como princípios e sitnações 
ara derimirem as suas preponderâncias 
Os sens conceitos como dirigentes dos 


vos 
É do facto bem adaptado o que se 
no programa. o nome que apresenta 
» «rememoração da antiga Roma». 
fão engana ninguém. visto que dess 
rima todas as pessoas sabem que vã 
stir, presenciar actos de violência, 
tas é combates nitidamente represen: 
las pelos verdadeiros assaltos destina 
los is conquista da vidade mártir de 
ma, e dominarem os seus anteriores 
ensores e conquistadores 
São principais intérpretes do filme 
pan Vadis, Jose Greci, Alan Steel, Glo- 
ja Milland, Andrea Aureli, Carlo Dimi, 
ando Tamberlani, Tullio Altamura é 
ianni Sanénccio, cujo desempenho, per- 
itamente a carácte) imprimem aos 
iesmos uma verdadeira intuição artís- 
a, que apresentam vistosos traj à 
sendo os cenários e os apetrechos 
le ornamentam as vistosse enlas de 
ndo e lindo encanto. 
Em complemento, um filme a preto 
+ branco «Fora Zero», 
— O programa repete-se, hoje à tarde 
td noite. 


xerite do comando 
de Los Angeles declararam que a actriz 
telefonou do seu médico assistente, dr. 
William Molley, a noite passada, dize) 

do-lhe que tinha acabado de tomar a 

guns comprimidos de determinado med 
camento. 

O dr. Molley, por seu turno, disse 
aos jornalistas que a actriz estava ade 
sesperada» e acrescentou que ela ia to- 
mar mais comprimidos. 

A Polícia, alertado pelo médico, e: 
controu o carro de desporto de Jennilor 
Jones à beira de um rochedo, na praia 
de Malibu, com os faróis aces 

actriz, que envergava calças 
blusa, encontrava-se caída na dg 
tre as rochas da praia, com sangue 
cantos da boca, 

Jennifer Jones já não respirava, ton- 
do oe seus salvadores recorrido à ros- 
piração boca-a-boca para a fazer reviver 
antes de a levarem para o hospital onde 
ficou internada. 

Até agora, « Polícia ainda não ten- 
tou interrogar a actriz, que se estreou 
no cinema em 1943, no filme <A Canção 
de Bernadete», ao qual se seguiram 
«Duelo no Sol», Adeus às Armas» e vá- 
rios outros que constituíram outros 
tantos éxitos 

As autoridades mostram-se convenci- 
das do que Jennifer Jones caiu quando 
caminhava por um carreiro existente no 
alto do rochedo. tendo-se precipitado 
na praia. 

A actriz, que durante a sua carreira 
eempre eviton os excessos da publioi- 
dade, foi casada com o falecido produtor 
David O. Selmick. é esteve também ca- 
sada, durante eeis anos, com o actor 
Robert Walker. 

Durante a sua infância, Jennifer Jo- 
nes — Phyllis Isley —de sou nome de 
baptismo — acompanhou sempre os pais, 
também actores, nas enas digressões pelo 
país e, mais tarde, estndou arte dramá- 
tica em Nova Torque, onde conheceu 
Robert Walker. 

As suas actuações 

no 


Os ajudantes do 


uma 
en- 
nos 


no cinema foram 
França, Espanha 
i também calar 
doada pela eua actividade quando da 
segunda Guerra Mundial e da guerra 
da Coreia. —R. 


Ricardo Fedra 


Extremamente excitante e cheio de 

movimentação, com cenas com tanto de 
imprevisto como de violência, o Júlio Di 
mis apresentou, ontem, em estrela, no seu 
«écran» uma fita recomendável aos ciné- 
filos que gostam de experimentar emoções 
fortes. ' 
«Coplan FX-18> arrasa tudos, é um 
filme de contra-espionagem, que foi ex- 
traído de um romance de Paul Kenny e 
realizado por Ricardo Fedra. 

Numa análise geral à película, nota-se- 
«lhe por vezes uma falta de ligação na 
imagem e consequentemente de sequência 
no explanar do entrecho, que deixa o es- 
pectador menos atento perdido, Isto, con- 
tudo, não quer dizer que o argumento, 
que “podia ser mais bem explorado, nã 
prenda a plateia que a todo o instante 
procura descortinar um desfechro, Alguns 
exageros do filme eram bem dispensáveis. 

<«Coplan FX-18 arrasa tudo» tem em 
Richard Wyler, o agente secreto, o seu 
principal intérprete, com um bom desem- 
penho sem dúvida, acompanham-no de 
perto Jany Clai e Roberto Manuel, O colo- 
Fido é razoável. 

'omo complemento do programa a 
repetir, hoje, de tarde e à noite, foram 
Dr ed duas curtas metragens. 


-— e 


e 


Sá DA BANDEIRA — Às 16 e 21,45: 
a comédia «Os pais abstractos», de Pedro 
Bloch. pela Companhia Brasileira de 
Comédia, do Teatro Princesa Isabel, do 
Bio do Janciro, de que fazem part 
Glauce Rocha, Jorge Dória e Anu Maria 
Nabuco. 

RIVOLI — Com o titulo «077 desalia 
Os assassinos», cujo desempenho está a 
cargo de Richard Harrison no protago- 
nista, acompanhado de Susy Andercen, 
Wandisa Guida, Marcel Charvey, Janine 
Reynard, Freddie Ungar e Mitzouko, 
numa impecável realização de Mino Lay 
e Luciano Murtino, teremos hoje mais 
duas cessões ds 15,50 e 21,30, 

SÃO JOÃO E AGUIA DE OUKO — As 
15,30 e 21,50: o magnífico filme «Só so 
vivo duas vezes» Espectáculo prodigiosa- 
mente apaixonante, tem uma interpreta- 
são notável de Sean Connery na persona 
gem de James Bonde. 

TRINDADE — Às 11 
me «Duelo na ilha», 
desde a primeira à 
Rommy Scheneider e 
tignant. 
BATALHA — Às 15,15 e 21,50: a co 
nhecida obra de Shakespearo «<A fera 
amansada», com Elizabeth Tavlor e Ri- 
chard Burton. 

OLÍMPIA — Às 15.50 e 21,50, o filme 
£O homem que ri» a conhecida obra de 
Vitor Hugo, com Jean Sorel. Lisa Gas- 
toni e Edmund Purdom. 

VALE FORMOSO — Às 21,30, o filme 
do «suspense» e emoção <O quarto inter. 
ditos. de David Green. 

ODEON — Às 21,30: o magnífico til- 
me «A vingança de César Bórgia». 

CINE-TEATRO DE GATA — Às 21,50 : 
o movimentado filme «Pampa selvagem». 

SALÃO PAROQUIAL DE MATOSINHOS 
Às 15350 e 21,30: o filme em pana- 
vision e colorido «Genghis Khan, o co 
quistadors. com Stephen Boyd. James 
Mason. Eli Wallach , etc. 

CINEITEATRO DO CASINO DE. 
NHO — Às 15,30 e 21.30 
em Tecrãos, 

OIRCO MEXICANO (Avenida Fernão 
Magalhães) — Às 22 horas: Espectáculo 
de Variedades! 


.30 o 21,50, O fil. 
pleno de interesse 
ltima imag 

Jean Louis 


c PI- 
o filme «Missão 


* 


Recepção à Companhia Brasilewa 
de Comédia 


Hoje, pelas 18,50 horas, será recebida 
ma Caca dos Jornalistas, a Companhia 
Brasileira de Comédia, presentemente a 
actuar no Teatro de Sá da Bandeira. 

Será prestada homenagem gos ele 
mentos do Teatro Princesa Isabel do Rio 
de Janeiro, seguida dum aperitivo, 


* 
Nosferatu», de Murnau 


O Cineclube do Porto, de colaboração 
com a Casa da Imprensa e a Embaixada 
dos Estados Unidos, apresenta, hoje, às 
1830 e 21,30 horas, a última eeseão do 
Ciclo Antológico «Aspectos do cinema 
mudo americano». Consta dos seguintes 
filmes : «Blood and Sand>, sequência de 
Fred Niblo (1922) interpretado por Ru- 
dolph Valentino; «The Thief of Bag 
dad». seqnências do filme de Raoul 
Walsh (1924) interpretado por Douglas 
Fairbanks; e «Nosforatu», de Murnau, 
um dos mais célebres realizadores do 
expressionismo alemão, interpretado por 
Mex Bobreok. 


»—» (Cont da 1: 


(cAIS») efectuou, 
tem e ontem, & reunião anual do seu Con- 
selho de Direcção, a convite do delegado 
nacional 

Carvalho. 
por local a Associação Industrial Por- 
tuense e o banquete 

efectuou-se, a noite 


reunião do Conselho de Direcção se efec- 
tuasse em Viena de Áustria, no Outono 
de 1968. 


três longas mesas 
honra, & que presi 
Borges, presidente da direcção da Associa- 
cão Industrial Portuense, ladeado, à di- 
Teita, pela sr.º de Morel-Journel, pelo sr. 
dr. Jorge da Fonseca Jorge, governador 
civil do distrito, 
Torres, 
comandante da 
dr. Vasco Mourão, presidente da direcção 
da Associação Comercial do Porto, pela 
sra de Mário Borges e, à esquerd 
sr. Hugues Morel-Journel, presidente da 


São Martinho | 


página) 


nhol ou português, para quem o 
vinho não é só uma fonte de ri- 
queza mas também uma fonte de 
alegria e bem-estar. 

De facto o vinho é uma fonte 
de prazer, quando esse prazer se 
sabe moderar para .saboreú-lo sem 
perder o domínio de si mesmo e, 
por consequência, até o próprio 
paladar. Mas o vinho possui ainda 
outras virtudes: aperitivo, diges- 
tivo, tónico. Todas essas qualida- 
des fazem do vinho uma fonte de 
alegria pela saúde que favorece. 
E também pela cordialidade que 
fomenta. Ora, a cordialidude é irmã 
da solidariedade, do bem querer 
aos outros. E, por isso, se não 
fora outro o motivo que levou « 
escolher São Martinho pura pre- 
sidir a estas festas, bem podia ser 
o seu exemplo de solidariedade, 
bem claramente demonstrado na- 
quele seu gesto, tantas vezes con- 
tado, porventura nem sempre bem 
comentado, de oferecer metade da 
capa a um pobre que dele se 
aproximou pedindo esmola. Ainda 
Martinho mem sequer era bapti- 
zado. Mas acreditava em Jesus 
Cristo e por amor dele deu metade 
da capo ao pobre. Por isso, o pró- 
prio Jesus Oristo lhe apareceu 
depois, conta a história (mas não 
importa que seja verdade ou não 
o facto da aparição porque lá es- 
tava a consciência do bem prati- 
cado e o motivo do mesmo), a 
dizer-lhe que tinha sido o mesmo 
que oferecer-Lhe a Ele, Cristo, a 
capa, tendo sido oferecida a um 
pobre. Isso é o que importa. 

Juntamente com a abertura das 
pipas assam-se ou cozem-se as 
castanhas, um fruto hem deste 
tempo e óptimo acompanhante 
para a prova dos vinhos. Ambos 
para aquecer. Ambos para criar 
um conforto e uma satisfação que. 
em função do exemplo do Santo 
Patrono e por outros motivos mais, 
servem para criar um clima de 
solidariedade que deveria reinar 
sempre nestas festas romuns em 
que ninguém, ninguém | absoluta- 
mente, deverio ser esquecido. 


Mário de Figueiredo 


Em ATVARÃES 
vende-s 


6 COMERCIO DO PORTO 


n estabelecimento do sr. Ma- 
nuel Alves Lages 


COM 


UNICADO 


DAS FORCAS ARMADAS 


NA PROVÍNCIA DA GUINÉ 


BISSAU, 10 — Foi hoje distri- 
buído o boletim informativo das 
Forças Armadas na Guiné, rela- 
tivo ao período de 31 de Outubro 
a 6 de Novembro, enjo texto é o 
seguinte : 

s1— No periodo a que se re- 
fere este boletim, o inimigo eviden- 
ciou-se, como habitualmente, em 
violências sobre a população, das 
quais destacamos : 

- Roubou arroz ny tabanca de 
Ansonhe, vacas na tabanca de In- 
faide, e arroz e artigos diversos 
na tabanca de Ponta Nova. 

— Raptou seis elementos da 
população da tabanca de Bissau, 
feriu um elemento da população e 
raptou outros dois na área de Ma- 
diano Ingoré. 

— Queimou as tabancas de 
Bantanto Bato e Melingar e rou- 
bou gado da tabanca de Madina 
Quelifá. 

— Raptou um elemento da po- 
pulação e roubou roupas, na Bola- 
nha, perto de Guidade, mas foi 
perseguido pelas nossas forças. 
que fizeram um prisioneiro e 
capturaram uma espingarda. 

Em acções contra as nossas 
forças, o inimigo flagelou sete 
aquartelamentos, produzindo da- 
nos materiais e alguns feridos e 
retirando perante a reacção com 
baixas prováveis, sendo de desta- 
car o revés que o inimigo sofreu, 
ao flagelar Cumbijan, ond deixou 
dois mortos no terreno, sendo-lhe 
apreendido um lança-granadas-fo- 
guete, uma metralhadora ligeira, 
granadas-foguete e munições di- 
versas, Flagelou, ainda, com um 
tiro de morteiro, crês lanchas es- 
tacionadas em Bissum, atacou uma 
embarcação civil no porto de Fu- 
lacunda e alvejou quatro aviões 
no Sul, sem consequências. 

2 — Ag nossas forças de terra, 
mar e ar mantiveram constantes 
acções de fiscalização, vigilância e 
busca de grupos inimigos e seus 
refúgios, destacando-se as seguin- 
tes operações : 

A)—No Norte da provincia 
— num golpe de mão junto à fron- 
teira Norte, foi destruído um 
acampamento inimigo de oito ca- 


À Associação Internacional da Seda 


efectuou, no Porto, 
SEU CONSELHO 


da Seda, 
aunteon- 


A Associação Internacional 
nesta cidade, 


rtuguês sr. J. da Fonseca 
sessões de trabalhos tiveram 


de encerramento 
passada, na Associ 


ATE agr E 


veram representados, efectivamente, treze 


a Alemanha Ocidental, a Bélgica, 
do Sul, u Espanha, os Estados 


Unidos da América, a Franca, a Grã-Bre- 
tanha, a Itália, o Japão, a República Mal. 
gache (o seu representante era um mem- 
bro do Governo de Tananarive), Portugal, 
a Suíça e a Jugoslávia. 


Além dos assuntos administrativos cor- 


rentes, foram tratados, nessas sessões, os 
princi 

-econômica que respeitam à seda. O prin- 
cipal problema, na actualidade, é 
produção de cusulos e de sedu crua para 
abastecer, 

utentes. 


ás problemas de ordem técnico- 
o da 
suficientemente, os mercados 


Quanto a 1580, o Conselho de Direcção 


consratulou-se com os progressos reall- 
zados por alguns paise: 

o Japão e a Corela do Sul, pedindo a 
todos os paises produtores que prossigam 
nos seus esforços. Pelo qué respeita ao 
consumo, o Conselho de Direcção pediu 
que se 

to possivel, na propaganda e na promo- 
cão a favor da seda, graças ao adianta- 
mento de fundos, ao mesmo tempo, dos 
países produtores e dos países consu- 
midores. Além disso, estudou-se um pro- 
jecto de comercialização internacional por 
uma subcomissão especial. No plano téc- 
nico, 
efectuou duas reuniões em que se tratou, 
principalmente, 
Jecto Japonês de revisão do Método Stan- 
dard internacional de Ensaios e da 
sificação que visa a adaptar melhor as 
características das sedas cruas ao emprego 
da tecelagem. O Conselho da Direcção ra- 
tificou a revisão proposta. 

cão estudou, também, as modalidades co- 
merciais e técnicas da introdução de no- 
vas apresentações das sedas sob outras 
formas. O Conselho de Direcção aprovou, 
por outro lado, as bases de um protocolo 
de cooperação com a Comissão 
Internacional. 


nomeadamente 


rossiga, tão entrglcamente quan: 


a Secção III (comércio da seda) 
de um importante pro- 


las- 


. À mesma sec- 


ericícola. 


Resolveu-se, por fim, que s próxima 


No palácio du Associação Comercial do 


Porto, efectuou-se um banquete, em que 
tomaram parte mais de cento e cinquenta 
pessoas, estando presentes, além dos par- 
ticipantes na reunião do Conselho de Di 
recção da Associação Internacional 
Seda, as mais representativas figuras do 
nosso meio oficial, 


da 


Os numerosos convivas sentaram-se em 
paralelos é à mesa de 
idiu o sr. eng, Mário 


pela sr. de Pinheiro 
general Júlio Pereira, 
Região Militar, pelo sr. 


pelo sr 


, pelo 


a reunião anual do 
DE DIRECÇÃO 


Associação Internacional da Seda, pela 
sr.” de Fonseca Jorge, pelo sr. dr, Nuno 
Pinheiro Torres, presidente da Câmara 
Municipal do Porto, pela sr. de Júlio Pe- 
reira, pelo sr. prof. eng. Manuel Correia 
de Barros, reitor da Universidade do 
Porto, e pela sr.» de Vasco Mourão. 
Notava-se a presença de numerosos es- 
trangeiros e, sobretudo, de distintas s 
j das quais mulheres 


es 


era de rara sumpl 
. com q iluminação constituída ps 
candelabros de velas de cor. Uma orques- 
tra-jazz fez-se ouvir, durante o ágape, na 
sala contígua 5 do banquete, em música 
apropriada 

Aos brindes, falou, em primeiro lu- 
gar, o sr. eng. Mário Borges, que, em 
português (vertido, depois, pará francês e 
inglês por uma gentil intérprete), saudou 
Os seus numerosos convidados (o ba 
quete foi oferecido pela Associação Indus- 
trial Portuense), salientando a importân- 
cia daquela grande reunião internacional 
e agradecendo à acção do sr. Hugues Mo- 
rel-fournel em favor da realização di 
queia assembleia da <AIS» na capital do 
Norte de Portugal. Referiu-se também, 
de passagem, à acção dos srs J. da Fon- 
seca Carvalho e dr. Vasco Mourão, alu- 
Jindo ao papel desempenhado pela Asso- 
ciação Industrial Portuense naquela as- 
sembleta e detendo-se em oportunas con- 
siderações acerca do luzimento daquele 
banquete de confraternização. Agradecen- 
do a presença dos representantes dos ór- 
sãos da informação, fez votos por que 
todos os convivas estrangeiros levassem do 
Porto perduráveis recordações e pelo 
êxito daquela reunião em que a seda era 
9 elemento de ligação de todos, no sen- 
tido da produção e da cooperação econó- 
mica e social. 

O sr, dr. Vasco Mourão, em francês, 
proferiu palavras de muito apreço para 
com e grande instituição internacional 
que motivava aquele acto de confrater- 
nização, manifestando a honra que cons 
tituia para a Associação Comercial do 
Porto e presença de tão notáveis figu 
da produção e da indústria da seda ni 
quele caso de tantas tradições. Sandou, 
também, a Associação Industrial Por- 
tuense na pessoa do seu presidente de 
direcção, bebendo pela prosperidade de 
todos e nos países que representavam. 

O sr Osterias, da Suiça, falou, em 
português, para agradecer, em nome dos 
participantes estrangeiros naquela reu- 
nião internacional, o generoso acolhi- 
mento que a todos fora dispensado nesta 
cidade e para elogiar o Porto, de cujos 
valores salientou o vinho do Porto, 
conhecido e apreciado em todo o Mundo. 

A terminar. brindou por Portugal « 
pelo Porto, calorosamente 

O sr. Hugues Morel — Journal, em 
francês, saudou de modo especial, os srs. 
3. da Fonseca Carvalho. eng.º Mário Bor- 
ges e dr. Vasco Mourão e referiu-se ao 
significado daquela grande reunião in- 
ternacional, que pôs em reslce, agrade- 
cendo o modo por que os representantes 
da “ATS» haviam sido acolhidos no Porto. 

O nitimo orador foi o sr. prof. eng. 
Manuel Correia de Barros, que, em fran- 
cês, fez uma breve mas expressiva sauda- 
cão à <ATS» e ao que de eminentemente 
cultura! havia na reunião de técnicos de 
seda efectuada no Porto 

Passava da meia-noite quando o ban- 
quete foi dado por findo, detendo-se mui- 
tos dos numerosos convivas estrangeiros 
a admirar o grande e belo edifício em 
que haviam confraternizado no mais agra 
dável e memorável dos convívios. 


Comissão. a 


sas de mato, feito um morto e 
outras baixas prováveis e apreen- 
didas duas espingardas, munições 
e material diverso, 

— No Tio, o inimigo tentou em- 
boscar as nossas forças, mas re- 
tirou perante a reacção. Posterior. 
mente, num golpe de mão, nesta 
região, foi destruído um acampa- 
mento num total de cem casas de 
mato, feitos quatro mortos e qu 
tras baixas prováveis, apreendidas 
munições e material diverso, 

— A Oeste, numa batida, foi 
morto um bandoleiro « apreendi- 
das quatro granadas de mão. 

B) — No Sul da província — 
uma patrulha causou ao inimigo 
feridos em número não estimado. 

— Num golpe de mão a um 
acampamento inimigo, este foi 
destruído e foram recuperadas 
duas crianças, feitos quatro mor- 
tos, apreendidas três pistolas-me- 
tralhadoras, três espingardas, duas 
pistolas, três granadas - foguete, 
munições, documentos e material 
diverso. 

-— Numa emboscada, foram fei- 
tos cinco mortos e quinze feridos 
aos bandoleiros, apreendida uma 
espingarda automática, vinte e 
sete granadas de morteiro e de 
canhão sem recuo, duas minas 
anticarro, munições e material 
diverso. 

Foram ainda destruídos vários 
acampamentos inimigos na área 
de Bedanda, Cantanhez, e no 
Como, com baixas prováveis entre 
os bandoleiros. 

C) — Nag vias fluviais — Fo. 
ram destruídas duas canoas. 

3-—Em resultado das acções 
empreendidas pelas nossas forças, 
em estreita colaboração com a 
pulação, o inimigo sofreu 17 bai- 
xas confirmadas e outras em nú- 
mero não estimado. 

As nossas forças não sofreram 
mortos em combate». — ANT, 


a 


BISSAU, 10 — Foi distribuído, 
pelo comando-chefe das Forças 
Armadas na Guiné, o seguinte co- 
municado especial : 

«Nas operações levadas a cabo 
por um destacamento das nossas 
forças, no Sul da provincia, nos 
últimos dois dias, foi estabelecido 
contacto com um forte e numeroso 
grupo inimigo. Os bandoleiros, for- 
gados a retirar, sofreram pesadas 
baixas, Nos locaís onde se trava- 
ram og recontros, foram encontra- 
dos 16 corpos de inimigos armados 
e vestígios evidentes de que sofre- 
ram muito mais baixas e grande 
número de feridos. 

Entre o material apreendido ao 
inimigo na sua retirada — todo de 
fabrico comunista — salienta - se 
um lança-granadas-foguete, duas 
espingardas automáticas, várias 
espingardas de repetição, duas pis- 
tolas-metralhadoras, várias grana- 


Promovida pela Comissão Executiva 
da Exposição Filutélica Distrital-Porto 68, 
realizou-se ontem. numa das salas do] 
Ateneu Come d do Porto, uma con- 
ferência de Imprensa com o lim de dar 
a conhecer uo- órgãos de informação e 
tornar públicos os «eus projectos ans 
seios e realizações. 

Perante umu vuzoúvel presença de 
tilatelistas, ueou da palavra o presidente 
da referida Comissão Executiva, sr. Paulo 
do Sá Machado, pura expor as linhas 
gerais a que obedece à <Exposição Fila- 
télica Distrital - Porto 68», enquadrada 
nas festas do «Dia do Turistas e que 
terá lugar, de 20 à 28 de Abril do pró- 
ximo ano, num dos amplos salões do 
Ateneu Comercial do Porto. 

O referido certame terá o patrocinio 
da Federação Portuguesa do Filatelia e 
o apoio do Ministério das Comunicações, 
ministração Geral dos QT.T., Governo 

Câmara Municipal e SN.L, ouma 

cão conjunta da Secção Filatélica, 

nmismática e Filnmenista da Aseocia- 

Recreativa Aurora da Liberdade, 

de Matosinhos: Núcleo Filatélico, Filu- 

menístico e Numismático do Ateneu Co 

mercial do Porto e Cinbe Internacional 

de Filatelia e destina-se, exclusivamente, 

coleocionadores naturais on residentes 
no distrito do Porto. 

Desnecessário será enoarecer as van 
tagens que eventos desta natureza pode- 

proporcionar, tanto no âmbito pros 
priamente naciousl como do ponto de 
vista internacio: pois são milhares os 
tnristas das mais divereas nacionalida- 

altura nos visitam. 

compostos por filatelistas 
de reconhecidos mérite classificarão a: 
colecções expostas, «endo numerosos é 
valiosos os prémios a atribuir, tanto ofi- 
ciais como particulares. 

Encontra-se já em distribuição o re 
gulemento elaborado para o efeito, po- 
dendo os interessados obtê-lo junto da 
E Rua de Passos Ma- 


relativamente 4 classificação 

colecções admitidus, as mesmas ee. 

o divididas em dois grupos: as clás- 
mente ditas e ue temátic 

o presidente da Comissão Exe- 

ter posto em evidência, de mma 

eira genérica, todo os aspectos re 

letivos ao certame, registaram-<e vária: 

intervenções de alguns elementos da 

fim de serem esclarecidas 


Aspecto parcial do banquete oferecido pela Associação Industrial Portuense na Associação Comercial do Porto 


aos participantes na reunião do Conselho de Direcção da Associação Internacional da Seda 


DA COMISSÃO EXECUTIVA DA EXPOSIÇÃO 
FILATÉLICA DISTRITAL — PORTO 68 


em 50 anos ao servico da agricultura 
8 de Outubro de 1917 - 8 de Outubro de 1967 


A Ford Motor Company 


construíu 


3.672.326 


tractores 


FORD 


para os agricultores 
de todo o mundo 


Outubro 
1 


de produzir 


ger de vanguarda 


longo destes 50 anos. 

Entretanto a Ford construiu e apre- 
1º sistema de acopula- 
mento hidráulico das 
tractores, e agora fomece aos seus 
clientes uma completa linha de trac- 
tores agrícolas e industriais para to- 
dos os fins, dotados da mais moder- 


sentou o 


das de mão, grande qusntidade de 
munições, componentes diversos de 
uma metralhadora ligeira e outra 
pesada. 

As nossas forças sofreram ape- 
nas um morto e dois ferido; ligei- 
ros», — ANT, 


certas dúvidas, entre us quais se desta- 
caram as dos srs, dre. António Fragoso 
e Alberto Uva, o primeiro como elemento 
do júri e o sezundo na qualidade de 
presidente do Ateneu Comercial do Por- 
to. Salienta-se, ainda, a presença do 
sr. antónio Jouquim Correia Júnior, an- 
xo presidente da Federação Portuguesa 
de Filatelia e actual presidente do Clube 
Internacional de Filatelia, que, deste 
modo, quis dar aos novos um ponco de 
alento e estímulo. 

No final, todos os presentes fizeram 
o propósito de empregar toda a boa 
bos vontade no sentido de darem à 
Filatelia Portuense tndo o que ela me- 
rece, a fim de a alcandorarem ao lugar 
por cla aleancado na época de 1940 
a 19 


JE OC CIC ac aC oe ac ocaeueaeacac e poseneaeacieaça 


ASSUNTOS 


AGRÍCOLAS 


na região de Montargil 


MONTARGIL, 10 — Começou nesta 
região a apanha da azeitona, que este 
ano se pode considerar de méia colheita 
e está a ser vendida a 2530 o quilo, Os 
oito lagares da freguesia estão em lnbo- 
ração constante, produzindo azeite de boa 
qualidade, e os homens que andam na 
apanha da azeitona ganham 40 e 45 es 
cudos e as mulheres, de 26 a 35 escudo: 
Desta Ireguesia saíram, ainda vários gru- 
Pos para o distrito dé Santarém à pro- 
cura de melhores Salários 


Os salários e a falta de 
pessoal inibem que se 
apanhe a azeitona em 

Santa Marinha do Zézere 


SANTA MARINHA DO ZEZERE, 10 — 
Quando adrega de se desejar sol na eira 
e chuva no nabal ao mesmo tempo, dá-se 
por vezes o fenómeno de nem uma coisa 
nem outra nos vir favorecer, Pis em fla- 
grante actualização um desses exemplos: 
Há sol e chuva em mistura! — quando, 
afinal, nesta altura tão necessário era O 
sol na eira para salvar de iminente per- 
dição o milho que permanece nog campos 
« aguardar tempo favorável para o reco- 
lher, ao mesmo tempo para não agravar 
o estado de ruína em que q produtor se 
encontr: 

Porém, pelo que já se prevê, y pre- 
sente ano, que se denunciava de carácter 
algo fértil, em consequência do faotor 
tempo destavorável e até anormal, está 
a assumir aspectos comprometedores con- 
tra o resultado que anteriormente se vis- 
lumbrava. Como milegrosa panaceis de 
louvar a Deus, justo se torna em ugra. 
decer — sobre a situação algo sntista- 
tória em que se converteu o anterior e 
péssimo estado a que estava subordinada 
a cultura vinícola. Não obstante esta cul- 
tura se ter revélado pouco abundante, 
felizmente razões há para muito agrade- 
cer a Deus, a regrada e normalíssima, 
resultado apurado no tocante a quanti- 
dade, se atendermo: que a supérílua 
abundância não é sinónimo que repre- 
sente escoamento fácil 


EDEDE DEDE MEDE DC DD: 
DE DEDE DD IM ae 


é normal- 
rável — até mes. 
mo Para quem abusa da abundância... 

ado o preço já compensador que esié 
rico produto, a que chamam o «Ouro de 
Portugal», está a obter no animado mer- 
cado, os vinicultores, coitados, dado o 
seu triste passado, consideram-se, já, 
como que situados "num novo «mundos! 

Necessário e consciente era que um 
tal ambiente passasse à estender-se e q 
deneficiar outras culturas, cujos, produ- 
tores. por não Cobrirem já as, deapesas 
do cultivo, forçam os campos do cultura 
a transmúdarem-ge e adquirirem uma 
contínua situação de pousio. Dado este 
atrofiamento de vida económica desta 
classe em face da sua difícil situação, O 


A partir do dia 8 de 


grande 
história da mecanização 
agrícola — nunca mais a Ford deixou 
tractores di 
num esforço continuo de progresso 
e aperfeiçoamento, mantendo o lu- 


de 1967 — o 
marco na 


as quai 


amente, 


conquistado ao 


alfaios dos 


esta conquista, 


Nonciário Reuiciosa 


Bispo, Confessor, 3 cl. — Missa pró- 
pria, oração 2 de S. Mena, Mártir. 
Paramentos de cor branca. 


WU noras e meta as 17 horas e meia; 
na Prindade das 11 às 13 horas; de 
São Joaquim das 10 horas - meia &s 
12 horas; de Sante Clara, das 10 
horas e meia às 16 noras; de Cedo- 
feita, das 12 às 15 noras; da Lapa, 
das 1) às 15 horas; do ilospital de 
Crianças Maria Pla das 6 “oras e 
meia às 17 horas. 

SAGRADO vAUSPERENE 
Das 14 horas de 107º às 19 de amanha 
na Igreja de Nossa Senhora da Con- 
ceição; e, na província, amanhã, na 
igreja de Aguiar de Sousa (Arouca). 

es — 


Conferência de Nosso Senhor 
do Socarro 

A Conferência de Nosso Senhor da 
Socorro (homens) completa, no dia 13 
do corrente, quarenta anos de existência. 

Para solenizar a data, a respectiva 
Mesa estabeleceu o seguinte programa: 

Domingo, 12, às 10 horas da manhã, na 
capela do Senhor do Socorro, missa das 
quatro intenções e em acção de graças, 
celebrada pelo rev. dr. Manuel da Silva 
Martins, assistente da Conferência e pá- 
roco de Cedofeita. No tinal da missa, na 
sala das reuniões, sessão solene alusiva 
ao acto, a qual será presidida pelo pároco 
e com a assistência de um representante 
do Conselho Particular do Porto da So- 
ciedade de S, Vicente de Paulo e socor- 
ridos. 


— ne 


HORÁRIO DAS MISSAS 
aos DO MUNiSIOS 


DIAS SANTIFICADOS 

As 6 horas — Santo Amaro (Aatosl- 
nhos). 
As 6,80 — anjos, Campanhã, Hospitas 
de Matosinhos, Nossa Senhora de Fátima, 
Redentorístas Seminário Maior « São 
Dinis 

As 
Bontim, 
de Saúde da 


1 horas — aldos, atas 
Capuchinhos, Carvalhido, Casa 
Boavista, Cedofeita, Colé- 
Elo dos Orfãos, Conceição, Congregados, 
Cristo-Rei. Foz, Franciscanos (Leça), 
Hospital Maria Pia, Hospita) Santa Ala 
ria, Hospital São Francisco, Leça Lor- 
del Misericórdia, Monte Pedral, Nevo- 
gilde. Pedrouços. Ramada Alta. Ramaide, 
Santissimo Sacramento, Santo [Idefonso, 
Mafamude, igrejo matriz de santo Ma- 
rinha de Gaia, igreja paroquial do Padrão 
da [égua » paroquial de Oliveira do 
Douro 

As LAS — Hosts de 


Antas, 


santo 


comércio está a ressentir-se com a falta 
da concorrência à aquisição de tudo que 
outrora q seu poder de compra se reflec- 
tin no movimento de transacções a favor 
da prosperidade de toda a gama de pro- 
dutos e artefactos do ramo comercial e 


NOVEMBRO, 11 — S. Martinho, , 


nas e avançadas características, entre 
podemos citar a transmis- 
são das 10 velocidades para a frente 
ou 2 para trás, sem embrajagem e 
em andemento (Selecto-Speed) e as 
caixas de 6 e 8 velocidades. 

Ao celebrarmos o cinquentenário do 
1.º tractor agricola saído duma linha 
de montagem, não podemos esquecer 
os nossos clientes. Para eles vão o 
nosso reconhecimento e a nossa sim- 
patia e, 30 mesmo tempo, a garantia 
de que retribuiremos a sua confiança 
nos nossos produtos e no seu futuro 
—com o mesmo espírito de pro- 
gresso que levou Henry Ford até 


António, Capela da Senhora do Porto e 
Capela de Pedro de Campanhã 

AS Ty — Amit Clerieue, tesuutd 
Salesiana, Fradelos, Hyspital Conge trer- 
reira, Lada, Lapa, Paranhos, Pinheiro 
Manso, São João Novo, São Roque da 
Lameira, surdos-Mudos, Terço, Trindade, 
Vilar Capela de Santo Ovídio. Igreja de 
Santa Marinha, capela de Santo Ovídio 
Era e capela de S Pedro de Campa- 


Conceição, 


Postigo do Sol 
dentoristas. Santa Catarina. Santo Amaro 
(Matosinhos! São Bento da Vitória São 
Crispim, São Dinis, Sé, Senhora da Safide 
e Trians (Pedrouços) 

As 8.16 — Irmãs Domtnicanas (Azevedo). 

As 8.80 — antas, Cadeia Civil, Capu- 
cninhos, Conceição, Foz, Sacramento 
(Foz), Franciscanos (Leça). Leça, Nossa 
Senhora da Esperança, Pedroucos, São 
Nicolau Senhora da Silva, Mafamudo e 
devida paca ras 

As 9 horas — Ajuda, Aldour, Almas, 
Anjos, Bonfim. Campo Lindo, Carvalhido, 
Cedofeita, Clérigos, Conceição. Congrera- 
dos, Cristo-Rei, Hospital Geral de Santo 
Antônio. Inter. Municipal (Antas). Lapa, 
Lordelo, Massarelos. Matosinhos. Monte 
Pedral, Nova Sintra, Paranhos Ramalde, 
Redentoristas. Santíssimo Sacramento, 
Santo Tidefonso, São João Novo, Sé Se: 
minário Mafor. Trindade, Nevogilde. Se- 
minário de Vilar, Capela da Senhora do 
Porto, Capela do Forte (Azevedo), Igreja 
Crispim, São Dinis, Sé, Senhora da Saúde 
e Triana (Pedrouços) 

Matriz de Santa Marinha, capela de 
Santo Ovídio (Gaia) e Colégio do Sardão 
(Gaia) 

As 9,30 — Capuchinhos. Carmo Colé- 
10 dos Orfãos, Convento do Ferro Escola 
Salesinna, Foz, Misericórdia, Nosso Se- 
nhora de Fátima, São José das Taipas, 
São Roque da Lameira. igreja de Santa 
Marinha, igreja paroquial do Padrão da 
Légna, Quebrantões (Gain) e Capelo de 
SR bordo mo SPaoar. almas, Anis 

s 10 horas — dont almas Atual, 
Bonfim. Carmelitas. Carmelitas Descaicas 
(Foz) Carmelo (Francos). Carvalhido, 
Casa de Saúde ds Boavista. Cedofeita, 
Conceição, Congregados, Cristo-Rei. Pra- 
delos. Francisesnos (Leça), Hospital Con- 
de Ferreira, Lapa, Lar de Nazaré, Lor- 
delo, Matosinhos. Meninos Desamparados, 
Montebelo. Ni Senhora Auxiliadora. 
Oficina de São José Paralisia Infantil 
(Foz). Paranhos. Pestanas, Quinta Ama- 
rela Ramalde, Ramads Alta, Redento- 
ristas, Sente Clara, Santíssimo Sacra- 
mento. São Crispim. Senhor do Socorro, 
tantero de Quental) Senhora do Porto, 
Senhora ds Saúde Trindade, Vitória, 
Vilar. Capela Senhor Salvador do Mundo, 
Capeia de Santo Ovidio. Capela do Bairro 
de Changai, Capela da Senhora do Porto. 
capela de Fradelos e paroquinl de Oll- 
veira do Douro. 

As 1015 — Antas e S, Nicolau 

As 10.30 — Campanha, Carvalhido, Ca- 
puchinhos, Clérigos. Colégio dos Orfãos. 

cola Salesiana feca Mirmgaia Monte 
Pedtral. Pedroucos Sants Anastácia. Santo 
Amaro (Matosinhos), Mafamnde e TrmÃs 
Deminteanas (Azevedo) 

As 1045 — São Roque da Lameira. 

As 1] horas — Almas, Anjos. Antas. 
Bonfim. Carmelitas Cedofeita, Cemitério 
ds Foz Conceição, Congregados. Cristo- 
-Rel. Foz. Lapa Massarelos. Matosinhos, 
Nevogilde, Noss Senhora Auxiliadora, 
Nossa Senhora de Esperança, Nossa Se- 
nhors de Fátima. Paranhos, Redentoris- 
tas, Santa Clara Santíssimo Sacramento, 
Sento ldefonso. São Bento da Vitória. 


industrial 

O problema de elevação continua dos 
salários está « degenerar numa situação 
inaudita em que se torna quase impos 
vel executar a colheita da azeitona, pro- 
duto que, este ano, nesta região, é ulgo 
abundante 

A dificuldade uão lmpera apenas na 
falta de pesos! para tais trabalhos mas, 
ainda. porque a exigência especulativa 
das fornas onera o produtor em despe- 
sas que o preço do azeite vendido pela 


Seminário Maior Terço. Trindade. Sé, 
Seminário de Vilar. Tgreja Matriz de 
Santa Marinha de Gata. Tereia Paroquial 
do Seixo, Hospital Msria Pin e capela 
Ae Santo Ovídio (Gata) 

As 1115 — Brás, Oleiro (Pedrouços). 
As 11.30 — Amial. Capuchinhos Car- 
mo. Carvalhido. Fradelos. Lapa, Leça. 
Senhora ds Saúde. fordeio » paroquial 
de Oliveira do Douro. 


baixa cotação oficializado não chega a 
cobrir Nestes últimos dois anos deram- 
-se neste concelho exemplos de casos em 


As 12 horas — Aldosr, Almas, Antas, 
Boa Nova (Leça). Carmeittas, Cedofeita. 
Clérigos, Conceição. Congregados. Cristo- 
“Rei Escols Salesiana. Gondarém Lapa, 


que vários olívais. por tão anómale cir- 
cunstância, ficaram incólumes com o 
fruto intacto na árvore, Este ano, com 


Matosinhos. Misericórdia. Noesa Senhora 
Auxiliadora. Nosss Senhora de Fátima. 


certeza, porque a situação da falta de 
braços é mais acentuada e nociva, tais 
exemplos tornar-se-io mais abundantes. 

Os proprietários de terrenos de cul- 
tura vivem q situação mais grave de to- 
dos os tempos, conforme bem se vê é 


Paranhos Pedroucos. Ramalde Redento- 
ristas, Senta Clara, Santíssimo Sacra- 
mento. São Crispim, São Francisco, São 
Roane da Lameira Trindade, Vitória. 
Mafamnde capela da Senhora do Porto 
e capela de Santo Ovídio (Gaia) 


note. 


BATATAS 


de apreciável peso 
em Refoios do Lima 


REFOIOS DO LIMA, 9 — No esta- 
belecimento comercial do sr. Joaqui 
Alves Patrocínio, sito nesta locali- 
dade, encontram-se em exposição, três 
enormes batatas, que foram colhidos 
no sua propriedade, respectivamente 
com os seguintes pesos: 1,450, 1,300 
quilos e 950 gramas. 

Estes tubérculos têm sido muito 
apreciados pelo seu tomanho. — C. 


As 1215 — São José das Taipas 

Às 1230 Bonfim Cednfeita (ereta 
Pomantes! Memo Por Nevneildo e 
Românica), Carmo, Foz, Nevogtlde, Capn- 
chinhos e Capela dos Alfaiates 

As 1245 — Lapa 

As 13 horas — Almas Conceição, Con- 
grevados, Redentoristas e Trindade. 

Àº 18 porte = Matosinhos, tTuverno). 

8 1889 — Carralhido, Redentoristas. 
e £ Nicolau ( 

As 19 horas — Antas Bonfim Capu- 
chinhos Carmelitas, Colégio do Santis- 
simo Leca Matosinhos (Verão) Santia- 
simo Saramento Trindade Congregados. 
Cedofeita. (Inverno) Capela da Senhora 
do Porto Seminário de Vilar Lordelo, 
Mafamnde tereta paroquial do Padrão 
da Féem » caroontal de Olivetra do 
Douro e capela de Fradelos 

Às 1915 — Canela dr Santo Ovídio 
(Gain) e Capela das Almas. 

Às 1990 — Aldoar Cedofeita Lapa e 
Nosen Senhora de Fátima 

Às 20,30 — Capela de São Pedro de 
Campanhã. 


dial sd 


fa ct A 


A propósito do Portugal-Noruera, 
a disputar amanhã, no Estádio das 
Antas gostaria de tecer algumas 
considerações. Cujas, com vossa li- 
cença, af vão. 


Eu creio Interpretar o pensamento 
de toda a população portuense, direi |- 
mesmo nortenha, ao dirigir, em 
nome desta gente toda, um sincero 
agradecimento à Fedoração Portu- 
guesa de Futebol pela lembranca, 
simpática « amável, de oterecerem 
ao Norte um desafio internacional. 

Mas para que é que os senhores 
estiveram a incomodar-se? Nós pns- 
sávamos bem sem Isso. a gente até 
nem estamos habituados, isto é luxo 
demais para a nossa boca, o que 
hão-de pensar os senhores de Li: 
boa, coltadinhos dos senhores | 
boetas, lá ficaram sem um Jogo m- 
ternacional. . 

E logo o Portugul-Noruexo: Um 
Jogo que, parecendo muito táeit, pôs 
em causa todas as nossas aspirações 
no Campeonato da Europa... Con- 
forme me afirmava, aqui há uns 
dias, um grande amigo meu, búl- 
garo de nascença, ao referir-se à 
equipa do seu país, 

Um jogo internacional! Voss: 
Excelências não estarão a habituar- 
-nos mal? 


ER 


Eu creio interpretar o pensamen- 
to de toda u população lisboeta, 
direi mesmo do Sul, ao dirigir, em 
nome desta gente toda, uma queixa 
muito sentida h Federação Portu- 
guesa de Futebol pela proibição, 
baseada em motivos que nem eu 
nem os meus representados descor- 
tinamos, de o jogo ser transmitido 
pela Televisão para todo o Conti- 
nente, Os senhores federativos, não 
contentes por terem esbulhado a 
cidade de Lisboa de um jogo im- 
ternacional — privilégio e prerroga- 
tiva que nem pelo facto de ter sido 
ignorada IA algumas vezes deveria 
constituir precedente — ainda por 
cima impediram que, ao menos pela 
Televisão. o desafio fosse visto por 
todos os portugueses. 

O que vale é que os senhores 


O PORTUGAL-NORUEGA 


federativos estão de abalada Faco 
votos para que os seus sucessores 
nunca mais cometam a Injustica de 
privar os lisboetas de um jogo 
internacional. Ou. se v fizerem, pelo 
menos que deixem « Televisão estar 
presente, B o menos que posso so- 
licitar, em nome de 136.000 lisboe- 
tas — os outros 854.000 vivem em 
Lisboa, na Amadora e no Poço do 
Bispo mas são da Província. 


Eu creio interpretar o pensa: 
mento de todos os desportistas já 
muito calejados, ao abrir, em nome 
desta gente toda «e, parecendo que 
não, ainda é muita sente junta), 
a minha boca, de muito espanto, pela 
selecção que o sr. Guines da Silva 
vai apresentar no Estádio das Antas 
no jogo de amanhã, contra os no- 
ruegueses. B que é » seguinte, pelo 
que di: 

Américo (8. C do Porto), Ro- 
drigues (Belenenses), Raul (Benfi- 
ca). Jose Carlos (Sporting) e El 
ro (Sporting); Jaime Graca (Ren- 


fica) e Coluna (Benfica): José Au- 
gusto (Benfica), Busóbio (Benfica) 
Torres (Benfica) « Nóbrega (F, € 
do Porto) 


E agora pergunta « minha curio- 
sidade: o sr. Gomes da Silva não 
se terá enganado” Ou estará o que- 
rer ser original? 

£ que — é, se não sabe, fica a 
sabê-lo — sempre que há um jogo 
internacional no Porto, é costume 
jogarem trés jogadores do F. € 
do Porto: Américo, Pinto + Nóbrega. 
Mesmo que haja quem esteja 
jogar mais do que eles, 

Claro está que, desta teita, não 
há quem tire o tugar a Américo, 
sinal de que é o melhor homem no 
seu lugar. No que se refere a Nó- 
brega, a lesão de Simões, concede 
ao vilarealense a primazia. Daf que, 
quanto a estes dois, 3 escolha, se 
recaísse noutros, seria ums Injus: 
tica. Mas e no que respeita a Pinto? 
Eu bem sei que Coluna estará em 
melhor forma. Contudo, a maior 
parte do público que vai estar, ama- 
nhd. no Estádio das antas, torce 
pelo F. C. do Porto «. portanto, 
veria com bons olhos » chamada de 
Pinto à nossa selecção. 


ONDAS 


Sim, meus Irmãos, cada vez estou 
mais convencido de que, nô futebol, 
tal com em tudo, há modas. Ou an- 
tes: há ondas, Porque a moda varia 
todos os anos e, de vez em quando, 
repete-se. Com as ondas não é 
assim. Uma onda nasce, vive e vem 
desfazer-se na praia. Uma onda 
nunca mais volta a acontecer Por 
leso que eu prefiro dizer que, no 
futebol, tal como em tudo, há ondas. 

O futebol português tem passado 
por muitas e variadas ondas. Re- 
cordam-se, por certo, da onda de 
jogadores espanhóis que, a certo 
altura, invadiu os nossos clubes, 
fossem eles da 1 ou da [1 Divisão. 
Vieram depois os argentinos, que 
também não foram «ssim tão pou- 
cos como isso. Agora, desde há uns 
anos, anda à onda dos jogadores 
brasileiros. 

Mas há mais! 
A onfa das táticas, por exemplo. 
u do tempo em que as 


com um gus 


s. Era. uma onda.. 
Que eu me lemi Is de U 
issica e anacrónica arrumação, os 
grupos passaram a formar em 4-2-4, 
em 4-3-3, em 4-4-2 e, cá pelas mi- 
nhas contas. só o guarda-redes € 
que nunca mudará de lugar 

Ultimamente, alguns clubes têm 
passado a jogar em 110, ou seja: 
um guarda-redes e 10 defesas. E. 
quem duvidar que consulte as cró- 
nicas referentes aos desafios da | 
Divisão do último domingo, em que 
14 equipes marcaram 8 golos, 5 
dos quais couberam a um único 
clube, a Académica.. 

Mas há mais! 

A onda das proibições, por exem- 
plo. Começaram por ser os clubes 
a proibir os seus jogadores de con- 
ceder opiniões à Imprensa, à Rádio 
e à Televisão, delegando essa fun: 
cão no «capitão» da equipa. que, 
por o ser, podia dizer asneiras por 
si e por todos os seus colegas. De- 
pois a coisa alargou-se aos árbitros. 
Nestes, porém, a proibição parece 
não ser apenas nacional, pois, pelos 
vistos, árbitro que venha da es- 
tranja dirigir um jogo entre nós 
está, igualmente, proibido de dar 
à dica. Veremos quando a medida 
se estende, também, «os dirigentes. 

Mas há mais! 

A onda dos ultramarinos, por 
exemplo. Aqui há muitos anos, era 
raro o Jogador de Angola ou Mo- 
camblque que vinha desaguar à 
Metrópole. Contam-se pelos dedos 
os Petroteus, os Espíritos Santos 
e não me lembro de mais nenhum, 
sinal de que poucos mais deve ter 
havido. A partir de 1954, contudo, 
o Benfica montou o negócio de im- 
portação e, desde essa altura para 
cá, com a gente que, todos os anos, 
tem vindo, só me admira como é 
que por lá ainda há pessoal para 
formar uma equipa de futebol. 
o Belenenses que o diga, que, só 
à conta dele, este ano trouxe p'raí 


O CASO 


O jogador Simões, do Benfica, 
está metido em maus lençóis! 

Pelo que me é dudo saber, o 
extremo-esquerdo benfiquista, a 
propósito do interesse que o clube 
argentino Boca Juniors demonstrou 
pela sua contratação, imaginou ser 
já Jogador do grupo sul-americano 
» vá de abrir a Boca é dizer meia 
dúzia de colsas a um órgão de Im- 
prensa da capital. Meia dúzia de 
colsas de que a direcção do Benfica 
não gostou. E, como não gostou, 
imstaurou um processo ao jogador. 


A hora em que escrevo ainda 
o inquérito está a tecorrer, muito 
embora, à hora em que os leitores 
estiverem a passar os olhos por 
estas linhas, o inquiridor já tenha 
provavelmente, promulgado os re- 
sultados do seu trabalho. Daí que 
eu desconheça o castigo que o jo- 
gador vai apanhar. Mas talvez eu 
não me engane muito se a coisa 
ficar por uma multa. Oficialmente 
falando... entenda-se + entenda-me 
quem quizer... 

Ao que me consta, Simões terá 
declarado, ou dado a entender, que 


pa 


AUTOMOBILISMO 


hoje em Esposende seja 3 confirmação 
exacta de que o Vigorosa se mantém 
firme na linha de rumo que traçou há 
várias dezenas de anos 
O ensejo pura essa reunião é gado 
* Rali Intersócios, que reu- 
nirá quarenta e um concorrertes. 
Estes, divididos por seis classes, sairão 
da sede do clube pelas 13 horas, durt- 
gindo-se à média de 
horários, para Esposende. Aqui se fará 
a concentração e se desenrolará a parte 
programa. Assim, peias 


Hoje, em Esposende: Reunião 
do ESTRELA E VIGOROSA 


Seguindo uma tradição que se man- 


tém de ano para ano ceda vez mais so- 
lidificada, 


o Estrela « Vigorosa reatiza. 


hoje, a sua reunião anual. 


Festa de famílis, serve de pretexto 


para que se estreitem mais os laços de 
camaradagem, que *êm virdo a consti- 
tuir, pelos anos fora, 
tentáculo, Colectividade 
puramente amador, constitui legítimo 
orgulho daqueles que o servem tão de- 
votadamente, 


o Seu maior sus- 
de um sentido 


Por isso se espera, que a festa do 


através do 


Mas há mais! 
A onda das transferências, por 
exemplo. Eu ainda sou do iempo 
em que um clube grande, se calhava 
de se pôr de namoro com um jo- 
gador de um clube pequeno, tinha 
o atleta nas suas fileiras. em dois 
tempos, sem a mínima considera- 
cão pelos direitos do outro clube. 
Hoje, as coisas modificaram-se subs- 
tancialmente. Mercê dos Conselhos 
e das Comissões e dos Tribunais 
Desportivos e sei lá que mais, um 
Jogador, actualmente, não passa 
assim, sem mais nem menos, para 
o clube grande que o cobiçar, não 
senhora! Agora fia mais fino!... Fia 
mais fino e demora mais tempo. 
O Jogador acaba por ir parar ao 
clube grande, como antigamente, 
mas o seu clube anterior, o pequeno, 
não fica logo sem ele. Vai mas leva 
o seu tempo... 

Mas há mais! Eu era capaz de 
estar aqui o dia inteirinho a dar- 

mais exemplos 
nho de 

os mais “uns. 

Éstia que. 
no nosso desporto, ou melhor. no 
nosso futebol. 

Não vai longe o tempo em que 
jogadores, treinadores, dirigentes, 
etc, se fartavam de dizer bem de 
si e dos seus clubes, attrando-se aos 
adversários como gato a bofe. Desde 
o insulto até ao desdém, da depre- 
ciação à ironia, do Jesprezo ao fa- 
zer pouco, era cada enormidade que 
safa daquelas bocas sagrados que 
uma pessoa até se benzia. 

Mas, de há um mês para có, até 
parece que saíu um decreto no Diá- 
rio do Governo! Mudou tudo. 

Tive a prova disso quando, na 
passada feira, li as declarações 
do :reinador Manuel te Olivelra, de 
Os Belenenses, e dos jogadores Co- 
luna e José Augusto. do Benfica, 
a propósito dos jogos que, no úl- 
timo domingo, os seus clubes dis- 
putaram, respectivamente contra o 
Sporting de Braga e contra o Tir- 
sense. 

Disse o treimador dos azuis: «O 
resultado podia ser aínda mais des- 
nivelado...» 

Afirmou Coluna: «O desfecho do 
jogo e a nossa actuação assentaram 
fundamentalmente em confiança e 
descontração excessivas. Foram es- 
tes, em minha opinião, os males de 
que o Benfica enfermon...» 

Declarou José Augusto: <A vitó- 
ria do Tirsense não seria escan- 
dalosa!» 

Isto, como exemplo da onda de 
modéstia, ou de desportivismo, se 
assim o entenderem, em voga no 
nosso futebol. Por quanto tempo? 
Com que sinceridade? Sei lá! Tal 
como o pobre que o que pretende 
é a esmola, sem curar de seber 
qual a mão que lha dá, eu só ape- 
teco que esta onde dure durante 
muito tempo e, se possível, que 
traga com ela muitas outras, todas 
iguais ou maiores. 

Assim sej 


SIMÕES 


o Benfica não lhe pagava, e aos 
seus colegas, bastante. Não curo 
de saber se, no caso de isto ter 
sido dito ou subentendido, é pouco 
ou muito o que o Jogador recebe 
durante o mês porque não vivo nem 
dependo do dinheiro quo ele ganha. 
Quer-me parecer. no entanto, que. 
das duas uma: 

1º—Se o rapaz não ganha o 
suficiente, é injusto que a direcção 
do clube lhe cercele a possibilidade 
de ganhar mais, aceitando a naba- 
lesca proposta dos argentinos. 

2.º — Se, realmente, 2 que o Ben- 
fica lhe paga — e lhe tem vindo 
a pagar durante estes anos todos — 
é aquilo que eu julgo, então, meus 
Amigos, ninguém tenha pena do 
Jogador, mesmo que o suspendam 
sem vencimentos durante um mês 
ou dois. Muito menos do que ele 
ganha um professor eventual do li- 
ceu, muito mais tempo, sem ven- 
cimento. nas férias, está um pro- 
fessor provisório do ensino técnico 
e, até agora, ainda ninguém morreu 
por causa disso. 


w. BNES 


OS NORUEGUESES 
CHEGARAM ONTEM 


O TEMPO ESTÁ BOM PARA PASSEAR | essxo me rosas 


& Comércio do Porto 


TAÇA DAS NAÇÕES DA EUROPA 


NÃO PARA O JOGO 


— PREFERÍAMOS 2 OU 3 GRAUS 


NEGATIVOS 


PENSAMENTO GERAL DOS DIRIGENTES NÓRDICOS 


Ontem à tarde, às 14 horas e 45 minutos, em ponto, com autêntico tempo de 
do Verão de S, Martinho, chegaram ao Aeroporto de Pedras Rubras, em | treinador Willi Kmen! 
avião especinlmente fretado, os elementos da selecção nacional de futebol da | austríaca, que com a 
Noruega, que vem ao Porto disputar com o «onze» das Quinas, o seu último desafio 
da fase preliminar da Taca das Nações Europetas, 


cartaz 


Presente, e 


futebol português 


guintos jogadores: 
Kjell Kaspersen, guarda-red 


Pedras Rubras, o secre- 
tário-geral da E, P, F., Afonso Lacerda, 
em representação da entidade máxima do 


Constituem a caravana nórdica, os se- 
28 unos 


(26 vezes internacional): Sverre Andersen. 
guarda-redes, 31 anos (40); Tore Borre- 


Nas Antas, pudemos ouvir também 
nos falou desta forma: 


fazer o melhor possível. 


gundo disseram inferiores e nesta altura)  — Sobre a táctica a usar 7 


do ano cobertos de neve 
Ontem de manhã, às sete horas quan- | nem ataque, É segredo. 

do sairam de Oslo, chovia fortemente, o) —E a sua equipa tem problemas ? 

que sucede desde há quatro dias. A tem- 

peratura era de 5º negativos, temperatura | problemas com lesões, 

ideal para o seu jogo, confidencinram-nos. 
No campo de treinos, os jogadores tive. 'nas Antas os homens da Noruega. 


hang, defesa, 24 anos (2); Nils Arne 


Eggen, defesa, 25 anos (12) 


Arild Mathi- 
sen, defesa, 2 anos (13); Per Pettersen, 
defesa, 21 anos (1); Frank Olafsen, defesa, 


23 anos (1); Tryve Borno. médio, 26 anos 


(9); Olav Nilsen, médio, 26 anos (39); Hi 


rald Sunde, avançado, 23 anos (17); Odd 


Iversen, avançado, 22 anos (6 
Berge, avançado, 25 anos (27) 
Hasund, avançado, 24 anos (4 
Kvia, médio, 20 ano: 


Pal Saethrang, avan. 


cado, 2? anos (1); Kai Sjoberg, Tor Alsa- 


ker-Noestdahl. 


Como acompanhantes viajaram o presi- 


dente da Federação, Odd-Evensen, o trei 
nador Willi Kment, de nacionalidade aus- 


Resultados e eurio 
sidades noruegueses 


Esta época a Noruega efectuou 
os seguintes jogos : 


Em Oslo — Junho 


Noruega - Portugal ...... 2 
Em Oslo — Junho 
Noruega - Bulgária ........ 0-0 


Em Helsínquia — Agosto 


Finlândia - Nornega ..... 0-2 
Em Oslo — Setembro 

Noruega - Suécia ..m Sl 
Em Oslo — Setembro 

Noruega - Dinamarca .... 0-5 
Em Estocolmo — Novembro 

Suécia - Noruega SAR) 


O avançado Harald Sunde (n.º 8) 
é o jogador mais tecnlelsta; Tver- 
sem (n.º 11), é o «goleadors-mor e 
Kaspersen (n.º 1) o mais popular 
Jogador entre os noruegues: 


tríaca, o seleccionador Einar Jorum, cinco 
dirigentes e Os jornalistas, Egil Dietrich, 
do «Norksk Telegrambyras; Kaare Lie, do 


«Arbelderbladet»; 


«Aftenposten>, Bjarge Lillelien, do «Rik-| dos para a Selecção Nacional que, ama- | daram em que Nóbrega não se treinasse, 
skring Kasting»; Olvind Johnsen, do|nhã, defrontará a da Noruega. 
Bjarne Jensen, do «Dajla- 


«Fjernsynet 


Postena, 


dário do Estádio das Antas 


ram uma hora de trabalhos bem puxados, 


deixassem de denotar grande alegria é 
descontracção, apesar do esforço despen- | ses não terão qualquer prémio, 
dido nox exercícios ginásticos com que fi- 

nalizou a sessão. 


A selecção portuguesa jogou basquetebol 
e futebol de salão 


Prosseguiu, ontem, no Estádio das An-, lecção Nacional não se tiram hábitos cria- 
Ragnar Larsen, do|tas, a preparação dos elementos convoca- | dos pelos atletas, os responsáveis concor- | -Bulágris. 0' 


número de dezessete, No entanto, apenas | se encontrar ligeiramente indisposto e os | -Dinamarca, 5; 


Já nq hotel, em plena baixa, ouvimos | participaram na sessão de treino catorze | responsáveis concordaram plenamente. 


o seleccionador EINAR JORUM, que nos | atletas, 
Sob a orientação de Fernando Caiado, levaram a não participar no treino não 

— Estou convencido que não iremos | formaram-se duas equipas (sete elementos | foram as mesmas, Tem uma ligeira contu- NC 
fazer um bom resultado, uma vez que | para cada lado), que começaram por se | são no tendão de Aquiles, motivo por que N o. 


falou assim do desafio de amanhã: 


a equipa portuguesa é bastante forte, Tra. se julgou 
zemos um e Jovem, , RR 


preparação seguida pela selecção. Elnar 


Jorum respondeu: 


— Não seguimos qualquer regime es- 
pecial de preparação para este jogo. Os 
jogadores treinam-so normalmente nos 
clubes, No domingo fizemos o último jogo 
mas a época já havia 
terminado em 29 de Outubro, com a final 
da Taça, que apura o campeão da No- 


contra a Suéci 


ruega, 


melhor portanto para este desafio? 


— Sim, preferíamos jogar mais cedo. sen. 
Agora a época é a melhor para os por- 


tugueses, tanto mais que o tempo Os 


vorece, No prnneíplo de Setembro é que 


era bom para nós, 


Entretanto, depois da breve paragem 
no hotel, os futebolistas da Noruega de- 
ram uma saltada ao Estádio das Antas, 


para treino, 


Os escandinavos ficaram dum modo 
geral bem impressionados com a relva, 
considerando magnífico o cenário do jogo. 
Lá, só têm um ou dois estádios, mag se- 


nonnQONnuany 


45 quilómetros 
Slalon», capaz de decidir as classift- 


o jantar de 
confraternização, que deve reunir cerca 


cações finais, 
Finalmerte, realizar-se 


— Talvez por isso a época não seja a 


E ng pad ça À rã 


pap 


para amanhã 
OS NORUEGUESES 


(CAMISOLA VERMELHA 
E CALÇÃO BRANCO) 


Arno Eggen (5); Borno (6) e Nil- eia transportar e, ainda, apreciou 


sen (7); Sunde (8), Sjoberg (9), 
Berg (10) e Iversen (ID. 


seleccionados nacionais, 


Guarad-redes suplente: Ander- seus colegas da Noruega, na sessão 


das Antas, destino a Ofir, depois de 
terminado o treino dos noruegueses. 


UE 


derrontar num encontro de basquetebol. 
duas equipas estavam assim cons- 
tituídas; 

VERMELHOS — Américo, Torres, José 
Augusto, Eusébio, José Carlos, Rui Ro- 
drigues e Pinto, 

BRANCOS — Coluna, Jaime Graça, 
Hilário, Carvalho, Manuel Rodrigues, Cruz 
e Jacinto. 

Este encontro serviu para cuidar da 
preparação física, mas ao mesmo tempo 
revelou-nos que entre os futebolistas tam- 
bém existem elementos com boas quali- 
dades para o basquetebol. 

Seguiu-se, depois, uma partida de fu- 
tebol de salão, entre cs mesmos elemen- 
tos, que não teve outra formalidade que 
não fosse descontração. 


como o outro encontro foram disputados | de futebok, Os convocados, de manhã, 


dentro da melhor camaradagem, deixando | rão uma ligeira sessão de descontração 
todos os elementos transparecer a sua | muscular, que se efectuará nos «courts» de | . foi o Rosenborg, o qual, 
tênis anexos à piscina do hotel onde se | voltou à 1.º Divisão. Ê 


boa disposição. 
Todos, após ter terminado a ligeira | encontram instalados. 
sessão de treino, foram submetidos a ba- 


nhos e macagens, período para repouso, após o que 


rão um passeio, de autocarro, até Viana 
NOBREGA, ARTUR JORGE | do Castelo, onde farão várias visitas, 
Seguir-se-á o jantar. com o recolher à 


E RAUL NAO SE TREI- 


NARAM hora habitnal, 


Muito embora tivessem estado presen- 
tes no Estádio das Antas, Nóbrega, Artur 
Jorgo e Raul foram os ausentes da sessão 
de treino de ontem, que se disputou no 
rinque anexo ao campo de treinos. 


AO TREINO 


levantaram os mais infundados boatos. 

A verdade, porém, é que o elemento do | pa das quinas, 
F, C. do Porto não quis fnzer parte da 
sessão, 


é hábito fazer treino às sextas-feiras, Pos- | dois futebolistas de nome consagrado e : 
tó isto é como dentro do âmbito da pre-| dos melhores que pisam estádios curo- | a a a agents 
paração dos elementos que compõem a Se- | peus, Bram elas as esposas do Eusébio e | em cada jogo do que no ano passado. 


TOTOBOLA 


COMUNICADO 
CONCURSO N.o 10, DE 12 DE NOVEMBRO DE 1967 


Jogo SARAGOCA-ESPANHOL 


Em virtude de só no dia 8 a Federação Espanhola de Futebol 
ter autorizado que o jogo n.º 3, SARAGOÇA - ESPANHOL, se não 
realize no próximo domingo e dado não haver possibilidade de avisar 
do facto os concorrentes que já entregaram as suas apostas, foi deli- 
berado pela Mesa da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, de acordo 
com o disposto no art.º 66º do Regulamento Geral dos Concursos, 
que o resultado daquele jogo será obtido por sorteio, com base nos 
prognósticos dos órgãos de informação publicados em 10 do corrente 
num jornal da tarde de Lisboa. Este sorteio efectuar-se-á às 12 horas 
de domingo, dia 12, na sala de escrutínio do Departamento de Apostas 
Mútuas Desportivas. 


de duas centenas de associados e no 
decorrer do qual se procederá à dástri- 


buição dos prémios: 


— Os jogadores estão bem preparados p ao Vs 
moral e fisicamente, Não temos portanto | Estas “equipas” são, 4 sao UMa] Divtiao | Tatiuros (Go anmáeção DATE O VDeO) 


Simpáticos e amáveis lá se ficaram 


Os noruegueses — efectivos e suplentes — alinhados, antes de efectuarem o seu treino de ontem, no relvado secun- 


Hoje às 15 horas voltam lá para novo 
sem que contudo, os rapazes da Noruega, | treino, Depois, uma volta para compras € 
de bom porte atlético, aliás já esperado, |o resto do tempo consagrado ao repouso. | determinadas alturas, não Geixaram de 
Quer ganhem ou percam, os noruegue- | esbocar os seus sorrisos, quando um ou 


M. de A. 


Com o avançado da Académica suce- 
No recinto do F. C. do Porto, estive- | deu exactamente a mesma coisa. O atleta | suécia, 1; 
det»; e Gunnar Lorgen, do «Sunnmors| ram presentes todos os convocados, em Imostrou vontade em não se treinar, por “os 


Quanto a Raul, as circunstâncias que o | Sit 5 -N 


OS PORTUGUESES VIRAM | aponic “eua "des futadoreso pois sas 


Poucos minutos antes de terminar a| ga perdeu, sensacionalmente, com a Di- 


pouco do futebol de salão praticado polos | Jorum, teve de escolher novos jogadores, 


Mas os portugueses «viram», depois os | sem Frank Olafen, do Skeid, e Per Petter- 


O PROGRAMA PARA HOJE | por 41, num jogo cheio de dramáticos 


O progrma de hoje é muito ligeiro. | São durante todo o ano. «O Comércio do 
Registe-se, no entanto, que tanto um | Não haverá deslocação a nenhum eampo | Port» publicou, até. uma fotografia alu- 


Depois de almoço terão um pequeno | Ame Eggen e Odd Iversen, que farão par- 


AS ESPOSAS DE EUSÉBIO FUTEBOI NA ECTRANAFIRO 


E COLUNA ASSISTIRAM [Está a aumentar a afluência de 


Várias presenças femininas houve a 
FAus ausência E notada pelo grande | registar, no meio dos espectadores que 
número de adeptos all presentes, que logo | acorreram ao Estádio das Antas, para pre- | dores aos joi 
y gos de futebol da Liga Ingle- 
senciarem o trabalho dos homens da equi- | sa, decorrida a quarta art da" ape | PASQUEPEROE: 


Duas delas não passaram porém, des- | pessoas em relação ao mesmo período da 
porque dentro do seu clube não | percebidas, por se tratar das esposas de | éPoca passada. 


vaços, Vasques, Águas, Rogério, Costa 
Pereira. Virgílio, Albano, Mimieu e vu- 
tros. Seria interessante um -ncontro no 
Estádio do Maracanã com as velhas 
glórias do meu país, 


HOJE, 
Sanjoanense-lipinho 


IINOTÍCIAS VÁRIAS 


REGRESSOU 
AO BRASIL 


o presidente 

da Administração 
dos Estádios 

do Maracana 

que convidou Eusébio 


A para se deslocar 
Fu ao seu país 
W 
14 Foram convocados para og treinos e 
16 estágio da equipa nacional do, «Promes- 
— Académico de Viseu .... 16 Regressou, esta madrugada, ao Bra- E a vista ao enconto, Portu; 
6º—C, F. «Os Belenenses» 18 sil, de avião, o dr. Abeliard França, pre- ds , a realizar no di; do 
7,—Clube Oriental de Lisboa -.. 22] sidente da administração dos estádios | Fente, no Estádio José Alulade, os 5 
do Maracanã, que se ceslocou ao nos- | SUB! e dogadoco: e 
so Pale pera contactar com algumas | qo o Sporting: Dema, Bare, o Galo; 
dades as qo Rio nu quadra | Seca e Prata; do F. C. do Poto; Sucena, 
do Natal, como era nosso desejo, mas | pardo Nor. teima Ea ia bedéraios 


A equipa de S.João da Madeira ze 
ceberá hoje, no seu estádio. o conjunt 
de Espirho, com quem dinutará un 
jogo-treino. due terá tinfcio pelas 1º 
oras. 


FOI FEITA 
NOVA CONVOCAÃO 


para a selecção 
«Promessas» 


à frente 
do Trofeu Totobola 


Decorridas as sete primeiras jornadas 
dos Campeonatos Nacionais, a classifica. 
ção actual do troféu Totobola é a se- 


A— Pontos tora. 
B— Número de Jogadores utilizados. 


o]. Com dois portos afora»: Espinho (15) 


de nacionalidade | Tores Novas (15), Tramagal (15). Var- | em Julho ou Agosto estará entre os seus | Sanj j 7 s 
e fcionalidade | Tere do joanense: Walter: do Viória de Se- 


Cova da Piedade (16). Clube | milhares de adeptos purtugueses e bra- 
Desportivo de Gouveia (17) e Almada | sileiros — disse-nos Abeliard Frarça. Di- 
Atlético Clube (18);: com um ponto 


túbal: Guerretrm Tome & Vit Bope 
a, conto do ogidea o rar E | em OS Corvos Ferias im Feira 


Não sou profeta e não sei portanto | Penatiol (13) a É ; 
). Famalicão (17). União de | para visitar o Brasil e ser hóspede ce a 
o quê val acobteser, mos Denão Que Pano | Eecaa DE Enna EAD ei egraanonurte | Bonita do” Estádio do Maracank, más 08 | Dae MEUNTão auopoia IPRRA an Sostágio 


(18). Apenas dois clubes, Lusitano «17 | dirigentes do Benfica informaram-me 
e Sesimbra (18, não conseguiram ainda | da impossibilidade dessa deslocação nos 


T Não falo de tácticas, Nem defesa, | qualquer ponto no campo do adversário. | próximos meses, pois Eusébio é neces-| SEZABO 


Ao todo, 56 há 31 equpas sem cas- )sário não só ao Benfica como à própria 
tigos, exactamente metade das que par- | selecção nacional quanto à visita que 
ticipâm nas provas das I e II Divisões! | acabo de fazer a Portugal, só posso er vai ser homenageado 


Sporting, Belenen- | progresso ro campo do desporto, tanto em Lourenço 


ses, Académica e Varzim no que diz respeito a instalações des- Marques 
portivas como à preparação de atletas, 

com destaque para os jogadores de fu-| LOURENÇO MARQUES — Por ini. 
io y q ciativa do Rádio Clube de Moçambique 

a finalizar disse-nos que aprovei- | e através do seu cjornal ds noites, Mo- 
tou esta estadia em Lisboa para sondar | cambique vai prestar uma significativa 
atgumas entidades no sentido de se fa- | e simpática homenagem ao grande técnico 
zer a deslocação ao Brasil, em data al que foi, José Sezabo, que se encontra 
determinar, dos mais famosos jogado- | em situação difícil. Desconhecem-se ainda 
res portugueses do passado, como Tra-l os pormenores dessa homenagem. — L. 


OQUEI EM PATINS 
ESTA NOITE, NO PAVILHÃO DO LIMA 


AS EQUIPAS DE LISBOA DEFRONTAM 
OS GRUPOS DO PORTO 


Estão marcados, para esta nuite, US sem reticências a equi -tuer 
primelios Jogos do embate Norte-Sil e esiver do cecinto. ue Portleiso que 
que conduzem a uma verdadeira mara-) Esse deve ser o lema aos assisten- 
tona, Nada menos de vinte jogos, em] tes, cujo apoio coeso sem restrições às 
pouco mais de quarenta e oito horas, | equipas do Norte, pode garantir, sem 
sendo dezasseis desatios da 1 Divisão | dúvida, bons êxitos, 
e quatro jogos de juriores. Os primeiros jogos «te hoje disputam-se 
Contiruamos a insistir na necessi- | entre equipas de juniores no campeorato 
dade de se preparar um regulamento | nacional juvenil, com desafios esta tar- 
das provas nacionais que se adapte às|de a partir das 1645 horas, no pavilhão 
necessidades cada vez mais prementes| do Infante de Sagres, jogando primeiro 
Coluna, Lado & lado, seguiram, com en-|do óquei actual. Obrigar o jogador aJF. C. do Porto-Salesiana e, em seguíis 
tusiasmo, o desenrolar da sessão e, em | semelhante esforço é, não só desumano | Valongo e Paço de Arcos. 
e como antidesportivo. Já à noite, no pavilhão do Lima, de- 
Não sabemos até que ponto às tqui- feontem-se 6 Dartir das 2015 horas : 
as do Norte, mais prôpri e, sabe- | Infante de Sagre-Sintra, Marit! 
outro elemento fazia qualquer «habilida. | vão resistir aos grupos do Sul Se as) fica, Académico-Cuf e UA nous 
de» com a bola. turmas nortenhas se capacitarem de que) Amanhã, de manhã, no Lima. jogam 
nem os jogadores lisbuetas são mois evo.) a partir das 9 horas da manhã: Mari- 
luídos, nem os jogadores nortenhos são | timo-Sintra,  Académico-Sporting. Va 
menos capazes, então não há a mínima | longo-Cuf e Infante de Sagres-Benfica. 
dúvida de que Os jogos vão proporcin-) | À tarde, no pavilhão do Infarte de 
nar bons e emotivos espectáculos. Sagres jogam F. C. do Porto-Paço de 
Efectivamente, a uescida | notória ao Arcos e Valongo-Salesiáma, 
óquei lisboeta permite admitir e pres- mhã, à noite, no Lima, detron- 
pEm Ósio, no mês de Junho: Noruega, 1| supor que o embate entro grupos de) tam-ce: Valongo-Sintra, * Maritimo-Cut, 
-Portugal, 2 Lisboa e do Porto. pode desta vez, za-| Académico-Benfica e Infante de Sagrss- 
De sis em Junho: Noriega, O) ranhir cedéfioo 'emocisuantas, “Sporting, A 
5 Os jogadores portuenses precisam ds) Segunda-feira, à noite, ainda no ps 
a) Melsinquia, em Agosto: Piniên-|se mentalizarem no sentido de que, Dão vilhão do Lima, encerra-so à primeira 
Em Ono RE : EM há presentemente desnível entre os|Volta com Os jogos: Académico-Sintra. 
slo, em Setembro: Noruega, 3] gois núcieos desportivos Ai tea SE En AT e 
és ipas Jis ta- | Infante de Sagres. 
Em 'Oslo, em Setembro: Noruega, O | Gs.“ houtras épocas, Se De Anon coa e ecpt 
Bem Estocolmo, em Novembro: Sué-| nortenhos se compenetrarem das sta A intensa actividade do VALONGO 
ioruega, 2 - Sa “| reais gimethinida des, podemos Epi 
'O aitimo jogo internacional a dispu- | que, desta vez estejamos em condições Merece, aqui, uma justa reterênci; a 
qc pa da amaro e gpa | de nó ax, ese » mae aro ci | eiidao dá and, Desprina as 
A . 5 e 
o O iai por 9-1, | . Cremos que o públco podera e ae-lbom trabalho, tem marcado posição de 
tirou a esta à possibilidade de se clasal: | Verá, ter pel; impoctenie | aten | roiavo. Depois pdeícincoi anos ja disputar 


É 2 
do de da TT Divisão, 


id 


A época, na NORUEGA, findou 
em 29 de Outubro 


Esta época, a selecção da 


oruega 
afectuou os seguintes jogos E 


k a Nor 
0, a No dh os, Sem 
os jog: é defronte Os é ; e 
"es que defronta” | forços, dtensa, “a Sia actividade e cendo VE” 
1965 — SENIORES — 4.º lugar no en- 
tão chamado Nacional da 1 Divisão da 
ona Norte e preser. 
PRINCIPIANTES Campeões Rei 


Desponto (ORPORATIO |mssssosama mio 


am Portugal 


Selander leslonou-se nos primeiros mi- 
nutos. 
Mas, Uês semanas mais turde, a Norue- 


sessão de treino dos portugueses, chegou | namarca, por 5-0, Para este jogo, dois dos 
Kaspersen (0, Mthinsen (2), | | 80 Estádio gas Antas a contiva, noruo- |melhores Jogadores, Eoaz Jobansen eirinn glonat da 1 Divisão e presença na tase 

Pettorsen (3), Noestdahl (4) guesa, Desceu do autocarro em que se fa- | Thorsen, ambos do sector defensivo, es- inal do Nacional da 1 Divisão 
te! um | tavam lessonados, O seleccionador, Einar | VILARINHO DO BAIRRO à frente) | JUNIORES — Campeões Regionais e 


3* lugar no Nacional, | 
do Campeonato de Futebol PRINCIPIANTES -— Campeões Regio- 

de AVEIRO nais. 
1967 — SENIORES — 2º lugar no 
Regional da I Divisão e actual presença 


e, após o campeonato da Liga, teve de 
Jogar contra a Suécia, em 5 de Novembro, 


de | sen, do Frigg. Ambos jogaram juntos vá. No torneio corporativo avoirense de 


treino que estes tiveram logo à chegada. | rias vezes na selecção de «Promessas», 9 jairo ais | no Nacional Metropolitano — 
Os portugueses só sairam do Entádio | nomeadamente no J080, efectuado em Se: | cuteboL gs, resultados da &+ 3 E Ferceleaso 


finalista da Taça «Joaquim Ferreira». 
JUNIORES — Campeões Reriorais e 
presena no Nacional. 
A título de curiosiiade, súlientemos 
Corfi' 1 -Luso, O que o sno passado, apenas Valongo e 
- Classificação após a 34 jornada: Bentica estiveram representados ncs 
Lo, C. RP. de Vilarinho do Bairro, 0 | nacionais de seniores - juniores e, «s! 
ano, o Valongo é o único clube com 


os seguintes: 
Lamas, 1 -S. Jacinto, 1 
Oliveirinha, 2 -Paula Dias, O 
Oliva, 4-Molaflex, 2 


ter | túbal, o ano passado. Olafsen era o n.º 4 
é Pettersen era substituto. 

Estes estão entre os jogadores mais 
prometedores da Noruega — ambos com 
excelente técnica, cujo nível aumentou 
progressivamente “esta época. «orum não 

esitou em dar-lhes uma oportunidade em | pontos perdidos: 2.º, C. A. T. Oliva, 
Estocolmo. Tanto e Skeid como o Frigg | e. Caso do Povo de Lamas, duas “equipas em prova, 
disputam o Campeonato dy 1.º Divisk CAT Molaflex, 3; 6: Repare-se que, na passada quaria- 

Entretanto, aq nível de clube, o Rosem- Casa do | feira, os seniores do Valorgo tiveram 

de se equipar com o equipamento tran: 

pirado, do jogo de momentos antes, na 

categoria de juniores. 
Pormenor que se revela pouca 
giene, denota a força de Valongo e a 
dedicação dos jogadores do Valongo. 


) DE HOJE 


DESPORTO CORPORATIVO 


Futebol — Campeonato Regionai da 
F.N.A(T. do Porto: Têxtil de Ar- 
cozelo-Ambar, Gustavo Cudell-Fá- 
brica do Carvalhinho, Citroen-Coats 
e Clark e C, Santos-Douro Leixões, 
nos campos dos primeiros, às 15 h. 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


pa, venceu o Rosenborg, de Trondheim, 


acontecimentos que vão provocar discus- 


PROGRAMA 
DESPORTIVO 


siva a tais acontecimentos, com um es- 
pectador a tentar «expulsar» r árbitro, 

O vencedor da 1.º Divisão — 10 clubes 
ta época, 


Nesta equipa jogam Harald Sunde, Nils 


te- 


selecção que joga nas Antas. 
Berg 1Rá paso da melençios fets Jogador 
É a selecção. Est 
Já alinhou quas vezes contre Portugal. — | AUTOMOBILISMO 


da- |te 


Quarto Rali Aniversário do Estrela 
Vigorosa (inter-sócios), com; prova 
de estrada até Esposende « duas 
complementares, naquela vila, na 
Av. Eng.º Arantes e Oliveira, Par- 
tida do primeiro concorrente às 18 
horas, e início das provas comple- 
mentares às 14,30 horas 


espectadores, nos campeonatos 
ingleses : 
LONDRES — A afluência de especta- 
Sessão solene comemorativa do 53.º 
aniversário da fundação do Spor- 
ting de Espinho, no salão nobre da 
seda da colectividade, às 22 horas, 
sendo palestrante o nosso camarada 
da redacção Justino Lopes. 

— Jantar de confraternização co- 
memorativo do 6.º eniversário do 
Mocidade Invicta Futebol Clube, 
às 20,30 horas, seguido de distrt- 
buição de prémios e medalhas aos 
atletas campeões regionais e nacio- 
20,30 horas, no Pavilhão do FG. nais, 
de Gaia. 

— Campeonato de Seniores da As-| FUTEBOL 
soclação de Basquetebol de Aveiro: 
Esgueira-Sangalhos e Tillabum- 
-Sanjoanense, nos recintos dos pri- 
primeiros, à noite, 


BILHAR 


rada, registou u: aumento de 730. 
E E SR Campeonato Regional da 1 Divisã 


Fluvial-F, C. de Gala, às 21,30 h.; 
e Vasco da Gama-B.P.M., às 22,30 
horas, ambos no Pavilhão do F. 
C, de Gaia, C.D.U.P.-Invicta, hs 
21,80 horas; e Leça-F, C, do Porto, 
às 22,30 horas, no Pavilhão do Clu- 


Até este momento, 7.947.972 especta- 


Em todas as quatro divisões se verl- 
ficou uma maior afluência, embora o 
aumento fosse mais acentuado na pri- be Infante de Sagres 
meira divisão, Campeonato Regional da II Divi- 

Nos 504 encontros disputados até esta são: Académico-Vale Formoso, às 
momento, a afluência média foi de 15.769 
espectadores por jogo. Nos 120 jogos 
primeira divisão, no entanto, a média foi 
de 34.054 pessoas 

Afuências médias nas outras três 
divisões: — 17.051 espectadores — tercei- 
ra has e quarta — 5.973 espectadores. 


O Millwall — clube inglês 
foi multado em 80 contos 


LONDRI — O Clube de Futebol 
millwall, da segunda Divisão inglesa, foi 
multado em mil libras (oitenta contos), 
por incidentes verificados durante o jogo 


(ão. cxmpeonatys, reslizado “no. dit Lá) 6 | mento deixará de existir nté ao fim do 
e a ano, por falta de receita, 
Depois do apito final. os adeptos do) GS, girectores dizem num comunicado 


Miilwall saltaram para o rectângulo e 
k neulo (º | que não podem continuar a financiar do 
atacaram o árbitro, Norman Burtenshaw, | Que Não Pd o um saldo ne. 


quo eoncedorajia: Vitória no- Aston áiia | Sea, bolha O 

O clube Já está habituado a multas «| | Desde que o Stade de Paris baixou à 

a suspensões, repetidas vezes impostas | Sesunda Divisão, os jogos que disputa 

dor tilicades semulhantes do público que | no seu terreno não reúnem uma assistência 
atoa gota ioga orê = ART: superior à 2.000 pessoas. 

Se o clube desaparecer, Paris passará 


a ser a única capital europeia sem uma 
Otto E Dede treinador | cquipa profissional de futebol. — R. 


Um mês de cadeia para um intruso 
MÁLAGA, BSPANHA — O treinador 
brasileiro Otto Bumbel assinou contrato que entrou no relvado 


Inga, tend, iniciado, los a 

ro E VIENA — Foi condenado em 2 dias 
ra leihador de várias | de Prisão o austrinco Gustav Krotechmar, 

qu nshetris, portuguesas” e espa | de 38 Anos, que no domingo entrou nó 

uia rs Porno estas “as “do | relvado do Estádio onde a Selecção 

Valência, Santander. Elche, Sevilha e | Nacional de Futebol do seu país defron- 

Atlético "de Madrid.” — ANT” tava a da Grécia e agrediu um jogador 


[a levarão à pad do feio 
quando vam quatro minutos para 
Para esta sen miaco, de, perder a SU | expirar o tempo regulamentar, 
ca equipa profissio A Associação Austríaca de Futebol 
oferecera uma recompensa de cinco mil 
mera qr Seda: protisstonal dá | desse. inforstações “que” comdusisaem À 
us 
cepital francesa, anunciou que possivel» É identificação do agressor, — ANT. 


Campeonato Regional de Reservas 
da Associação de Futebol do Por- 
to: Tirsense-F, C. do Porto e Leça. 
-Salgueiros, às 15,30 horas. nos 
campos dos clubes mencionados em 
primeiro lugar. 

— Campeonato Regional de Reser- 
vas da Associação de Futebol de 
Aveiro: Ovarense-Lamas, Anadia- 
-Fetrense e Oliveirense-Betra Mar. 
Jogos a efectuar nos campos dos 
clubes mencionados em primeiro 
lugar, com infeio às 15 horas. 

— Jogos particuures — Festival de 
homenagem aos ingadores do F. C. 
de Oliveira do Douro, com o se 
guinte program: Boavista-Grijó, 
às 20,80 horas; « Salgueiros-Olivei- 
ra do Douro, he 22 horas, no cam- 
po do Oliveira do Douro. 


Torneio Inter-Sócios do F. C. do 
Porto, no salão do Ceuta, 


OQUEI EM PATINS 


Campeonato Nwional de Juniores: 
F.C. do Portosalesianos e Valon- 
go-Paço de Ares, a partir das 16,45 
horas, no Pavilíão do Clube Infan- 
te de Sagres. 

— Campeonato Nacional da II Di. 
visão: Algés-Nianovense, em Al- 
gés, às 22 horas 

— Campeonato 'Tacional da 1 Divi- 
são: Infante de Sagres-Sintra; Ma- 
ritimo-Benfica; Académico-Cuf e 
Valongo-Sporths. A partir das 20 
horas, no Parihão do Académico. 


O Comércio do Porta 
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VILA NOVA DE GAIA 
A CASA DOS POBRES DE GAIA | O PROBLEMA DE ACESSO 


ANDEBOL 


CAMPEONATOS 


O F. 6. POR 


Jornada dos campeonatos regionais da 1 
Divisão e de Juniores de andebol de sete, 
com jogos disputados no Pavilhão do 
Académico. A outra metade havia sido 
marcada para quarta-feira última no Pa- 
vilhão do Infante de Sagres, mas como 
nesse dia (ou melhor, nessa noite), se 
efectuou naquele recinto uma jornada de 
oquei em patins, teve o andebol de so- 
frer adiamento. 

Do programa de ontem, avultava o 
Porto-Salgueiros, que em vez de servir de 
jogo de fundo, ficou como o penúltimo 
da noite. Aconteceu, por isso, que no Cen- 
tro - Vigorosa (o último), não estivessem 
presentes mais de oitenta por cento dos 
Assistentes que assistiram & partida an- 


despique entre «portistas» e «salgueiristas> 
a resolução associativa foi, como é Óbvio, 
aceito com agrado; porém, o grande pre- 
judicado, afinal, viria à ser o próprio an- 
debol, que não teve até ao fim o público 
que antes enchera o Pavilhão academista. 
Quanto aos Jogos realizados, nos de Ju- 
niores, houve acentuado equilíbrio entre o 
Senhora da Hora e o Centro, com a vi- 
tória do primeiro, depois de o segundo 
ter estado em vencedor, No outro eucon- 
tro desta categoria, o F. C. do Porto « 

magou», é o termo, o seu ailversário, mar- 
cando na sua baliza quase meio cento do 


los, 

“O” porto-Salguelros toi um jogo Igval 
& muitos dos que têm eido disputados pe- 
las duas equipas — entusiástico, viril e de 
certo modo emocionante até próximo do 
intervalo. Depois, velo ao de cima a me- 
Thor preparação física dos «azul-brancos». 

Diga-se que o Salgueiros não aprov: 
tou cínco grandes penalidades (em três 
delas houve muito mérito da parte do 
guarda-redes Ferra) e o F. €. do Porto, 
uma. 

“Diga-se, ainda, que o árbitro nem sem- 
pre esteve certo, embora devem ser to- 
lerados os seus erros, por ser a pri- 
meira vez que dirigia jogo tão impor- 
tante. 

O tiltimo jogo, 
Vigorosa, que comecou quinze minutos 
depois da hora prevista, por ambas as 
eqittpas se apresentarem de equipamento 
da mesma cor, foi o mais equilibrado 
de todos, acabando os estudantes nor ven- 
cerem dificilmente, mas com mérito. 

Resultados: 

I Divisão — F, C, do Porto - Salevel- 
ros, 22-10 e Centro - Vigorosa, 25-21, 


entre o Centro e o 


As classificações são as seguintes: 


T Divisão sv. 5. DP. Cc P. 
F.C. do Porto 4 4 0 0108 50 
Vigorosa 430 19 80 
Salgueiros 430 % 
Académico 3 20 o 
Centro 410 M 
Leca 31 1 s 

. 300 7.8 
Padroense 300 E 


A proponio da decisão da Federação 
Portuguesa ae Andebol em não auionzar o 
glorgamento da 1 Divisão de ancebol de 
seia ca A. À do Porto, a União Acadêmica 
ântônio Aroso enviou à Direcção-Geral dos 
Desporios a seguinte exposição ; 


«A União Académico António Aroso, vom 
muito respeilosamento expor os factos que 

estão a passar no Campeonato da 
a Divisão Regional do Associação. de 


fésiro, 


“Regional da 3 
ão foi iniciado com os Clubes divi 


antes do fim, na 
Coimbrões reclomou 
de acluação de um 
Condal. 


—O caso do jogador não foi rápido- 

resolvido e, entretanto, surgiu o 
poríodo do defeso. 

2º — À Associação Regional resolveu efec. 
tuar esta época a poule de desempate e a 
poule final, com intervenção openas dos 
jogadores qualificados na época passoda. 

3.º — Aíguns jogadores já afecuoram esta 
época jogos por outros Clubes, pelo que 
não é lógico que voltem a alinhar pelos 
enteriores embora com o rótulo da época 
postada. 

b)—Se alinhossem os jogadores agora 

8, davo-se O coso de alguns tomarem 
parto em dois compeonotos referentes à 
mesma época, ou, até, acluarem contra os 
Clubes que defenderam na primeiro fase, 

Im No jcoso de não surgirem siluoções 
de igualdade — que é a melhor hipótese — 
só no fim treze jornados estorá terminado 
o Compeonato de 1966/67 e só portanto, 
então, começarão os da 29 e 39 Divisões 
de 1967/68. 

d)—E, muito principolmente, V. Exo já 
determinou que os jogos só devem efectuarse 
dentro ca época a que respeitam. A doutrina, 
reofirmada ainda há pouco quando do Com- 
peonato Nacional de Basquetebol, quadra- 
inteiramente com o coso do Andebol, pois 
um protesto não é, como o não foi no caso 
do Basquetebol, razão ponderável para atirar 
com treze jornadas de uma prova para q 


época seguinte. 

4º “9 “Porque, conforme o exposto, 
a U. A. A. A considera a continvação da 
prova imoral, antidesportiva, anti-regulamen- 
tor e uma manifestação de desrespeito pelas 
decisões do NV. Ex 


por outro lado, não pode 
ue o compeão da época anterior 

lo a ingressar na Il Divisão; 
até porque um alargamento da 
1 Divisão são traria benefícios dado o valor 
de olaumas equipas que andam perdidas no 
Divisão donde só umo o uma podem 


Gerol da F, 
o não ter Regulamento). 

5º —o) —Foi entregue em 16 de Outy- 
bros de 1987. no À. À. do Porto o ofício 
que esta transcreve na circulor n.º 5 (junta) 
scomponhado fendenciosamente pela alem- 
branço» que o senhor director-secretário foi 
descobrir não sobemos onde, 

$5—A reunião de delegados dos Clubes 
efeclvou.se » o oroposta do U. À À A. 
foi anrovoda. r-m a condição de não ter 


de cumorir-se a doutrina inventado pelo 
menhor director-secretário. 
—— soe 


| ZEMLCUDE MESA | 


MAIS DUAS EQUI 


Com a disputa dg sexta eliminatória, 
Erotsesulu. ontem, a Taça «O Comércio do 

Porto», prova por equipas que a Asso- 
ciação de Ténis de Mesa do Porto orga- 
niizou pera a categoria do Seniores, 

Em dos resultados verificados r 
Elstou-se à eliminação de mais duas equ 
pas, as dos Dragões Valboenses e do 
Centro Desportivo Universitário do Porto 
(A), que perderam com o Cultural das 
Antas e com o F. C, do Porto (A), res- 
pectivamente, 

Os resultados foram os seguintes: 

Cultural das Antas - Dragões Valboen- 
ses, 3.0 e F. C. do Porto (A) - Centro De: 
portivo Universitário do Porto (A), 3-1, 


Cultural das Antas - Dragões 
Valboenses, 3-0 


Job na sale 40 Cultural das Antas. 
As equipas: 
CULTURAL DAS ANTAS — Francisco 
Baltasar, Mário Delfim o Scbustilo Men- 
es. 

DRAGÕES VALBOBNSES — Manuel 
Mendes, Armindo Leite e Marinro. 

Resiltados parciais: 

Francisco Baltasar venceu Manuel Men- 
des Dor 3-0 (22-20, 29-21 e 21-18). 

Mário Deifim venceu “Armindo Leite 
por 3.0 (91-16, 21-18 e 21:48), 

Em pares: Sobastilo Mendes e Fran- 
cisco Baltasar venceram Manucl Mendes 
é Marinho por 3-0 (21.7, 21-17 e 21-18). 


Realizou-se, ontem, metade da JE 
i 


Para os que pretendiam ver, apenas, o) 


EXPOSIÇÃO PA U. A. ANTÓNIO AROSO 
A DIRSUÇAO-GEnu AL 


DA TAÇA «O COMÉRCIO DO PORTO» 


DO PORTO 


TO ISOLADO 


Lv. BDFOP. 
F.C. do Porto 4 4 O 0106 45 12 

41310861] nASSAN-— Na quarta e quinta 

4 20 28158 8|— regatas do Campeonato do Mundo de 

3 1/0 282 49 5] «Snipes» que está a decorrer em Nassan, 
Paáre 310 28 6 Sjnas Bahamas, a tripulação que repre- 
elxões senta Portugal, constituida por Rut Mo- 
Ratoquial!: 400 4 43105 4lreira o António Roquete, do Clube de 


Vela Atlântico, 
a descer para o 14.º lugar da classificação 
geral. 

Ontem, porém, na disputa da sexta 
regata e penúltima da prova, Rul Mo- 
reira-António Roquete tiveram actuação 
de certo destaque, classificando-se dentro 
dos nove primeiros lugares entre trinta 
concorrentes, 


1 DIVISÃO 
F. O, Porto-Saigueiros, 22-10 


Arbitrou, António Pereira 
Alinharam e marcaram: 
F.C PORTO — Ferra (Melo), Maia 


Cunha (3), 
Coelho (3), Cardoso (1), Lagoa, Mário 
José é Sousa Cardoso, 

SALGUEIROS — João 1, Alfredo (1), 
Carlos, Toninho, J. Ferreira (7), João II, 
Leite (2) e Adriano, 

Ao intervalo, 9-6 


Centro-Vigorosa, 25-21 
Arbitrou, Carlos Rocha, 
Alinharam e marcaram: 
CENTRO — Mailílio, eng. Madureira 

(5), J. Fernandes (4), Duarte, J. Gon- 

calves (5), Espírito Santos, Malagaya (4), 

Mendonça (4), Nóvca, Rola (1) e Paulo 

Feyo (2). 

VIGOROSA — Silvio, Ernesto, Tonl- 
nho (6), Miguel (4), F. Rodrigues (5), 
Moreira, Nené (3) e Rul. 

Ao intervalo, 11-9 


JUNIORES 
Senhora da Hora-Centro, 26-20 


(1), Dias (9), Gouveia (4) 


O Campeonato da 1 Divisão do Porto 
prosseguirá hojo à noite, com mais uma 
jornada, que é a penúltima da primeira 
volta, E prosseguirá com um desafio dese- 
jado por uns e temido por outros, so 
atentarmos na posição que as três maio- 
res equipas regionais ocupam. Na rea- 
lidade, encontrando-se o Vasco da Ga- 
ma, B.P.M. e F. O. do Porto em igual- 
dade de circunstâncias na tabela olassifi- 
cativa e não demonstrando os restantes 
concorrentes capacidade bastante para lhes 
ganhar normalmente, é evidente que a ver- 
dadeira luta se travará entro os três. 
Daí o interesse dos jogos entre ai reali- 
sados e a realizar e a importância de 
que os mesmos se revestem, na convic- 
cão, muito certa, de que o mais pequeno 
desitze poderá constituir o ruir de to- 
das as ambições. Não duvidamos que es- 
tes virão a ser os representantes norte- 
nhos ao Campeonato Nacional, nem esse 
será o problema principal, na medida em 
que qualquer delas possui suficiente va- 
lor para afastarem outras pretensões. Sim1 
plesmente, qualquer deles pretende algo 
mais o isso, já se vê, é alcançar o ti- 
tulo regional. Mag francamente, depois da 
derrota do Vasco da Gama perante o Fu- 
tebol Clube do Porto, a divida assaltou 
por completo aqueles que, como nós, se- 
guem a marcha da competição. 

Ora logo à noite, os vascaínos, têm um 
osso duro mais para roer, ao dcfrontarem 
em «João do Deus» a equipa do BPM. 
Como estes ganharam ao F. O, do Porto 
e a equipa possui seis jogadores de nível 
idêntico ao dos seus adversários é lógico 
que se apresentam em condições do re- 
petirem o êxito. & um facto, porém, que 
desta vez não trão defrontar jogadores 
inexperientes como o são alguns dos asuis 
e brancos, Mas de qualquer forma, ali- 
nhardo no propóstio de conquistarem novo 
triunfo. 

B difiont — de acordo, mas iguais dt- 
ficuldades terá o Vasco da Gama para 
ganhar. o : So a e 

1, O Ely 7 


Arbitrou José Silva 

Alinharam e marcaram: 

S. HORA — Leandro, Ferraz, Guerra 
(M, Monteiro (6), Almeida (4), Marques 
(6); Gomes, Vieira (3) e Adriano, 

CENTRO — Rui Gomes. Paulo (2), 
Pimentel, A. Brandão, Guimarães, Fer- 
nandes (1), Mendes (5), Pedro (8), Lage 
(4) e Queiroz, 

Ao intervalo, 11-13 


F. O. Porto-Paroquial, 44-9 
Arbitrou Licínio Coelho 
Alinharam e marcaram: 

F. C. PORTO — Vargas, Leandro (9), 
Jorge Gomes (10), José Luís (6), Tava- 
res da Rocha (9), A. Silva (8), Araújo 
(6). Mário Lima e Smith (1). 

PAROOUTAL — Eurico (Paiva), Ma- 
nuel, Augusto, Carvalho, Quim, J. Ma- 
nuel, Emídio (1). Arostinho (1), M, Au- 
gusto (7), e J. Fernando. 

Ao intervalo, 24-3 


Os juniores do SALGUETROS 
treinam-se hoje 

Os juniores do Salguelros, bem como 
todos os praticantes da modalidade que 
queiram representar o Salgueiros na pró- 
xima época, terão, hoje, pelas 15 horas, 
um treino no compo eng. Vidal Pinheiro. 


vOSs DESrONITOS 


7.º —A resvução tor comunicada com 
aspecto de pedido a F. P. A. não sobemos 
para que, uma vez que, estando a coberio 
da regulamentação existente, estava mui 
bem tomada no simples meio associativo. 

8.9 — Pela circular n.º 8 (junto) a À. À. P. 
comunica cos Clubes a resolução da Fedo- 
ração. 


orte do clube fluvialista pois a 
rota colocd-lo-á mais no fundo da elasst- 
ficação, enquanto que os guienses se ven- 
cerem, poderão subir mais um lugar, pois 


er sor lodo, as Associações 
farão disputor os seus Campeonatos, agru- 
pando-os em séries, apurando-se duas equipas 
numa «poules final, em 

ão o 1º e 2º lugares. 

cada Divisão 

será atribuído o título de Campeão Regional, 
Provincial ou Nacional, consoante a na- 
tureza da prova. 

30 À Associações Regionais ou Pro- . 

s poderão, se as circunstôncias o jus- 
tificarem, promover a organização de Cam- 
peonatos do Reservas e de 2º Categorias. 

1.3 —A proposta do U. À. À À. não 
impede que se efeckvem campeonatos de 
Reservos e 2º Categorias... logo, não con- 
traria o É 3º; não tira o título aos vence- 
dores... logo, não contraria o 8 2.º; agrupa 
os equipos 'em duas séries o prevê uma 
«poule» final... logo, não contraria o 8 1.º 
tanto mais que foram, apuradas razões para 
ter do ser aumentado o número; apenas 
alargar a 2.º Divisão... logo, não contraria 
o corpo do artigo. 

11.º— Apesar das disposições do regula- 
mento transcrito em 9.º serem absolutament 
claras, e ficaram devidomente salvaguarda 
das, como se verifica facilmente pelo suposto 
em 10.9, a F. P. À. resolve afirmar que q 
pretensão conraria o que estó determinado. 
À seguir, diz que poderia ser autorizado 
a título excepcional (e ele existol). Mais 
adiante afirma que só pode autorizar o que 
noquelo artigo e parágrafos é estabelecido, 
o que quer inequivocamente dizer que auto 
riza o alorgomento autorizado pelo 8 2.0, 
Mas acaba por mandar realizar, quanto 
antes, os jogos do 3.º Divisão (até se fala 
na 2º tombéml... que o autorizado alorgo- 
mento vinha eliminar... 

A U. A. A. A. fundada no Bairro de Casas 
Económicas do mesmo nome é um Clube 
destinado quase exclusivamente a chomar 
às prólicas desportivos os numerosos filhos 
dos seus habitantes, rapozes e raparigas de 
todas os ídados, quase todos estudantes dos ; o 
liceus e das Escolas Técnicos, Clube que 
vive com muitas dificuldades, mos com muita 
vontade de ser útil, mercê da carolice de 
uns. quantos entusiastas. 

Esta corolice é 
quando se vê aparecerem polo cai 
vontades e incompreensões como fêcilmento 
deixamos perceber pelo atrás exposto, e em 
cujo primeira fila alinha o directorsecretário 
do A. A. P, senhor Álvaro Ferreira Borboso, 
elemento sem dúvida se est 
pernicioso à próprio modalidade. Se tantos 
e fonios exemplos não existissem, bastava 
afitmorse aue esse senhor confessou ter 
godo o delegado do Sport Clube do Porto 
fo Clube que o indicou para o cargo que 
“cupo) a votar contra a nossa proposta. 

Denunciando, embora levemente, más von- 
fades, incompetêncios e atro; 
está legislado, a U. À, À. À. 1 
a intervenção firme e necessári 
no sentido de trazer co Andebol portuense 
e nocionol aquele climo de calmo, capa- 
cidode de direcção e confianca mútua que 
tonto falta lhe estão fazendo.» 


do Fluvial 


O Clube Fluviol Portuense que, no cidadi 
do Porto, tem dado exemplos de trabalho 
o boirri , está a comemorar, festivamente, 
o 9.º aniversário do sua fundação. O tra- 
dicionol jontor de confraternização com que 
os seus dirigentes costumem assinalar, anual. 
menie, o ocontecimento, realizou-se, ontem, 
no solão da Fundação Nocional para Ale: 
grio no Trabolho, em ombismo eufórico 

Estiverom presentes os velhas dedicações 
do Fiuviol, que, confrotemizando com a ju- 
ventude, formada pelos ailetos de ombos o 
sexos que também comporecerom em notável 
número, deram umo deia exacto, conciu. 
dente, do bom entendimento e perfeito cuto- 
boração que existe entre q exemplor «fam. 
has do Clube Auvial. Portuens 


, Q quem coube 
representor, também, o gover- 
do Porto, dr. Jorga da Fonseca 
Jorge, que por motivos justficados não pôde 
estor presente, 

No meso de honra “omarom porte muitos 
individuolidades civis e desporivas do cido 
de do Porto, entre as quais o dediondio esso- 
ciodo do Fiuviol, José Simões Corneiro, que 
representava a Câmara Municival do Porto; 
Moisés Cord 


ramos da asso 
dos, individualidades e colechvidades des- 
portivos que se quiseram associar co acio, 
folou am primeiro lugar a em nome do p 
sidente da amembieia gerol a restantes cor- 
pos gerentes, o associado Moisós Cardoso, 
que pês em destaque q obro do Fluvial e o 
seu principol popel na formação física do 
juventude porvense, que tem nos avos insto- 
loções desportivos e, principalmente nos suas 
piscinas, umo porto pera se exercitar, 
Praticar a natação e outros desportos, 

O vrador anradeceu o presença das nu- 
merosos individualidades que comporeceram 
co bonquete, tendo dirigido & Imprenso po- 
tovras de reconhecido agradecimento pelo 
colaboração prestado qu Fluvial, divegondo 


LISTA NEGRA 


OF. O, de GAIA foi multado 
pela A. P. de Basquetebol 


Por não ter confirmado o protesto que 
havia feito quando do encontro com O 
B. P. M. o FC de Gaia foi multado 
em 50800 pela A. P. de Basquetebol. 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


A do BOAVISTA realiza-se 
na próxima quarta-feira 


A Comissão Administrativa do Boavista 
Futebol Clube havia anunciado uma As- 
sembleia Geral, para a próxima semana. 

Essa assembleia terá lugar na próxima 
quarta-feira, pelas 21 horas, no Grupo dos 
Modestos e nela serão indicados assuntos 
de interesse para a colectividade, ao mes- 
mo tempo que serão apresentados para 
aprovação, o relatório e contas relativos 
às despesas efectuadas com as obras de 
beneficiação no Estúdio do Bessa. 

Serão, ainda, marcadas, em definitivo, 
as datas para as restantes cerimónias 
levar 8 cabo e que estão Integradas no 
programa comemorativo do 64.º aniversá- 
rio do Boavista, 


PAS ELIMINADAS 


F. O. do Porto A - Centro Despor- 
tivo Universitário do Porto A, 8-1. 


Jogo na sala do F. C. do Porto (Bom- 
beiros Voluntários do Porto). 

As equipas: 

F.C. DO PORTO A — Sílvio Pessanha, 
Paulino Gomes e Dálio Magro. 
LG DU.P. — Alfredo Magalhães e José 


ima. 

Silvio Pessanha venceu Alfredo Maga- 
Jhles, por 83 (dl, 12-91, 21-16, 1491%e 
Paulino Gomes Venceu José Lima por 
3-0 (28-81, 21-19 e 21-15), 

Em pares: Alfredo Magalhães e José 
Lima venceram Sílvio Passanha e Dálio 
Magro por 8-1 (21-8, 16-21, 21-16 e 21-12). 

Sílvio Pessanha venceu José Líma por 
3-0 (21-15, 21-18 e 21-13). 


Quarta-feira, sortelos dos Campeo- 
natos Individuais de Seniores, 
Junires e Infantis 


A Associação de Tenis de Mesa do Porto 
vai dar início a mais uma prova oficial 
do seu calendário para as categorias 
Seniores, Juniores e Infantis. Trat 
dos respectivos Campeonatos Regionais 
Tndividuais, encontrando-se abertas as 
inscrições na sede da entidade organiza- 
dora até à próxima quarta-feira, dia em 
que pelas 22 h. se procederá nos sorteios. 
«As referidas provas intelur- 
segunda quinzena do corrente m 


classificou-se de molde | 


——— e o<— 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


VELA 


CAMPEONATO DO MUNDO DE «SNIPES> 


PORTUGAL 


NO 12.º LUGAR DA CLASSIFICAÇÃO GERAL 


Em face dessa posição, Rui Moreira 
e António Roquete entram na última re- 
gata do Campeonato do Mundo de «Sni- 
pes» em 12.º lugar da classificação geral, 
ou seja, conseguiram melhor duas posi- 
qões. 


A penúltima regata foi ganha pela 
representação do Brasil, que, deste modo 
voltou ao comando da prova, 

A regata decorreu com muita emoção 
e movimento, provocados pelo vento forte 
que se fez sentir, o qual atingiu as 85 
milhas por hora. 


——— rose 


BASQUETEBOL 


OUTRO OBSTÁCULO QUE O VASCO DA GAMA 
TEM PARA ULTRAPASSAR ESTA NOITE 


não se acredita que o Leça seja capas 
de surpreender o F. O, do Porto, 

Desafio curioso também o com certo 
interesse é o que 0 O.D.U.P. e o Invicta 
írdo disputar no Infante do Sagres, an- 
tes do Leça-F. O, do Porto. 

4 dúvida pela vitória é, aqui, também 
evidente, pois trata-se do forças muito 
níveladas. E o que ganhar vai forçosamen- 
te, emparceirar com o terceiro classifi- 
cado, que tanto pode ser o Vasco da 
Gama como o B.PM. 


TRANSFERIDO para GAIA 
o jogo Académico - Vale Formoso 


Por causa do Pavilhão do Lima se en- 
contrar ocupado, o encontro Académico- 
-Vale Formoso foi transferido para o Pa. 
vilhão do Gaia, antecedendo a jornada 
que ali se realiza, para o Campeonato Re- 
gional da T Divisão, 


Alterações «o calendário do Cam-, 
peonato Regional Feminino 


Em virtuda an deslocação a França da 
equipa do C. D U. P. há que registar 
as seguintes alterações 

Os jogos Centro (B)-Boavista, marcado 
para 19; Vasco da Gama-Centro (A), mar- 
cado para 13, € Vilanovense-Centro (A), 
marcado para 20, foram adiados para data 
a designar oportunamente. 

O jogo Vasco da Gama-Leça fol ante- 
cipado para 13, no Pavilhão de Gaia. 


AGO LEE 


Em Silvalde, a «Taça Portugueses» 


Nos relvados do Ororto Golf Club. 
inicia-se amanhã a disputa deste tradi- 
cional trofeu, cujo início terá lugar 
pelas 14 horas, com a seguinte ordem 
de saídas:: 
“Às 14 hoaas — João Mendes Cor- 
deiro é João Bernardo Mendes Almada 
A. Goncalves e José Magalhães, 


is « Jorge Sle Whura- 
eu, le Abreu é Durval Messã, 
As 14, Manuci Santos « JM. 
les 


x 
T Olazabal e Xavier Olazabal. 


Efectuou-se, ontem, o banquete comemorativo 
do 91.º aniversário da fundação 


Portuense 


em largo escala os suos ocnvidodes nos mois 

O Tpeaano da Dencrho do Fem 
presidente jo Fluvial, Low 

reano Barboso, foi o orador que se seguiu, 

fozendo largos. considerações, sob 

grama do Fuvi 


poro o progresso da cidade dispensorem ao 
tuviol aquela ciudo, o colaboração que o 
clube precisa para dar prena scrisfação co 
desenvolvimento desportivo da juventuda por- 
tuense, a qual encontra nos instalações des- 
portivas do Clube Fluvial Pertuense as maio- 
res facilidades e o melhor ccolhimento para 
se cultivor fisicamente através do desporto. 

Loureono Berboso rombém se referiu à 
Imprensa com muita simpatia, vincondo a 
Sttidode, do avo, colaboração cirevês. da 

ivulg je notícias aue se prendem com 
à acividodo do lobo. 

Faloram cindo Moisés Santos, dr, Simeão 
Pinto de Mesquita e dr. José Alberto de Car- 
valho, que tiveram para o Fluvial é pera cs 
eua ecivora dirigentes molovros da jusficado 
elogio, pelo megnífica obra reahizada 
benefício da juventude do cidade, o 
A. séri discursos 


de fo 
um improviso do dr. Paulo Sarmento, que 


enolteceu o obra do Fluvial e denomirou 
o simpotia e o apreço em que 6 tida essa 
obro da mois velha a mois simpática colec 
tividade desportivo do Norte do Poís, o Fil 
vio, que constitui orade 


M. de € 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO OS INTERES- 
SANTES ROMANCES 
DA BIBLIOTECA DE 

«O COMERCIO DO PORTO» 


Por 10500 cada exemplar pode 
adquirir os seguintes romances 
pertencentes à Biblioteca de 
«O Comércio do Porto» conhe- 
cidos pela interessante e mora- 
lizadora leitura, havendo no en- 
tanto, de alguns números já 
poucos exemplares * 


Miss Licsto (esgotado), He- 
rança do Sacrifício, A Estran- 
geira, Orgulho do Raça, 4 Tia 
Matilde, 4 Casa do Terror, Ouro 
sobre azul. O Herdeiro de Miraval, 
Sombra e Luz, Brasil Amado 
A Luz do Oruzeiro (Recordações 
do Brasil) 


O Senhor da Honra de 
Gouvides .. eee 18800 

Resumo da Guerra 6s00 

Consoada do Velho Conde 5800 


20500 


MALEDICENCIA ... 


Em CALDAS DAS TAIPAS 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. 
Herculano P. Maia Silvério 


A história desta obra é longa e tevo 
o seu Iníclo quando alguns bons vila- 
novenses, tendo à frente a figura dinh- 
mica de José da Fonseca Mencres, se 
dispuseram a dotar Vila Nova de Gaia 
com uma casa — a Associação de Assis- 
tência aos Pobres do Concelho de Vila 
Nova de Gaia — que pudesse acolher 
todos aqueles que necessitassem, pela 
sua idade, pelas suas débeis condições 
físicas, pelas suas necessidades de 
ordem financeira, duma cama para se 
deitarem, do alimento fisico é espl- 
ritual indispensáveis e dum carinho, 
dum amor que, na sua vida, se alguma 
vez o haviam tido, já não tinham 
certamente 

E localizou-se a obra numa magnt- 
fica quinta, vasta e bem tratada, all 
para os lados da Rua do Clube dos 
Caçadores, no alto de Santo Ovídio, 
numa altura em que era ainda difícil 
adivinhar-se o surto de progresso que 
depois ali se viria a verificar e que 
felizmente continua num ritmo acele- 
rado. 

Alguns hectares de terra úbere e 
produtiva, tendo por centro uma edi- 
ficação que, na altura, segundo cremos, 
satisfazia as necessidades da associação 
e das suas largas dezenas de inter- 
nados, ficaram desde há muitos anos 
ao dispor daquela magnífica obra, dela 
saindo, graças ao trabalho dos pobres 
internados com possibilidades fisicas e 
vontade de serem ainda úteis à socie- 
dade, muito do que necessário era 
e é ao sustento de todos os que se 
abrigam sob as telhas de tal obra. 
De notar que todo este trabalho, feito 
de boa vonade pelos internados com 
possibilidades para tal, é remunerado 
a titulo de incentivo. 

Veio depois a excelente ajuda da 
exploração da Quinta do Cabo-Mor, 
actualmente zona habitacional progres- 
siva, que maiy veio ajudar o desen- 
volvimento do estabelecimento assis- 
tencial para agora, acabada tão rica 
fonte de receitas e de muito do que 
se necessitava para a alimentação dos 


Dístico que bem poderá um dia 
referir-se a algo que seja motivo 
de orgulho para o povo gaiense 


pobres, surgir a cedência por parte 
de D. Juan Baylina, um bom amigo 
da obra, dum campo contíguo que 
imediatamente começou a ser arroteado 
e aproveitado em toda a sua extensão, 
isto de há seis anos para cá. 
Actualmen.e e já desde há bastantes 
anos, António Rodrigues da Rocha, 
actual vice presidente da Câmara, tendo 
a coadjuvá-lo o seu filho, sr. Livio 
Metrles da Rocha, presidente da Junta 
de Freguesia de Mafamude e o rev. Fer- 
nando Nuno da Cruz Queirós, pároco 
de Santo Ovídio, preside à comis- 
são administrativa que orlenta os 
destinos daquela casa que, convém fri- 
sá-lo e com desgosto o fazemos, não 
tem condições aceitáveis para albergar 


duma vida difícil e infeliz. 
Antes de mais e para que não 
surjam mal-entendidos quanto ao qi 
atrás deixamos dito, convém esclar 
cermos aqueles que nos lerem de que 
na Casa dos Pobres de Gaia não falta 
carinho, não falta o Interesse e o zelo 
dos dirigentes e regentes, não falta 
o pão necessário ao sustento do corpo 
e do espírito, não faltam os indi 
pensáveis cuidados de ordem sanitária 
devidamente entregues a um desvelado 
médico e a um enfermeiro; o que falta, 
isso sim, é um mínimo de condições 
& que devem ter direito aqueles que, 
depois de trabalharem toda uma vida 
na angariação do seu e do sustento 
dos seus, pela saúde, pela idade ou 
pela má fortuna, são obrigados a es- 
tender a mão à caridade pública. 
Numa casa cujas dependências não 
correspondem de modo nenhum às exi- 
Eências mínimas dum meio que tem 
muito de hospitalar, não se podem ver 
com bons olhos a cozinha, limpa, mas 
velha, por pintar, com péssimo aspecto; 
o refeitório do mesmo modo a dar 
triste ideia de todas aquelas tristes 
condições; os sanitários, também lm- 
pos, mas ultrapassados é a não preen- 


deparar para ter, como tem tido, como 
principal e quaso único objectivo a 
manutenção de todas aquelas almas 
num nível de alimentação aceitável, 
numas condições de asseio e limpeza 
que, pode dizer-se, tentam contrariar 
o que o edifício faz supor quer visto 
de fora, -quer de dentro. 

Humanamente, Isto é, quanto à vida 
que as gentes têm direito a viver 
durante o tempo que, atribulada ou 
felizmente, por cá vão andando, tudo 
na Casa dos Pobres de Gala se pro- 
cessa mais ou menos dentro duns prin- 
cíplos sãos que os responsáveis tentam 
impor. 

Nu parte que diz respeito a Insta- 
lações, como já dissemos, o mesmo 
se não verifica e 6 confrangedor, sim- 
plesmente confrangedor, o aspecto de 
todas elas, se tivermos na devida conta 
que se trata dum estabelecimento quase 
oficial, subsidiado pelo Instituto de 
Assistência a Família, pelo Instituto de 
Assistência aos Inválidos e pela Câmara 
Municipal de Gaia e ainda e muito 
especialmente que todas aquelas pobres 
dependências fazem parte duma casa 
de finalidades hospitalares e tanto que 
muitas vezes, excedentes de casos espe- 
ciais para ali vêm transferidos do Hos- 
pital Sub-Regional, aliás para local 
que os não pode nem deve receber 
por carência d* meios. 

Todas as entidades atrás referidas 
mais o amor que muitos contribuintes 
vêm dedicancc à Casa dos Pobres 
através da sua cota, todo este con- 
junto de auxílio que, mesmo contan- 
do-se com aquilo que a terra dá, não 
chega para uma manutenção tão fácil 
como & idade e as condições de saúdo 
dos internado: deveriam deixar supor, 
todo esse auxílio possibilita a distri- 
buição diária de cerca de 200 refeições 
distribuídas aos internados nas três 
horas do dia a tal destinadas, en- 
quanto que a 25 externos, a 80 pobres 
que a vão receber A Associação das 
Creches de Santa Marinha que gentil- 
mente cede uma das suas dependências 
para o efeito e a cerca de uma dezena 
de pobres chamados transitórios 6 ser- 
vida sopa e pãc todos os dias. 

Só por isto, se mais não houvesse, 
já teríamos de considerar valiosa esta 
obra e, de tal modo, que muito since- 
ramente temos de declarar que a Casa 
dos Pobres, actualmênte a atravessar 
uma crise de que à hão-de saber tirar 
aqueles que neste capítulo têm respon- 
sabilidades no concelho e no País, não 
pode nem deverá fechar mais as suas 
portas, mas, antes, deve tomando lição 
das suas dificuldades, ressarcir-se e 
tomar o lugar que lhe compete nos 
meios assistenciais de Vila Nova de 
Gaia. 

Melhor do que uma despesa de muita 
monta em obras naquele ultrapassado 
edifício, seria certamente a construção 
dum cutro, jó obedecendo a condições 
normais de asseio e comodidade, até 
porque a alienação daqueles hectares 
em local tão privilegiado que em tão 
alto grau «stá sofrendo os benéficos 
efeitos do progresso possibilitaria tal 
empreendimento, afinal com vantagens 
para todos. 

O que é necessário e disso se têm 
de capacitar as entidades responsáveis 
que, antes de mais, têm a obrigação 
de se inteirar «in loco» da veracidade 
das nossas afirmações é que de todos 
os lados venha a indispensável cola- 
boração no sentido de que a incansável 
comissão admnistrativa, embora cheia 
de boa vontade. se não veja só e desa- 
companhada moral e financeiramente, 
vendo na sua frente uma tão monu- 
mental como necessária jornada cujo 
início qualquer temerá, dispondo das 
possibilidades de que ela dispõe. 

"O concelho de Gala tem fama de 
caritativo e benemerente. | 


| actual comissão administrativa deverá 


todos os que all irigirem para 
verem aquilo que vimos, não deixa 
por boas mãos, como usa dizer-se, 
esses tão aprogoados pergaminhos da 
boa gente gaiense, 

Só falta saber até quando tudo 
continuará assim, que o mesmo é dizer, 
continuarão os bons velhinhos a não 
terem um fim de vida que a caridade 
cristã. impõe para todo o ser vivente. 

Entretanto a comissão administr: 
tiva continua. sabe-se lá com que es- 
forço, a equilibrar todo aquele con- 
junto que, pely muito amor que lhe 
dedica, não quereria ver rulr, mas 
progredir e valorizar-so. 

Posto assim o problema, parece-nos 
dever ter mediatamente a palavra a 
Comissão Municipal de Assistência que, 
pela lei natural das coisas, a deverá 
passar com a maior brevidade ao Minis- 
tério da Saúde e Assistência cujo ti- 
tular, depois de conhecer os factos 
em toda a sua extensão, se é que os 
não conheco já deverá incentivar e 
auxiliar tudo quanto represente achega 
para a resolução dum problema que 
a nós, gaienses. tão mal nos coloca 
e tanto briga com os nossos ntt- 
mentos de humanidade. — R. O. 


AO TABULEIRO INFERIOR DA PONTE LUÍS | 


Do sr. José Ferreira da Cunha, da 
Madalena, recebemos a carta que, por- 
quo se trata do mais uma achega 
para a resolução dum dos muitos pro- 
blemas da nossa terra, com o maior 
gosto a seguir transcrevemos: 


«Sou leitor deste conceituado jornal 
que V. dirige com aprumo e dignidade 


há mais de % anos. Verifico que 
«O Comércio do Porto», está sempre 
atento aos perigos constantes e procura 
alvitrá-los para o bem de toda a gente, 
através das suas colunas procurando 
avisar os mais distraídos é incautos. 

Todos os dias, a Imprensa através 
dos noticiários acusa desastres em 
sério, principalmente, em casos de 

Lembro por exemplo, aquela 
fatídica curva de Lourosa que tem 
já ceifado vidas, sem que ainda a 
Junta Autóncmo das Estradas procu- 
rasse a melhor maneira de resolver 
tal problema. 

Vem Isto a propósito de um caso que 
se poderia tornar num perigosíssimo 
desastre de lamentáveis consequências, 
mesmo juntinho à nossa cidade, ou 
seja, aos seus pés. Estou a referir-me 
à saida dos autocarros do tabuleiro 
interior da ponte Luís I, com destino 
a Vila Nova de Gala All a curva 
é apertada o tem dois sentidos. E é 
precisamente do lado de Vila Nova 
de Gaia onde «mora o perigo O rio 
Douro é circundado por umas velhas 
e frágeis rudes que não poderão 
sustentar o «encosto» de um autocarro. 

Ainda há dias um motorista chegou 
a pôr 0 autocarro em cima do passelo, 
depois de uma travagem brusca. Ainda 
não foi desta vez que se deu o aci- 
dente mas dar-se-á qualquer dia, 
E é lamentável irem parar ao rio 
cerca de 50 pessoas que tão preciosas 
são para o Pais 

Ainda, há dias, em conversa com 
um motorista muito experimentado du- 
rante o percurso da Madalena-Porto, 
falamos em tal problema. Só é pena 
que um fotógrafo não tire uma foto- 
grafia à saída dum dos autocarros, 
para depois, através dela, ser revelada 
e colocada nas colunas do seu jornal 
para que as autoridades vissem um 
caso tão fácil de remediar. 

Bastava, apenas, cortar um bocado 
de estrada que está ali a mais e, além 
disso, reforçar com um paredão do 


Enfim, satisfeita uma 
grande parte das aspira- 
ções, das populações de 

Lavadores, Candal 
e Valadares 


Sim, porque a outra parte duma aspi- 
ração que se tilia no direito que as popu- 
lações têm de serem servidas por trans- 
portes cómodos rápidos e eflelentes, é 
aquela que di respeito à vinda, que se 
provê também para breve, dum grande 
número de carreiras de empresas parti- 
culares que, satisfazendo noutro sector os 
interesses gerais, está à espera dumas 
últimas burocraciazinhas como retoque 
final. 

Mas, como se depreendeu já, queremos 
reterir-nos à notícia publicada há dias 
nestas colunas pela qual se ficou a saber 
que, depois dums espera longa e arrelia- 
dora, as gentes de Lavadores, Candal, 
Madalena e Valadares, vão passar a dispor 
dos S. T. C. F em novas carreiras de 
autocarros, uma das quais a de Valada- 
res, é prolongamento da que atinge desde 
há anos o lugar da Cabine, na Madalena. 

A que se dirigirá, via Ponte da Arrá- 
bida e Candal, a Lavadores, partirá da 
Avenida dos Alados às 10 horas do pró- 
ximo domingo e a de Valadares, via Mada- 
lena, terá o seu início na Praça Almeida 
Garrett nesse mesmo domingo, às 15 
horas. 

Sem dúvida que, porque se trata duma 
das grandes aspirações das populações 
que agora vão ser servidas, o próximo 
dia 12, tanto du parte da manhã como da 
de tarde, val ser dia de alegria, de entu- 
siasmo, de suforia, aquele mesmo estado 
de espírito que reina sempre quando o 
povo sente, neste caso profundamente, 
que os seus anseios são satisfeitos, que 
uma consideração e respeito que lhe são 
sempre devidos não foram olvidados e 
que, orgulhosamente, com um orgulho que 
tem muito do bairrismo, vê a sua terra 
progredir e valorizar-se. 

Quanto longe estaremos no próximo 
domingo daquele tão vulgar egoísmo para 
estarmos bem perto duma comunhão de 
interesses, duma coordenação de esforços, 
nesse empisndoroso dia em que pela pri- 
meira voz essa valiosissima utilidade que 
são os ST. C P vai lrrigar com a sua 
desejada presença novas terras que, gra- 
cas a elas, navemos de ver justificar cada 
vez mais e mais 

A entrada no Cangal, no sítio deno- 
minado das «Tuscanas», já se provê uma 
recepção popular sentida e esfuziante de 
alogria que mais se avolumará no 
Largo Eça de Queirós onde se farão 
clentes os responsáveis pelo melhoramento 


“| do júbilo geral. 


Este o ponco cuidado aspecto do edifício 


cherem uma finalidade que nos parece 
ser de importância vital nestas coisas 
de assistência e =e relaciona com a 
educação duma classe de gente que, 
a maior parte dela, sempre andou, 
não por culva sua, inteiramente afas- 
tada, bg 

Regulares os dormitórios, amplos e 
arejados que pecam sômente por falta 
dum ainda que rudimentar aquecimento, 
comodidade que se não poderá disso- 
clar duma velhice, por vezes longa 
e enferma, já que por ali ficam a 
passar os seus dias muitas velhinhas 
e velhinhos que, no fim do Inverno, 
deverão sentir intensamente a incle- 
mência do tempo. 

Ao olhar-se para aquelas paredes 
negras e mal tratadas, para todas 
aquelas dependências que não podem 
dar àqueles velhos um ar de alegria, 
um ar de conforto e comodidade que 
uma longa vida já bem merece somos 
instintivamente levados a pensar nas 
inenarráveis dificuldades com que a 


onde está instalada a Casa dos Pobres : 


Eden Clube de Arcozelo 


Este clube realiza, hoje, uma festa 
denominada «Noite de S. Martinho» dedi- 
cada aos seus associados e famílias, 


Noite de S. Martinho nos 
Bombeiros Voluntários 
de Valadares 


Hoje, a Comissão de Festas dos Bom- 
beiros Voluntários de Valadares realiza, 
no salão de festas da colectividade, para 
os associados e famílias, q «Noite de S. 
Martinho», a que não faltarão o tradi- 
clonal magusto e um esmerado serviço de 
bufete, 


ASSINE «O LAVRADOR» 


Em Lavadores, também, ao que nos 
consta, os carros «verde-brancos» serão 
recebidos com idênticas manifestações de 
entusiasmo popular. 

Em Valadares também, porque sabe- 
mos concretamente do sentido que a po- 
pulação dá a esta realização, podemos 
afirmar que nas: ruas reinará o mesmo 
júbilo a que os tão portugueses foguetes, 
a exteriorização da alma do povo, e os 
acordes musica's darão o indispensável 
tom festivo. 

Do tudo, de todas estas manifestações 
bem populares é multo espontâneas, hão- 
-de sair com certeza dignificados todos 
aqueles que contribuíram para tão útil 
obra de interesse geral e ainda o bom 
povo que, sujeito há longo tempo, a arre- 
Madora demora, soube sempre esperar e 
confiar em que um dia justiça lhe havia 
de ser feita — R. O. 


AVIAÇÃO 
COMERCIA 


Integrado num programa delineado 
pela Companhia de Aviação Zspanhola 
Ibéria, para conhecimento da expansão 
dos serviços daquela empresa em toda à 
Europa, chegou ontem a Lisboa um gru- 
po de agentes de viagem italianos, que 
permanecerá no nosso País durante uma 
semana. Para o mesmo efeito, são espe 
rados no ria 20, em Lisboa agentes de 
viagem espanhois. Ainda dentro da mes- 
ma infeiativa, partiram ontem para Ma- 
drid 15 agentes de viagem portugueses. 


do Porto» é v meu jornal, pedia a V. 
o favor de mandar verificar o caso 
para bem de todos». 


Pela nossa parte e ao que sabemos, 
talves possamos adiantar que tal obra 
se encontra presentemente na «forjar 
e a ela se referiu já o sr presidente 
da Câmara Municipal de Gaia na úl- 


Eis o autêntico bico de obra a que a carta que publicamos se refere 
e que dificulta imenso o trânsito, sobretudo das viaturas pesadas 


tima reunido do Conselho Municipal, 
tudo isto a demonstrar que o nosso 
correspondente tem «carradas» de razão 
naquilo que afirma que, como diz, fas 
«morar» o perigo naquele movimenta- 
dissimo acesso de e à cidade do Porto, 
Entretanto, aguardémos. 


Em Felgueiras de Rezende 


O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido no Café do sr, Da- 
vid de Almeida 


VOMENTARIC 


Uma das principais actividades da 
província era, antigamente, à execução de 
música ligeira pelas filarmônicas e ban- 
das de música que se espalhavam atiavés 
do País. 4 maioria das terras organizava 
a sua farmônica c quase sempre havia 
ondo recrutar executantes, Tudo Jo 
evoluindo e os conjuntos vicram agravar 
a situação destes agrupamentos, mas não 
foram só estes os causadores, outras cir- 
cunstâncias criaram dificuldades ao seu 
prosseguimento no ritmo antigo. Entre 
estas destaquemos a ausência de apego 
às coisas regionais. Og regentes das fi- 
lammónicas começaram a não encontrar 
executantes novos e portanto aqueles que 
poderam garantir o progresso dos agru- 
pamentos. Depois, o auxilio estranho det 
ou de aparecer, poucas pessoas se di 
votam a este género de cultura regional 
o instrumental encarece dia a dia. 08 far. 
damentos já não podem ser como ouirora, 


Esto comentário que nos sugeriu a 
exposição que a Federação Portuguesa 
das Coleotividades de Cultura e Recreio 
apresentou ao S.N.I., tem em vista se- 
cundar os termos com que ela foi redi- 
pida, perfilhando por iso a tdeia que 
seria aproveitável. Há muito que fazer 
pelas filarmónicas e bandas regionais 
quer através de auxílios pecunlários, quer 
de estímulos doutro género. Os concuraos 
facilitador pela organização seria erce. 
lente maneira de juntar e antmar os ra- 
pazes que ainda não nerderam o culto da 
divina arte e ao mesmo tompo chamar 
novos contingentes para que se alistam 
também. 


NOVEMBRO, 10 


POSTO DOS SERVIÇOS MÉDICO-SO- 
OCIAIS DE PAÇO DE SOUSA — A Fede. 
ração dos Serviços Médico-Sociais criou, 
na vizinha freguesia de Paço de Sousa, 
um posto médico para servir os benefl- 
clários das Caixas de Previdência das 
freguesias de Paço de Sousa, Galegos, 
Rans, Irivo e Urrô, obrigatôriamente, é 
os das freguesias de Fonte Arcada, con- 
Selho de Penafiel, e Cete, concelho de 
Paredes, que o desejem, quer dizer, se 
algum deles desejar continuar a fazer 
parte do ficheiro dos médicos dos Servi- 
cos Médico-Soclais deste concelho pode 
fazê-lo, embora com prejuízo seu. 

O movo posto, que tem como clinicos 
os médicos srs. dr. D. Adelaide Galhardo 
eo dr. Bernardino Rangel, funciona no 
lugar “do Prado, num prédio que sé 
apresta excelentemente para o efeito, Está 
aberto da parte de manhã e de tarde em 
todos os dias úteis, excepto nos sAba- 
dos que funciona só de manhã. 

Parece que esta resolução da Federa. 
cão das- Caixas de Previdência vem ao 
encontro dos interesses dos beneficiários 
e Só é pena que o novo posto não dispo- 
nha de parelhasem necessária de modo 
a evitar que os interessados terham de 
se deslocar a outros postos a fim de se- 
rem tratados ou observados. Entretanto 
ainda é cedo para sé fazer comentários 
a tal respeito, pois estamos cortos que 
tudo a seu tempo será organizado, até 
no próprio interesse da Federação. 

ENCONTRO CATEQUÍSTICO — NB 
residência paroquial da vizinha fre 
guesia de Parada de Todeia, realizou-se, 
no passado domingo, de tarde, um en 
contro catequístico organizado pelos pá- 
Tocos do 1.º distrito eclesiástica do con. 
celho de Paredes. 

Estiveram presentes os sacerdotes res. 
pectivos, catequistas, professorndo e al- 
&umas criancas da freguesia, tendo ha. 
vido, no final, um «magustos que serviu 
de pretexto para a difusão de alegria e 
boa disposição O «encontro» constou 
duma palestra pelo rev. Albano Ferreira 
de Almeida, pároco de Penaflel, scguin- 
do-se uma misea em accão de Eracas 

O PÃO QUE COMEMOS — Não anda 
muito bom o Pão que algumas padarias 
distribuem ou vendem nos seus depósi- 
tos. que as farinhas não são 
boas, mas o que nos causa admiração é 
o farto de haver padarias que o fabricam 
melhor. 

Por exemplo a desta freguesia apre. 
senta o «bijou> em melhores condições do 
que as suas congéneres « no entanto as 
farinhas são leunis. Porque será? Não 
seria aconselhável uma remodelação do 

ema de fabrico? Importa que o pão 
seja melhorado, pois não o tema- 
nho para nos aflisir o suficiente. 

FEIRA — Parecia que a feira 
iria cer muito boas, mes an certa al 
tura à chuva comecou a fusticar de tal 
maneira que os feirantes não tiveram 
outra alternativa que não fosse o aban- 
dono. Por essa razão não se fizeram as 
habituais transacções o que redundou em 
prejuízo para todos, mas a respeito do 

jo sutno ainda se transacetonou muito 

ele. A continuação das chuvas está 8 


Iser prejudicial à agricultura, — C. 


im Bragadela - Ribeirão - Famalição 
0 COMÉRCIO DO PORTO 
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DE LISBOA 


O DEBATE DA PROPOSTA SOBRE 
O II PLANO DE FOMENTO 


NA ASSEMBLEIA NACIONAL 


Os trabalhos da Assenbieia Na- 
cional prosseguiram ontm à tar- 
de, tendo como ordem do dia a con- 
tinuação do debate da pmposta so- 
bre o HI Plano de Fomento, 

Presidiu o sr, prof. dr. Mário de 
Figueiredo secretariado pelos de- 
putados Cid Proença e Serras Pe- 
reira, 

As 16 horas, o sr. Presidente 
mandou fazer a chamada, Esta- 
vam presentes 70 deputados. 

No período de antes da Ordem 
do Dia, o deputado MARQUES 
TEIXEIRA (Viseu) referiu-se à 
recente visita que um grupo de 
deputados fez, recentemente, à pro- 
víncia de Moçambique a convite do 
respectivo governador-geral. 


«Deixei a Guiné para vir 

desmentir os boatos ten- 

denciosos que o in 

migo usa e abusa» — a 

mou o deputado dr. Pinto 
Bull (Guiné) 


Seguiu-se no uso da palavra o 
deputado PINTO BULL (Guiné), 
que afirmou: 

— Deixei a Guiné para mais uma 
vez vir tomar parte nog trabalhos 
da Assembleia Nacional, mas an- 
tes de O fazer quis percorrer a 
província de lés-a-lés para que 
pudesse trazer a V. E. srs. depu- 
tados, e às gentes da Metrópole, 


juntura económica internacional, é o de 
saber se as actuais estruturas indus- 
triais comportam as necessidades do 
mercado nacional em qualidade e vre- 
ço quando em presença dos problemas 
Concorrenciais emergentes das tcunomias 
de grupo que tendem pará a Gesarma- 
mento aduaneiro, a uniformidade ve 
tratamento na comercialização dos pro- 
dutos, o alinhamento do nível salarial 
e a transferência livre do mercado da 
mão-de-obra. 


É evidente que daqui resulta imecia. 


tamente um outro aspecto do problema 
que é o de saber se à indústria portu- 
guesa, respordendo às mesmas questões 
emergentes das economias de grupo, po- 
derá penetrar, em qualidade e preços, 
nos mercados ' estrangeiros com carácter 
de continuidade e permanência, tal como 
o exigia a criação de uma indústria de 
nível europeu. 


E mais agjante: 

— Gostar.a de ver, no projecto do Pla- 
no, expressamente mencionada a cria- 
ção de mais alguns estabelecimentos de 
ensino médio, pois só assim se poderá fa. 
zer face à falta de agentes técnicos de en- 
genharia. 

A solução deste problema é, hoje, fun- 
damental para o progresso da indústria e 
necessário se torna reformar o ensino 
primário, técnico, médio e até univer- 
sitário, situando estes num campo de 
maior 'aplicaçção prática de cuja falta 
tanto se queixam os industriais e até 
og alunos. 

As dificuldades de financiamento da 
indústria é outra das grandes preocupa- 
ções do sector Comefeito, os bancos co- 
merciais amarrados a prazos extremi 


mente curtos para o redesconto dos titu- 
los de que sã 

impedidos de estruturarâm as suas. Ope- 
rações de forma compatível com as ne- 
cessidades das empresas, grandemente 
preocopadas com um vasto circuito de 


o portadores vêem-se, assim 


eistribuição e, consequentemente, com 


uma capacidade de regeneração bastan- 


Assembleia Nacional 


Com a presença do sr. ministro 
da Economia, reuniu ontem, pela 
manhã, a comissão eventual incum- 
bida do estudo do projecto do III 
Plano de Fomento e da respectiva 
proposta de lei. 

O ministro, que no dia anterior 
tinha feito uma exposição sobre po- 
lítica económica, abordou agora o 
problema da integração da econo- 
mia no espaço português, e o da 
participação da mesma economia 
no território europeu. 

A comissão volta a reunir, de 
novo com a presença daquele mem- 
bro do Governo, no próximo dia 14, 
pelas 15,80 horas. 


-— ses e 


Conselho Ultramarino 


Prosseguiram ontem os trabalhos da 
segunda sessão plenária bianual do Con- 
selho Ultramarino, dedicada ao estudo da 
Planificação Sanitária e Social relativa às 
províncias de além-mar, 

Na discussão desse tema, intervieram. 
além do vice-presidente do Conselho, dr. 
Rebelo de Sousa, o relator dr. Duarte 
Pinheira e os vogais conselheiros Gouveia 
da Veiga, Inácio Bragança, Castelo 
Branco Galvão, Teixeira da Mota, Silva 
Tavares, Themudo Barata, Armando Ha- 
catong, Dias de Carvalho e Vicente Loff, 
e ainda o dr, Ferreira da Silva, director- 
-geral de Saúde e Assistência do Minis- 
tério do Ultramar. 

O Plenário continua os seus trabalhos 
depois de amanhã. 


A «Grande Noite do Fado» 


promovida pela Casa 
da Imprensa 


No próximo dia 15, no Coliseu dos 
Recreios realiza-se, a «Grande Noite do 
Fado», feliz e tradicional organização da 
Casa da Imprensa, já com sólidas raízes 
no conceito popular, e que acaba de rece- 
ber a adesão de Fernando Farinha, o 


FALECIMENTOS N 


O Comércio vo Porto 


Confortado com os Sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu, ontem, o 
sr. Adão Coelho Ribeiro, antigo 
comerciante de calçado. 

O querido extinto contava 75 anos 
de idade, era casado com a sr.* D. 
Rosa da Costa Gonçalves Ribeiro, 
irmão da sr.* D. Rosa Francisca Ri- 
beiro da Silva, cunhado da sr.* D. 
Maria da Costa Gonçalves Couto, 
casada com o sr. Júlio Couto, do sr, 
Adão Gonçalves, casado com a sr.* 
D. Maria Celeste Gonçalves, de D. 
Natércia da Conceição Silva Ribeiro 
e de D. Maria José Gomes Pinto. 

Os responsos por alma do finado 
celebram-se hoje, sábado, pelas 15 
horas, na paroquial igreja 
fim, onde o corpo já se 
depositado. 

O funeral a cargo do armador 
Artur Dança, Sucessor. 


Antão Francisco de Andrade 
de Almeida Garrett 


Na residência de seus pais, fale- 
ceu, ontem, o sr. Antão Francisco 
de Andrade de Almeida Garrett. 

O seu funeral, com missa de cor- 
po presente, tem lugar, hoje, às 16 
horas, na igreja da Lapa, onde o 
féretro já se encontra depositado, 
seguindo depois para jazigo de fami- 
lia no cemitério paroquial de Para- 
nhos, e está a cargo do armador 
Alberto Xavier. 


fEduardo Couto Geraldes 


Sua esposa 
pais e irmãos, 
cumprem o dolo- 
roso dever de 
comunicar o seu 
falecimento, e que 
o funeral se rea- 
liza, amanhã, às 
10 horas, da 
igreja da Lapa, 
para o cemitério 
de Paranhos. 


Francisco Garcia 


Na sua residência, Travessa da 


te fraca. 


a certeza de que os boatos tenden- 
closos que o inimigo usa e abusa 
sobretudo para desmoralizar os fra- 


Torna-se, assim, impossível que tais 


carências sejam satisfeitas através de um 
curto prazo tradicional sendo, por isso, 


«miúdo da Bica». 
O retorno de Fernando Farinha o 
tablados de Lisboa é exclusivamente por 


Fonte de Contumil, n.º 58, faleceu, 
com 60 anos, o sr. Francisco Garcia. 
O saudoso extinto deixa viúva a sr.* 


cos de espírito e alarmar as mães, 


necessário habilitar os bancos comerciais 


D. Clementina Pereira Garcia. Era 


as esposas e as noivas dos nossos 
bravos soldados que naquelas terras 


a intervirem adequadamente na cobertu- 


za das necessidades referidas. 


é prática corrente, hoje, em todos os 


atenção à Casa da Imprensa e aos seus 
milhares de admiradores, 
A Emissora Nacional associa-se & 


pai dos srs. Manuel Fernando Pe- 
reira Garcia, casado com a sr D. 


cumprem o honroso mas difícil de- 
ver de defender o solo pátrio, cons- 
tituem na sua maior parte de ver- 
dadeiras mentiras mas que no en- 
tanto são aproveitadas e aumen- 
tadas pela quinta coluna enraizada 
nalgumas camadas da sociedade 
portuguesa. 
Atoardas e mais atoardas para 
justificar muitas vezes os insuces- 
sos sofridos nas incursões que vão 
fazendo no desenrolar desta guerra 
sem quartel que nos estão movendo. 
Não quero contudo afirmar que 
a vida decorre tranquila e calma- 
mente em todos os pontos da Gui- 
né e que não se impõe uma vigi- 
lância aturada contra as embos- 
cadas do inimigo ou a colocação 
traiçoeira nas estradas menos pa- 
trulhadas de minas explosivas, 
Sim senhores deputados, temos 
e devemos andar atentos a todos os 
movimentos do inimigo e procurar 
aniquilar todas as suas tentativas 
de contacto e aliciamento das po- 
pulações pacíficas que hoje como 
ontem desejam apenas que se lhes 
proporcione condições de trabalho 
É Foste a melhorazem rápida- 


sua 
existência. 

Todos procuram cumprir o seu dever 
mas todos esperam também que a Me- 
trópole compreenda que não pode rele- 
gar a Guiné para um plano secundario 
colocando-a em pé de desigualdade pe- 
rante as demais províncias de Governo 
simples nas quais felizmente a vida 
é ctlma e 8 preocupações são dimtru- 
Oportunamente voltarei ao assunto 
quando V. Ex* sr. presidente, me con- 
ceder a palavra no debate do projecto 
para o III Plano de Fomento. 


ORDEM DO DIA 


Entrou-se, em seguisia, na ordem do 
dia, continuando o debate da proposta 
de lei sobre o III Plano de Fomes. 
tendo usado da palavra o deputado À 
MANDO DE SOUSA MAGALHÃES 
(Porto), que disse: 

—Na actual conjuntura nacional, 
dado o progresso económico-social que 
se tem verificado nos últimos anos, sem- 
pre a programação se imporia como ne- 
cessidade urgerte, tanto mais que à nos- 
sa tarefa de desenvolvimento se ins- 


sectores, mas nomeadamente na indús 
tria de máquinas. fazer as transacções co- 


merciais com base em financiamentos fa- 
cultados pelo vendedor ao comprador e 
traduzidos em pagamentos diferidos a 
médio e. até, longo prazo. Uma das con- 
dições fundamentais de que depende a 
nossa expansão para o exterior consiste 
no estabelecimento de um regime ade- 
quado de crédito eseguro e cre.ito - 
exportação 

No que respeita às vendas a prazo de 
bens de equipamento no mercado inter- 
no, também a indústria e comércio ca- 


recem de uma forma eficiente de apoio. 


Urgente se torna, por isso habilitar o 


sistema financeiro com os meios de acção 


indespensáveis ao financiamento deste 
tipo de transacções. 

A necessidade de normas e padrões de 
qualidade, a fim de evitar o abastarda- 
mento dos produtos, com o consequente 
aviltamento de preços e desirédito qo in- 
dústria, é de tal modo evidente que não 
se torna necessário encarecê-la, Para se 
conseguir que a normalização se torne 
num instrumento actuante da política de 
industrialização é indispensável reforçar 
os meios materiois e humanos da Inspec- 
ção-Geral dos Produtos Agrícolas e In- 
dustriais e também a colaboração dos 
industriais e dos organismos corporativos 
em que se integram, pois deles devem 
partir as sugestões sobre as medidas que 
mais urgentemente careçam de efectiva- 
ção no que diz respeito à publicação de 


do corrente, 


JT r de E 
rgla e combustiveis sólidos e lt- 
quidos em condições internacionais de 


preço e qualidade. 


Após outras considerações, o orador 


— À indústria têxtil constitui um dos 
mais importantes ramos industriais do 
País e é considerada, no seu conjunto, 
um dos sectores têxteis da EFTA de mais 
elevado nível de produtividade e, conse- 
quentemente, de maior poder competiti- 
vo nos mercados internacionais. 

Atestam-no a evolução das suas ex- 
portações para o estrangeiro que, de 1961 
à 1966 cresceu sempre a um ritmo co! 
tante, tendo atingido no último ano a 
elevadíssima importância de 4 510 070 con- 
tos. 


Mas, apesar dessa expansão verificada | 


nas exportações, foi a indústria, no ano 
transacto, dominada por alguns factores 
que, conjugados, muito contribuiram para 
a depressõo verificada na produção, De 
todos avulta o encurtamento dos prazos 
do crédito concedido pela Banca. 

Em face destes condicionalismos houve 
uma forte tendência para recuzir stocks, 
especialmente nos fios e tecidos de algo- 
dão, onde, a par de aumentos substânciais 
das exportações correspondeu uma redu- 
ção das quantidades produzidas, 

O incremento verificado na procura ex- 
terna de fios de algodão e tecidos crus 


creve num contacto altamente exigente, 
demarcado pelos imperativos da defasa 
no Ultramar, pelos movimentos de inte- 
gração ecorómica de grandes espaços in. 
ternacionais e pela consequente exaspe- 
ração das pressões externas que actuam 
sobre a nossa ecoromia, 

Bem se justifica, assim, o cuídodo 


que rodeou à preparação do Plano em 


pipcusRãO e que vigorará entre 1963 e 
Os investimentos «xpressamente pre- 
vistos no projecto do Plano atingem o 


elevado montante de 167 480000 contos, 
corresponderdo 123000000 a parte do 


Plano respeitante ao Continente e Tlhas 


Adjacentes e 44 480000 às Provincias Ui. 


tramarinas. O montante total dos inves- 


timentos programados para a Metrópole 
e Tlhas Adjacentes excede assim em 


% % o montante programado no Pla- 


no Intercalar, já multiplicado por dois 


para efeito de comparação. 


O sector Público (Orçamento Geral to 
Estado, Fundos e Serviços Autónomos, 


Autarquias Locais e Previdência Social) 


assume à responsabilidade de financia- 
mento de, aproximadamente, 30 % do 
quantitativo respeitante aos investiman- 


tos prioritários. A distribuição desta 
percentagem varia acentuadamente ds 


Sector para sector, conforme a maior 


ou menor dependência destes em rela- 
cão o firanciamento público. 


Assim. enquanto na agricultura orça 


por 44 %. sobe para 83 % nos melhore- 
mentos rurais e para 39 % na Educação. 
Invesigaçõo e na sajrie por outro lado 


a participação do sector público batxa 


para 0,5 % na indústria, 1,89 % na ener- 
gia e 9,8 % no turismo, ficando a res- 


ponsabilidade do financiamento do ex- 
cedente ao sector privado e Tecurso ao 


crédito externo. 


De acordo com a evolução global da 
economia metropolitana programada para 
o período do plano, o produto intarno 


bruto deverá crescer ao ritms méiio 


anual de 7 %, ou ceja, mais 39 % da 
que no Plano Intercalar e alcançará em 
1973, o valor de cerca de 155 milhões de 
contos. A capitação do produto atingirá, 
nesse ano, o valor de 17.2 contos, & are- 


ços constantes enquanto em 1965, 
apenas foi de 11 contos. 


A evolução da estrutura económica 
portuguesa processar-se-á, quanto 9os 


grandes sectores tradicionalmente con- 
vencionados. do seguinte modo: 


—O sector primário constituído pala 


agricultura, silvicultura. pesca e indús- 
trias extractivas que, em 1953 contribaiu 
para a formação do produto com 35 % 
viu essa percentagem diminuida para 


23 % em 1963, 18 % em 1967 e aporas 


contribuirá com 15 % em 1973. ou seja 
no termo do Plano: se” 
—O sector secundário, constituído 


pelas indústrias transformadoras, indús- 


trias de construção, clectricidade gás 


água, viu a sua participação no pr- 
duto' aumentar de 28 % em 1853, para 


38 % em 1963, 41 % em 1967 e 48 47 
em 1973; 


—O sector terciário, constituído pelo 
comércio. crédito e seguros, transpor- 


tes e comunicações, casas de habitaçã, 
administração púi e defesa, serviço: 
de educação, saúde, domésti 

tros que, em 1953 e 1963, repr 


39 % de composição do produto, em 1957 
passou a 38 % e em 1973, no fim do 


piano, & 37 %. 


A percentagem arual de crescimento 
prevista, durante a vigência do plano, 
para o sector primário é de 3 %, nara 
o sector secundário de 9,2 % e para O 
terciário de 6,4 o. Em média obter-se-á 
uma tava de crescimento anual de 7 % 


como já atrás referi. 


—O primeiro probiema da indústria 
decorrente da actual con- 


não foi, porém, acompanhado pelos res- 
tantes produtos de exportação que, na 
sua maioria, verificaram quebras. 

Os atrazos verificados nos pagamentos 
criaram um certo des nteresse em relação 
ao mercado ultramarino que, juntamente 
com medidas deflaccionistas e de pro- 
tecção da indústria local seguidas por 
outros países, levaram a uma contracção 
sensível nas exportações de determinados 
tecidos, 

A situação do sector tornou-se partt- 
cularmente crítica porque: às dificuldades 
atrás apontadas velo juntar-se um pe-- 
ríodo de reequipamento da indústria têx- 
til, reequipamento esse realizado em 


bases financeiras muito precárias. 

A crise é, assim, no plano imediato, 
umac rise de natureza dominantemente 
financeira e decorre do facto de a indús- 
tria so ter reequipado mediante fundos 
obtidos nas instituições bancárias a curto 
prazo e, por outro lado, da dificuldade de 
obter crédito para fundo de maneio. 

Urge, por Isso, que se tomem medidas 
de domínio conjuntural, com vista à 
amortização dos fundos obtidos a curto 
prazo e à liquidação dos atrasos ultra- 
marinos. 

As indastrias químicas e dos derivados 
do petróleo que, em 1965, tinham experi. 
mentado uma quebra da taxa de exp! 
são voltaram, no ano transacto, a regis- 
tar contracção do ritmo de crescimento, 
estimado em 2,7 % e que, portanto, flca- 
ram muito Aquem dos objectivos previs- 
tos no Plano Intercalar de Fomento, Fo- 
ram responsáveis por esta quebra facto- 
res do vária ordem. dos quais destacarel 
o facto de a refinaria de petróleo ter 
atingido o máximo da sua capacidade, 
tensões do mercado internacional que 
afectaram particularmente ap rodução de 
resinosos, a baixa de produção de energia 
eléctrica verificada em 1965, devido à seca 
que caracterizou este ano e as dificulda- 
des com que se debateu a aericultura e 
que afectou n produção de adubos, 

E a concluir: 

— O III Plano de Fomento. pelos 
objectivos que se pronõe realizar, pelo 
volume dos investimentos que apresenta, 
pela, seriedade de estudos aum denota. 
significa uma das mais arrojadas Inietati- 
vas com que se node galardoar uma admi- 
nistracão, Trabalho sereno, abrangendo 
todo o complexo econômico-soctal nortu- 
mês, ele € aínda o resnitado do trabalho 
eficar de mais de 2000 estudiosos das 
questões efcio-económicas, apostados no 
progresso do País. 

O sr, presidente informou que na ter- 
ca-fotra” se reune na Assembleia. com o 
ministro da Feonomia a Comissia Fven- 
tual para continuar o estudo do TIT Plano 
de Fomento. 

Fm seguida encerrou a sessão, mar- 
eando 4 continuarão do dehate nara a nró- 
xima quarta-feira din 15. À hora resi- 
mental 


- nes — 


Uma conferência sobre 
os Açores 


Efectuou ontem, no SNI, uma 
conferência o dr. Carreiro da Costa, 
presidente da Comissão Regional de 
Turismo das Ilhas de S. Miguel e 
Santa Maria, subordinada ao tema 
«Perfil histórico das ilhas de S. Mi- 
guel e Santa Maria». 

A conferência foi ilustrada com 
projecções e a ela assistiram muitas 
individualidades de relevo, nomea- 
damente o prof. dr. Vitorino Nemé- 
sio e o escritor Joaquim Paço de 
Arcos. 


Grande Noite de Fado, fazendo deslocar, 
ao Coliseu dos Recreios, uma embaixada 
integrada pela sua Orquestra Ligeira, 
sob a direcção de Tavares Belo, 

Por seu lado, os Bairros de Lisboa 
prosseguem, afanosamente, os trabalhos 
de ensaio dos seus representantes a este 
extraordinário certame de fado amador: 
Mouraria, Alfama, Graça, Alto do Pina, 
Picheleira, Palma de Baixo, 
Campo de Ourique, Anjos, Bica, Bairro 
Alto e Alcântara confiam no triunfo, 
preparando já as falang"3 de apoio que, 
ao Coliseu dos Recreios, na noite de 15 
irão manifestar a sua con- 
fiança nos melhores valores de cada 
bairro. 


-— ne -— 


Antigos aviadores italianos 


de visita a Portugal 


Em avião especial, chegou ontem 
a Lisboa um grupo de noventa e 
quatro pessoas, na sua maioria mem- 
bros da secção nacional «Medalha de 
ouro Gilberto Caselli>, que foram 
oficiais de Aeronáutica da Escola 
de Modena, chefiado pelo presidente 
da secção, ex-capitão aviador Enzo 
Dailaiti, que visita Portugal pela ter- 


cera 


Fátima. 
O regresso à Itália está previsto 
para hoje. 


—— — o es 


DE MADRUGADA 


Teve alta o único ferido 


do despiste dum automóvel 


Ao fim da noite de ontem, num 
automóvel, conduzido por um seu 
cunhado e onde iam mais duas pes- 
soas de família, seguia o sr. Júlio 
de Jesus Pinto, de 31 anos, casado, 
picheleiro do Hospital Escolar de S. 
João, residente na Rua da Varziela, 
48, em Rio Tinto, Gondomar. 

Ao chegar a Rebordões, daquela 
freguesia, o carro embateu nas guar- 


das duma ponte e caju por uma ri- 
banceira, tendo ficado ferido só o 


sr. Pinto. 


Conduzido pelos Bombeiros Vo- 
luntários da Areosa ao referido Hos- 
pital Escolar, ali recebeu tratamento 
a ferimentos ligeiros, tendo alta e re- 
colhendo a casa ao princípio da ma- 


drugada de hoje. 


O automóvel ficou muito danifi- 


cado. 


Cerca de cem contos de 
danos causados por um 

incêndio numa fábrica 
de cortiça 


GRANDOLA, 11 — Pelas 23 
horas de ontem, deflagrou um in- 
cêndio na Fábrica de Cortiça do 
sr. Domingos Martins Galego, des- 
ta vila. Prontamente acorreram os 
Bombeiros Voluntários que com 
dificuldade, mas eficientemente, lo- 
calizaram e dominaram o sinistro 
que teve o seu início na conduta 
da caldeira. 

A pronta acção dos bombeiros, 
sob o comando do sr. João Maria 
Moita de Deus, evitou que o incên- 
dio se propagasse a outras depen- 
dências da fábrica, onde se encon- 
trava muita cortiça enfardada. 

Os prejuízos, que rondam a 
centena de contos, estão cobertos 
pelo seguro. 

As 2 horas da madrugada de 
hoje, ainda se procedia aos traba- 
lhos de rescaldo, que .se julga se 
prolongarão pela noite adiante, 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107 = PORTO 


Charneca, 


Maria Alzira da Silva Garcia, e Ma- 
nuel Pereira Garcia, casado, com a 
sr.* D. Alice da Costa Garcia, e das 
s D. Maria Alice Garcia Veloso, 
casada com o sr. Damião Pereira 
Veloso, e D. Maria Clementina Gar- 
cia Ribeiro, casada com o sr. José 
Nunes Ribeiro. 


casa Saramago, de Fânzeres, efectua- 
-se, hoje, às 15 horas, da residência 
acima para a igreja de Campanhã. 


José Nunes Gregório 
(Major do Exército, reformado) 


Na sua residência, Rua Dr. Joa- 
quim Pires de Lima, 324, faleceu o 
sr. major José Nunes Gregório. 

O extinto era tio dos srs. enge- 
nheiro Luis Coelho da Silva, tenente 
José Coelho da Silva e dr. José Luís 
Afonso Barroso. 

O seu funeral, a corgo da Fune- 
rária do Porto, realiza-se, hoje, pelas 
10,30 horas, na igreja de Paranhos, 
onde o féretro já se encontra depo- 
sitado, seguindo, após missa de cor- 
po presente e responsos, para o ce- 
mitério paroquial. 


Bernardino de Sousa Pinto 
No Hospital de Sant 


jo António, 
| desta. cidade, faleceu o sr. Bernar 
dino de Souse en! 
b Pádua Co) e 


res, V. N. de Gaia, casado com a sr.* 
D. Maria Pereira Coutinho de Sousa 
Pinto, pal do sr. José Ramiro Cou- 
tinho Sousa Pinto, casado com a sr.* 
D. Maria Rita Medina dos Santos 
Sousa Pinto, avô da menina Maria 
de Lurdes dos Santos Sousa Pinto 
e do sr. José Francisco dos Santos 
Sousa Pinto, casado com a sr* D. 
Maria Teresa Ferreira Machado 
Sousa Pinto, e irmão da sr.* D. Teo- 
linda Sousa Pinto e do sr. António 
Sousa Pinto. 

O funeral, a cargo da casa Ma- 
nuel Moreira da Costa, realiza-se, 
hoje, às 15,30 horas, da capela de 
referido hospital, onde já se encon- 
tra depositado, para o cemitério de 
Santa Marinha, V. N. de Gaia, onde 
são rezados os responsos, pelo seu 
eterno descanso, pelas 16 horas. 


D. Adelaide Pereira 


(Viúva do saudoso António Pereira 
da Silva, industrial de calçado) 


Em Vermoim, Maia, no lugar do 
Pousão, n.º 1955, faleceu a srº D. 
Adelaide Pereira, mãe da sr* D. 
Elvira Pereira de Sousa Reno, ca- 
sada com o sr. Álvaro Caffer Reno, 
funcionário público, e dos srs. Ilídio 
Pereira da Silva, casado com a si 
D. Elvira Ferreira da Silva, Abílio 
Pereira da Silva, António Pereira da 
Silva Júnior e Domingos Pereira da 
Silva, os quais, e mais família, par- 
ticipam o falecimento e rogam às 
pessoas das suas relações e amizade 
o favor de assistirem ao funeral, que 
se realiza hoje, sábado, às 17 e 30 
horas, da residência acima para a 
igreja paroquial, onde será rezada 
missa e responso. À cargo do arma- 
dor L. Maia & Ramos. 


Miguel 


Faleceu, anteontem, nesta cidade, 
onde se encontrava acidentalmente, 
o sr. Miguel Teixeira Leitão, come 
ciante e residente que era em Lisboa. 

O seu funeral, com missa de cor 
po presente, tem lugar, hoje, às 9 
horas, na igreja da Trindade, findo 
o que será trasladado para o cem! 
tério dos Olivais, em Lisboa, e está 
a cargo do armador Alberto Xavier. 


D. Joaquina Jesus da Rocha 


Na residêndia de sua filha e gen- 
ro, à Rua do Ameixial, 204, faleceu 
ontem a sr* D. Joaquina Jesus da 
Rocha, viúva, que contava 88 anos 
de idade. 

A saudosa extinta era mãe dos srs. 
Manuel e José da Rocha Pinto (au- 
sentes) e António da Rocha Pinto, 
casado com a sr? D. Irene Pereira 
Pinto e das sr.** D. Luciana Jesus da 
Rocha e Sousa, viúva, D. Angelina 
Jesus da Rocha, viúva, D. Maria de 
Jesus Soares Ferreira, casada com 0 
sr. Jacques Ferreira. 

O funeral efectua-se amanhã, pelas 
10 horas, da residência para a capela 
de Agramonte, onde às 11 horas terá 
lugar o responso, 


SANTO TIRSO, 10 — Na sua resi- 
dência, no lugar de Casal de Voz, 
freguesia de Areias (Santo Tirso), 
faleceu ontem, pelas 23.30 horas, com 
a idade de 44 anos, o sr. Jacinto 
Teixeira Borges. O extinto era ca- 
sado com a sr* D. Rosa da Silva 
Carneiro, irmã de David, Bernardino 
e Agostinho Teixeira Borges e Maria 
Emília, Maria da Conceição e Gra- 
ciosa Teixeira Borges. 


O seu funeral realizar-se-á ama- 
nhã, sábado, pelas 9 horas, da sua 


residência para a igreja de Areias, 
onde se realizará missa de corpo 
presente e, dali, para o cemitério 
paroquial. 

Pêsames à família enlutada. —C. 


ASSINE 


Adão Coelho sabalro à 


O funeral, ao cuidado da secular | 


Teixeira Leitão 


D. Maria Lopes de Sá 


Na Casa de Repouso de «O Lar 
do Comércio», onde vivia com seu 
marido, como hóspedes, faleceu, on- 
tem, a sr.* D. Maria Lopes de Sá, 
de 79 anos de idade. 

O seu funeral, a cargo do arma- 
dor Alberto Xavier, realiza-se, hoje, 
pelas 15 horas, no Mosteiro de Leça 
do Balio. 


António Lourenço Macedo 


MONTARGIL, 10 — No hospital de 
Santa Maria, em Lisboa, faleceu o sr. 
António Lourenço Macedo, casado, de 65 
anos, caixeiro viajante, residente em El- 
vas. O extinto era natural desta vila 
onde a notícia do seu falecimento causou 
geral consternação, pois era pessoa muito 
estimada nesta localidade. 

à família enlutada os nossos pêsames. 


António Manuel Dias Teles 


BRAGA, 10 — Nú Porto, faleceu o 
menino António Manuel Dias Teles, filho 
da sr.* D. Gilete Dias Teles e do sr. Evan- 
dro Teles e sobrinho do sr. António Can- 
dido Teles, sócio da Viação Auto-Motora, 

O seu corpo é trasladado amanhã, sá- 
bado, para esta cidade, realizando-se O 
funeral da parte de tarde, 

Apresentamos sentimentos à família 
em luto. — A. M. 


FUNERAIS 


Matias Varela 


MONTARGIL, 10 — Faleceu, nesta vila, 
de onde era natural, o sr. Matias Varel 
casado, proprietário de 86 anos, O sei 
funerai realizou-se para o cemitério local 
com grande acompanhamento, 

Os nossos .— 


Tomaz Alcaide 

LISBOA, 10 — Da basílica da Estrela 
para jazigo de família no cemitério de 
Estremoz, efectuou-se, esta manhã, o fu- 
neral de Tomás Alcaide — uma-glória do 
belo canto que prestigiou o nome de 
Portugal no estrangeiro. 

O Chefe do Estado fez-se representar 
pelo secretário geral da Presidência da 
República, Encontravam-se tambem pre. 
sentes, entre outras individualidades, os 
srs, dr. Clemente Rogerio, director admi- 
nistrativo da Emissora Nacional; en 
Costa Macedo. administrador da C, P. 


Incorporaram-se também no funeral 

os embaixadores (ou seus representantes) 

dos países em que Tomás Alcaíde actuou; 

actores. empresários, locutores, jornalis- 
 ete. 


Na BRANCA VENDE-SE 
O COMÉRCIO DO PORTO 


no Café de José Soares 


do quartel da Amorosa, do Bateria de Art. 
lharia Anticéreo de Leixões. Ao acto presidiu 
o sr. general Júlio Pereira, comandante do 
| Região Militar, acompanhado pelo sr. te- 
nente-coronel Gonçalves Vaz, subchefo do Es 
tado-Maior, e do sr. alferes Jorge Meneses, 
seu ojudante de compo; coronel Meira Amo- 
rim, comandante do Regimento de Artilhoria 
Pesado n.º 2, major Fidelino Fogaça, segundo 
comandante do Botalhão 1926; eng. Fernando 
Pinto de Oliveira, presidente do Câmaro M 

nicipel de Matosinhos, e renente Silvo Fer- 


Jacinto Teixeira Borges 


Pormenor da entrega do guião 
da Serra do Pilar ao comandante 
do contingente 


nondes, comandonte da Bateria de Artilharia 
Antigérea. Estavam cinda presentes as sr. 
D. Maria do Céu Torres e D. lida Hordy, re- 
presentantes do Movimento Nacional Fer 

nino; tenente Octávio de Azevedo, do GNR. 
comandante Costa Oliveira, adjunto da Co. 
pitania; comissário-chefe A. Nobre, da secção 
da PSP. e outros gutoridades. Ainda que de 
timbre sóbrio e distinto, q cerimónia teve 


grondezo e irradiou o sentimento potriótico. púl 


trangeiros do Egipto, há «outros 
problemas no Médio Oriente» para 
resolver. — F, P. 


A APRESENTAÇÃO DA MOÇÃO 
AFRO-ASIÁTICA 


Seguiu-se a apresentação da mo- 
ção afro-asiática, pelo seu princi- 
pal promotor, a India. O delegado 
indiano, como faria depois o da 
Nigéria, pôs em foco a importância 
dada no texto da moção aos pro- 
blemas da eliminação da beligerân- 
cia entre os Estados do Médio 
Oriente, a navegação no canal de 
Suez e o reconhecimento da sobe- 
rania nacional de todos os Estados 
da região, Depois, falou Kuznetsov, 
delegado e vice-ministro dos Es- 
trangeiros da U.R.S.S., para salien- 
tar, depois de dar o seu acordo à 
mioção afro-asiática, que a U.R.S.S. 
não é contra Israel mas contra os 
seus dirigentes belicistas. 


Não houve maneira de corrigir 
a posição de Israel, na ordem dos 
oradores, e Abba Eban decidiu não 
tomar a palavra, ficando, assim, 
sem resposta a acusação da Rau, 
O ministro dos Estrangeiros deste 
pais afirmou ter havido em 5 de 
Junho, agressão de Israel contra 
a Rau, a Síria e a Jordânia. 

A Carta das Nações Unidas 
estigmatizam, 
do-se ilícitas e imorais, as con- 
quistas de território advindas de 
agressão armada. Mudança que se 
possa deduzir da intervenção do 
representante egípcio foi sômente 
a afirmação deste segundo a qual 
a retirada das tropas israelinas 
para as suas posições de antes 
de 5 de Junho é a condição prévia 
para fazer enveredar o Médio 
Oriente pelo caminho pacífico. De 
resto, segundo o ministro dos Es- 


assine «O LAVRADOR> 
NA BATERIA DE ARTILHARIA DE LEIXÕES 


FOI ENTREGUE O GUIÃO 


DA SERRA DO PILAR 
A UM CONTINGENTE DE TROPAS DESTACADO 


OS ESTADOS UNIDOS PROPU- 
SERAM O ENVIO DE UM 
EMISSÁRIO DA O.N.U, 
MÉDIO-ORIENTE 


Outra «vedeta» no debate foi 
Arthur Goldberg, representante dos 
Estados Unidos, que pelo seu lado 
apresentou a moção americana. Pôs 
em foco a importância primordial 


principiou por reduzir a velocida- 
de do aparelho a 130 kms/h, 


quando voava a 1.400 metros de 


030, e fanfarra 
do Pilar, comand 
sargento Dios. Antes, porém, o a'feres rev. 
António de Oliveira os. 

pelão do Batalhão, 


para caírem separadamente, no 
solo, amortecida a sua queda por 
pára-quedas que abriram automã- 


celebrou missa com- 
pal, fozendo a guerda de honra ao citar um 
Na homilia de circuns 
unciou co Evangelho, o cele 
bronto referiu-se à missão do soldado, exal- 
fondo O sou esforço o O seu sacrifício poro 
continuação e glória de Portugal. 

Pouco depois o sr. coronel Meira Amorim 
como comandante do unidade mobilizadora 
sargentos e praças di 
contingente, opontondo-hes o exemplo de 
tontos outras gerações que têm drgnificado 
as trodições de bravura e legidade dos milt- 
tores da Serra do Pilor. 
vossa missão numa província mois distante, 

tão portugueso como as vossos teres, 
e acrescentou: «A cor dos raços não 
ingue os homens, porque em todos res 
solta a generosa alma de portugue 
fendê-lo da cobiça é tão imperativo como 
defender os províncias onde nosceram o 
nossos pais, pois em qualquer delas podem 
filhos, que como vós 
de viver e morrer como vorrugueses. | 
grondeza do vosso coração, além dos virlu- 
des da fé, do coragem e do pair? 
sempre foram e continuarão u ser o oponá 
ie tevois tombém os que 
vôo escritos nesse guião que vos acompanho: 
«Bravos e Sempre Legis. 
de que com ele ireis escrever mois umo pó. 
gina glorica: do nosso regimentos. E depois 
Fustrou a sua saudação com ouiros exemplos 


pelotão da Armada. 


Walker, accionou seguidamen- 
te um outro pára-quedas, com 
vinte metros de diâmetro, disposto 
na parte superior da fuselagem, 
saudou os oficiais, descendo o aparelho para terra à 


ES 


O ARCEBISPO DE MONTREAL 


QUE RESIGNOU AO SEU CARGO 


VAI PARTIR PARA A ÁFRICA 
A FIM DE CUIDAR DOS LEPROSOS 


MONTREAL, 
Sínodo, quando da discussão dos 
problemas da fé e sobre o ateis- 
mo, que vivi um drama de cons- 
ciência autêntico» — declarou o 
cardeal Leger, com voz grave e 
visivelmente comovido, aos jor- 
nalistas que inquiriam das razões 
da sua demissão de Arcebispo de 
Montreal. E prosseguiu: «De re- 
pente, compreendi que Deus exi- 
gia de mim actos além de pala- 
vras. Eu devia deixar-me condu- 
zir pela mão do Senhor. 


«O meu gesto situa-se numa 
lógica de fé e de vida. A Igreja é 
um mistério. É o grande signo, 
que se eleva sobre as nações para 
anunciar que Deus existe, e o 
melo de comunicação mais alto 
para nos transmitir as suas von- 
tades, Fundada no Senhor, cum- 
pre à Igreja a missão de anun- 
ciar a todos os homens a 
mensagem de salvação que Deus 
revelou ao Mundo. Portanto, a 
Igreja é essencialmente missio- 
nária, No dia em que deixasse de 
caminhar para os homens que 
ainda não receberam o Evange- 
lho, fechar-se-ia em si mesma, 
tornar-se-ia um «ghetto» e seria 
infiel à sua missão». 

Indicou o Arcebispo de Mon- 
que havia exposto franca- 
mente a situação a Paulo VI, que, 


Ides continuar o 


noscer os vossos 


gio dos portugueses, 


Tenho a certeza 


itores da Serro do Pilor, desda longo 
doto, o sr, coronel Meira Amorim concluiu 
dizendo: «O dia de omonhã pertencevos e 
o sol que o iluminar será o aurédio da 
vossa vitória e q afirmação 'egí-rma da vosso 
presença na continuidade da história de Por- 
o. Pátria que o Pótrio vos 
contempla. Boa viagem e cté breves. 

Então, com as tropos do formatura em 
sentido, o sr, general Júlio Pereiro, como 
comandonte da 
prol da Serra do Pilor co comondonte 
contingente, 

O sr. capitão António Moreira agrodeceu 
depois o soudação do comondante do uni- 
dode mobitizadora e 
rol-comandonte da 
mondo em seguido o propósito firme de fo- 
dos es oficiais, sargentos e praços de honrar 
os tradições do Regimento do Serra do Pilar 
E ocentuou: «Tenho q certeza de que regres- 
soremos com o orgulho de m 
qualquer que seja o 
pora defender a bandeira de Portugal» 

do os otenções do comon. 
Boterio do Leixões o distinguiu o 
presença das autoridades do concelho de Mo- 


presença do gene. 


forço ou sacrifício 


nossos fomífias, aviva em nós o sentimento 
de omor à Pátria. 

No final, o sr. general Ji 
giu breves polovros cos mi 
gente pora lhes desejar, em nome do | Re- 

Militar, boo viagem a felicdades nas 
missões de soberonia que 


10 Pereira dir- 


Mhes sejam atri. 


Apenas trinta minutos hovio demorado o 
patriótica cerimónia, 

Então, a coluna de tropos go contingente, 
enquadrado pelos efectivos da 
Leixões destilou em continência 
generol-comondante da | Região 

O eetonts. guias do Betoio, 
entregues pelo sr. corani ira Amorim, 
comondonte do Regimento de Artilharia Po. 
sado nº 2, no segundo-fera, em cermónio 

ica numo proço de Setúbat 


Betoihão serão 


==" mzõãmím—". 
=""""..e€ete 


Um aspecto da formatura das tropas, durante a cerimónia militar na parada da Bateria de Artilharia Antiaérea 


OTICIÁRIO ESTRANGEIRO 
O CONSELHO DE SEGURANÇA DA 0.N. 


AINDA NÃO ENCONTROU SOLUÇÃO 
PARA A CRISE DO MÉDIO ORIENTE 


QUE FOI DEBATIDA PELOS DELEGADOS DOS PRINCIPAIS PAÍSES 


NAÇÕES UNIDAS, 10 — Os 
debates do Conselho de Seguran- 
ça para a crise do Médio Orlente 
começados, ontem, prolongaram-se 
por mais de dez horas, sem con- 
seguir-se, de resto, chegar a um 
resultado. O Conselho acabou por 
dar mais um prazo, para exame 
mais atento do problema, até à 
próxima segunda-feira. 

Em consequência duma contu- 
origem administrativa, 
provávelmente, Israel foi inscrito 
como orador em sétimo lugar, em 
vez de ser dos primeiros. Tentou 
o delegado dos Estados Unidos dar 
remédio a esta falta, a fim de 
Abba Ebban, o ministro dos Es- 
trangeiros israelino, poder falar, 
logo depois do representante da 


de haver negociações entre as par- 
tes para se porem em execução os 
princípios directores duma solução 
que o Conselho de Segurança ve- 
mha a enunciar. Esta concessão 
americana ao pedido de Israel para 
negociações directas, é, porém, ate- 
nuada pelo papel que a moção ame- 
ricana atribui a um emissário que 
fosse ao Médio Orlente (da parte 
das Nações Unidas). Caber-lhe-iam, 
segundo Goldberg, ser o promotor 
dessas negociações entre as partes. 
Quanto a lorde Caradon, represen- 
tante da Grã-Bretanha, manifestou 
algum optimismo quanto a poder- 
-se alcançar uma fórmula de sin- 
tese por todos aceitável. Para & 
França, o seu delegado, Armand 
Berard lembrou que o Governo fran- 
cês tem por necessária a retirada. 
das tropas israelitas, a fim de se 
procurar a solução dos problemas 
postos. Na falta de acordo entre 
as grandes potências, disse, por ou- 
tro lado, a crise do Médio Oriente 
irá prolongar-se. E dirigindo-se 
manifestamente a Israel, Berard 
declarou que é tentação funesta e 
perigosa dos vencedores quererem 
tirar consequências extremas dz 
vantagem que obtiveram. 

Depois destes longos enunciados 
de posições, vai começar, sem dú- 
vida, a procura de fórmulas de 
plataforma. — F. P. 


Novo sistema de salvamento 


para aviões 


com base num processo de pára-quedas 
que amortece a sua queda 


LAKBEHURSI (Nova Jersey), 
10 — Um sistema de salvamento 
para aviões, compreendendo um 
pára-quedas que amortece a sua 
queda, foi experimentado ontem 
com êxito, no aeroporto de Lake- 
hurst (Nova Jersey). 

O piloto de ensaio, Thomas 
Walker, aos comandos dum velho 


velocidade de cinco metros por 
segundo, 

O piloto permaneceu no avião, 
até à altitude do 450 metros. Sal. 
tou então de pára-quedas e ater- 
rou, a poucos metros da fusela- 
gem que, arrastada pelo vento, 
foi cair num terreno pantancso. 

Os inventores do sistema, 
Dario Manfredi e Angelo Raiti, 
fundadores da sociedade «Aircraft 
Safety Release Corporation», que 

têm vindo a r 


dicaram que a aparelhagem pura 
a separação das asas no momento 
oportuno é a. principal novidade 
da sua invenção. Com efeito, sein 
as asas que contêm os reservató- 
rios de carburante, a fuselagem 
pode ficar facilmente suspensa 
dum pára-quedas, além do que 
os riscos de incêndio, no momento 
do impacto, são virtualmente eli- 
minados. — (FP.). 


no último dia do Sínodo, aceitou 
o pedido de demissão. E prosse- 
guiu: «Assim, o caminho que vou 
trilhar está totalmente coberto 
pela obediência, O enfraqueci- 
mento da fé da parte da gente 
moça, a Indiferença de grande 
número de cristãos relativamente 
à Igreja, o desinteresse, para não 
dizer a agressividade, de certas 
classes sociais quanto ao proble- 
ma religioso, são sintomas que se 
manifestam na nossa cristandade, 
a despeito de uma boa prática do- 
minical 

No fundo, é precisamente esta 
crise religiosa que me incita e 
deixar um cargo de mando para 
voltar a ser simples missionário... 
Soou a hora de passar das pala- 
vras aos actos. Desejo empregar 
os poucos anos que o Senhor se 
dignar conceder - me ainda, numa 
assistência espiritual e material 
aos leprosos. Parto para a Africa. 
Reconforta-me a ideia de empre- 
ender esta derradeira etapa da mi- 
nha viagem terrestre a 

E concluiu: «Toda a vida fim 
missionário, e espero encontrar 
um lazareto onde precisem de ca- 
lão...»—F. P 


ULTIMAS 
NOTÍCIAS 


SAO FRACAS AS POSSIBILI- 
DADES DE EVACUAR OS RE- 
FUGIADOS, SEGUNDO A OP 
NIÃO DE UM REPRESENTANTE 
DA CRUZ VERMELHA 


GENEBRA, 10 — Um dirigente 
da Cruz Vermelha Internacional! 
disse, hoje, que são remotas «us 
possibilidades de se conseguir 
evacuação dos mercenários brar- 
cos e gendarmes cantangueses ate 
se refugiaram no Ruanda. 

O representante da Cruz Ver 
melha, Raymond Gafner, regre- 
sou a Genebra, vindo de Kinshasa 
e deverá voltar à capital conge- 
lesa, novamente, para novas cor 
versações com o Governo do Cor» 
go, sobre o destino dos mercená- 
rios. 

Falando aos jornalistas, no as 
roporto, Gafner disse: «As poss+ 
bilidades de se conseguir evacua- 
os refugiados do Ruanda exisen; 
ainda, mas são muito fracas; 
— R. 


SRD PES E 


O Comércio do Porto Sábado, 11 de Novembro de 1967 


Horário — Noticiário — Cartaz dos Es- 
pectáculos — Música na Estradi 


No Mundo da Música Ligeira; 
Horário — Noticiário, 12,10: 
: Sinal Horário — Diário Sonoro 
| Boletim Meteorológico; 13,20: Resumo do 
Programa — Rádio Desporto; 1: MM] | pu 


mos Moaernos; 13,90: . programa | 
de Francisco Mata; 14,20: Ritmos Moder- () 
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Brasi o: nominativas, 196 Moçamedes, todos com carga diversa. Diadior Sonaro 5 Betina ea oa 
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“Lis 11): «Fogo», em | teorológico); 21,55: Folhetim «Gente Né 
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RE pa .2208 ACÇÕES Para LISBOA navio motor português | para o Porto, (911); «Jalmesilva», em | iura (um programa dedicado aos rapa-| 80 dos Lóios, 85 a 87. áxima 19 28 
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. de 5 carimb, ER ANCOS : = E hol | «Cercals, em. lar o a , 
Caútelas sem juros E PESA geme Som cariaiveras a Intemtave AL Lounnço er Goo Pisro eranal: | Uzado por 8 Soivam Slam o datêrace= Avenida Hoarigues de Pretto on digo | Oi Pretmemas 
= — . e o, Lda. Euro, pe tado por Bud Abbot, Lou Costello, Ka- | rabando. Largo dos Lólos, 85 — Saúde, = ES 5 5 
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Estrada — Programa do Dia; 11: Sinal 


Sábado, 11 de Novembro de 1967 


anomunma OPEL 68 


ANTÓNIO SARDINHA, LDA. 


concessionários da General Motors para o distrito do Porto 


apresentam no Estádio das Antas, durante o desafio 
PORTUGAL-NORUEGA alguns dos modelos que já se 
encontram à venda em : Portugal, 


A partir de domingo esses mesmos modelos encon- 
tram-se em exposição nos seus stands 


SEDE E ESTAÇÃO ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE SERVIÇO STAND NO PORTO NO PORTO 
Av. Marechal Carmona, 2023 R. Santa Catarina, 255 Av. Camilo, 150 


Telef. 393165 Telef. 29571 Telef. 54735 
VILA NOVA DE GAIA 


NOSSOS SUB-AGENTES: 


STAND ARCO-IRIS DA CONSTITUIÇÃO JOSÉ FELIX & F.os L.da 


R. Campo Alegre, 191 E. da Constituição, 69 VILA DO CONDE 
PORTO PORTO e POVOA DE VARZIM 


AVISO AO PÚBLICO 


Partidas do Porto (Guragem Galtzay 


DR. AYRES RBEIRO Da COSTA | sara intáts do 1.50. corroso ms 


p Porto &s 20,60. 
MÉDICO ESPECIALISTA Para ALVAKENGA hs 8.10. cogrom 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


ao Porto de 21.00. 
Rus de Só da Bandeira “I9-2º-Esq. 
DEDO moleton dm 


quiidiados e Valongo Torma: 
Carlos Leite ro alo o 


RINS — VIAS URINÁRIAS 
Cons.: E. José Falcão, 177 — Tel. 29297 


DR. GIL MEIRA 
OLÍNIO? GERAL 


Consultório: kus Wanzeleres 156-1º-Esa. prego 
TO += Telef. 60467 tmoritórios 
Res.: Tel. 9000478. Mamede de Infesta | Garagem Gai 


ns Fel ERES Rua das Fonta 
os 


RUA DUQUE DE LOULÉ, 247 PORTO 
APARTADO “301 TELEFONES, 25102/5/4 


ea |. O... Serviços Municipalizados 


MÓVEIS MACHADO - BRAGA de Matosinhos 


R. dos Chãos. Tois. 2347749622:24409 INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 
NÃO UOMPRE MOBILIÁRIO DOMINGO. 12 


SEM VISITAR OS ABMAZENS DESTA ASIA 
OASA E CONHECER OS SEUS PREÇOS as 6 às oras 


ECONOMICA, TRANSPOBTAVEL, 


FÁCIL DE INSTALAR d 


RUA DE S, QUGUEL, midores e abastecidos de energia || 4, 
TELEFONE 26515 — 'póRmo eléctrica pelos postos de transfor- 

SALVADOS Buin fia ai Prata qo 
PORTO-GABA CASSELS amanhã, será suspensa a emissão 


Veículo TO-53-82 — NECKAR LISBOA-CASA CAPUCHO de corrente, devido a obras nas 
Ver Utic— Rua do Breiner — Porto | | sas | | OSS S instalações eléctricas. 
Propostas — Companhia de Se- 
guros Bonança — Rua Sá da Ban- 
deira, 819-5º Dt.” — Porto — Apar- 
tado 411. 


| Matosinhos 


AVISO Ro PÚBLICO . n.º 13 — Avenida Meneres 


Carreira de passageiros para a . T. nº 43—R. Conselheiro Costa 
BARRAGEM DE CARRAPATELO Braga 


LEIA E. PROPAGUE 


y e orgalha-te do anunciar no Exme Público ai 
arse uu 
(0) L FURADO R bro Correto a enrseira reguiar Recomendamos aos senhores con- | dívi 
4 foi concedid; sumidores para considerarem em 
JORNAL AGRÍCOL A | dba carga as suas instalações eléctricas, 


a fim de evitar qualquer possível 

Esta di eteoti dibri: te. 

DE: GRANDE UIdDADE tazendo várias ciresiacões do ligação a | acidente. 

todos os principais combolos na estação 
UMA EDICÃO QUINZENAL D| de Mostetrô. MATOSINHOS, 10 de Novembro 
po Int ações — Esoritórie Oontrais 7. 
«O COMÉRCIO DO PORTO» | Porn das Foniainhns, 20? — EEN Ed 
fone ESSE 6 dIggÃo o Cmte — A DIRECÇÃO. 


OO LORADA ORDENADA DRASAAREOARADONOGRASARARAARDARARARANASADARER 


STAND UI ut 


CAL BRANCA 


Agrícola, etc. etc. 


completas. 


A carreira de Alvarenga serve as S vendo no Porto. 


mo-actit CAL'BAN elimina a 
gordura e a celulite, mitiga as 


J.L. Duarte de Almeita, Suers. Prevenimos os Senhores consu-|] 8 O organismo. 


em sua própria casa. 


RUA DE CEUTA, 5 — PORTO Obras de beneficiação a cargo 


“AVISO 


. T. nº 55—R. Tomás Ribeiro | dor na Rua de Francos 301, Porto, 
A empresa Soares, Ol & 6º, Lda.) P, T. n.º 60—R. D. João I casado com Maria Lopes Machado, | LISBOA — LUMIAR - CENTRAL 


Os CROISSANTS 


E E 
ias, incluíndo pequenos volumes, pa 
DA ARCADIA qualquer estação de caminho de ferro 
ou para qualquer localidade servida pela 


O Comércio do Porto 


POMARES, 
VINHAS E OLIVEIRAS 


POMARES, VINHAS 


E OLIVEIRAS exigem adubos 
de qualidade! 


& Os adubos 
FOSKAZOTOS aumentam 


a produção e melhoram 
a qualidade dos frutos 


satisfazem a exigência de todas 
as culturas 

e de todos os solos 

x apresentam 

diferentes fórmulas 

para as diferentes culturas 

e solos 


FOSKAZOTOS, 


os adubos compostos 
da moderna agricultura 


E 


% 


LISBOA PS 


RUA VÍTOR bo) A 
corDON, 19 Ay o) R SA DA BANDEIRA, 746-1.º-] 
TELEF. 23727 


meLer. s06420 CPUS 


AGENCIA NO PORTO 


Depósitos e revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar 
EDURRCRANACOGORA CORSA AVERRAREALHARERRERAEAGALASARAERERERARHA! 


VENDA DE SUCATAS E 
MATERIAIS USADOS 


Os Serviços Municipalizados de 
Para construção, Indústria, uso | Gás e Electricidade do Porto tornam 
público que têm para vender, nos 
Tenho sempre em armazém para | seus Armazéns, os seguintes mate- 


EM PEDRA 


entrega imediata, a Obras ou Fá- | riais, 


UMA SA! 5) 
A tirma SOARES OLIVEIRA & 0UM ET. D bri: d 
gANHIA LDA, informa o Eres búbiio grandes ou pequenas quantidades, 
jo que 06 Garrolrãe aos melhores preços do Porto. E ipnoataliaicobra 
cara -Alvarenes “e! Olhihas ! Cal Hidráulica, Cimento, Tijolo, E r 


EFECTUAM-SE DURANTE TODO O ANU 3] ete. 


cas, as melhores qualidades, para 


— Chumbo em barra 


Sucata de ferro forjado 

ete. ucata de ferro fundido 

Preços especiais para cargas cata de latão: do ip 

ucata de latão de 3.º 

a elógios de contacto 

Pedidos a João Alves Monteiro Clctermwptorsa. iripcláros. bla 

Cais da Ribeira, 17. Tel. 25127 ndDOs ontoruato oe o! horários 

A cosa que melhor servo e mais baroto elo ado ro do poco 

— Amperímetros 

oltimetros 

— Câmaras de ar, usadas 

— Lâmpadas diversas de 110 Vs 
usadas 

— Indusidos e indutores do 110 
V. usados 

— Fogões eléctricos de 280 V., 
usados 

— Transformadores de campat- 
nha de 110 V., usados 

— Triciclos motorizados, etc.. 


As condições encontram-se pa- 
entes na Secretaria dos Servit 


Ec e 
; gar as suas propostas até às 12 
horas do dia 21 do corrente mês. 
As condições estão também pa- 
tentes em Lisboa, no Boletim de In- 
formações, à Rua dos Correeiros, 
15-3.º. 


Porto, 2 de Novembro de 1967 


Combinando massagem, calor 
radiação, o novo aparelho ter- 


A DIRECÇÃO 


CASA GRANDE 


Aluga-se, no centro da cidade, 
cave, r/chão e 3 andares, própria 
para escritórios, grande empresa ou 
serviços públicos. 


ores, suprime a fadiga e forti- 


E uma verdadeira cura de 
eleza e de saúde, fácil de obter 


Peça catálogo grátis a 


SODIPE 


do proprietário. 


Carta ao jornal n.º 649. 


António Joaquim Pinheiro, mora-|€, G, FERRO PORTUGUESES 


Comunica-nos a C. P. que desde o dia 

sa que não so responsabiliza por), qGomunicanos & €; Ste Ca ho 

dest a de ferro despacham bagagens e merca- 

Porto, 10 de Novembro de 1967 | dorias, incluindo pequanca ivoluzades para 
as ral. 


se igualmente bagagens o mércad 


camionagem combina: 


TEM CLIENTE CERTO! No seu próprio interesse não deixe 


de utilizar este serviço combinado. 


OLA NERENANA a a 


Máquinas automáticas para: 
lavar roupa 

secar roupa 

lavar e secar louça 


BOMBONS 


ARCÁDIA 

TEM NOME PRÓPRIO!... 
FEDERAÇÃO DAS CAIXAS 
DE PREVIDÊNCIA E ABONO 
DE FAMÍLIA 


AVISO 


CONCURSO MéDICO 


DO PORTO 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


pavimentos 


Realiza-se às 15 horas do dia 30 
de Novembro de 1967, na Sala das 
Reuniões, no 5.º pavimento do Edi- 
fício dos Paços do Concelho, confor- 


CÂMARA MUNICIPAL 


Para a arrematação do 
fornecimento de um ei- Page 
lindro vibrador, parajDas 6 às 10 horas 


Está aberto concurso documental) me Edital afixado no átrio deste 


de provimento por 20 dias, com| Edifício. 


início em 9 de Novembro de 1967, O Caderno de Encargos e Pro- 
para médicos de Clinica Médica da| grama de Concurso, encontram-se 


Delegação Clínica de Paço de Sousa, | patentes todos os dias úteis, 


nas 


devendo a documentação ser entre-| horas normais de expediente, na Re- 
partição de Transportes, Oficinas, 
Armazéns Gerais e Afllamentos, à 


Avenida Manuel da Maia, Rua do Monte dos Burgos e 


na 


-Esq.º — Lisboa, até às 18 horas ão Secção de Contabilidade da Direc- 
dia 28 de Novembro do mesmo amo.| ção dos Serviços Técnico — Espe- 


As condições de admissão encon-| ciais à Rua do Bolhão, n.º 192. 


tram-se patentes na Zona Norte, 


Sede e Delegação já aludida. Base de licitação 70 000500 


Lisboa, 2 de Novembro de 1967.| Depósito provisóri 


A DIRECÇÃO 
de Novembro de 1967 


(Nuno Pinheiro Torres) 


AVISO 


Porto e Paços do Concelho, 9 


1750800 


O PRESIDENTE DA CAMARA, 


Eu abaixo assinado, informo que 
não pago dívidas contraídas por mi- 


nha mulher, Noémia Maria da Costa 
Cardoso, que abandonou o seu lar a 
17-8-67, às 20 horas, nem tomo 


responsabilidade, por quaisquer ou- 


tros actos que ela cometa. 
José de Jesus Fernandes 


da Maia, 


Er 


TRIBUNAL CÍVEL 


Só a Sheaffer poderia fabricar uma 
caneta dó tão superior qualidade. 
Ô aparo em ouro de 14 quilates é 
embutido a fim de aumentar a sua 
beleza e resistência. À tampa hermê- 


Rua de Trás, n.º 223 — Nogueira 


cientes | ANÚNCIO 


clip, munido de uma 
evita que a caneta so 


E pois ajusta-se com firmeza a Pela 2.º Secção da 1.º Vara Cível 


da comarca do Porto nos autos de 


sua assinatura com uma execução de sentença que José An- 


Shesffer, ficará convencido 
igualável superioridade. 


tónio Alves Manada, casado, proprie- 
tário, morador na Rua de Santa Jus- 


ta, 54, Porto, move contra Socie- 
dade de Lubrificantes e Importação 
Geral (SORAL), Limitada com sede 
na Praça da Alegria, 25-1.º direito, 
desta cidade e contra José Eduardo 
Caiado de Sousa, morador na Quinta 
da China, à Rua Barão de Nova Sin- 
tra, desta mesma cidade, correm edi- 
tos de 20 dias, contados da 2.º e úl- 


tima publicação deste anúncio, 


cl- 


tando, para os termos da referida 
execução de sentença, os credores 
desconhecidos, do executado, em que 


DEPONITÁRIO NO PORTO: ÉLIO AMORIM 


O Corregedor Auxiliar 
da 1º Vara Civel, 


Em MAFRA vende 
O COMÉRCIO DO PORTO O Escrição de Direito 


No estabelecimento de da 2º Secção 
Angelo & Policarpo, Lda. 


A. Tavares da Silva 


Júlio Carlos Gomes dos Santos 


poderão reclamar os seus créditos nos 
AZEVEDO » DUARTE, LDA. termos e prazo estabelecidos no art.” 
865.º do Código de Processo Civil, 


Porto, 4 de Novembro de 1967. 


Serviços Municipalizados de 
(ás e Electricidade do Porto 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisam-se os senhores Consumi- 
dores de que será suspenso o forne- 
cimento de electricidade, no próximo 
domingo, dia 12 do corrente, nos 
seguintes locais: 


— Rua Lima Júnior, lado par; 
— Rua do Campo Lindo, até à 
Travessa do Campo Lindo; 
— Rua Vale Formoso, dos n.º* 45 | 

e 78 a 377 e 420; 
— Travessa da Calçada; | 
— Rua Antero de Quental, da Rua | 
Pedro Ivo em diante, lado im- 
par; | 
— Praça 9 de Abril, lado sul; 
— Rua Costa e Almeida, do n.º 
168 em diante; 
— Rua Luz Soriano, lado par é 
lado impar do nº 187 em 
diante; 
— Rua Carvalho Araújo; 
— Bairro do Regado, blocos n.º 
10, 13, 15, 16, 17, 18, 19, 20, | 
21, 22 e 23; | 
—Rua Engº Carlos Amarante, | 
até à Rua Florinha da Abri- 
gada; | 
—Rua do Amial, dos n.º 153 
até à Rua da Azenha e 184 | 
até à Rua das Berlengas; ] 
—Rua da Telheira, até à Ave- 
nida Flor da Rosa; 
— Rua Coronel Almeida Valente, 
da Rua Conde de Avranches | 
' 


em diante; 
— Rua Carlos Ramos; 
— Rua do Cardo; 
— Rua do Trevo. 


Das 14 às 18 horas 


— Rua do Rosário, dos n.º! 168 
e 211 em diante; 

— Rua da Maternidade, do n.º 68 
em diante; 

— Rua do Breiner, dos n.ºº 145 é 
190 em diante; 

— Rua da Boa Hora, até aos n.º” 
37 e 28; 


— Rua Aníbal Cunha, até à Rua 
Sacadura Cabral; 

— Rua de Vilar, até aos n.º 41 

e 4; 

—Rua Entre Quintas, da Rua da 
Macieirinha em diante; 


Durante o tempo de interrupção 
devem ser consideradas em tensão 
as respectivas Instalações. 


Porto, 9 de Novembro de 1967 
A DIREOÇÃO 


MARMELADA 


UMA ESPECIALIDADE 
DAS 
CONFEITARIAS 


COSTA MOREIRA 


e Não.tem acidex 


e Própria para, doentes e 
crianças » 


VENDE-SE EM TODO O PAÍS 


o BOLO - REI 


ARCÁDIA 


JA HOJE ESTA AO DISPOR 
DE QUEM SABE APRECIAR 


ARCÁDIA 


68 — P. LIBERDADE — 65 


St o q US HA FRISO PURUCITÁRIO ae, 2, (cia = 7 
| NÃO SE ESQUEÇA | | Crise roma mtatasto | À E 
MILANEZA A 
DE ) 6 óptimo, É com certeza ) ) , 
SABOREAR UM ! | 
| BRANDY KROHN E 
DEPOIS DO CAFÉ | | | 
No e 4 | Para comodidade do Público ! ) 
do Porto Ls 
CAFE EMBAIXAD | | JOAQUIM MOREIRA DOS SANTOS 4 | 
O RR DA 
PORTO E BRANDY “MAIS De 8 A onEETAs 0) ! 
MBANIXADOR =| E Ma 
KROHN peSEaNDa E Do forro À i 

j 
E É us do Pio Bam, éx5 À À 
E: ES RO Rei AR APR] ) 
INTAS 3 | ie 
E E 
is |) SOCIEDADE DE TECIDOS ( $ E 
KR | E CONFECÇÕES, LDA. 4 | | 

Especializado no confecção de r ) 
| CAMISAS DE NYLON j | | 
Tintas de tantesia pare produtos À | A EoNDo PRSRNO ) Í 
electro-domésticas — “Tintas para À | cuBCAs | DO os Se ) 
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«dispensam o ferro 

não enrugam 

«duram 

«têm um toque 
agradável 
possuem ainda 

*A FRESCURA DO 

ALGODÃO NATURAL 


CONFECÇÕES CONDAL - AGUADA DE CIMA 
GORA... 


A 
CONFECÇÕES CONDAL APRESENTAM 
CAMISAS DE 


TER-E-TEL 


UMA FIBRA NOVA, AGRADÁVEL, DIFERENTE... 
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| HOMEM VIVIDO i ç ! NE Es. 
| Bese “sortido” | (A PERFILADORA, LDA || 
| | (SENHORA DA HORA | Í 
! | PORTUGAL | | 
| 1 À ponris DE ALUMINIO E À ! 
j ) SECÇÃO DE TREFILARIA ( O) 
EC 
! (À Bm parão e avovo | | De MAG EM MAG Ni se. 
f PR , | Fires só nesta: «PRESMALT>! 
í í PRESMALT 
| * ) À CARVALHO, ROCA 8 (A. LDA. 4 | o gogão a cas 
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St Pan fome 
Í : FÁBRICA DE BORDADOS 
|! REGIONAIS DE VIANA 


com o o Et GosTO 


PERVICRIL 


poderá executar verdadeiras 
obras - primas em «tricot» ! 
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DE ALEXANDRE DE ARAÚJO BARBOSA 


DESCONTOS PARA REVENDA 


LARGO JOÃO TUOMAS DA CUSTA, 48:4) — TELEF. 23364 
VIANA DO CASTELO 


aaa atras mi ii rim mera 


ARTIGOS REGIONAIS 


TUALHAS DE LINHO 
E DE ALGUDÃO 
(Todas as medidas) 


AVENTAIS 

RECORDAÇÕES DE VIANA 
SAIAS 

GALOS 

POSTAIS DE VIANA 


ED TA ra e ra ee je a es e rs res ra À O pes e er A ASSAD a e re re erp 


ALBERTO PINTO 
& FILHOS, LDA. 


e 
) 
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PENAFTEL — Telef. 22014 
LUXUOSOS AUTOCARROS 
PARA EXCURSÕES 


AGÊNCIA DE VIAGENS 
«VAP» 
3 LETRAS AO SEU SERVIÇO 


ABREAS E MARITIMAS 
(Preços oficiais) 


PENAFTIEL — Telefs.: 23090 e 22014 ; 


CINE-TEATRO 
S. MARTINHO 
PENAFTEL — Telef. 23090 
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APRESENTA SEMPRE OS MELHORES! 


E MAIS ACTUAIS FILMES 
Fábrica de Calçado 
Bernardo Pinto Bessa & F.ºs 
Limitada 
223, RUA DA SAUDADE, 239 


TELEFONE, 226% 
PENAFIEL 


Empresa de Lanifícios do Norte 


FORTES & C.A 


LANIFICIOS E CONFECÇÕES 
POR JUNTO 

77 e 172 — PENAFIEL 
(Portugal) 


Telefs.: 


O Comércio do Porto 


PENAFIEL Ea era nua De S. MARTINHO 


Começaram e prolongam-so até ao dia 20 


as tradicionais Feiras de São Martinho, em 
Penafiel, importante manifestação de actividade 
e de vida, que se mantém com longo e notável 
historial, distinguido pela concorrência excepcio- 
nal que ao local aflui, tanto para ver e apreciar, 
como para feirar, dada a impressionante varie- 
dade de produtos que ali se apresentam, idos 
dos mais diferentes pontos do País. 

As mais antigas e afamadas, estas Feiras 
caracterizaram-se por este aspecto e pelo espec- 
táculo curioso que oferecem, especialmente no 
sector do gado cavalar, muar, bovino e suíno, 


presentes em larga escala. 


Assim, a linda cidade de Penafiel, jóia de um 
dos mais encantadores rincões portugueses, com 
privilegiada situação, movimenta-se extraordinã- 
riamente nestes dias consagrados a uma multi- 
dão de compradores e vendedores. 


ALVORADA 


CONFEITARIA-CAFE 
SALÃO DE CHA — SNACK BAR 
Praça Municipal — Telef. 8 
ENAFIEL 


CINE-TEATRO 


Deris e e O VA e o e a e a A re A A e e e e ts vt a 


MOYSÉS CARDOSO & C.A 


IMPORTADORES DE BATATAS DE SEMENTE — SULFATO 

DE COBRE — ARMAZENISTAS DE MERCEARIA — AZEITE 

ADUBOS QUIMICOS — ENXOFRES — FERRO — CHAPA, Etc. 
223, RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 233 
Telefones: 22389 e 223880 —— PORTO 


Motorizadas « PERFECTA > 


Equipada com motores 
SACHS e ZUNDAPP 
Representantes: BICIMOTOR, LDA. 
Agência em Penafiel 
V.º de JOAQUIM RIBEIRO MOREIRA 
Avenida Sacadura Cabral, 191 


RECAUCHUTAGEM NORTENHA 


ANTÓNIO DA SILVA GOMES 


RECHAPAGEM — VULCANIZAÇÃO 
Agente oficial da Firestone Portu- 
guesa — Venda e troca de Pneus 


Telef. 22653 — PENAFIEL 


CASA DE BICICLETAS 
JÚLIO FERREIRA 


Reparações e Pinturas de bicioletas 
Simples o Motorizadas 


OS MELHORES PREÇOS 


Guinchães — Irivo — Paço de Sousa 
TELEF. 95247 — CETE 


STAND MOTOM 


JOÃO ABRANTES FERREIRA & €.' 
Rua Sá da Bandeira, 637 — Telefones, 37648 - 36281 


LDA. 
PORTO 


UM CASAL RARO... 
CASAL GARCIA — vINHOS AVELEDA 


Sociedade Agrícola da Quinta da Aveleda 


PENAFIEL 


O «Domingo de Prendas» é um verdadeiro 
dia de romaria, não faltando as danças e descan- 
tes populares, tão característicos do nosso povo. 

O programa foi assim estabelecido : 

DIA 10 — Feira de gado suíno e bovino; 

DIAS 11 e 12 — Feira de gado cavalar; 

DIA 19 — Grando feira denominada 
«Domingo de Prendas»; 

DIA 20 — Feira de gado e encerramento 
do S. Martinho. 

Nos domingos, 12 e 19, todos os estabeleci- 
mentos comerciais se conservam abertos. 

Barracas de quinquilharias, brinquedos, vi- 
dros, louças, tecidos, capotes, samarras, etc. 
Barracas de divertimentos, tiro ao alvo, comidas 
e bebidas. 

Serviço especial de camionetas e combolos 
entre Porto e Penafiel. 


ELÉCTIRO PENAFIDELENSE 


CASA FUNDADA EM 1940 
AGENTE OFICIAL DA PHILIPS 


AGENTE 4 MOJORES — Rabor, Elacec, Domuz, Bombas Vibro-Verta 
IOS e TV — Phili jo Azul, Nordmend, Siemens, Atlant 
OFICIAL 7 FRIGORIFICOS Autovox, Siemens 


Instalações 
corr 


léctricas 
ob 


fodos jps géneros — Aluguer de amplificaçães sonoros de 
os — Iluminação — Som — Indústria — são 


DURA. CABRAL «147 TELEFONE, 22563 NAFIEL 


Ms - Av. 


ANTÓNIO RIBEIRO 


OFICINAS DE SERRALHARIA 


FABRICO DE PAS — FECHOS — DOBRADIÇAS 
E OUTROS ARTIGOS PERTENCENTES A ESTA INDUSTRIA 


Calvário - Bustelo — Telefone p. f. 5003 PENAFIEL 


ALBANO & MIGUEL 


RECOVAGENS DIÁRIAS ENTRE PORTO, AMARANTE E MAI 

Secção de lubrificação com pessoal especializado — Serviço permanente de Pronto-Socorro 
GARAGEM — INDUSTRIAIS DE CAMIONAGEM — ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

Oficina . Soldaduras . Venda do óleos . Pneus, etc. . Lubrificantes e acessórios para auto 

móveis . Garagem . Recolhas . Comionetas de carga . Furgonetas . Automóveis de aluguer 

RUA DA VISTA ALEGRE TELEFONE, 22058 PENAFIEL 


Quiser re res es ss es cas va ts aos 


É 
Sábado, 11 de Novembro de 1967 
RÁDIO-OFICINA ; 
DE ; 
FERNANDO PINTO PEDRAS 
PA REPRESENTAÇÕES 
AGENTE OFICIAL EM BÁDIO 
DO MATERIAL ET Vv. 
Avenida Sacadura Cabral, 12 — Telefone, 22682 PENAFIEL 


DUARTE & MALHEIRO. LDA. 


Agentes Centrais SACOR - CIDLA 
PENAFIEL 
APARELHOS DE GAZCIDLA PARA COZINHA, 
AQUECIMENTO, ILUMINAÇÃO, AGUAS 
QUENTES E REFRIGERAÇÃO 
PROPACIDLA, o melhor gás ao serviço da Indústria 
«GAZOIDLA», uma chama viva onde quer que viva 


Praça Municipal, 51 — Telefone, 22086/7 — Apartado 1 


da 


O CHOCOLATE MAIS CHOCOLATE... 
DE TODOS OS CHOCOLATES 


Fabrica os melhores produtos da 
panificação, especialmente a re- 
gueifa regional e produtos afins 
SOCIEDADE CONCENTRADORA 
DE PANIFICACÃO SÓPÃO, LDA. 
AVENIDA JOSE JÚLIO 
Telefones, 274 e 275 
PENÁAFIEL 


TRANSPORTES VITELAS 


SERVIÇO DE RECOVAGEM 


MISERICÓRDIA DO PORTO ss] 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


São convidados os Irmãos a reu- 
nirem-se em Assembleia Geral Ex- 
traordinária, na próxima terça-feira, 


Repartição de Finanças do 
concelho de Matosinhos, val à praça 
no próximo dia 21 do corrente, pelas 
16 horas, na Travessa do Seixo, n.º 
341 —S. Mamede de Infesta, uma 
camioneta de carga, marca HANO- 
MAG, n.º NR-14-92, penhorada a 
Francisco Veloso. 


SERVIÇO DIARIO ENTRE PENAFIEL, PORTO E LISBOA 
AVENIDA ZEFERINO DE OLIVEIRA, 9 — TELEFONE, 23108 PENAFIEL 
ARMAZENS: Rua Santa Catarina, 995 — Telefone, 32310 — PORTO 

Rua Gualdim Paes, 6 — Telefone, 833350 — LISBOA 


dia 14 do corrente, pelaa 20 horas 
e 30 minutos, a fim de apreciar e, 
sendo o caso, deliberar sobre assun- 
tos de interesse para a Instituição, 
tigados ao Inquérito em curso. 

A reunião efectuar-se-á na sede 
desta Irmandade, à Rua das Flores, 
e se nesse dia não comparecer a 
maioria absoluta dos Irmãos resi- 
dentes mo concelho do Porto, fica 
& mesma desde já marcada para o 
dia 21 imediato, à mesma ht e 


Proe.º 114/67 —C. P. 
São citados os credores incertos 
e desconhecidos. 


AOS DOENTES DO ESTÔMAGO 
E AOS COM REUMATISMO 


«Gastrômil» Resultados geral- 


| mente satisfatórios nas doenças 
| do Estômago. 


las 
doentes com Reumatismo. 
A todos estes doentes pedimos 
que enviem o nome e morada para 


Eng. José Guedes da Silva Barbosal Laboratório Gastrómil — Visem 


António Fernandes da Silva Júnior 


FALECEU 


Sua Esposa, Filhos, Genros e Noras participam o falecimento de 
seu Marido, Pai e Sogro, e que o seu funeral se realiza hoje, às 17,30 h., 
da sua residência para a Igreja Paroquial de Oliveira do Douro, Gaia, 
onde se realizam os responsos pelo seu eterno descanso. 


Maria Adelaide Pereira Rodrigues 
António Carmindo Rodrigues da Silva 
Manuel Rodrigues da Silva 

Eva Fernanda Rodrigues da Silva 
Maria da Glória Rodrigues da Silva 
Maria Clara Rodrigues da Silva 
Maria de Lourdes Rodrigues da Silva 
Maria Josefina Gomes Rodrigues 
Honorina Alves da Costa Ramos 
Joaquim José da Silva Santos 
Alberto Pereira Torres 

Manuel Margarido Alves Pereira. 


S. Tiago — Oliveira do Douro, Gaia, 10 de Novembro de 1967. 
O funeral está a cargo de Torcato Monteiro. 


António €. Rodrigues 


Comunica aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos o 
falecimento de seu Pai António Fernandes da Silva Júnior, e que o seu 
funeral se realiza hoje, às 17,30 h. da sua residência ao lugar de S. Tiago 
— Oliveira do Douro — Gaia, para a Igreja Paroquial, onde serão cele- 
brados responsos pelo seu eterno descanso, agradecendo antecipadamente 
& sua comparência a este piedoso acto. 


Porto, 10 de Novembro de 1967. 


Serafim Dias Aleixo 


Participa aos seus estimados clientes, amigos e fomecedores o 
falecimento de seu cunhado António Fernandes da Silva Júnior, e que o 
seu funeral se realiza hoje, às 17,30 h, da sua residência ao lugar de 
S. Tiago, Oliveira do Douro, Gaia, para a Igreja Paroquial, onde serão 
celebrados os responsos pelo seu eterno descanso. 


Oliveira do Douro, Gaia, 10 de Novembro de 1967. 


FACAR 
António de Carvalho & Filhos, Lda. 


Leça da Palmeira 


A Gerência desta Firma participa o falecimento do seu mais antigo 
operário, ANTÓNIO DA SILVA MOREIRA, e que o seu funeral terá 
E hoje, dia 11, pelas 10 horas, na Igreja Paroquial de Leça da Pal- 


ARMAZÉM DE 200 A 800m2 

ara pequena indústria. Aluga-se. Rua 
do E. "Roque da, Laméira, 2529. Falar 
Soa tva 54085. 


no nº 


PARA ESCRITÓRIO. CONSULTÓRIO 
OU SIMILAR. NO CENTRO DA CI: 
DADE. FALAR: AV. DOS ALIADOS, 
168-TELEFONE 25135. 


GRANDE LOJA 


ALUGA-SE, em óptimo local, com 
grande montra e muita luz, tanto da 
fachi principal como da posterior 
para outra rua, na Rua do 8. Dinis, 95. 
Falar: Telefone 930755. 


OMPRA 


ESPINGARDA DE CAÇA 


COMPRO Cal. 12 ou 16. Indicar o 
das características, estado, peso, com; 
canos de choque e preco; Laboratório 
Gastromil — VISEU. 


LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE 
Anteriores a 1850 em todo o Pai-. Kápido 
— Escrever - Apartado 21 — ALOUBAOA. 
OURO E PRATA USADOS 

GALO & LIMA Bus de Santo Antó 


PRATAS E JÓIAS 


Usadas, antigãe ou moderase. com: 
ora e yénde: OURIVESARIA CUNHA 
— Bua de Santo António 200 — PORTO. 


OFERTAS 


GUARDA-LIVROS 


Experiência modernas técnicas de con- 
tabilidade Sistemas mecânicos, decalque, 
centralizadores. Planificações, organiza 
cão, produção, gestão de custos e orça 
mental, gráficos, estatística. Organiemos 
Corporativos. Integrado nova legislação 
fiscal. Pretendo colocação em indústria 
ou comércio com movimento. 

Resposta à Redacção ao n.º 651. 


PEDIDO 


APARTAMENTO 

1.º andar ou rés-do-chão. na zona de Costa 
Cabral, o mais próximo da Avenida dos 
Combatentes, Falar: Telef. 392789 até 
às 15 horas. 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


para empresa de Vila Nova do Gaia, 
Exigeso: 5.º ano do Comércio ou equi. 
valente, idade múxima 30 anos, livre do 
serviço militar, de preferência com al- 
guma experiência de contrólo de pro- 
dução. 

Carta à Administração no n.º 647. 


TRESPASSE 


BOM ESTABELECIMENTO 

5 juntos, grande frente, área 117 m2, 
cheio ou vazio, dá para stand auto 18 
carros, ag. bancária, supermercado, ex. 
posição maquinaria, etc. etc. rua maior 
movimento do Porto, aluguer barato, 
facilita-se parte, CASA ILDE, Rua Trin- 
dode, 5559 (à Estação e B. Correios). 


OFICINA DE PICHELARIA 


Latoaria e Torneio. no centro da cidade. 
Passuee. Rua da Alegria, 128 


Representações de Bijouterias | DE RENDIMENTO 


Por motivo de retirada, passa-se re 
presentações estrangeiras com a melhor 
clientela do Pafe. 

Carta à Eeducção ao nº 651. | 


Ca 


VENDAS | 


ABAT-JOUR 
Oandeeiros, onsquinhas, cobres rústicos, 
lindas prendas, rouparia de criança é 
adultos, etc. no desbarato na liquidação 
da CASA ILDE — Rua da Trindade, 35-59 
(à Estação). 


Brinquedos e Adornos 


p/ Arvores do Natal, por junto. O maior 
sortido aos melhores preços. Telefones : 
55122 o 65125 — Travessa do Campo 24 
de Agosto, 137 — Porto. 


À PROVA DE Foco 

Vendo o fabricante: Rua de 
Magalhães, n.º Gervido — 
do Douro 


CAMIÃO HENSCHEL 


VENDE-SE em carga 
útil 9.000 quilos. força 18.000 quilos. 
Falar: Telefs, 595155 e 592967, das 9 
às 18 horas. 


CASA 
Frentes para duas ruas, Ver das 15 hs 
16 horas Rua Duque Terceira. 124. 


ESPINGARDAS 


de caça compra. vende e troca nas me- 
lhores condições de preço. Grande sor 
tido de artigos de caca. Descontos para 
revenda. José Dias Correia, Av. Marechal 
Carmona, 346 — GAIA — Telef, 590735. 


MARCAS E PATENTES 

Telefone 29106. para qualquer registo — 
ARLINDO DE SOUSA — Rua de Sá da 
Bandeira. 7064 


MOBÍLIA EM 2.º MÃO 


Lindíssima sala de jantar holandesa 
toda em castanho maciço; só serve para 
quem quiser muito bom. Faço troca. 

RUA DE COSTA CABRAL, 278 

(Em frente ao Oinema Júlio Dinie) 


MOBÍLIAS S. JANTAR 
sadas e novas, grande e variado sor- 
tido. Rua de Costa Cabral, 691. 


MOBÍLIA DE QUARTO 
e sala o maia móveis baratos. R Miguel 
Bombarda. 131 


MÓVEIS PEDRO 


Móveis, estofos e decorações de 
fino gosto e perfeição. São me- 
lhores e não são mais caros 


R. DA PICARIA, 44-46 e 68 
Teles. 82486 e 82951-PORTO | 


Mobílias novas é usadas 


Lindícsimo quarto Luís XVI, sala de 
jantar Renascença italiana com cadeiras 
fundos e costas em sola, quarto 6 sala 
do jantar Queen Anne quarto o sola de 
jantar rústico francês, quarto e sala 
de jantar americano, quarto e sala de 
jantar rústico italiano, quarto e sala 
do jantar nórdico, quarto de solteiro, 
escritório, bengaleiros de sola, oratório 
antigo, cómodas antigas, candeeiros, car 
petes, espelhos, múquina de costura, 
baús, cadeiras antigas de sola, mesa 
antiga, mesinhas de centro, sofás-camas, 
ternos de maples em tecido e em napa 
e muitas peças de utilidade. Temos mo- 
bílias para todos os preços e para todos 
os gostos. Compro, vendo e troco, 


RUA DE COSTA CABRAL, 278 
(Em frente ao Oinema Júlio Dinis) 


SERRIM E CASCA DE PINHO 
na área de Aveiro ao Porto. Manuel 
Coelho Neto — Telefone 95151 — Marinha 


das Ondas. 
PASTAS 


em Couro. para Viatantes. Cobradoree 
Estudantes « outros fina FABRICANTE 
Anolin — Rua do loureiro nº 53 


TERRENO 


na Rua da Boa Nova, 118 (ão Paláoio) 
com projecto aprovado 


TRATAR NA MESMA RUA, N.º 125 


COFRES 
Baratos, 
âzeredo 


bom estado 


ESTOFOS - DECORAÇÕES 


— DE— 
V.: DE JOSÉ DA COSTA 


PRÉDIO | auToMÓVvEIS 


N.S.U. Typ L10-Mod. 1966 
como novo 

N.S.U. 1000 Mod. ......... 

CORTINA 2 portas Mod. 

TAUNUS 20M — TS — 


Vendo, com urgência, nas imediações 
da Praça Marquês de Pombal, acabado 


de construir, exterior revestido a 
“mármore e axulejos, madeiras de ALERSROMBO — Gita 
Mivgno, “estores de ico, = nífico | =" Osioradro secs 


terraço para um dos | 
comércio e habitações, em r/c e 3 
andares, com todos os requisitos mo- 
dernos. Rendimento de 68000500 
anuais. Vendo pelo preço único de 
Esc. 1050 000500. Sou o próprio co 
trutor e não aceito intermediários. 
Carta a este Jornal ao N.º 648. 


AUSTIN Cooper — Mod. 1968 

VOLVO 544 - B - 18 com 
muitos extras 

FIAT 600 D. — Mod. ... 

N.S.0. PRINZ Sport 

VOLESWAGEN — Mod. 

RILEY Elf-Mark Il Mod. 

N.S.0. PRINZ 80 OV.— 
Série OP 

NEOKAR 1100 — Barato 


JORGE COSTA 


435- R. S. BRAS-437 — PORTO 


1963 


1955 
1962 


TERRENO 
no Bonfim 7X25m. Projecto aprovado. 
Telefone 55188. 


a 
VIDRAÇA E CRISTAL 
PARA JANELAS E MONTEAS 
SOCIEDADE DE CRISTAIS LDA 
Bus do Almada 27 — Tel 25526 


SARRABULHADA 


E PRATOS REGIONAIS 


Amanhã o todos os Domingos no 


RESTAURANTE IDALINA 
(FILHAS DO TANOKIRO) 


Tolot. 22188 — V. N. de Famaticão 


CEC TSE 
VISITE MADRID 


S. JUDAS TADEU 
Agradeço graças recebidas. Espero 
continuação das mesmas. — M. B. 


Utilizand. s serviço diurno do combolu 
ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS CLINDÕA EXPRESSO, (TER 
JURUS DESDE em EM ANU BORARIU 
Rio o Sd MAMMA o 10,40 
bre ANDA HIPUTECÁRIA e sob 1 Aporá (Delicias) 
AUTOMÓVEIS em tote Pale Mudrio 1,0 Lisbua UAU 
TRANSALÍ neo RÁPIDAS (Delicias) (8. apotónia, 
OOWENOÕES ÚNICO) RAPIDES ECONOMIA sbt KANÇA 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA * nora, de cómode em 
Rua Sa da Sandeira 8% — PURTU a io Petri 


ds C 
Viakens” antorizadas 


VENDEDOR 


Até 35 anos, com conhecimentos de técnica de vendas, precisa 
rende Empresa de máquinas e artigos de venda diária. Carta com 
as referências ao N.º 650. 


TAUNUS 12M 4 portas 

— com garantia ...... 
SIMCA 1000 ....eenssrenerense 
TAUNUS 17M 4 portas 


1966 
1966 


1965 
1965 
1965 
1965 
1964 
1963 


RILEY KESTREL ..cesseeesse 
TAUNUS 12M 4 portas 
TAUNUS 12M csseoseenseereas 
FIAT 1500 ...ssssessesseamreees 
TAUNUS 17M Super 
4 portas... 
TAUNUS 17M . 


FURGONETAS 
AUSTIN SEVEN mista ..... 


1961 
1965 


FERTANDES Tomas 7/-Tei.SQ)UR-S4g3-Sã 


1964 


AUTOMÓVEIS — FURGONETAS — CAMIDES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN * KILEY * PRINUESS 
B, do Heroismo, 888 / &. du Constituição. 225 / B, de 8, João de Brito, 18 
e Filiais de BRAGA (Av Murechul Gomes du Costa) 
e MATUSINHOS «Ruy Tomás Hibeiro) 


QUÍMICO | A-FARMACÊUTICO/A 


Direcção técnica ou venda de farmácia com laboratório de análises clínicas 
ma Ilha de Santa Maria — Açores, farmácia e laboratório únicos naquela 


ilha. Resposta a Dr. Vieira de Castro — Rua Manuel Saraiva Brandão — 
JUIMARÃES. 
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COLOHÕES LUSOSPUMA 


RESTAURO E FABRICO DE MAPLES 
TAPETES E ESTOFOS DE AUTOMÓVEIS 


Av. Egas Moniz, 185 — Telef. 22904 PENAFIEL 


ESCRITÓRIO DE REPRESENTAÇÕES 
EM MOÇAMBIQUE 


ÀS FÁBRICAS OU EMPRESAS DE: 


TECIDOS, CALÇADO, VESTUARIO MASCULINO E FEMI- 

NINO, CUTELARIA, LOIÇAS, PLÁSTICOS, VIDROS, ARTI- 

GOS ELÉCTRICOS, BICICLETAS, BRINDES, MALAS, 

PERFUMARIAS, VINHOS, SALSICHARIA, CONFEITARIA, 

CONSERVAS, AZEITE, E OUTROS PRODUTOS ALIMEN- | 

| TARES, ARTIGOS DE OURIVESARIA, FERRAGENS, ARTIGOS | 
DE DESPORTO, PAPELARIA e OUTRAS 


Indivíduo residente há longos anos em Moçambique, 
e que brevemente se deslocará à Metrópole, conhecendo 
toda a região a Norte da Cidade da Beira, pretende 
contactar com Empresas ou Fábricas da Metrópole, fim 
montar Escritório de Representações, em uma das cidades 
a Norte do Rio Zambeze — Província de Moçambique. 


Respostas para: 


GUILHERMINA DOS SANTOS 
Av. Moscavide, N.º 58-1.º D.º — Moscavide-L6 


. 


4 sua disposição 


DESDE O DIA 1 
DE NOVEMBRO 
UM 

NOVO SERVIÇO 


NAS ESTAÇÕES DE CAMINROS 
DE FERRO DE BARCA D'ALVA, 
VALENÇA, PORTO (S. BENTO), 
PORTO (CAMPANHA), VILAR FOR- 
MOSO, COIMBRA, MARVÃO - BEIRA E 
ELVAS PODE REQUISITAR UM AUTO 
MÓVEL SEM CONDUTOR PARA SER 
UTILIZADO À SUA CHEGADA À ESTA- 
ÇÃO DE LISBOA (SANTA APOLÔNIA) 


COMBOIO R 
+ 
AUTO, 


“PEÇA ESCLARECIMENTOS NAS 
ESTAÇÕES INDICADAS OU NO 


CD serviço comERciaL E DO TRÁFEGO 


CHAPA DE FERRO 


COMPRIMENTOS: —2 a 8 metros 
LARGURAS —l1 a 2 metros 
O MAIOR SORTIDO E O MELHOR PREÇO EM: 

CHAPAS DE FERRO, XADRÊS, POLIDAS, ZINCADAS E ZINCOR 


assim como: 
ARCO DE FERRO, ARAME, VIGAS, FERRO REDONDO E PERFILADOS 


Costa & Irmãos. L.da 
RUA PADRE ANTÓNIO VIEIRA, 81 
PORTO — Telef. 52038/9 (Campanhã) 
PORTO — Telef. 60455/64498 (Boavista) 
GAIA — Telef. 390087 
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EMPREENDEU UMA OPERAÇÃO EM GRANDE ESCALA 
CONTRA OS TERRORISTAS ÁRABES NA CISJORDÂNIA 


ITELAVIVR — Após algumas tentativas infrutíferas, consegui 
l chegar a Naplusa, na Cisjordânia ocupada, de onde 


um importante contingente da policia Israelita efec- 
tua a operação de maior importância de todas as 
empreendidas, até agora, contra os terroristas ára- 
ves desta regiau. Esses terroristas, que, no asserto 
de Israel, se infiltram da Siria, encontram um am- 
alente muito tavorável entre os milhares de refu- 
giados ds antiga Palestina, hoje território israelita. 
A operação foi nliciada com grande segredo, e só 
agora se conhecem uiguns dos seus pormenores. 


De todos os mudos. as noticias sãv ainda muito confusas e nem nesta 
cidade se pode obter uma intormação fidedigna. Os dirigentes árabes 
de três campos de refugiados disseram-me que, há dias, cento e cin- 
quenta homens tinham sido presos pelos israelitas e submetidos a 
revistas e à comprovação da identidade. Os presos estavam enfilei- 
rados e, quando as autoridades chegavam ao pe de um suspeito, 
este era tirado da fila e tevado para sitio até agora ignorado, Desde 
então, nada mais se soube daqueles que a policia de ocupação sub- 


meteu ao regime de segurança. 


No gabinete do governador 
israelita de Naplusa, disseram- 
-me: «EB certo que iniciámos 
um» operação de limpeza nesta 
zona Há setenta presos e en- 
contrámos algumas armas. Os 
suspeitos ainda estão sob vigi- 
lância. > Esta versão foi um 
tanto modificada por um porta- 
-voz das pessoas presas para 
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comprovação da Identidade e já 
postas em liberdade. 

Cheguei a Naplusa de auto- 
móvei depois de obter as neces- 
sárias licenças das autoridades 
israelitas de ocupação. Quando 
cheguei, dezenas de guardas 
israelitas da fronteira desciam 
das suas viaturas blindadas ou 
de caminhões, armados de me- 


Karl Lowenthal 


tralhadoras portáteis, Uns tre- 
zentos árabes da localidade, to- 
dos em traje tiptco, foram 
alinhados, de cócoras e com as 
mãos sobre a nuca, Cerca duma 
dúzia deles receberam ordem de 
se estender no chão, ao com- 
prido. 

Um comandante israelita, ao 
ver-me, aproximou - se e disse- 
-me; «Há muitos outros sitios 
mais interessantes do que este 
para ver, 0a margem ocidental. 
Sugiru-lhe que vá lá tmediata- 
mente.» Em vista disso, fui ate 
aos campos de refugiados situa- 
dos nos arredores da cidade. Al, 
os «notáveis; disseram-me que 
as operações de busca de ele- 
mentos suspeitos se prolonga- 
ram, no primeiro dia, por seis 
horas. «E ainda prosseguem em 
toda esta zona» — disseram-me. 

Um desses «notáveis» decla- 
rou-me que, em Naplusa, há 
novecentos detidos em prisões 
que não têm capacidade para 


DA EXPANSÃO 
NUCLEAR 


VISTO PELO SECRETÁRIO GERAL DA O.N.U. 


Nºva IORQUE — U Thant foi, por trás da cortina, o grande 


impulsionador 


do Tratado de não proliferação 
nuclear que não acaba de se firmar em Genebra 
e cujas deliberações ja duram quase desde o tempo 
do presidente Kennedy. Agora, há meses, U Thant 
»nearregou alguns peritos de redigirem uma infor- 
mação sobre o assunto: a proliferação nuclear, os 
eus riscos, as suas possibilidades. 


Qualquer nação preparada para gastar uns 
“inco mil e quinhentos contos anuais, durante dez 


Indicou essa comissão, na sua informação, que 


Db) n tómi de 
sobre ar ricas, pode; 


mas signific: 


só seis nações poderiam gastar aquela soma sem 


retirar dinheiro de outros programas de fomento. 
Essas seis mções privilegiadas na sua capacidade são as seguintes 


Alemanha Gúdental, União Indiana, Canadá, Itália, Polónia e Suécia. 


Como se vê, tica fora da lista uma sórie de países, o que, tradicio- 


Esse dinteiro, que os países 
desejosos de terem um poderio 
nuclear trism gastar, poderia 
servir para comprar um verda- 
deiro arsensi de material de 
guerra: quarenta bombardeiros a 
jacto, cinquenta projécteis tele- 
dirigidos e umas dez «cabeças» 
bélicas de plutônio. O pior de 
qualquer programa de defesa 6 
que nenhum sat,sfaz, plenamen- 
to, políticos e técnicos que in- 


nalmente, se liavia considerado como situados já no limiar do poderio 
atómico. £ “o caso do Egipto, mas importa ter em conta que a infor- 
mação precis: tratar-se de países «cujos planos atômicos não afecta- 
riam outros programas de expansão.» O Egipto, certamente, assim 
como outros pníses do Ocidente e do Terceiro Mundo, poderia estar 
de posse do segredo atómico, mas à custa de dispendiosíssimos sacri- 
fícios em interesses de outros programas de que um país subdesen- 
volvido com esse necessita, com tanta urgência. 


tervôm na redacção daquele. 

Deste modo, não falta quem 
prefira armas convencionais, ns 
persuasão de que nunca se che- 
gará à «loucura atómica» e, 
assim, serão as armas tradicio- 
nais as que decidirão do resul- 
tado das contendas. 

Outros técnicos e políticos 
pensam de modo diferente, 
crendo que, com o poder ató- 
mico, se pode infundir ao ini- 


Tom Lloyd 


migo um «respeito» certamente 
grande Em que ficamos, pois? 
A informação da comissão 
formada por incumbência de 
U hunt, reza, textualmente : 
«Inclusivamente, se for possível 
arsenal 


poderão absorver, infinitamente, 
os seus esforços.» 

Nessa informação participa- 
ram técnicos e peritos de umas 
doze nações de todo o Mundo, 
a União Soviética e os Estados 
Unidos da América incluídos. 

Avisam - se todas as novas 
nações que adquiram material 
nuclear de que não haverá mais 
segurança no Mundo graças às 
suas aquisições ou ao aumento 
do muterial existente. 

Em última análise, a tese da 
comissão nomeada por U Thant 
6 estu: as despesas resultantes 
da aventura atómica, para quem 
se meter nela, são como um 
poço sem fundo, nunca acaba- 
rão: primeiro, para a investiga- 
cão; depois, para o fabrico das 
armas; em seguida, para o cons- 
tante processo de investigação 
no sentido de se criarem armas 
mais poderosas; e, por último, 
para proteger devidamente esse 
perigoso arsenal capaz de des- 
truir com aterradora potência. 


(2) Comércio do 
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máis de umas quinhentas pes- 
soas «Alguns dos presos são 
espancados pelos seus guardas e 
a comida é horrivel.» 

Noutros locais da Cisjordânia. 
ocupada, as autoridades israell- 
tas afixaram numerosos carta- 
zes em que se avisa à população 
de que as pessoas incumbidas 
da guarda de bens de concida- 
dãos seus fugidos para o outro 
lade do Jordão devem dá-lo a 
conhecer às autoridades, deven- 
do esses bens ser entregues antes 
do fim do mês. Outros cartazes 
avisam os donos de estabeleci- 
mentos de que, no caso de ade- 
rirem a alguma greve organt- 
zada pelos terroristas, poderão 
ser condenados até um ano de 
prisão, sendo as suas lojas ime- 
diatamente encerradas. 

Cinco meses depois da guerra 
de Junho, não há qualquer indi- 
cio de confraternização entre os 
árabes vencidos e os israelitas 
vencedores. 


Um «notável» árabe daquela 
cidade, disse-me: «Creio que há 
indícios de que Israel projecta 
anexar, pura e simplesmente, 
este território. As operações con- 
tra os pretensos terroristas nos 
campos de refugiados fizeram 
com que muitos destes passas- 
sem para o outro lado do Jor- 
dão. É isso, precisamente, o que 
os israelitas pretendem. Quanto 
menns arabes ficarem aqui, me- 
nos problemas terá Israel.» 
Israel manifestou já, clara- 
mente, que não pensa em devol- 
ver um só centimetro quadrado 
do território ocupado aos árabes 
até estes acederem a negociar 
directamente, Durante cinco me- 
ses, os árabes não deram qual- 
quer passo em tal sentido. Pelo 
que vi em Naplusa, é muito 
possível que Israel já não tenha 
a menor esperança de que che- 
guem, algum dia, a dá-lo. 
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Esse projéctil de três fases 
e de oito mil quilómetros de 
alcance poderia ser experimen- 
tado no próximo Inverno, talvez, 
até, antes do Natal. A infor- 
mação de que se dispõe nos 
Estados Unidos indica que esses 
ensaios se efectuarão, provâvel- 
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UMA HOLANDESA DE COR 


ESTÁ, HÁ MAIS DE DUAS SEMANAS, RETIDA 
NO AEROPORTO DE AMESTERDÃO... 


AMESTERDÃO — Yvonne Paul está, há mais de duas semanas, 
no edifício do aeroporto desta cidade. O que 


Yvonne tem consigo em poucas palavras se enu- 
mera: uma carteira de mão, uma escova de 
dentes e um bilhete de avião. Não se trata de 
uma «beatnik> nem sequer de uma «hippy> ou 
de uma vanguardista de algum movimento na 
moda. Simplesmente, trata-se de uma criatura 
com um grave problema que se reduz a isto; quer 
voltar para os Estados Unidos e as autoridades 
do Instituto de Imigração americano não lhe 
permite regressar. E, precisamente, para Nova 
Iorque que tem um bilhete de avião. Contudo, 


nenhuma agência de viagens, nenhuma companhia de aviação lhe 
garante a viagem. As autoridades de imigração norte-americanas 
transmitiram a todas as companhias de aviação do Mundo, especial- 
mente às que fazem escala por Amesterdão, esta mensagem ; «Não 
aceitem como passageira Yvonne Paul, de cento e doze libras de peso, 
de um metro e cinquenta e olto centimetros de altura, morena e de 


olhos castanhos.» 


Avisa-se, na nota em ques- 
tão, que quem tomar como pas- 
sageira emademolselle» Yvonne 
Pau: expõe-se a uma multa de 
monta. 

Decididamente, a imigração 
norte - americana resolveu que 
Yvonne Paul não entre nos Es- 
tados Unidos. A protagonista 
deste estranho e lamentável 
caso nasceu na Indonésia, há 
trinta e nove anos. Seus pais 
são arménios exilados quando 
da revolução bolchevista. Depois 


As 


— Os técnicos dos serviços secretos norte-ameri- 
canos estão a rever, rigorosamente, os seus 
cálculos anteriores sobre o potencial nuclear da 
China comunista, segundo se depreende das decla- 
rações mais ou menos veladas de alguns altos 
funcionários da Administração. Segundo parece 
e contra o que se supunha, a China comunista 
efectuou ensaios de um projéctil de longo 
alcance que pode enviar uma «cabeça» carregada 
com uma bomba termo-nuclear. Esta perspectiva, 
como é de supor, nada tem de sedutora para os 
norte-americanos responsáveis. Segundo parece, o 
tipo de projécteis que pode ter sido experimentado 
já pelos chineses tem um alcance de uns três mil 
e duzentos quilómetros. O projéctil com «cabeça» 
nuclear, que foi experimentado em 27 de Outubro do ano passado, tinha, 
apenas, segundo se crê, um alcance de setecentos quilómetros. Outros 
técnicos parece que se inclinam a supor que esse ensaio, se, realmente, 
se efectuou, se Umitou à primeira fase de um projéctil de três, que 
está a ser preparado pelos engenheiros chineses. 


mente, a partir do polígono de 
tiro nuclear de Chiuchau, perto 
da histórica cidade de Lanchor, 
na província de Kansu. O tiro 
poderia efectuar-se sobre o 
Himalaia e através do espaço 
indostânico, em direcção ao 
Oceano Indico, talvez nas pro- 
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PODERA A CHINA 
LANÇAR UMA BOMBA DE HIDROGÉNIO 


SOBRE OS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
“ANTES DE ACABAR A GUERRA NO 


da segunda guerra mundial, 
Yvonne Paul optou pela nacio- 
nalidade holandesa, aqui tendo 
vivido até 1958, ano em que 
empreendeu uma longa viagem, 
precisamente aos Estados Unl- 
dos. Yvonne não pôde obter, 
este ano, a renovação da per- 
manência nos Estados Unidos. 
A justificação dada pelas auto- 
ridades norte-americanas foi que 
Yvonne intervelo num desagra- 
dável incidente motivado por 
um pagamento aos proprietá- 
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também, em direcção ao Oceano 
Pacífico. 

Segundo se cré aqui, os pro- 
gressos dos chineses no terreno 
dos projécteis intercontinentais 
podem ser maito mais rápidos 
do que os verificados na União 
Soviética e nos próprios Esta- 
dos Unidos. Tanto aquela como 
estes iniciaram as suas expe- 
riências com os projécteis ale- 
mães «V-£> e precisaram de 
uns doze anos de estudos e aper- 
feiçoamentos para disporem de 
uma arma de inteira confiança. 
Os chineses, por seu turno, ini- 
ciaram os seus estudos sobre 
projécteis em 1958, isto é: ime- 
diatamente antes do princípio 
do rompimento com Moscovo. 
Isso permitiu-lhes obter uma 
importante informação tecnoló- 
gica e, posteriormente, adiantar 
alguns passos no caminho per- 
corrido, antes, pelas outras duas 
potências. Se os progressos chi- 
neses ainda não foram mais rá- 
pidos, é preciso procurar a ra- 


WILSON iNsINUOU O CHANCELER KIESINGER 
QUE A GRÃ-BRETANHA PODERIA INCLINAR-SE PARA À U. R.S.5S.? 


(JENEBRA — Cada vez é mais evidente, nesta capital, que, apesar de 
todas as negativas oficiais que se seguiram às 
indiscrições da Imprensa britânica sobre supos- 
tas declarações de «lord» Chalfont, Harold Wil- 
son, efectivamente, disse, sem reticências, ao seu 
visitante, o chanceler Kiesinger, que Bona seguia. 
uma política equivocada, pelo que respeita à sua 
eventual reunificação. E, mais concretamente, 
que, apesar das aparências, o general De Gaulle 
pode influir muito pouco nos dirigentes sovié- 
ticos para que a dita reunificação possa chegar, 
algum dia, a ser uma realidade. Como se sabe, 
nos últimos dias, atribulram-se a «lord» Chalfont, 
principal negociador britânico com o Mercado 
Comum, certas apreciações sobre as represálias 
que a Grã-Bretanha poderia aceitar, no caso de 
não ser admitido o seu pedido de ingresso. A maior parte dessas repre- 
sálias parecia dirigida mais contra a Alemanha que contra a própria 
França. Londres desmentiu, categôricamente, o que se murmurava, 
Bona fez a mesma coisa. O secretário de Estado da Informação, Von 
Hase, declarou, efectivamente, que «as informações da Imprensa bri- 
tânica não são absolutamente certas» E acrescentou: «Nem nas 
conversas oficiais nem nas par- 
ticulares que tiveram o chan- 
celer Kiesinger e o primeiro-mi- 
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nistro Wilson se fez a menor 
alusão a semelhanto assunto.» 

Contudo, é certo que Wilson 
fez, na presença de Kiesinger, 
uma insinuação mais quo evi- 
dente a uma possível «inversão 
de alianças», à base de uma 
aproximação anglo-soviética. O 
episódio ocorreu em Downing 
Street, durante uma reduzida 
conferência de Imprensa a que 
assistiu um grupo de jornalistas 
especinimente convidados. 

Um destes perguntou ao 
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chanceler se cria que De Gaulle 
era partidário da reunificação 
alemã. «Sim», respondeu Kiesin- 
ger. Harold Wilson, ao ouvir 
esta resposta, sorriu e fez o se- 
guinte e significativo comentá- 
rio. «Nós temos boas relações 
com os Estados Unidos e a 
União Soviética. Vós, alemães, 
deveis pensar, sêriamente, em 
quem pode representar melhor 
os seus interesses vitais e re- 
flectir sobre se, num assunto 
sério, a União Soviética ouvirá 


melhor a voz da França do que 
as vozes conjuntas dos Estados 
Unidos e da Grã-Bretanha». Sem 
deixar de sorrir, olhou para o 
seu relógio de pulso, com ar dis- 
traído, e disse: «À meia-noite, 
val entrar em serviço a nossa 
«linha vermelha» com Moscovo. 
Restam-nos ainda vinte e seis 
minutos. Devemos apressar-nos 
a preparar as mensagens que 
devemos permutar». E, sem mais 
explicações, saíu do recinto onde 
a conferência se realizava. 
Este episódio impressionou, 
visivelmente, Klesinger, que, na 
sua última reunião com Wilson, 


no dia seguinte, acedeu a in- 
sistir mais do que, 2 princípio, 
se havia esperado, no apoio à 
candidatura britânica ao Mer 
cado Comum. Muito especial- 
mente, prometeu favorecer de- 
bates sobre a questão nos Par- 
lamentos dos «Seis», incluindo o 
francês. Esses debates, segundo 
Wilson crê, mostrariam, clara- 
mente, que cinco países são a 
favor do pedido britânico, en- 
quanto que o sexto, a França, 
está muito dividido sobre a 
questão, sendo, também, duvi- 
doso que o ponto de vista do 
general De Gaulle conte com a 
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maioria da opinião pública do 
seu país. 

A Imprensa alemã, por sua 
banda, concede ampla margem 
de credibilidade às informações 
provenientes de Londres. O in- 
fluente «Handelsblatt», de Dus- 
seldórfia, afirmou que anão de- 
vem ser postas de parte, por 
completo, as informações sobre 
ameaça britânica à Alemanha». 
O jornal opina que a finalidade 
dessas ameaças e da «indiscri- 
ção» que as fez reconhecer é 


conseguir o apolo da opinião 
pública alemã. «Embora», diz o 
«Handelsblatt», «pareça difícil 
dizer se é esse o procedimento 
mais conveniente para o conse- 
guir.» 

«Realmente, pôr, ao mesmo 
tempo, o problema do estatuto 
quadripartido de Berlim, o re- 
conhecimento da Alemanha orien- 
tal, a linha Oder-Neisse, a per- 
manência na «NATO» e a 
possível retirada das forças bri- 
tânicas da Alemanha ocidental 
faz suspeitar que nos vemos 
perante argumentos psicológicos 
mais do que perante autênticas 
intenções políticas do Governo 
britânico,» 

O jornal termina por pergun- 
tar se as represálias em questão 
serviriam, realmente, os inte- 
resses da Grã-Bretanha e se 
esto episódio propagandístico, se 
como tal podem ser considera- 
das as «indiscrições» de «lord» 
Chalfont, pode beneficiar, de al- 
guma forma a posição britânica 
perante o Mercado Comum. 


Pelos nossos correspondentes especiais 
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rios do seu apartamento. O re- 
sultado foi Yvonne passar dois 
meses numa clinica, durante os 
quais foi tratada como se so 
fresse de um choque nervoso ! 

Agora, os funcionários nor 
te-amercanos da repartição de 
imigração afirmam que Yvonne 
está psicolôgicamente perturba- 
da, a um passo da alienação 
mental... No entanto, em Ames- 
terdão, dois dos mais famosos 
psiquiatras examinaram-na e o 
resultado do exame foi de molde 
a não dar margem a qualquer 
dúvida: o estado de Yvonne é 
perfeitamente normal. 

Os funcionários «sociais» do 
aeroporto de Amesterdão que 
tratam de dissuadir Yvonne de 
insistir em regressar aos Esta- 
dos Unidos deram uma versão 
particular deste caso. Afirma- 
ram que, como Yvonne é de 
raça malaia, o que é mais que 
evidente, os norte - americanos 
querem ver-se livres dela, como 
pessoa de cor que é, tratando-se, 
assim, nem mais nem menos, 
de outro caso de discriminação 
racial. 


V 


des de Madagáscar. Ou, 


são, exclusivamente na reduzida 
base industrial do antigo Celeste 
Império. 

Por outro lado, parece que a 
China está, agora, em condições 
de imiciar a construção de 
submarinos de propulsão nuclear 
armados com projécteis análo- 
gos aos «Polaris» norte-ameri- 
canos. Está ainda por esclarecer 
se os chineses já conseguiram 
construir submarinos de pro- 
pulsão clássica ou continuam a 
utilizar os que, no seu tempo, 
les foram entregues pelos so- 
viéticos. Contudo, ninguém du- 
vida, a sério, da capacidade dos 
estaleiros chineses para cons- 
truir tal espécie de navios. 


Que os chineses estavam a 
fazer experiências de projécteis 
em submarinos mais ou menos 
antiquados já se sabia. O que, 
agora, se receia nos Estados 
Unidos é que os novos projécteis 
de maior alcance que, como 
dissemos, parece que vão ser 
experimentados nos próximos 
meses, possam ser instalados 
em submarinos autênticamente 
nucleares. Nesse caso, o terri- 
tório dos Estados Unidos ficaria 
aberto a qualquer ataque nuclear 
chinês. 

Poderá a China lançar uma 
bomba de hidrogénio sobre os 
Estados Unidos antes de termi- 
nar a guerra do Vietname? E 
esta a pergunta que começa a 
formular-se nos Estados Maio- 
res, aqui em Washington, E evi- 
dente que, se a resposta for afir- 
mativa, o delineamento político 
e estratégico da crise do Sudeste 
da Ásia seria radicalmente mo- 
dificado. E certo que a constru- 
ção de um submarino lança- 
-projécteis chinês pode levar 
bastante tempo. E certo, porém, 
que o dispositivo antibalístico 
norte-americano está em situa- 
ção de prestar serviço num pe- 
ríodo de tempo inferior. E o 
que parece certo é que na base 
maval de Dairen, no Sul da 
Manchiria, estão em curso im 
portantes experiências com sub- 
marinos. 

Os Estados Unidos conseguem 
essa e outras informações sobre 
o que acontece na China gra- 
cas à observação directa de sa- 
télites secretos de carácter mi- 
litar que passam sobre território 
chinês duas ou três vezes por 
dia. Esses satélites podem obter 
fotografias de uma altura de 
cerca de duzentos e cinquenta 
quilómetros e lançar as películas 
sobre o Pacífico, onde são reco- 
Thidas por navios especiais. Po- 
dem, também, registar o calor 
que se desprende das instalações 
industriais, bem como captar as 
transmissões pela rádio e pelas 
ondas do radar. 

Outras prováveis fontes de 
informação são os dispositivos 
de escuta das comunicações 
chinesas pela rádio, bem como 
os aviões-espias, tipo «U-2» ou 
análogo, pilotados, provâvelmen- 
te, por chineses nacionalistas. 
Os comunistas, com efeito, anun- 
ciam, periôdicamente, a destrui- 
ção de um desses aviões sobre o 
seu território. 
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